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Hoje, à noite, nove minutos depois das vinte e uma horas, 
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inicia-so a penúltima estação do ano. A seguir a um 
Verão quente (só termicamente, porém), que nos reserva a 
Natureza? Na melhor das hipóteses, um Outono moma. 
(só termicamente, porém) é, precisamente, aquilo que esta 
estação, por definição, tem o dever de nos proporcionar... 
Um Outono quente, parente próximo, dy estação antecedente, 
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Antracite 


Positivamente, a felicidade não foi feita para 
as mulheres. Daí o mal-estar em que elas portiam, 
a fantasia para onde emigram, o sentimento incom- 
pleto de amor e ódio em que se debatem. O mais 
nobre da existência é a rebeldia; mas, nas mulhe- 
res, ela é estorvada por esse curioso movimento de 
serem hóspedes do Paraíso que lhes foi destinado 
e de que elas saíram sem muitas lágrimas e sus- 
piros. A mulher ama a desilusão. A felicidade como- 
ve-a mas não lhe interessa. Ainda há pouco, numa 
farsa dramática em que Lawrense Olivier deu o 
seu melhor, que é a futilidade genial, se dizia: «Os 
homens só pensam nas mulheres quando não têm 
mais nada que fazer». Melhor diriam: «inventam o 
que fazer para não pensar nas mulheres». Um fran- 
cês, lúcido e leviano, encarava assim o problema. 

Mas continuemos com a rebeldia: um dos 
filmes mais discutidos no Festival de Cannes e que 
em Locarno mereceu a criação dum prémio espe- 
cial para ele, é «Anthracite», uma história de cole- 
giais, entre tantas que já foram contadas com mais 
ou menos êxito e insídia. Anthracite é o nome dum 
vigilante fanático e obstinado, de quem é preciso 
aceitar a declaração de guerra; uma guerra moder- 
na, em que a traição tem que significar algo mais 
do que sobrevivência e pequena índole de oportu- 
nista. A rebeldia está em toda a fria articulação das 
normas; elas são feitas para desafiar, para trans- 
gredir. Só assim se mede a autoridade e a medio- 


cridade das pessoas. Em toda essa regra religiosa, - 


vestida de antracite, nem branca nem negra, há o 
incitamento à revolta. E o colégio é a aprendiza- 
gem da insubmisão e, por conseguinte, da chefia. 

O mesmo tema, desempenhado por raparigas, 
seria coisa muito diversa. Começava porque elas 
vivem em grupo com mais sinceridade. Enquanto 
que o homem dissimula mal a sua natureza soli- 
tária (daí a rebeldia, o choque, à reflexão), a mu- 
lher ama o grupo. Penso mesmo que a excessiva 
tendência afectiva para o grupo, na juventude de 
hoje, é uma feminilização de costumes. 

Em «Anthracite» percebemos que a relação 
com o vigilante, espiritual e densa, leva à traição. 
Tudo o que distrai a solidão leva à traição. Ela é 
“uma libertadora, não uma mancha. Judas, o mais 
angustiado dos discípulos, não faz mais do que 
isolar-se, ignorar o grupo, recomeçar continuamente 


a rebeldia. Só que ela não resulta com a inocência; 
a inocência é uma superfície porosa demais; absor- 
ve tudo, o mal, o bem, o estilo e a experiência. 
Daí o seu perigo, que Gide observou. 


cite», diz: «Os jesuítas tinham a perversidade de 
incitar à revolta». Não se trata de perversidade, a 
menos que se chame perversidade a um método 
educativo. A revolta é uma mistificação da reali- 
dade. O mundo da mulher, parte do real, abstém-se 
naturalmente da revolta. Vive em cumplicidade, e 
não exactamente em aliança. Mas a traição não 
faz parte do seu horizonte, porque a traição, a 
subversão, melhor entendido, é um propósito de 
isolamento e de egotismo, de criação individual. 
A criação colectiva é de índole feminina; a socie- 
dade é feminina, afectiva e pluralista. O homem só 
compreende a condição de chefe, e por isso a 
mulher não dialog 


que espia, que açula, que aspira a um contrato 
espiritual e absorvente e que acaba por ser traído 
de maneira cruel. O homem, tem nele um inimigo 
e ao mesmo tempo um portador, um intérprete das 
suas aspirações e segredos. A mulher acharia 
Anthracite abjecto e digno de lástima. Não o ex- 
pulsava da sociedade, porque na sua sociedade 
não há rejeição, há adaptação e a desonra neces- 
sária a isso. Quando há revolta, é apenas uma con- 
sequência da emulação. 


ditas por uma mulher, com ternura generosa que 


faz a realidade habitável. Da terra, quando ela já 
era lugar dos homens, nós fizemos um Jar onde 


grande; a sociedade humana apoiou-se nela, e as 
suas estruturas assentam na corrente auxiliadora, 


pequeno trabalho, da assistência e do sacrifício 


Édouard Niermans, o realizador de «Anthra- 


: Ou se vinga, ou obedece. 
Anthracite é o indivíduo de tom intermédio, 


Parece que digo coisas desoladoras, mas são 


havia só território místico de aliança e traição. 
A mulher trouxe a mediocridade, e foi uma dádiva 


mais do que no génio criador. Mediocridade do 


esquecido. A mulher treina-se no sacrifício como 
uma atleta que sabe que a dor não se vence 
nunca, mas que é preciso encará-la e vivê-la. Por 
isso a sua libertação é um sacrifício mais. Anthra- 
cite nunca poderia ser uma mulher. Ele incita à 


revolta, e o pequeno discípulo, o futuro chefe, 
aprende aí o alfabeto da tirania. 


fÉsoÃo SEMANA 


euintenánio ovanensa 


GAZETILHA 


ONZE MENTIROSOS 


Todos garantem vitória, 

Dizem todos: «vou ganhar» 

Uma dúzia com a mesma história, 
São doze a sonhar glória 

Mas são onze a enganar. 


Depois das contas, veremos, 
Mas p'ra acalmar os nervos 
Desde já revelaremos: 

Vai haver nem mais nem menos 
Do que onze mentirosos. 


POETA DA RIBEIRA 


mas a Selva da Estação, para 
vergonha da Câmara, da Eléctri- 
ca e de todos nós!... 


O Parque do Largo Almeida 


Uma nódoa pare os Serviços 
de Electricidade, que nem de 


ESTRADA ASSASSINA 


«Nos últimos 4 meses a média 
de mortes na estrada do Chaves 
— Fronteira tem sido de uma 
por mês, e quanto a feridos, a 
média é de 8. 

Não so admite, que esta es 


RE EIDES 
“ORNNS 


le local de que Ovar precisa e 
que está a ficar como a esven- 
trada, suja e velha fábrica da 
SIOL, outra nódoa com que se 
esbarra ao entrar de carro em 
Ovar, 


outras anomalias, 

Re 4 todos não, a 
giante para 

refilamos perante este És 


E fiquemos por aqui, tão 
grande é a 
vadop. 


tristeza que nos ie 


trada, que é utilizada por mui 
tos milhares de viaturas por mês, 
esteja em tão péssimas condi 
ções, pois desde o piso irregular, 
as bermas por tratar e falta de 
sinalização, esta estrada interna- 
cional, tem de tudo e Os respon- 
sáveis, não lhe ligam meia, o que 
é imperdoável, pois bastava que 
fosse feito 10% do que se tem 
feito no circuito de Vila Real, 
para que ficasse em boas com 
dições. Como diziamos a estrada 
é assassina, mas os responsáveis 
morais, são os que têem obriga- 
ção de ver estas coisas e não 
por conveniências. 

as vêem, por incapacidade ou 


OrinÃ£, 


TELESCOLA: 
MONITORES EM LUTA 


Em «O Comércio do Porto» do dia 5 do corrente 
e na sua dedicada a assuntos de educação, 
poderia ler-se o artigo com O título acima e no quai 
fera dada conta aos seus das diligências feitas 


que os afectam. 

Mais adiante refere o mesmo articulista que a alu- 
dida representação era constituída pelo padre João 
José da Cunha, do Posto 888, da freguesia de Sobre- 
posta, do concelho de Braga, é Alberto José Gonçalvês, 
do Posto 18, de Ruivães, Vieira do Minho. 

Concordo, plenamente, com a luta dos monitores 
da 'Telescola. Sempre que se verifiquem situações de 
manifesta injustiça entendo que tudo deve ser feito no 
intuito de as modificar. Uma coisa, todavia, não com- 
preendo nem aceito. Hoje como ontem. Todo o país 
conhece a situação de inúmeros professores do Ensino 
Primário que continuam a aguardar (e alguns hã 
anos!) a sua colocação. Eles concluiram o curso do 
magistério. São professores E qual a razão que, par. 
clalmente, lhes acarreta esta situação?... 

E que os Senhores Padres invadiram não só os 
Ciclos Preparatórios como os Postos de Telescola!... 
E, como prova concludente desta situação temos o 
facto da representação eleita em plenário, como é 
dito, incluir um padre e um leigo (ou 2 padres?). 
Não será pela elevada representação do clero na do- 
cência em postos de Telescola?... 

Não entenderão esses sacerdotes que 08 seus luga- 
res deveriam ser deixados àqueles que, à custa (sei 
1%?) de quantos sacrifícios por parte de seus proge- 
nitores, se preparam exclusivamente para a do 
cência?!... 

Que caridade praticam esses representantes de 
Pedro sobre o qual foi edificada a sua Igreja? Acaso 
não disse Cristo: «Val, Vende tudo o que tens e se 
Egue-me?> Será que esses senhores padres acorreram 
ao Seminário por verdadeiro chamamento de Cristo, 
por verdadeira vocação para o sacerdócio, ou para 
ali foram conduzidos porque ali se estudava muito... 
e barato? Foram ou não para o Seminário num pro- 
pósito firme de entrega total a Cristo e àg Suas Ove 
lhas, tudo sacrificando por ELE e por «elas» e com 
esse propósito inabalável dele sairam como verda- 
deiros (7) mensageiros de Cristo? 


Como pode o pastor apascentar as suas ovelhas 
se delas vive afastado? 

Entendo que um pároco tem muito trabalho a 
realizar com os seus paroquianos. Se ele quiser ser 
um verdadeiro representante de Cristo na Terra... 
ele não terá momentos livres. As Obras de Misericór- 
dia, corporais e espirituais, são campo vasto de tra. 
balho para Deus e em prol dos que peregrinam neste 
valo de lágrimas. Mas estes sacerdotes não querem 
praticar as obras de misericórdia nem querem diminuir 
as lágrimas daqueles a quem roubam o pão... 


A (ou » ra - 
pstficada ( freguesias), na generalidade, com. 


sublime que tanto os ouvimos apregoar nas 
casas de Deus! 

+ pois, com a docência nos Ciclos Pre- 
e postos de Telescola por párocos. Enquanto 
existirem irmãos seus que não têm outra fonte onde 
auferirem o necessário para seu sustento que eles 
tenham a coragem de dizer não aos lugares que não 
eram nem devem ser o objectivo de quem demanda 
um Seminário na intenção duma entrega total a 

Cristo e rejeição de tudo o que seja mundano! 

Se os proventos mal da vossa freguesia vos 
não permitem ter ou trocar carro, se vos não per. 
mitem ter mesmo dois carros, so vos não permitem 
gosar férias no estrangeiro ou al vos deslocardes 
várias vezes... terei a confortarvos o maravilhoso 
exemplo da pobreza em que velo ao Mundo Aquele 
que vos propusestes seguir q que, muito embora nas- 
cendo É vivendo em santa pobreza, morreu na maior 


Um sacerdote só o gerá quando for «Aler 
Christus»! E assim não! 
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QUEREMOS A MULHER LIVRE 
PARA DECIDIR DA SUA VIDA 


— TERESA MACEDO no Porto 


«Ao fim e ao cabo, a esquer- 
ga não quer aceitar que o Go- 
verno AD é o mais progressista 
de todos os governos de 
gaby — afirmou ontem, de ma- 
nhã, no Porto, a dr.* Maria Te- 
rosa Costa Macedo, secretária de 
Estado da Fami durante a 
sessão de encerramento do en- 
contro sobre «Política Familiar» 
organizado pela Conferência Na- 
cional das Associações de Famf- 
lia e que decorreu, neste fim- 
«de-semana na Fundação Eng? 
António de Almeida. 

Teresa Costa Macedo ao lon- 
go de um discurso de 12 pági- 
nas, fez um balanço da activida- 
de do seu departamento gover- 
namental durante estes seus osto 
meses de existência, com o orgu- 
lho de quem, partindo do zero, 
realizou um trabalho altamente 
meritório e positivo com refle- 
xos práticos na vida da socieda- 
de portuguesa. 

Introduziu — disse — medi- 
das de apoio à família, à mulher 
e mãe, preparando leis base 
de fundo que irão, a curto pra- 
zo, beneficiar substancirlmente 
“a situação social do nosso País. 


Lado a lado com a Confe- 
deração Naoional das Associações 
de Família, a Secretaria de Es- 
tado da Família desenvolveu, em 
8 meses, um plano do activida- 
des intenso, desmultiolicando 
acções por todo o País, contac- 
tando populações, estudando su- 
gestões autárquicas, aplicando 
medidas imediatas de efeitos in- 
contestavelmente positivos. 

Como afirmou a dr.” Teresa 
Costa Macedo: «demos passos 
firmes, prudentes, seguros, não 
apenas na projecção da Secreta- 
ria de Estado da Família mas 
também na implementação ce 
medidas concretas, pontuais umas 
globais outras, todas resultantes 
da introdução da perspectiva fa- 
miliar por nós impulsionada nos 
diversos sectores governamen- 
tais», 

E ainda sobre a actividade ca 
sua Secretaria: «A S.E, 
dar resposta às necessi 
famílias e dos seus 


autarcas, 
criou dois gabinetes específicos 
— o de Promoção Familiar nas 
autarquias, e o de Análise das 
Situações Familiares.» 

Quanto ao estatuto da Mu- 


LIVROS PORTUGUESES 
PARA MOCGAMBIQUE 


A República Popular de Mo- 
cambique, por intermédio do 
Instituto Nacional do Livro e 
do Disco (INLD), tenciona re- 
ceber em Outubro perto de du- 
zentos títulos portugueses, 

Trata-se de um total aproxi- 
mado de 28 000 livros, encomen- 
dados na sequência da presença 
de editoras portuguesas na re- 
cente Feira Internacional de 
Maputo, FACIM 30. 

Segundo disse o director do 
INLD, João Correia, tratam-se 
tanto de obras técnicas como 
de ficção e de política, oriundas 


(Continuação da 1.º pág.) 


Os gregos, que inventaram o 
Outono, metendo-o, como uma 
cunha, entre O Verão e o Inver- 
no, sabiam muito bem que, entre 
o calor daquele e o frio deste, 
era conveniente, senão indis- 
pensável, uma solução de con. 
tinuidade, Ora a estação que, 
hoje, príncipia é isso mesmo: 
uma solução de continuidade... 

E, pois, o Outono uma esta- 
ção indefinida. Na sua Indefini. 
ção consiste, afinal, a sua ori- 
ginalidade — e o seu encanto. 
Os poetas, porque nenhuma es- 
tação é mais poética do que o 
Outono, Interessaram-se, es 
cialmente, por ele, Oq românti. 
cos, sobretudo, porque o Outo- 
no é, com todos os Seus atri- 
butos naturais, uma estação 
essencialmente romântica, ou, 
antes, a mais romântica das 
estações, não perderam o pro- 
videncial ensejo de o cantar. 
O nosso António Nobre, puro 
paradigma do romantismo dolo- 
roso (dê-se a este adjectivo a 
acepção que lhe dava, por exem- 
plo, um Campoamor), consagrou 
ao Outono, porque o sentiu e 
compreendeu como poucos, al. 
guns dos seus versos mais ex- 
pressivamento românticos, Na 
verdade, o céu outonal, o mar 
outonal, a Natureza outonal não 
só tipificam o Outono mas tam- 
bém o singularizam e o tornam, 
apesar da sua indefinição, a 
mais interessante da, quatro 
estações do ano. 

Mestre Augusto de Castro, 
num dos seuç livros mais repre. 
sentativos, chamou-lhe «Mestre 
Outono, Pintor». Efectivamente, 
o Outono, com a eua prodigiosa 
capacidade de colorir a Natu- 
reza, de explorar, até à exaus- 
tão, as mínimas «nuances» da 
eua opulenta paleta, é um plr- 
tor magistral, Tudo, nesta esta- 


de países de língua portuguesa 
ou traduzidas. 

No primeiro sector contam-se 
os livros de física, matemática, 
mecânica, electricidade e elec- 
trónica, No segundo, produção 
literária portuguesa e de diver- 
sos países africanos, nomeada- 
mente Angola. 

Todos os títulos que nos últi- 
mos méses chegaram a Maputo 
venderam-e rapidamente, incluin- 


do historiador português José 
Capela e o de romancistas ango- 
lanos e de outros países africa- 
nos. 


ção eminentemento ocidental, 
porque só no Ocidente há am” 
biente para ela, é um poema 
de cor, ou, melhor, de cores. 
Maç o cromatismo outonal, dia. 
metralmente oposto à policro- 
mia estival, tem o condão de 
dulcificar o espírito, de o pacifi. 
car, de o tornar mais permeável 


aos pensamentos e aos senti-. 


mentos nobre, e puros, Dir-se-á 
que o Outono é propício à tris- 
teza e à melancolia, Justamente 
porque a Natureza, com as suas 
meias tintas, o torna adverso: à 
rudeza e à violência, Não direi 
que não, Mas a uisteza o à 
melancolia que caracterizam o 
Outono são, por certo, muito 
mais propícias à elevação espi. 
ritual e ao arroubo criador do 
que os fulgores estivais, os ri- 
gores invernais e, até, ag de- 
cantadas graças primaverais... 

Só que, se, meteorologica. 
mente, me atrevo a augurar um 
Outono de 1980 sem motivo para 
temores ou júbilos fora do co 
mum, o mesmo: não me atrevo 
a vaticinar, de um ponto de 
vista especificamente político, 
quanto à estação que, hoje, 
começa. Não tem esse-Outono 
de 1980 especial cabimento nes- 
tas breves considerações. Por 
Isso, passo sobre ele como gato 
sobre brasas... Contudo, tenho 
a certeza de não exagerar se 
disser que é esse Outono o que, 
obviamente, mais preocupa, nes- 
te dia chareira entre duas es- 
tações do ano, milhões de por- 
tugueses. Sinceros votos faço, 
portanto porque o Outono de 
1980 não se diference muito, 
politicamente, daquele que, me- 
teorologicamente, me limitei a 
esboçar, Que seja um Outono 
mais, portanto, sem grandes so. 
lavancos, sem grandes altera- 
ções do statu quo... 


HUGO ROCHA 


lher Mãe de Família, recente- 
mente aprovado em Conselho de 
Ministros, disse a dr. Teresa 
Costa Macedo: — «Nós não que- 
remos «empurrar» a mulher para 
casa. Nós não pretendemos sub- 
sídios para que as mulheres fi- 
quem em casa. Nós queremos, 
isso sim, que a mulher portu- 
guea seja realmente livre para, 
sem pressões de ordem económi- 
ca poder decidir da sua vida e da 
sua porticipação profissional, cí- 
vica ou política, sem que isso 
venha a prejudicar o cumprimen- 
to da sua missão educadora.» 

Feferindo-se directamente à 
Confederação Nacional das As;o- 
ciações de Família, disse a secre- 
tária de Estado: 

«A CNAF não pode abdicar, 
de forma alguma, das suas rei 
vindicações, porque elas corres- 
pondem às legítimas aspirações 
e direitos das Famílias Portugue- 
sas e, servindo estas, servem o 
País, aproximando-o da Comuni- 
dade Europeia de que proxima- 
mente seremos parte.» 

E a terminar: «Guardo pro 
positadamente para o fim a ta- 
refa número um em que a Se- 
cretaria de Estado da Família e 
a Confederação Nacional das 
Associações de Família terão de 


empenhar-se: a Lei de Bases da 
Família, Dela resultará, sem dá- 
vida alguma, o novo quadro jurí- 
dico em que a Famíila portu- 
guesa se moverá, consciente dos 
seus direitos e dos seus deve- 
re» 

O encontro, que reuniu al- 
gumas dezenas de elementos da 
CNAF, abordou, conforme 1e- 
ferimos na nossa edição de on- 
tem, cinco temas que foram tra- 
tados em diferentes grupos de 
trabalho: «Representatividade da 
Família: Central, Regional e Lo- 
cal, «Família e Educação», «Fa- 
mília: Saúde e Segurança Social», 
«Família e Educação», «Famí- 
lia: Habitação e Qualidade de 
Vida», e «Situação Jurídica da 
Família». 


SOBRESSALENTES 
PARA 
HELICÓPTEROS 


A Força Aérea Portuguesa 
foi autorizada a celebrar con- 
tratos para a aquisição de'so- 
bressalentes para helicópteros 
até a importância de 90 mil con- 
tos, repartida pelos anos de 
1980 a 1982. Os respectivos en- 
cargos serão cobertos por do- 
tações das despesas gerais dos 
Orçamentos da Defesa Naciona' 
— Departamento da Força Aérea. 


A delegação - portuguesa ao 
Parlamento Mundial da Paz que 
se reúne este mês partiu ontem 
para Sófia 

Compõem a delegação do Con- 
selho Português para a Paz e 
Cooperação, entre outros, o ge- 
neral Costa Gomes e Silas Cer- 
queira, membros da presidência 
do Conselho Mundial para a Paz, 
o deputado socialista Gualter 
Basílio, presidente da Câmara 
do Barreiro Hélder Madeira e 
ainda o padre católico de S. Mi- 
guel, Açores, José Cipriano. 

Este Conselho efectuou em 
Lisboa uma assembleia geral du- 
rante a qual foram aprovadas 
moções relacionadas com o de- 
sarmamento e o desanuviamento, 

Um dos documentos condena 
a utilização do território nacio- 
nal, continental ou insular para 
a instalação, estacionamento, 
armazenamento ou trânsito de 
mísseis ou quaisquer armas nu- 
cleares. 

Outro apela à luta contra a 
corrida aos armamentos e a ins- 
talação de novos mísseis nuclea- 
rês na Europa. 

A terceira moção insta os ór- 
gãos de soberania a «promover 
a política de desarmamento e 
desanuviamento imposta pela 


Partiu Delegação Portuguesa 
ao Conselho Mundial da Paz 


Constituição, apoiar nos organis- 
mos nacionais a luta dos povos 
oprimidos e a pôr termo aos 
obstáculos levantados à coopera- 
ção con! outros povos e países 
do mundo», 

O balanço da actividade do 
CPPC nos dois últimos anos re- 
fere a realização duma confe- 
rência mundial de solidariedade 
com o-povo Árabe e a Pales- 
tina, de festas da paz e da cul 
tura, duma campanha contra a 
instalação de novos mísseis na 
Europa, ciclos de cinema pela 
paz e a participação de delega- 
ções do CPPC em importantes 
conferências internacionais, 

Entre as individualidades com 
tão reeleitas para a presidência 
do CPPC contam-se Kalidas Bar. 
reto, Igrejas Caeiro, João de 
Freitas Branco, Maria Velho da 
Costa, Carlos Carvalhas, Sulei 
man Valy Mamede e José Ma- 
nuel Nunes, 

O movimento traçou como sua 
tarefa prioritária a luta contra 
a instalação de novos misseis nu- 
cleares na Europa e o funça- 
mento dum movimento de opi- 
nião pública vem defesa da in- 
dependência. nacional, da sobo- 
rania e da integridade territo 
rial de Portugal». 


POUPAR ELECTRICIDADE, 


Sempre que Você faz este gesto, vai 
gastar um pouco da energia eléctrica 


de Portugal. 


Em anos de pouca chuva, o problema 
agrava-se. A energia produzida nas 
barragens é largamente insuficiente. 


Direcção Geral de Energia — Campanha de Poupança de Energia. 


“A electricidade não se pode guardar. 
É produzida à medida das 
necessidades de consumo. 

No nosso País, a principal fonte de 
energia é a água das barragens. 


Mas não chega para o abastecimento 


Resultado: é preciso im) 


A sua ajuda é importante. 


Recorre- -se, então, às centrais 
térmicas que trabalham queimando 
combustível importado... 
Combustível cada vez mais caro! 
Mais dispêndio de divisas! 


E se os Países donde importamos 
electricidade. Sobretudo durante o dia, energia eléctrica, também não à têmi 
nas horas de maior consumo. 


Saber poupar é evitar consumos 


desnecessários. 


É ESCOLHER AS HORAS BE. 


MENOR 
CONSUMO , ENTRE AS 10M DA NOITE E AS 
9H DA MANHÃ, GU OS FINO DB SEMANA, 
PARA UTILIZAR OS APARELHOS 
É procurar usá-los racionalmente, 
Assim, a electricidade chega para todos, 


' 


* omorcio So Dorto 
22 DE SETEMBRO DE 1980 


Cristãos debateram 
sociedade porluguesa 


Mais de mil e quinhentos eris- 
Eos, oriundos de todo o Pals 
reuniram-se, durante todo o dia 
do ontem, em Lisboa, dando 
tumprimento a uma proposta 
aurgida num anterior encontro 
sobre a «participação política 
dos cristãos e Os desafios da 
vivência do pluralismo dentro 
da comunidade cristã», 

Este Encontro Nacional de 
Cristãos, subordinado ao tema 
£O nosso empenhamento na 
construção de uma sociedade 
mais justa e fraterna» foi, no 
dizer do seu grupo promotor 
«uma ocasião de partilha de 
experiências . diferentes, que 
confirmam a afirmação inequi 
voca do empenhamento dos 
cristãos por uma sociedade nova 
onde a justiça e a fraternidade 
tenham conteúdo concreto e 
efectivo». 

Numa primeira fase da ordem 
de trabalhos, e depois de uma 
Introdução à dinâmica do encon- 
tro, os presentes, representan- 
tes de inúmeras associações e 
movimentos católicos nacionais, 
dividiram-se em mini-assembleias 
para discussão de vários temas 
concretos e mais específicos 
como, «os cristãos antes e de- 
pois do 25 de Abrily e «que 
Igreja queremos», 

Posteriormento a um almoço 
colectivo de convívio, foram 
apresentadas ao plenário as co- 
municações finais, em forma de 
síntese, dos temas anteriormen- 
te abordados. 

Entre o« participantes encon- 
travam-se alguns nomes da vida 
política nacional, como a eng.* 
Maria de Lurdes Pintasilgo, o 
prof. Miller Guerra, para atém 
de Ferreira da Costa e Bruto 


a = 
FRANGO 
ASSADO 
VENDA 
(S6) A PESO 


O frango assado — 
essa «delícias de habitual 
criação aviária que, de 
tão comida, algum die 
conseguirá fazer este po- 
ve voar... — passa, a 
a partir de agora, a só 
poder ser vendido a peso, 
segundo os termos de 
uma portaria (n.º 694/80), 
do Ministério do Comércio 
e Turismo, publicada no 
«Diário da República». 

Muitos dos estabeleci- 
mentos que vendem fran- 
go assado, refere o. 
preâmbulo do referido di- 
Ploma, fazem-no a preço 
único, por unidade, asis- 

- tema que, facilitando a 
prática de preços espe- 
culativos, redunda, fre- 


quentemento, em prejuí- 
zos do consumidor. 


da Costa, entre outros, mas que 
passaram despercebidos no meio 
da pequena multidão ajá que 
este encontro não é um comt- 
cio, nem um encontio de per- 
sonalidades, nem tão-pouco um 
tipo de frentismo cristão para 
encobrir opções partidáriasp, 
como nos afirmaram, «sem que 
com isto pretendamos fugir à 
exigência dos cristãos de reflec- 
tirem no interior dos aconteci- 
mentos em que vivem e partici. 
pam, principalmene neste pe- 
riodo eleitoral», 


REFO 


No final do encontro foi tom 
nada pública, no decorrer da 
celebração da missa, uma pro 
clamação em qua os cristãos 
portugueses alertam todos os 
que «tentam imobilizar-nos na 
caminhada, aos que pretendem 
fazer-nos regressar ao passado, 
aos que estão interessados em 
distrair-nos das nossas respon- 
sabilidades e em isotar-nos uns 
dos outros, Nó, dizemos: A es- 
perança da nossa fé obriga-nos 
à luta pela construção de uma 
sociedade nova», 


MA AG 


<MALHAS> MAIS APERTADAS 
PARA OS CONTRABANDISTAS 


— NÚMEROS DA GUARDA FISCAL FALAM POR Si 


O valor das mercadorias 
apreendidas já este amo pela 
Guarda Fiscal portuguesa ais- 


cende a 550 milhões de es- 
cudos, enquanto o total em 
1979 se cifrou em 580 milhões 
— revelou o comandante-geral 
daquela corporação, 


ÁRIA 


PREOCUPA JOVENS 


Cerca de 650 jovens operários 
agricolas do Distrito de Evora 
reafirmaram ontem naquela ci- 
dade a disposição de «defender 
intransigentemente as liberdades 
democráticas e sindicais e todas 
as conquistas alcançadas com o 
25 de Abrilp. a 

Esta decisão foi tomada no IL 
Encontro de Jovens Trabalhado- 
res Agrícolas, organizado pelo * 
Sindicato Agrícola de Evora, ten- 
do sido analisadas ainda ques- 
tões relacionadas com o movi- 
mento sindical unitário, o de- 
semprego e a ocupação de tem- 
pos livres. 

«A juventude agricola na de- 
fesa da reforma agrária e do 
Portugal de Abril», foi outro dos 
pontos debatidos durante os tra- 
balhos que decorreram no Pa- 
ácio de D. Manuel, 
jovens exigiram o fim do 
que consideraram a «criminosa 
ofensiva contra a reforma agrá- 
ria» e a retirada da GNR de 
todo o processo das reservas. 

Simultaneamente reafirmaram 
disposição de utilizar todos os 
meios constitucionais para de- 
fender a reforma agrária. 

Como linhas de acção apon- 
taram as paralisações, as concen- 
trações, e as manifestações, a re- 
colha dos frutos pendentes e ain- 
da «trabalhar nas herdades aban- 
donadas, ilegalmente retiradas 
às cooperativas». 

No campo laboral, decidiram 
«intensificar a luta contra o de- 
semprego, pelo direito ao traba- 
lho para todos», pelo que se pro- 
põem reforçar as Delegações Sin- 
dicais de freguesia e de concelho, 
criando, comissões concelhias de 
jovens de apoio ao sindicato. 

Decidiram igualmente «intensi- 
ficar, a luta contra a repressão 
patronal» e exigirem o cumpri- 
mento do Contrato Colectivo de 
Trabalho e o erespeito pelos di- 
reitos, interesses e regalias s0- 
ciais dos jovens e dos. trabalha- 
dores em gera. 

No aspecto social, exigem um 
maior apoio à juventude no cam- 


BANCO MUNDIAL: 


PROGRAMAS 
RESULTARAM 


Os programas de estabiliza- 
ção aplicados em Portugal até 
1979 produziram bons resultados, 
apesar de uma tara de desem- 
prego que atingiu 8,1 por cen- 
to afirma o relatório do Banco 
Mundial 1979, 

Numa análise por regiões, o 
relatório do Banco Mundial so- 
bre o desenvolvimento em 1979 
enumera como factor negativo 
para a economia portuguesa um 
crescimento reduzido do produ- 
to nacional bruto — mais 4 por 
cento — e como factor positivo 
uma nítida expansão das expor- 
tações. 

É também apontado como po- 
sitivo para Portugal a subida do 
preço do ouro, dada a dimen- 
são das reservas portuguesas. 

Quanto ao crescimento do pro- 
duto nacional bruto, pode veri- 
ficar-se que a percentagem do 
crescimento económico foi rela- 
tivamente reduzida em toda a 
década de setenta. 

O Banco Mundial calcula-a 
numa média de 4,6 por cento 


entre 1970 e 1975 e de 4,4 por 
cento entre 1975 e 1980, 


como a Roménia (1,9 e 84 por 
cento) ou a Grécia (5,0 0 5,4 por 

O relatório refere também 
três créditos concedidos a Por 


— Um no valor de cinquenta 
milhões de dólares (2500 milhões 
de escudos) para 150000 hecta- 
res de"novas florestas, crédito a 


— Outro do 40 milhões de 
dólares para o ensino técnico 
agrícola e industrial, além de fi- 
nanciamento de trabalho univer- 
sitário, agricultura, veterinária, 
ciências « engenharia. 

—E outro de 44 milhões 
para o plano siderúsgico e indús- 
ria metalomecânica. 


po cultural e desportivo. 
Durante os trabalhos foi 
aprovada por unanimidade e 
aclamação, uma moção, a enviar 
aos órgãos de soberania, na qual 
os jovens repudiam o aumento 


do número de desempregados na 
agricultura, criticam a política 
do governo c reafirmam a sua 
disposição «de continuar a lutar 
contra o aumento do custo de 
vida e pelo direito ao trabalho», 


O brigadeiro Alvaro Moret. 
ra, discursando ontem nas ce- 
rimónias do Dia da Guarda 
Fiscal, que celebra o seu 94.º 
amiversário, mefertu ainda que 
foram controlados em 1979, 31 
milhões de passageiros nos 
postos fronteiriços, destes 124 
foram encontrados indocumen- 


O comandante-geral da 
Guarda Fiscal lembrou o pa- 
trono destas forças — o após- 
tolo São Mateus — e referiu-se 
às origens da conporação, que 
remonta a 1461, embora, só em 
1876 tenha recebido a actual 

ão. 


do como «travão à degradação 
da economia, nacional na pre 
venção e repressão das imfraio 
ções fiscais». 


formação e pers. 
pectivas de carreira, adequadas 
à sociedade e tempo em que 
vivemos». 


entrega imediata 
de pecas e acessórios 


Somos a MOTO MECA. Coricessionários de acessórios:e 
peças genuínas Bedford, Opel, Vauxhall e Ac-Deico, todas 
Com a garantia da General Motors — que significa qualidade 
£ controlo. Temos agora, para tódos-os nossos clientes, um 
serviço eficientissimo de.fornecimento de peças e 
acessórios. Temos o stock mais completo do mercado, 
orgânizado e programado por computador que garante uma 
existência permanente de peças. Damos sempre resposta 


SERVIÇO NOCTURNO DA 


MOTO-MECA 


rápida ao seu pedido — e até pelo telefone fora das 

horas de expediente, pois o nosso serviço funciona 24 horas 

por dia. Basta marcar 38 45 45. O seu pedido ficará 

gravado e será prontamente atendido no dia seguinte. Mas 

não ficamos por aqui. Visite-nos, temos um parque de 
estacionamento à sua disposição. - 


Não esqueça: 
é só telefonar 


o nosso dia tem mesmo 24 horas 


Peça peças genuinas 
s 


| ALNIRIINAS | BEDFORO 
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Rua Manuel P. Azevedo, 574 — 4100 PORTO 
Rua Gonçalo Cristovão, 67/89 — 4000 PORTO 
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O PORTO SEM BARREIRAS 5 


ÃO DÁ PARA GREVES 


O LABOR DIOS 


Nem o mau tempo desencoraja 
os «ratos» no seu labor diário. 
À turista italiana Fava Giuseppe 
actualmente a residir no Parque 
da Prelada, furtaram, por exem- 
plo do interior do veícuio TO-RI 
8779, estacionado na Rua Ricar- 
do Severo,cerca de 70 contos. em 


moeda italiana, além de uma má- 
quina fotográfica e uma calcula- 
16 600500. 


A William George Prize, resi- 
dente em Londres, limparam o 
recheio do seu veículo DR-16-20 
que estacionara no Tecreiro da 
Sé, netsa cidade. constiuido por 
uma mala e um saco de vingem 
com diversas peças de vestuário 
e ainda alguns artigos de cosmé- 
tica, que totalizam o vaior de 
40 contos. 

Do interior da viatura ligeira 
OR-90-75, estacionada na Rua 
de S. João Bosco, em frente ao 
n.º 156, os «natos» subtrairam 
um rádio leitor de cassetes e a 


«RATOS» 


respectiva consola, não se esque- 
cendo de levar algumas cassetes 
e a própria alavanca de velocida- 
des, no valor total de 25 contcs, 
A proprietária, Maria Manuela 
de Santiago Costa, ali residente 
sofreu ainda um prejuizo de 
1200800, já que os autores da 
«proeza» partiram o ventilador 
doa utomóvel. 

Outro furto, cometido na Rua 
Henrique Galvão, 97, er Gais, 
por meio de chave faisa, d 
gem a que os «ratos» rettrassem 
da viatura PM-58-15, ali estacio- 
nada, um rádio leitor de cassetes 
e a consola, três manómnetros, 
um espelho retrovisor, um extin- 
tor de incêndio e um isqueiro, 
cujo valor ascende a 24 contos, 

Por outro lado, pelas 18,30 
horas de sábado, Júlio Basílio 
Araújo Valter, de 22 anos, ser- 
ralheiro, e Jaime da Costa Mon- 
teiro, de 20 anos, empregado co- 
mercial, residentes na Rua do 


Bonjardim, 672, 2.º esq. e Rua 
Fernandes Tomás, 501, introdu- 
ziram-se num automóvel estacio- 
nado na Rua Entreparedes, utili- 
zando para o efeito uma chave 
falsa. Pouco tempo lá permane- 
ceram, porém, devido ao apare- 
cimento de um guarda que pron- 
tamente lhes interrompeu o «tra- 
balho». Assim, e até ao momen- 
to da intervenção do agente, os 
dois parceiros apenas tinham 
conseguido apropriar-se de una 
caixa de sortido que seria resti- 
tuída ao seu legítimo dono. 

Igualmente surpreendido den- 
tro de um automóvel foi o José 
Duarte Teixeira de Figueiredo, 
de 19 anos, solteiro, empregado 
de armazém, residente na Rua 
dos Pelames, 1-2.º. O automóvel, 
que se encontrava estaci mado 
numa rua paralela à Avenija D. 
Afonso Henriques, seria aberto 
pelas 3,15 horas de ontem com 
uma chave falsa. O individuo em 
questão não chegou, no entanto, 
a ter tempo de furtar qualquer 
objecto devido à escassez de 
tempo. 


ndo a maior reparação jamais feita em Leixões, a empresa «Férrinha, Ld. 
u, anteontem, às autoridades marítimas e responsáveis pela navegação acred 


tados, um convívio a bordo do «Cabinda», que, como na altura noticiámos, chegou 

àquele porto seriamente avariado por colisão, O navio, reparado no prazo previsto, 

navegará em condições de operacionalidade durante mais de dois anos, após o que, 
provavelmente, será abatido nos efectivos da frota nacional 


VENHA TRABALHAR GONNOSGO 


e Você que é dinâmico, que tem boa cultura geral, 
uma apresentação cuidada e gosta de Relações Públicas, 
é a pessoa que nos interessa. 


VENHA TRABALHAR GONNOSGO 


e Somos uma grande Empresa de Crediário. 

Por isso podemos oferecer-lhe condições muito vantajosas. 

Damos-lhe um curso de formação remunerada (7500800) 
e acompanhamo-lo no exercício da sua actividade. 

Pagamos-lhe comissões acima da média normal. 


VENHA TRABALHAR CONNOSCO 


º Pense na possibilidade real de ganhar 420 000$00/ano, 
ter prémios trimestrais e anuais, e ter ainda um seguro de 
“acidentes pessoais”, e um óptimo ambiente de trabalho 
numa equipa verdadeiramente sensacional. 


VENHA TRABALHAR CONNOSCO 


Esperamos por si no dia 22 de Setembro no Grande Hotel 
do Porto, na Rua de St.* Catarina, 197, no Porto, 
das 9,30 às 12,30 e das 14,30 às 18,30 horas. 


Ê, 


Só mais um «jeitinho» e o acidente teria tomado outras proporções. O «trambolhão» 


ocorreu, de manhã, no 


cruzamento das ruas Nova do Regado o de S. Dinis, quando 


o camião, de matrícula 0S-78-88, carregado de batata, se voltou, ao dar a curva, ficando 

a carga praticamente suspensa, pelo olendo é cordas. Terá estado na origem do acidente, 

segundo nos relatou um agente da autoridade em serviço no local, o excesso de carga, 

bem como uma lomba al existente, O veiculo pertenco à firma António Machado. 

& Irmão, Ld., desta cidade. Os estragos não são avultados e o condutor, e únioo 
ocupante do veículo, não sofreu qualquer lesão 


NÃO CHEGCU 
A COMER 
OS BOMBCINS 


No Jardim anexo à Ordem da 
Lapa, quando Rui João Brás 
Leitão, de 18 anos, sem pro- 
fissão, residente na Rua do 
Tejo, 142, no Bairro do Outeiro, 
se preparava para se apoderar 
do «recheior da viatura NP-83- 
-D7, depois de ter arrombado 
uma das portas, seria agarrado 
dentro do veículo pelo porteiro 
daquele estabelecimento hospi- 
talar. 

O detido, no momento em 
que foi surpreendido, tinha já 
em seu poder uma pasta de 
couro e outra de calfe, além 
de uma caixa de bombons, que 
retirara do interior do automó- 
vel, pertencente ao dr. Augusto 
Vitor Lopes Fernandes, um mé- 
dico em serviço naquela Or- 
dem. 

Enquanto o Rul Leitão reco- 
fhia às prisões privativas da 
PSP, os artigos furtados eram 
devolvidos ao seu proprietário. 


==>" MEDITERRÂNEO === 


A bordo do moderno paquete 


FUNCHAL 
Classe única + Serviço de 1º cl. 
SIRACUSA - ATENAS - ILHA DE CORFU 
DUBROVNIK - NÁPOLES E CÊUTA 
Partida de Lisboa: 7 Outubro 1980 


19 maravilhosos dias no Mediterrâneo 
Preços feetaie de Média Fetasto. 


ISENTO DE MENTO NO PASS, 
EXCELENTE OPORTUNIDADE! TUGARES LIMITADOS! 


organização exctusiva PERALTA ap ordaden RD ETeR 371341 
PORTO-Av. Aliados, 207-Tel. 317921 

abreu CoIMBRA-Rua da Soto, 2-Tol 27011/2 
FA R 0-Av. República, 124-Tel. 25035/6 

FUNCHAL- Rua Gorgulho, 1-Tel. 31077/8 
UMA EMPRESA PRIVADA, DINAMICA E COMPETENTE AO SEU SERVIÇO 


Ei 
E “nas. indústrias - eme 


NILFISK - 


l istifica a: fama a 
NiLFISK > *ASPIRADORES INDUSTRIAIS E DOMÉSTICOS. LDA. 


* Rida Conistituleão, 2371 +4200 PORTO * Tel, 69 34 2050 A. Fá Correia 8 


1500 LISBOA + Tel: asian: 888 


| 
| 
| 
| 
| 
| 


O Comercio do Porto 
22 DE SETEMBRO DE 1980 


; “LPURTO SEM BARREIRAS 


JÁ ABRANDOU A CORRIDA 
ÃOS TELEVISORES A CORES 


Comprar televisão a cores nos 
dias de hoje já não é um luxo. 
Esta conclusão, retirada de con- 
tactos mantidos junto dos esta- 
belecimentos comerciais, deve-se, 
fundamentalmente, ao facto de 
as pessoas desejarem a ;odo O 
visto um daqueles aparelhos. 

De início, como sempre, A pro- 
mura atingiu valores bastante al- 
los, o que levou grande número 
de importadores a não satisfaze- 
vem as solicitações. No momento 
actual, O televisor a cores é me- 
nos procurado, muito embora a 
mia venda continue em bom 
ritmo, 

Os preços variam entre os no- 
renta contos, em proporção ci- 
recta com às marcas € respec- 
tivos tamanhos. 

«Está na moda, e tenho a im- 
pressão que pessoas de todos os 
níveis sociais não olham q meios 
para obterem o televisor a cores. 
Chegou-se, incusivamente a este 
sistema: se o vizinho tem, não 

ficar atrás...» Esta uma 
das várias explicações para o mt- 
mo de vendas dos últimos tem- 


Há ainda a registar, que detur- 
minado sector do público não 
atende à qualidade, mas sim aos 
preços, preferindo o contrabanco 
onde o produto sai mais barato. 


TELEVISÃO A CORES 
LEVANDO TAMBÉM 
O PRETO E BRANCO 


Na Electro Formosa, o sócio- 
-gerente, Vítor Martins de Sou- 
sa, referiu, a propósito do inte. 
resse da televisão a cores mani. 
festado pelo público consumidor: 

«A televisão a preto e branco 
vende-se pouco ou quase nada. 
Alguns revendedores só «desen- 
rascam» a quem leve, tambén 
o preto e branco. É uma ma- 
neira de vender estas últimas», 


Analisando bem a questão de 
preços praticados entre nós, a 
maioria dos responsáveis pelas 
casas comerciais foram unânimes 
em considerá-los normais. 

«Relativamente ao actual custo 


«Qualquer pesson não olha a meios para adaj 


situação é bem semelhante», 
Quando se fala em «corrida» à 
televisão a cores, a resposta é 
sintomática. 
«Claro que o entusiasmo já 
abrandou, mas a procura chegou 


rir um televisor 


a cores. Está na moda.» — dissenos Vitor Martins de Sousa 


de vida, quer-me parecer que até 
nem estão caros. Indo mais longe 
direi mesmo que o preço se pode 
equiparar, no tempo, em relação 
ao aparecimento dos primeiros 
televisores a preto e branco. 4 


a ser diabólica. Todavia, há uma 
marca, a Philips, por exemplo, 
que ainda não consegue satisfa- 
zer as necessidades». 

As pessoas desejam manter-se 
actualizadas em termos tecnoló- 


O preço do televisor a cores não se pode considerar exagerado, se atendermos 


ao custo de outros artigos 


gicos, e possuir um aparelho a 
cores é acompanhar o progresso. 
E a este propósito «há deficiên- 
cias da parte da Radiotelevisão 
Portuguesa», assim consider o 
nosso interlocutor. 

«Pena E que a RTP não se 
encontre devidamente preparada 
para trabalhar no sistema de co- 
res a 100 %. É notório que a vor 
sofre alteração consoante as 
emissões. Há dias em que traba- 
lham melhor e pior. Outro pro- 
blema relaciona-se com as inter- 
ferências, que, embora algumas 
pessoas não saibam, prejudicam 
imenso os aparelhos. Porque não 
explica a RTP esse facto? Creio 
que devia acompanhar o progres- 
so. Repare-se que os melhores 
programas são os espectáculos 
estrangeiros, ou alguns filmes». 


GOVERNO IMPEDIU 
UM AUMENTO 


«A classe média já compra te- 
levisor a cores» — assim consi- 
dera António Gonçalves, sócio- 
-gerente da «Discovisão» na Rua 
de Cedofeita. 

As vendas diminuiram, mas, 
segundo a sua perspectiva lá mais 
para O fim do ano, com a vinda 
do 13.º mês, énatural que «a coi- 
sa se componha». Mesmo assim 
não se queixou da falta de clien- 
tes. E adiantou-nos, ainda: 

«Também é verdade que a te- 
levisão não está ao alcance de 
todas as algibeiras. E em questão 
de preços, eles baixaram, pois 
o Governo não autorizou os au- 
mentos, e isso ajudou os comer- 
ciantes». 


ESTÃO A BENEFICIAR 
UM POUCO 
O TELEVISOR 


Ali no Marquês, a Electro 
-Visão» vende uma média de três 
a quatro dezenas de televisores 
mensalmente. 


ADALBERTO RAMOS (texto) 


ORLANDO SOARES (fotos) 


O gerente, José Cardoso, afir- 
mou-nos não existir um tipo 
xacto de comprador. «Há quem 
ão tenha dinheiro, quem tenha 
dinheiro, mas enfim, não deixa 
de comprar». 

Depois de nos dar a conhecer 
o número de aparelhos comer- 
cializados num mês, o gerente 
deste estabelecimento mostrou-se 
verdareiramente surpreendido com 
o ritmo de vendas. «Sinceramente 
nunca pensei vender tanto, e às 
vezes não se faz mais negócio 
porque não há», 

A falta de licenças de importa- 
ção está na origem da escassez 
de algumas marcas, alvo da 
maior procura «que já estão ven- 
didas antes de nos entregarem». 

Falando de preferê os 
clientes da «Eleotro-Vi 


Para António Gonçalves, «lá mais para o fim do ano, a procura 
de televisão a cores deverá aumentar novamenten 


devidamente aconselhados, se- 
gundo apuramos junto do res- 
ponsável, 

«Sabe, as pessoas chegam cá 
com a ideia de levarem os ta- 
manhos maiores, e, para não fi- 
carem mal servidas, dou os meus 
conselhos, consoante o tamanho 
da sala. Se tiver dimensões re- 
duzidas, o ideal é o aparenho 
mais pequeno, que não preju- 
dica a vista .O tamanho grande 
aplica-se ao caso inverso». 

Para José Cardoso, o preço da 
televisão a cores em Portugal 
merece uma consideração muito 
pessoal, equipara-se. às outras 
partes da Europa. 

«Não se pode dizer que seja 
caro. Estão, até, a beneficiá-lo 


um pouco, se compararmos com 
outros artigos». 

«E aqueles que ainda não com- 
praram televisão a pen- 
sando numa descida de preços, 
enganam-se. No momento actual, 
situam-se ao mínimo que se pode 
vender. E natural que com o 
custo de vida, aumente, ainda, 
gradualmente. 


«BRINQUEDO» NOVO 


O produto nacional também 
se vende bem. A «Grundig» que 
fez uma campanha prévia de 
publicidade antes das emissões 
a cor, não teve qualquer pro- 
blema em abastecer o mercado. 

Sousa Dias, gerente da se 
de vendas da Rua de Sá da Ban- 
deira, revelou-nos que o maior 


contingente de aparelhos saídos 
da montagem, na fábrica em 
Braga, se destina à expioração. 
Apesar de tudo, o mercado in- 
terno também tem os seus adep- 
tos. 

«Inicialmente, quem comprava 


“eram as pessoas de maior robus- 


titia se 
Segundo o ponto de vista de 
José Cardoso, o «televisor está 


a ser um pouco beneficiado 
em Portugal» 


tez económica, mas egora já não 
acontece esse fenómeno. As ven- 
das diminuiram, embora muita 
pente ainda procure o «brinque 
do» novo». 

E a procura continua. Discu- 
tem-se marcas, e a pergunia nú- 
mero um reside em sab:: qual 


DECIDE A AM DE VALONGO 


DOIS MIL E QUINIENTOS CONTOS 
PARA OS BOMBEIROS DE ERMESINDE 


Realizou-se no sábado a ses- 
são extraordinária da Assem- 
Pleia (Municipal de Valongo, 
que incluia na agenda de tra- 
balhos a resolução de proble- 
mas importantes para o con- 
celho, entre eles a primeira re- 
visão do orçamento, pedidos de 
empréstimo para o edifício do 
centro da vila e obra de infra- 
«estruturas do Outeiro de Li- 
nhó, no sector de habitação, 
bem como o ponto de alteração 
do quadro de pessoal de 
Adidos. 

À sessão estiveram presen- 
tes dezasseto deputados da AD, 
quatro do PS, cinco da APU e 
ainda um independente (Junta 
de Sobrado), Notou-se a ausên- 


cia de muitos elementos do PS 
e da APU que, no conjunto, 
detêm a maioria da Assem- 
bleia. 

Todos os pontos da ordem 
de trabalhos foram aprovados. 
O volume das despesas e das 
receitas é da ordem dos ese. 
112 808 523$10. Por outro lado, 
a construção do viaduto de Er- 
mesinde foi contemplada com 
um reforço de 41 mil contos, 
enquanto que o Ermesinde 
Sport Clube e os Bombeiros 
Voluntários de Ermesinde rece- 
berão um subsídio da ordem 
dos 500 e 2500 contos, respec- 
tivamente, destinand: o pri- 
meiro para a compra de um 

arro. 


TEATRO: ENSAIO 
DE GAIA 


Assinalando o 4.º ano do iní- 
cio da sua actividade, o Teatro 
Ensaio de Gaia — TEG — vai 
realizar no sábado, pelas 21,30 
horas, na Tuna Musical de St. 
iMarinha, um espectáculo com a 
peça «A metade do Céus, de 
Roberto Merino, com encenação 
de Fernando Costa. 


PADRÃO DA LÉGUA 
COM NOVA IGREJA 


Sorá inaugurada, no próxi- 
mo dia 12 de Outubro, a nova 
igreja da paróquia do Senhor 
Jesus do Padrão da Légua, em 
Matosinhos. 
de outros actos 
concelebrada 
»lene, 4 que pres 
. António Ferreira Go- 


EM SEIXEZELO (V. N 


EE GAIA) 


OBRAS DO VIADUTO 
DENTRO DE SEMANAS 


Um «os grandes problemas da 
fregusia de Seixezeloo, em Vila 
Nova de Gaia — a construção 
de. um viaduto —está prestes a 
ser resolvido definitivamente. 

Na realidade, a poprlação Jo- 
cal vivia a dificuldade de acesso, 
devido ao fosso existente na an- 
tiga estrada  Porto-Lisboa, com 
uma escavação na ordem dos sete 
meiro: partes nascente e 
pcente de ezelo. Assim, a 
construção do viaduto, destinado 
ao tráfego le peões, tornará mais 
fácil chegar a, outros 


pontos 


onde se situam, nomeadamente, 
os transportes públicos, escola, 
iavadouro e outros estabelecimen- 
tos, 
A Junta de Freguesa, conhe 
cedora desta velha aspiração das 
suas gentes, tratou conveniente- 
mente o problema, e restará 
mardar umas Semanas para O 
início dos trabalhos, Para já, 
teve lugar o respectivo concurs 
tendo entrado três propostas n 
Câmara Municipa! de Gaia to- 
Jas acima da base estipulada, 
For declaraçõe las jun 


to dos responsáveis, interessa 
principiar a obra o mais rapida- 
mente possível, logo que o ma- 
terial, oferecido pelo ampreiteiro 
Joaquim Ferreira dos Santos, um 
benemérito da freguesia, seja 
tregue. Portanto, tudo se conjue: 
pare que dentro de poucas sema- 
nas, o viaduto de Seixezelo co- 
mece a ganhar forma. 

Eado o fornecimento gratuito 
do material necessário, os custos 
na mãc-di 
as duas 


vão incidir 
obra, devendo or 
dezenas e meia de cc 


E 
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| «AGROVOUGA/80 » TERMINOU 


VAMOS CONSERVAR 


A «Agrovouga-S0, terminou, 
Nasceu já à «Agrovouva-bt». Os 
organizadores pensam a sério 
mo próximo certame, Será, 
quanto a eles, quanto a nós, é 
até quanto aos actuais gover- 
nantes, o princípio da grande 
arrancada para uma feira que 
não esteja sujeita a periclitan- 
tes dissabores, a improvisações. 
Venham febres aftosas ou não, 
a cAgrovougas tem de ter per- 
sonalidade regional, nacional e 
até internacional, para ultra- 
passar todas 3 barreiras, 
E quando há por detrás estru- 
turas capazes de se abalança- 
rem a estes cometimentos, os 
certames não podem vacilar. 

E Aveiro tem capacidade 
agro-pecuária, como a tem no 
sector (e de que maneira) in- 
dustrial. A Natureza brindou 
esta região de potencialidades 
ímpares no País. Quem o duvi- 
da? Mas os dramas não podem 
ficar atrás da arca. Há que 
realçá-los, há gue os fazer ren- 
der ainda mais. Não se pode 
ficar nos louros, porventura 
conquis Aveiro e à sua 
gião precisam de uma feira 
agro-pecuária, uma feira indus- 
trial, a nivel internacional, £& 
preciso que os homens se con- 
vençam do que detêm no seu 
bojo e não se fiquem, apenas, 
estendidos em cadeirões, numa 
irritante vivência burguesa. Se 
temos enxadas, se temos bigor- 
e temos matéria-prima em 
so, temos de deixar as al- 
catifas e pôr a render aquilo 
que pode criar riqueza nácio- 
nal 

A cidade e à região estão a 
passar por um inusitado eflu- 
xo de movimentação industrial. 
Duas fábricas, de uma só caja- 
dada, de automóveis e camiões, 
um porto a investir dois mi- 
lhões de contos e outros com- 
plexos a níveis internacionais, 
da CEE, não se pode ficar de 
ânimo leve a estes fenómenos 
de progresso. Particulares, au- 
tarquias, têm de se dar as mãos 
e não deixarem chegar o com- 
boio à estação antes de haver 
trilhos rumo ao futuro. Dentro 
de quatro à cinco anos, ou a 
região acompanha o ritmo e, 
então, teremos uma parte do 
País totalmente transformada, 
ou, em caso negativo, teremos 
uma indústria, uma lavoura 
como factor destruidor. Os pró- 
ximos cinco anos são, pois, ou 
de vida pujante, ou de destrui- 
são. Cabe aos homens de 
Aveiro saberem dizer presente 
ou ficarem-se comodamente ins- 
talados. 


PROPRIEDADES 


una qustatapontes toma rallo 
der imobiliários, consulte; 
JOLIO PEREIRA 
Rua Luis Cipriano, 15 
Telet 28353 


COMPRA - VENDA 


AVEIRO 


Vende-se rés-do-chão para 
comércio, 140 m2 e pro- 
iecto aprovado, na Av. Dr. 
Lourenço Peixinho, n.º 
105-107. Tel. 22129, Aveiro, 
das 10 às 12 horas. 


TELEFONES; 


PLISSADOS 


EXECUTAM-SE EM QUANTIDADE. A DIREITO E vIES 
24071/2 — AVEIRO — TELEX 23305 PIMAR 


Mas a eAgrovouga» veio, 
este ano, mais uma demons- 
trar um pouco do que acaba- 
mos de afirmar. Houve falhan- 
cos porque não há ainda estru- 
turas capazes de responderem. 
E houve a parte positiva, e bas- 
tante, que ratifica o-que enun- 
ciámos. 

Estes dias foram de autên- 
tica maratona, de sacrifício, de 
abnegação, quer para a orga- 
nização, quer, também para al- 
guns expositores, quer mesmo 
para alguns órg: de Comu- 
ricação Social, que, tedos os 
dias, estiveram presentes, não 
so querendo apenas aproveitar, 
esporadicamente, como muitos, 
para sacarem publicidade. Dois 
jornais estiveram, efectivamen- 
te, presentes, que levaram ao 
público um noticiário diário 
deste grande certame. 

No caso concreto ds «O Co- 
mércio do Porto», com as dimi- 
rutas estruturas que possui na 
sua Delegação, para estes co- 
metimentos, soube, quanto a 
nós, dar algo da sua generosi- 
dade a um público que há mais 
de uma década nos vem acari- 
nhando, auxiliando, porque 
sabe que nas suas colunas en- 
contra sempre algo de válido, 
Cerca de meia centena de páf 
nas (rigorosamente 47), não é 
tarefa fácil. A maratona pas- 
sou e a promessa de que para 
o ano cá estaremos, aqui fica. 
Para os organizadores da feira, 
principalmente para os homens 
sem sono, Carlos Santos e An- 
tónio Alves. os parabéns e inci- 
tamento de que, no concurso 
nacional da vaca leiteira, conti- 
nuem a manter a camisola ama 
rela, paratrascando o secretá- 
rio de Estado do Fomento 
Agrário. 

Entretanto, o stand de «O 
Comércio do Porto» foi muito 
visitado, quer por entidades 
oficiais quer particulares. Este 
ano, teve mesmo um movi- 
mento invulgar. Como nota cu- 
riosa, a juventude fazia do nos- 
so stand uma espécie de esata 
de visitas». Facto que assinala- 
mos com agrado. A vida de um 
também, e essen- 
cialmente, na juventude que co- 
meça a procurá-lo. 

Uma última palavra, e esta 
vai para a nossa equipa de co- 
laboradores que nos orgulha- 
mos de ter, escolhido o que há 
de melhor na técnica agricola 
portuguesa. A tudos o nosso 
obrigado 


Daniel Rodrigues 


TRANSPORTES INTERNACIONAISUL: 


PORTO 
1960 1980 


Armazém 
Pronto a utilizar, construção nova 
—a 3km de Aveiro — 


INFORMA 


DESERTAS - Empresa Turística, Lda. 
— Telefone 25076 — 


FREIXO DE ESPADA À CINTA 


BANDA DE MÚSICA 
A «CAMISOLA AMARELA»? CARECE DE APOIO 


Fundada oficialmente em 31 
de Outubro de 1978, a Associa- 
ção Recreati e Cultural da 
Banda de Música de Freixo de 
Espada à Cinta constitui, hoje, 
o mais vivo sinal de esperança 
duma população que não deseja 
perder o ensejo da renovação 
cultural das suas gentes. 

Desconhece-se ao certo o ini- 
cio da sua existência, mas, mui- 
tos véem nela o agrupamento 
centenário que, sem personali- 
dade jurídica, se propôs, du- 
rante muitos anos, abrilhantar 
festejos e animar populações 
com algumas composições de 
inegável valor. 

Recentemente, um grupo de 
freixenistas, composto por Má- 
rio Mesquita, Manuel Mesquita, 
Femando Sapage, Modesto Eu- 
génio e Justino Sampaio, cons 
titui-so em comissão organiza- 
dora visando levar por diante 
a oficialização da colectividade 
e gerir os seus destinos até à 
eleição dos corpos gerentes. 

Conta, actualmente, com cer- 
ca de 25 elementos, entre os 
quais figura considerável nú- 
mero de jovens saídos das es- 


colas, que, sob a direcção do 
maestro Augusto Durão, resi- 
dente em Moncorvo, vão fun- 
cionando bissemanalmente nas 
exíguas instalações da colectivi- 
dade. Mas o grande exempio 
de dedicação é dado por um 
elemento do grupo, que, sempre 
que solicitado, se desloca ex- 
pressamente do Porto (onde re- 
side), para prestar a sua cola- 
boração. 


Em matéria de subsídios, re- 
giste-se com agrado a boa von- 
tade da Câmara local, que, cien- 
te das suas responsabilidades. 
se vem esforçando para que a 
colectividade não ceste q sua 
actividade cultural por falta de 
verba. Também a Direcção Ge- 
tério da Educação e Cultura 
ral de Acção Cultural do Minis- 
respondeu à solicitação atribuin- 
do um donativo para restauro do 
património instrumental, já de 
si bastante danificado. Pena é 
que outras entidades não lhes 
sigam o exemplo, dado o tongo 
caminho a percorrer e o carão 
ter sócio-cultural das organiza- 
ções deste género. 


ALIANÇA DEMOCRÁTICA 


HOJE 
TEMPO DE ANTENA 


AD 


RTP1 as 20h30 


BANCO FONSECAS & BURNAY 
agora também em 


ALPENDURADA E MATOS 
ALCANEDE 


ARCGOZELO CVN.GAIA) 
PRACA DA GALIZA (PORTO) 


BANCO FONSECAS & BURNAY 


prossegue a sua expansão com a abertura de 
mais 20 novas Agências em 1980 
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FAMÍLIA NUMEROSA 
FICA SEM TECTO? 


Continua a ser um grave pro- 
blema o da habitação, quer 
para quem a procura e não a 
encontra, quer para quem a tem 
e a vê a desmoronar-se. Está 
neste caso uma família de 9 
pessoas — pais e sete filhos, 
o mais novo com 6 anos e a 
mais velha com 19 — residente 
no lugar da Crespa, freguesia 
de Gualtar, deste concelho. 

A sua casa há três anos que 
ameaça desmoronar-se na tota- 
lidade, uma vez que a cozinha, 
essa, já caiu. Também há três 
anos foi pedida a Intervenção 
da Câmara Municipal mas sem 
efeito concreto. Daí que quan- 
tos lá vivem (2) se sintam per- 
manentemente ameaçados e, 
por Isso, reclamam de quem de 
direito toda a atenção. 

Segundo nos informou a sr.* 
Maria Isabel Soares da Silva, 
que nos veio pedir, com ar afli- 
to, a nossa colaboração, já lá 
foi uma senhora da Câmara e 
dois engenheiros. Todos eles 
chegaram à conclusão de que 
a casa está em más condições 
de habitabilidade. 

Inicialmente prometeram man- 
dar arranjá-la, depois que aguar- 
dasse uns tempos até lhe ser 


destinada uma casa das de 


renda económica mas, até hoje, 
o casal e Os seus sete filhos 


não vêem a sua situação resol- 
vida, 

Entretanto, há dias, apareceu 
lá um homem que descarregou 
madeiras velhas para tapar bu 
racos. Segundo a inquilina, tal 
não é possível, pois o que all 
faz falta são tijolos e cimento. 

A Câmara, quanto sabemos, 
tem contribuído para a recupe- 
ração de imóveis degradados 
de forma muito positiva. Não 
estará este em condições de 
ser recuperado? 

Em situações anormais como 
esta é que a actuação pronta 
da Câmara se devia fazer sentir 
tirando de cima das pessoas 
um pesadelo e contribuindo 
para que o grave problema da 
habitação não se degrade ainda 
mais. 

Oxalá este caso seja resolvi- 
do com a urgência e o inte- 
resse que merece, pois está 
em causa uma família de 9 
pessoas. 


ASSEMBLEIA DISTRITAL 


Amanhã, dia 23, pelas 15 ho- 
ras, vai reunir no salão nobre 
dos Biscainhos, a Assembleia 


Distrital. 
A ordem dos trabalhos é a 
seguinte: Deliberar quanto à 


integração de funcionários do 
Quadro Geral de Adidos nos 


quadros da Assembleia Distri- 
tal; deliberar sobre a abertura 
de concurso para provimento 
do lugar de conservador de 2: 
classe do Museu dos Biscain- 
nhos; deliberar sobre a fixação 
dos quadros do pessoal resul- 
tante da aplicação do decreto- 
lei nº 466/79; e deliberar 
acerca da rescisão do contrato 
de um seu servidor. 


BOLETIM DIÁRIO 
EM BRAGA 


FARMÁCIAS DE SERVIÇO — 
«Silvan, no Largo da Senhora- 
-a-Branca, telef. 22571; e «Cen- 
tralo, na Rua dos Capelistas, 
telef. 22755. 

DIVERSÕES — No S. Geral. 
do, «A aventura começa em 
Cabo Blanco» (13 anos). 

EM BARCELOS 


FARMÁCIA DE SERVIÇO — 
«Lamela», na Rua D. António 
Barroso, telef. 82684. 


Nos tempos do regime polí- 
tico que acabou em 25 de Abril 
de 1974, por sistema e por com- 
padrio regional, os ministros e 
as «personas gratasy escolhidos 
para governar e ocupar os pos- 
tos chorudos da administração 
pública eram quase todos récru- 
tados no distrito de Viseu. 

Foi talvez essa «nódoa» de se- 
rem tantos daqui, das Beiras, no 
«poleiro», que ainda hoje, para 
os injustos, nos dá o labéu de 
sermos «reaccionários». 

Esquecem-se os que Injusta- 
mente assim nos tratam que o 
nosso sangue aviriatino» sem- 
pre pugnou pelas liberdades. 

Disso são exemplo as três 
dúzias de fuzilados que, no 
nosso Largo de Santa Cristina, 
pagaram com a vida a sua opo- 
sição ao déspota Miguelismo. 

De resto, as gentes que vivem 
na montanha como nós, os bei- 
raltinos, são naturalmente, por 
influências mesológicas, rebel- 
des à submissão. 

E, dito isto, vamos à concre- 
tização dos factos: Esta terra, 
| talvez pelas razões acima expos- 
tas, quanto ao domínio dos In- 
fluentes de cá, após a «Revolu- 
ção dos Cravosn, viu-se bastante 
“marginalizada pelos primeiros 
governos provisórios. Parece que 
estavam todos com a apedra no 
sapato» por sermos berço das 
referidas «trutas», 

Felizmente que esse clima de 
hostilidade política já acabou 
para connosco e, hoje, sentimo- 
-nos com os mesmos direitos e 
concessões das outras terras do 
país, 

Conforme em larga escala os 
órgãos de comunicação soclal 
divulgaram, o secretário de Es- 
tado de Habitação e Urbanismo, 
dr. Casimiro Pires, visitou em 
trabalhos esta cidade e trouxe 
muito agradáveis notícias quanto 
aos avultados subsídios que 
vamos receber para a habitação, 
dinheiros que contemplam, ain- 
da, diversos concelhos do dis- 
trito. Como se sabe, o decreto 
do congelamento das rendas de 
Iniciativa particular de construir 
casas «matou» por completo a 
qualquer prédio para arrendar. 

Por ser assim, se cada por- 
tuguês tem direito a casa pró- 
pria, é o Estado que tem que 
lha arranjar. 

E os efeitos da natalidade re- 
duzida, por não haver condições 
para formar os lares, já se co- 
nhecem na diminuição que há, 
de ano para ano, nas matricu- 
las das escolas primárias. 

Por falta de lar próprio, a Ins- 


SUBSÍDIOS PARA HABITAÇÃO 
CONTEMPLAM ESTE DISTRITO 


tituição da família cada vez se 
degrada mais. 

Os números que nos apresen- 
tou o referido secretário de Es- 
tado falam, por si só, no empe- 
nhamento que mostra o Governo 
de solucionar a crise habitacio- 
nal. 

Não se tratou duma visita de- 
magógica e eleitoralista, com 
promessas de «bacalhau a pa- 
tacon. 


Há muitas obras concluídas, 
iniciadas e projectadas, e para 
elas já está assegurado o ne- 
cessário financiamento. 


Os números fizeram-se para 
destruir, muitas vezes, a men- 
tira contida em hipócritas pala- 
vras bonitas. 


NOVA ESTRADA 


Pela Câmara Municipal de Vi- 
seu foi dada luz verde à Junta 
de Freguesia de Torredeta para 
que esta proceda a negociações 
ão dos terrenos 
julgados imprescindíveis para a 
execução de obras na E.M. que, 
saindo da E.N. 337 estabelecerá 
ligação com a E.N, 228, passan- 
do por Routar e Vila Chã do 
Monte. . 

E um grande melhoramento 
de que as populações por ele 


abrangidas tirarão grandes pro- 
veitos. 


CENA DE TIROS 
NO CAMPO 
DE VIFIATO 


Quando circulava no Campo 
de Viriato sem o capacete de 
protecção, o ciclomotorista Silvé- 
rio Fernandes Gomes, de 50 anos 
de idade, foi intimado a parar 
por um guarda da PSP, ali em 
serviço. 

Vendo alguns populares a de- 
sobediência do transgressor, pu- 
seram-se em frente e fizeram-no 
parar. 

Mal o Silvério se viu desapea- 
do do seu veiculo em que tenta- 
va fugir dirig ao guarda que 
apitou para que passasse e de 
grande navalha em punho ten- 
tou agredilo. Valeu ao agente 
da autoridade correr para junto 
da estátua de Viriato e aí espe- 
rar de pistola na mão o desvai- 
rado que tudo tentava para agre- 
dir aquele, 

O guarda pegou então na sua 
pistola e deu para o ar seis ti- 
ros de intimidação. 

Entretanto, apareceu outro 
agente e mais alguns populares 
que dominaram o Silvério a 
quem, além da grande navalha, 
foi ainda tirado um revolver. 


MÓVEIS DESDE 1886 


hos Senhores Professores do Ensino Primário 


Adoptar a obra «TU NÓS E A ESCOLA» é acertar na 
escolha de livros para o 1.º e 2.º Ano de Escolaridade. 


Consultem: 


— TU NÓS E A ESCOLA N.º 1 
Fase Propedêutica 

— TU NÓS E A ESCOLA N.º 2 
Caderno de Iniciação 
Leitura escrita e Matemática 
Incidência na Leitura 


— TU NÓS E A ESCOLA N.º 3 
Fichas de Trabalho (Leitura e Matemática) 
Incidência Matemática 

— TU NÓS E A ESCOLA N.º 4 
Leituras por centros de interesse 
Meio Físico e Social 


As autoras: 
VIRGÍNIA VARIZO 


MARIA DOS REIS 


Edições de LIVRARIA AVIZ 


Rua de Avis, 10 — 4000 PORTO 


ESPINHO VIVE FESTAS 
DA SENHORA DA AJUDA 


Com a saída da procissão e 
a tradicional «Bênção do Mar», 
Espinho viveu ontem o dia maior 
das Festas de Nossa Senhora 
da Ajuda, a maior manifestação 
popular da cidade, mistura de 
devoção religiosa, concentração 
pagã, mescla de fé e alegria, 
oração e divertimento. 

Como é hábito, milhares de 
pessoas acorreram ontem a Es- 
pinho, idas de todas as fregue- 
sias do concelho, de lugares de 
concelhos vizinhos. Um tempo 
ameno, saído de uma manhã 
simpática e sorridente, motivou 
as populações vizinhas e à tar- 
de, as principais artérias da 
«Rainha da Costa Verde», colo- 
riram-se de gente de todas as 
idades, fiéis aos hábitos man- 
tidos através. dos anos, cum- 
prindo a diversificada progra- 
mação elaborada pela Comissão 
das Festas de N.º Sr.' da Ajuda. 

Festas que tiveram início na 
sexta-feira e que incluiram, um 
tanto ineditamente, o jogo de 
futebol a contar para o Campeo- 
nato Nacional da | são en- 
tre o Sporting de Espinho e o 
Académico de Viseu. 

Anteontem, centenas de crian- 
ças participaram na festa infan- 
til que teve lugar no recreio 
do Salão Paroquial, que incluiu 
fogo de bonecos, é um festival 
folclórico infantil com os gru- 
pos infantis de S. Martinho de 
Anta, Luz e Vida de Paramos, 
e Silvaldense. Também no sá- 
bado, à noite, ainda no salão 
paroquial, realizou-se um festi- 
val folclórico em benefício das 
obras ali em curso, no qual par- 
ticiparam os ranchos «Como 
Elas Cantam e Dançam em Pa- 
ços de Brandão», e «Recordar 
é Viver» de Argoncilhe. Bastan- 
te comentado foi o facto de não 
ter actuado o conhecido Rancho 
Juvenil de Espinho, formação 
que tem levado o nome do con- 
celho a diversas partes do país 
e estrangeiro. 


Mande executar 
GRAVURAS 
nas Oficinas 

do nosso Jornal 


Em PENEDONO 
Coméveio do Povto 


pi É VENDIDO NO 

CAFÉ “PINHEIRO 

de MIGUEL DOS SANTOS 
PINHEIRO 


Mas foi a procissão e a 
«Bênção do Mars, como disse- 
mos, que mais atraiu o inte- 
resse do público, ontem espa- 
lhado pelas artérias aspinhenses, 
aglomerando-se para assistir ao 
desfile de dezenas de imagens 
vivas trajando a rigor. 


No final da procissão, para 
além da descarga de fogo, teve 
lugar, pela primeira vez, na ho- 
ra da «Bênção do Mar», uma 
largada de pombas. 


Embora só hoje se realize a 
afamada feira das cebolas, Já 
ontem, nas inúmeras barracas 
de vendedores ambulantes mon- 


tadas nos locais estratégicos da 
cidade, se transaccionaram al= 
gumas toneladas daquela apre- 
ciada raiz. Cebolas e doce da 
Teixeira, roupas e brincos, sas 
patinhas, pezinhos doces, pas 
cotes de milho e saquinhos de 
tremoços. 

Ainda ontem à noite, no adro 
da capela da N.j Sr.* da Ajuda, 
perante uma assistência interes- 
sada, foi dado um concerto pes 
las bandas de Vouzela e Pa- 
ramos, e hoje igualmente às 
21,30 horas, no salão paroquial, 
haverá novo concerto, desta 
vez pela Banda da PSP, do 
Porto. 


DE GONDOMAR 


" Wisite | 


3: FEIRA AGRÍCOLA E INDUSTRIA! 


ú IA 
RINDUSTR 
AG de 27 Set. a 6 Out. 


(DURANTE AS FESTAS DO 
CONCELHO DE GONDOMAR) 


Artesanato - Produtos Industriais e Agrícolas 
Artefactos Regionais - Ourivesaria, etc. 


A grande manifestação anual duma 
região que teima em progredir. 


EDITORA EDUCAÇÃO NACIONAL 


* ENSINO PRIMÁRIO * 


OBRAS DE ACORDO COM OS PROGRAMAS EM VIGOR 


PARA 1980 / 1981 


De: ARLINDO MIRANDA e 
€. FIGUEIREDO LOPES 


-— O MEU TRAMPOLIM 
1.º Fase — Iniciação à Leitura e Escrita 


— PALMO A PALMO 


1.º Fase — Iniciação à Matemática 
— AVALIAÇÃO QUINZENAL 
2º Fase-1.º Ano—Meio Físico e Social — Língua Portuguesa — Matemática 


— AVALIAÇÃO QUINZENAL 
2º Fase-2.º Ano —Meio Fisico e Social — Lingua Portuguesa — Matemática 


ARLINDO MIRANDA 
€. FIGUEIREDO LOPES e 
MOTA PINTO 


LEITURAS MANJERICO — 1.º Fase - 2.º Ano 

FICHAS MANJERICO — Baseadas nas Leituras Manjerico 

Lingua Porluguesa — Meio Físico e Soclal 
LEITURAS SOL A PINO — 2.º Fase — 1.º Ano 

— FICHAS SOL A PINO — Baseadas nas Leituras Sol a Pino 

Língua Portuguesa — Meio Físico e Social 

— LEITURAS AMANHECER — 2.º Fase — 2.º Ano 


— FICHAS DE LINGUA PORTUGUESA — 


seadas nas Leituras Amanhecer 
A VENDA NAS LIVRARIAS — 


Pedidos à EDITORA EDUCAÇÃO NIACIONAL 


RUA DO ALMADA, 
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A GE 


O concelho de S. João da Pes- 
queira tem sido, ultimamente, 
palco de tragédias que ocorrem 
em circunstâncias estranhas, con- 
forme «O Comércio do Porto» 
tem noticiado. 

Desta feita, a localidade de Er- 
vedosa do Douro, que pertence 
aquele concelho, foi cenário de 
mais uma tragédia, que tem sido 
explicada através de diversas ver- 
sões no seio da população. A 
mais corrente é favorável à hi- 
pótese de um pai ter morto O 
próprio filho, a tiro de caçadeira 
quando pretendia alvejar uns vi- 
zinhos. 

A vítima era um jovem de 21 
anos, de nome Fernando Almei- 
da Coutinho, solteiro, agricultor 
e residente em Ervedosa. O pai 
chama-se Aiberto dos Santos 


EM CIRCUNSTÂNCI/ S ESTRANHAS“ 


JOVEM MORTO A TIRO 
PELO PRÓPRIO PAI 


Coutinho, tem 42 anos e É agri- 
cultor. 

Tudo começou por causa de 
uns cartazes de propaganda eiei- 
toral, que foram colados sobre 
outros mais antigos. Este facto 
foi bastante para que vizinhos 
que nunca se tinham desenten- 
dido discutissem e se agredissem 
mutuamente. O Alberto dos San- 
tos e o filho envolveram-se em 
desordem com Eduardo Liguís- 
simo Covas e duas mulheres, 
uma chamada Arminda e outra 
Maria Alice. 

O jovem Fernando Almeida, 
entretanto, foi a casa buscar uma 
arma caçadeira, que é proprie- 
dade do pai e com ela ameaçou 
os adyersários. Segundo cons a, 
na aldeia, o jovem não teve co- 
ragem de disparar e, empuitian- 
do a arma pelo cano, desfere 
golpes a torto e a direito sobre 
os visinhos. 

O pai, a dodo momento, tirou- 
-lhe a caçadeira das mãos e... 
a tragédia aconteceu, Aqui é que 


as versões não condizem. Há 
quem diga que o álberto tirou a 
arma ao filho e ele próprio, 
que a julgava descarregada, lan- 
gou-se à cronhada aos vizinhas. 
De acordo com esta versão, a 
arma disparou-se sendo atingido 
à queima-roupa, o jovem Fer- 
nando, 

Há quem diga que assim não 
foi, O Alberto, ao fazer questão 
de atingir os adversários da con- 
tenda, teria vitimado o próprio 
filho. 

A GNR de S. João da Pes- 
queira tomou conta da ocorrên- 
cia. O Alberto dos Santos seja 
ou não considerado hom'cida vo- 
luntário, terá para toda a vida, 
como maior castigo, a imagem 
do filho que tombou em resul- 
tado da sua loucura. 


BOLETIM DIÁRIO 
Farmácia de serviço — «Cia 


leno», na Rua Alves Correia (te- 
lefone 22375). 


EM PONTE DE LIMA 


NOVO QUARTEL 
DOS BOMBEIROS 


A Real Associação Humanitá- 
ria dos Bombeiros Voluntários 
de Ponte de Lima passou a con- 
tar com um novo quartel-sede, 
numa recuperação e adaptação 
do velho edifício que serviu de 
Hospital Militar no século XVI! 
e, mais recentemente, de quar- 
te! do Batalhão de Caçadores 
12. 


À cerimónia estiveram presen- 
tes o governador civil do dis- 
trito, dr. Manuel Rosado Couti- 
nho; presidente da Câmara Mu- 
nicipal, dr. João de Abreu e 
Lima; bem como representantes 
da Liga Portuguesa dos Bombei- 
ros e do Conselho Coordenador 
do Serviço Nacional de Bom- 
beiros. 

O ministro da Adminnistração 
Interna, eng. Eurico de Melo, 


não pôde comparecer ao acto 
inaugural do novo quartel, reali- 
zado da parte da manha, mas 
esteve presente de tarde, assis- 
tindo ao desfile das corporações 
presentes ao acto, visitando de- 
moradamente as novas instala- 


O imóvel, agora adaptado a 
quartel de Bombeiros Voluntá- 
rios de Ponte de Lima, foi man- 
dado construir por D. Luísa de 
Gusmão, regente do Reino, em 
1659, tendo servido de Hospital 
Militar confiado à ordem de S. 
João de Deus no século XVII, 
escola de Fiação no Século 
XVII! e de aquartelamento do 
Batalhão de Caçadores 12, no 
século XIX. 


A primeira fase do empreen- 
dimento ficou orçada em cerca 


DO MINHO AO ALGARVE 


E 
CASTELO 


de 12 mil contos, contando com 
apoios do Ministério das Obras 
Públicas, Câmara Municipal e 
diversos fundo recolhidos pela 
população do concelho. A se 
gunda fase, a iniciar brevemen- 
te, incluirá a construção da 
Casa Escola com torre de exerm 
cícios, e um anexo para reco- 
lha das viaturas da corporação. 

Para um melhor desenvolvi- 
mento da sua acção, a corpo 
ração necessita, ainda, de ser 
apetrechada com um carro-tan- 
que para combate a incêndios 
nas florestas, bem como uma 
ambulância, de forma a melhor 
corresponder aos serviços de 
assistência que lhe são solici= 
tados. 


O edifício onde funcionam 
as escolas da freguesia de Cal- 
delas, Caldas das" Taipas, Gui- 
marães, encontra-se em preca- 
rissimo estado e ameaça ruina, 
Considerando que tal facto 
constitui grave perigo para a 


UMA ESCOLA EM RUÍNAS 
NAS CALDAS DAS TAIPAS 


integridade dos educandos, re- 
solveu a Junta de Freguesia so- 
tieitar a presença dum vereador 
da Câmara de Guimarães, que 
ge fez acompanhar por dois en- 
genheiros do Departamento 
Técnico da sede administrativa. 

A peritagem concluiu, «in 
loco», que o imóvel não reúne 
o mínimo de condições de se- 
gurança, pelo que a Junta pro- 
pôs à Direcção do Distrito Es- 
colar de Braga o imediato en- 
cerramento das escolas, suge- 
rindo, em contrapartida, a ins- 
talação em quatro pavilhões 


pré-fabricados, junto ao quartel 
dos Bombeiros, onde deverá er- 
guer-se o edifício definitivo das 
escolas. 


JOVEM ESMAGADA 
POR UM BLOCO 
DE MÁRMORE 


A notícia que publicamos so- 
bre este assunto não condiz com 
a realidade, apenas no que diz 
respeito aos nomes, aprestando- 
-nos, portanto, a repor as coisas 
no seu lugar, como, aliás, é nos- 


so timbre, informando com ver- 
dade os leitores. 

Tivemos conhecimento da ocor- 
rência e contactamos de imedia- 
to a PSP, Dali chegou-nos a in- 
formação que demos. Ainda fi- 
zemos reparo. dizendo que nos 
haviam dito que foi uma profes- 
sora a vitima. Mas a confirma- 
são do agente que nos atendeu 
tirou-nos, naturalmente, todas as 
dúvidas. 

A verdade é que a Maria Pau- 
Ja Rodrigues Baptista, de 14 
anos, foi a causadora inyoluntá- 
ria do acidente de que foi vítima 


a Maria do Céu Rodrigues, de 25 
anos, professora, a residir em 
Guimarães, e que não morreu, 
encontrando-se em recuperação. 

No resto a notícia está certa. 


OBRAS EM CURSO 


Na populosa freguesia de Fer- 
mentões, encontram-se em bom 
ritmo de concretização, a pavi- 
mentação da Rua da Calçada 
até Caneiros, a construção da 
nova ponte que ligará Caneiros 
a Selho e a pavimentação dos 
caminho; das Coradeiras — o 
que revela o dinamismo da Jun- 
ta da Freguesia local. 


UM FURTO MISERÁVEL 


José Armindo Pinto Pinheiro, 
em nomc da CERCIGUI (Coope- 
rativa para a Educação e Rea- 
bititação de Crianças Inadapta- 
das), apresentou queixa contra 
desconhecidos por terem assal- 
tado, por meio de chave falsa, 


a secretaria daquela cooperativa, 
donde levaram um rádio grava- 
dor c uma máquina de calcular 
no valor de 30 000800. Estes são 
dos tais bandidos, tão reles e 
tão sem categoria para serem la. 
drões, que até os cegos roubam, 


E AINDA PARA MAIS 
SEM CARTA 

Avelino da Silva Pereira, cam 
sado, joalheiro, residente na 
Rua do Retiro, 38, conduzindo 
o veículo ALr87-92, ao preten- 
der entrar na Rus de D. Mar 
felda, não tomou as devidas 
precauções e abalroou numa 
motorizada, onde seguia João 
Orlando de Castro, mecânico, 
residente no lugar do Alto de 
Mesão Frio, que em consequên- 
cia do acidente saiu ferido, mas 
sem gravidade. 

O grave, no caso, é que m 
Avelino não estava devida 
mente documentado, pelo que 
foi capturado. 


básica 
editora 


s.a.r.], — Av. Elias Garcia, 49-B — Telets. 730056- 779273 — 1000 LISBOA 


ENSINO PRIMÁRIO 


O Gramática Portuguesa — 2: Fase — NOVA EDIÇÃO MELHORADA 
= Ant. Dias Ribelro — 


(100$00) 


Meio Físico/Social e Saúde — 2 Novos Volumes — 24 Fase | 14 Ano 


-— Rul de Albuquerque Rodrigues — 


(75$00 cada) 


— ATENÇÃO — «Complemento» destes Livros, à venda em Novembro : 
«Perspectiva Histórica de PORTUGAL» 


Matemática do nosso Tempo — GRÃO A GRÃO (1-2-3) 
Modesta Barral — Floribal Monteiro — José Garcês (Desenhador) 


3 Novos volumes (75$00 cada) — 1.º Fase 


1.º Ano — GRÃO 1 o 2 
2º Ano — GRÃO 3 


PAGINA A PAGINA — Novo Livro de Leitura/Escrta — 1.º Faso 
— Livro do Aluno 
(4.º o 2.º partes) — proposta de trabalho/método analítico-sintético (76800) 
— LIVRO DO PROFESSOR — Considerações de ordem prática 


(150800) 


do Aluno | 


— Leonilde Nunes Costa — 


28 páginas de ilustrações p/ apolo ao Livro 


Carlos Barcelos 


Tempo de Crescer 1 — Novo Livro de Leitura — 2.º Fase — 1.º Ano 
— Definição dos Objectivos Gerais e Comportamentais de cada Unidade de 


Trabalho. 


Fichas de Apoio p/ Tempo de Crescer 1 


Tempo o Crescer 2 — 2º 
Organização em Unidades de Trabalho 


* Cada 


Fase — 2.º Ano 


Unidade de Trabalho inclui: 


— Leitura 

— Informação 

— Testes (diagnósticos, formativos e sumativos] 
= Cristina de Mello e José Neves Henriques 


LIVRARIA AZENHA - nus DA BOAVISTA, 534 « 4000 PORTO 


NOVAS PUBLICAÇÕES ESCOLARES 


ENSINO SECUNDÁRIO 


O O Meio, a Região 


Portugal, o Mundo — Geografia — 7.º Ano Unificado 


O PORTUGAL — Geografia — 8.º Ano Unificado 
De: M.! Helena Gualberto e M. Lídia F. de Sousa 


ANO LECTIVO DE 1980/61 


NOVAS 
EDIÇÕES 


O Química — 10.º Ano — c/ Gula Didáctico (grátis) p/ os Professores | 


O Fisica— 10º Ano 


— Qualquer dos Livros inclui Fichas de Trabalho — 
— M. da Conceição Gonçalves, M.' Helena Pereira e Cesário J. S. Martinho 


€ SOCORRISMO — 11.º Ano do Escolaridade — (...e não só!) — (160800) 


— Acidente ! Como actuar na estrada, no trabalho, em casa... 
= Amônio-O. R. Candoso 


O Introdução à Economia — 10.º Ano — Cursos Gerais Nocturnos 


(100800) 


O Contabilidade — 9.º o 10.* Anos de Escolaridade — (120800) 


— TRABALHOS PRÁTICOS — 


— Maria Augusta Grenjo — Maria Fátima Dias — Maria Helena Casimiro 
e co] Heads DE LEITURA — PLANIFICAÇÃO DE AULAS 


— «O FOGO E AS CINZAS» — 


de Manuel da Fonseca 


de Escolaridade 
Do? Arte PESO do Sousa 2 Lncinda Branco Pos =p ge a 


(120800) - 


Lições Planificadas de Lingua e de 


Literatura 
Intorpretação crítica de textos — GIL VICENTE — (120$00) 


Portuguesa 


Redondilhas — Sonetos — Uma Canção de Camões 


EA e 


RO ENSINO 


EM CONFORMIDADE COM OS PROGRAMAS EM Vi 
IGOR E DANDO ACESSO 


= José Flórido 


DEPOSITÁRIA DISTRIBUIDORA 
DISTRITOS DO PORTO - VIANA DO CASTELO . BRAGA - BRAGANÇA - VILA REAL 


TELEFS. 317006/313491 


1 ESTRANGEIRO 
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MERIDIANO 
meridiano 
MERIDIANO 
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MERIDIANO 
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MERIDIANO 
meridiano 
MERIDIANO 
meridiançq 


- PRIMEIRO 
TESTE 


da «AFP», DIDIER 


(Pelo enviado — espeei 
FAUQUEUX) — A força À de intervenção ameri- 
cana passou com êxito o seu primeiro teste a «sérios com 
o lançamento em , perto de Hidesheim, no 
Norte da Alemanha Federal, de um batalhão da 8.º Divi- 
são Aerotransportada, vinda directamente de Fort Bragg, 
na Carolina do Norte. 

Seis meses após a sua criação oficial, a «Rapid 
Deploument Torcer (RDF), como é conhecida no Pen- 
tágono, deu os primeiros passos ass is: Com uma 
precisão surpreendente, os dez aviões de transporte 
gigantes «C-l4l», largaram 500 homens e os seus vei- 
culos ligeiros em menos de dez minutos, num terreno de 
manobras da NATO, o «Spear TI 

O êxito desta operação, ctoctuada no âmbito do 
exercício «Reforger» (reforço de tropas americanas 
na Alemanha), não prova, todavia, que os Estados Uni- 
dos tenham os meios de interv o maciça e rápida 
em qualquer ponto do Mundo, 

Lançar de pára-quedas algumas centenas de homens 
na Alem dispondo apenas de alguns veículos e de 
ial de comunicações, é uma missão relativamente 
. Em tempo de guerra, esta unidade de combate 
aeroiransportada não seria operacional, se não chogasse 
rapidamente e com todo o seu equipamento, incluindo 
os carros. 

Problemas logísticos, que o Exército americano 
ainda não resolveu, atrasam o desenvolvimento da força 
rápida de intervenção criada pelo presidente Jimmy 
Carter, para permitir aos Estados Unidos defender os 
seus interesses onde quer que eles estejam ameaçados. 

Durante um recente exercício de tropas de pára- 
-quedistas, na Flórida, o Pentágono chegou à conclusão 
do que a Aviação americana não dispõe de uma frota 
suficiente de aviões de transporte, para colocar rapida- 
mente forças importantes num páís longínquo. 

O general Paul Kelley, comandante-chefe da RDF, 
considera que seriam necessárias pelo menos duas sema- 
nas para deslocar uma divisão de «Mari » (16000 ho- 
mens) para o Próximo Oriente. 

Para remediar esta carência de aviões de trans- 
porte (só hã um avião no Mundo que pode transportar 
o carro de combate pesado americano «M-60», de ses- 
senta toneladas, o «C-5p) 
ficou a multiplicação dos seus entrepostos de material 
no estrangeiro, como já acontece há anos na Europa. 

Sete navios carregados de material pesado (carros, 
helicópteros e munições) para 11000 «Marines», estão 
ancorados há dois meses em Diego Garcia, no Oceano 
Indi 


o americano intensi- 


Uma parte desto material poderia ser untecipada- 
mente escalonado durante os exercícios que cerca de 
dois mil homens da força rápida de intervenção se pre- 
param para realizar no final de Novembro, no Egipto. 

Entre os Estados Unidos e mn Alemanha Federal, 
o Exército americano parece, pelo contrário, dominar 
perfeitamente os problemas. logísticos, como o proyou 
o exercício «Retorger-80», durante o qual 17000 soldados 
americanos foram deslocados, como reforços, desde e 
começo do mês. 

«Passuu-se tudo melhor do que cu pensavas — de- 
clarou à AFP o coronel Paul Schwartz, comandante 
da Primeira Brigada da Segunda Divisão Blindada, 
vinda de Fort Hood (Texas), para participar nas mano- 
bras da NATO «Spear Point», perto de Hildesheim. 

A sua chagada, a «Tiger Brigade» (2000 homens) da 
Segunda Divisão Blindada, encontrou em Kaiserslau- 
teru o seu material pesado ali colocado há dois anos. 

Noventa carros, sessenta veículos blindados de 
transporte de tropas e quatrocentos camiões e «Jipesy 
foram levados de Kaiserslautern para Brunswiok, a 
vinte quilómetros da fronteira leste-alemã. 

«Ohegúmos no dia 1 de Setembro à Renânia. Seis 
dias mais tarde, estávamos em posição de combate a 
seiscentos quilómetros do nosso ponto de partida. Em 
caso de crise, poderíamos fazê-lo em três ou quatro dias» 
— considera o coronel Schwartz. 

«Tivemos menos de cinco por cento de danos com 
o equipamento que encontrámos à chegada. Estamos 
satisfeitos com este resultado», acrescenta o comandante 
da «Tiger Brigade», antes de concluir: «A força rápida 
de intervenção está no bom caminho». 


Um gabinete tecnocrata 


NOVO GOVERNO 
NA TURQUIA 


O novo primeiro-ministro da 
Turquia, Bulent Ulusu, nomeou 
um Governo de 26 membros, 
na sua maioria civis, e sem for- 
tes ligações políticas, para diri- 
air os assuntos do país sob a 
estreita vigilância dos chefes 
militares que se apossaram do 
poder, há nove dias. 

O gabinete foi anunciado no 
dia seguinte à nomeação de 
Ulusu, que em Agosto se de- 
mitiu de comandante naval, pe- 
lo Conselho de Seguranca Na 
cional de cinco membros. 

Quando a notícia foi anuncia- 
da na rádio turca, a população 
digeria o comunicado anterior 
que informava que os coman- 
dantes militares se tinham in- 
vestido de poderes considera- 
velmente acrescidos, no quadro 
da lei marcial, para reprimir o 
terrorismo extremista e as trans- 
gressões à segurança interna. 

Os turcos também tinham 
sido inteirados, de manhã, do 
encarecimento da gasolina, do 
açúcar e dos fertilizantes quí- 
micos, no âmbito das medidas 
de austeridade da administra- 
ção, visando salvar o país da 
sua actual crise económica. 

Faz parte do gabinete de Ulu- 
su, como vice-primeiro-ministro, 
Turgut Izal, artesão do progra- 
ma económico que englobava 
acentuadas subidas de preços 
e desvalorizações sucessivas da 
lira turca. 

Ozal é bem conhecido nas ca- 
pitais ocidentais onde, parcial- 
mente sob condição de seguir 
uma severa estratégia econó- 


OLFO 


mica, conseguiu obter mais de 
seis biliões de dólares em em- 
préstimos e acordos de repro- 
gramação de dívidas, este ano. 

| outro vice-primeiro-ministro 
é Zeyyat Baykara, ex-senador e 
secretário de Estado, em 1972. 
Os diplomatas descrevem-no co- 
mo um moderado. 

O Ministério dos Negócios 
Estrangeiros foi confiado a llter 
Turkmen, ex-secretário-geral des- 
se ministério e diplomata. 

Tukmen trabalhou em Ban- 
guecoque com o Alto-Comissa- 
riado das Nações Unidas para 
os Refugiados e foi adjunto do 
secretário-geral das Nações 
Unidas. 

Outra figura também conhe- 
cida fora da Turquia é Halud 
Bayulken, ex- embaixador na 
Grã-Bretanha e chefe da dele- 
gação turca às Nações Unicas, 
que é o novo ministro da De- 
fesa. 


MILITARES ALARGAM 
PODERES 


Se bem que tivessem promê- 
tido restituir o regime demo- 
crático à Turquia logo que seja 
viável; os comandantes das For- 
ças Armadas declararam a lei 
marcial em todo o país. Antes 
do golpe, a lei marcial vigo- 
rava apenas em vinte das 67 
províncias turcas. 

Os últimos poderes assumi- 
dos pelos militares autorizam os 
comandantes a pedir a demis- 
são ou transferência de empre- 
gados do Estado ou municipais 


PÉRSIC 


Bulent Vlusu, o almirante reformado que che! 


o novo Governo 


turco. Uns dias antes do golpe militar, demitira-se do cargo 


de chefe da Marinha 


e a exigir que as autoridades 
locais cumpram qualquer dos 
seus pedidos. 

Todas as publicações, sem 
excluir livros, jornais ou filmes, 
podem ser censurados. 

Os comandantes também têm 
poderes para fechar tipografias, 
proibir reuniões e ordenar o 


AQUEC 


(Telefoto UPI/ANOP) 


das greves, «lockouts», paralh- 
sações ou outras actividades 
caso considerem que elas amea- 
cam a ordem pública. Podem 
ainda encerrar estabelecimentos 
de ensino e fiscalizar e fechar, 
se necessário, lojas ou empre- 
as que negoceiam com géneros 
essenciais. 


ATAQUE IRAQUIANO AO IRÃO 


Canhoeiras iraquianas des- 
truíram ontem cinco navios da 
Marinha iraniana na sua base, 
ao aumentarem os duelos de 
artilharia atravós do disputado 
canal de Shatt-Arab enire os 
dois países, anunciou o Iraque. 

A agência noticiosa oficial 
iraquiana, citando um porta-voz 


do Ministério da Defesa, 
Bagdade deolarouiquo os 'havios 
da Marinha foram destruídos na 
base naval iraniana de Khosro- 
vabad, a sul do complexo pe- 
trolífero iraniano de Abadan. 
O ataque ocorreu quando na- 
vios da Marinha iraquiana dis- 
pararam contra duas canhol 


A geopolítica dos Estados Unidos e da União Sovlétioa na área, 

conforme estudo da revista francesa «L'Express», transforma 

o conflito fronteiriço entre o Irão e o Iraque numa perigosa 
amença à paz no Mundo 


Debates na TV 


Os três candidatos à Casa 
Branca esperavam obter uma 
decisiva vantagem, esta ma. 
drugada, com o primeiro dos 
debates presidenciais televisio. 
nados, muito embora o presi. 
dente Carter não participe. 

O presidente retirou-se do 
debate quando os organizado. 
res decidiram imeluir o candi. 
dato independente, John An- 
derson e espera que Anderson 
e o republicano Reagan preju- 
diquem gravemente a causa 
um do: outro, de acordo com 
observadores da campanha, 

O debate de Baltimore é con. 


siderado como possibilidade de 
Reagan demonstrar a uma au- 
diência televisiva de vários 
milhões que possuí o carácter 
e conhecimentos para ser pre- 
sidente, 

Uma sondagem do «New 
York Times — CBS», esta se. 
mana, conferiu ao presidente 
Carter vantagem sobre Rea. 
gam pela primeira vez desdo O 
princípio do Verão, por 38 por 
cento contra 35 por cento. 

Reagan pretendia esta ma- 
drugada impressionar forte. 
mente e voltar a comandar. 

A popularidade de Anderson 


iranianas que haviam intercep- 
tado um navio de carga em 
Shatt, declarou o porta-voz mi- 
litar de Magdad. 

Acrescentou que vários tri- 
pulantes iranianos foram mortos 
e uma das canhoeiras incendia- 
das. Ambas foram forçadas a 
retirar. 

O Iraque afirma que é agora 
a única autoridade legítima em 
Shatt e ordenou a todos os na- 
vios que usam a via marítima 
que arvorem a bandeira iraquia- 
na e paguem direitos de nave- 
gação ao Iraque. 

Numa notícia separada, a 
agência iraquiana declarou que 
jovens árabes na província de 
Kuzestão, de expressão árabe, 
foram responsáveis pelo ataque 
de ontem, com foquetões, ao 
aeroporto de Abadan e ao porto 
de Khorramshahr, em Shatt. 

Acrescentou que notícias re- 
cebidas em Ahwaz, a capital 
provincial do Kuzestão, indica- 
ram que grande número de pes- 
soas ficou ferida nos ataques e 
parte do aeroporto de Abadan 
foi destruído. 

Em Khorramshahr, um arma- 
zém foi incendiado, declarou a 
agência, referindo-se ao Kuzes- 
tão pelo seu nome iraquiano, 
Arabistão. 
ias semanas de luta froi 
teiriça entre o Irão e o Iraque 
alastrou a Shatt-Arab após o 
lraque ter anunciado, na passa- 
da quarta-feira, que anulava um 
acordo de 1975 que concedia 
aos dois países controlo con- 
junto daquela via marítima. 

O Iraque lançou uma ofen- 


siva diplomática para avisar pafs 
ses estrangeiros dos seus pla- 
nos para a fronteira de 1.200 
km com o Irão. 

A agência noticiosa iraquiana 
declarou que Taro Aziz, cons: 
lheiro directo do presidente ir: 
quiano, Saddan Hussein, partiu 
para Moscovo para uma visita 
oficial ao Kremlin. Segundo no- 
tícias provenientes de Tesrão, 
um navio soviético transportan- 
do veículos militares chegou na 
quinta-feira ao porto iraquiano 
de Basra, em Shatt-Al-Arab. 

Bagdad tem afirmado que 
pretende recuperar — território 
eusurpado» pelo Irão, mas 
acrescentou não tencionar alar- 
gar o conflito a uma guerra 
total. 

O Iraque tem, implicitamente, 
rejeitado as acusações iranianas 
de que pretende ocupar a área 
iraniana produtora de petróleo 
do Kuzestão 

No plano diplomático, só a 
Jordânia e o Qatar, no campo 
árabe, tomaram o partido do 
lraque. É pouco provável, se- 
gundo os meios diplomáticos em. 
Teerão, que os outros estados 
da região respondam claram 
te aos apelos à «solidariedade 
árabe» de Bagdad. 

Nos mesmos meios, mantem= 
-se Uma certa reserva quanto ao 
risco de surgir um conflito to- 
tal entre os dois pases. Este 
conflito, considera-se, não ape- 
la às considerações ideológicas 
josas, já que os doi 
países são islâmicos. Trata-se 
mais da expressão dum ódio 
secular entre vizinhos. 


sem CARTER 


deslizou para 4 por cento nas 
sondagens e o debate de uma 
hora dá-lhe a possibilidade de 


PRESIDENCIAIS. 


obter publicidade nacional w 
começar a recolher os fundos 
de que necessita para manter 
a campanha. 

Observadores da campanha 
afirmaram ser provável que 
Carter corra um grande risco, 
Espera-se que Os dois outros 
candidatos tentem tornar a sua 
ausência no tema principal. 

As regras do debate não se 
destinam a provocar vivos ar. 
gumentos, As mesmas questões 
serão postas separadamente à 
ambos os candidatos desta 
modo eliminando algo de acen- 
tuadamente pessoal 
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ESTRANGEIRG 
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RADIODIFUSÃO DA MISSA 
PAROU VIDA NA POLÓNIA 


O bispo de Varsóvia, 'mons. 
Jorzy Modzelewski, agradeceu a 
«Deus e à Virgem Negra de 
Chestchowa» ter sido permitido a 
“primeira transmissão da missa na 
rádio polaca, durante um ser- 
mão que pronunciou ontem, de 
manhã, em directo, na igreja de 
Santa Cruz. 

Cerca de 3000 fiéis compri- 
miam-se nessa igreja dos fins do 
século XVII, frente à Universi- 
dade de Varsóvia, para assistir a 


da história da Polónia Popular, 
Os mais velhos, recordando-se, 
sem dúvida, das missas na rádio 
antes da guerra, celebradas na 
mesma igreja. Tinham lágrimas 
nos olhos e os novos, em grande 
número, mostravam nos lábios o 
sorriso da vitória, 

«A igreja de Santa Cruz, e 
com ela toda a Polónia, vivem 
uma hora decisiva», declarou 
mons. Modzelewski, recordando 
que a partir de agora esta missa 


este acontecimento excepcional radiodifundida terá lugar todos 


O GALESES — Um lista de alvos de atentados bombistas, que 

deviam ser perpetrados em Londres por extremistas galeses, 
£oi descoberta durante várias operações da polícia, efectuadas 
"durante as últimas semanas no Gloucestershire (Noroeste de 
Londres), soube-se de fonte segura, Os três primeiros alvos da 
Aista eram três edifícios da BBC, entre os quais aquele em que 
está instalada a direcção-geral daquela estação emissora. 


(O ULSTER — Um grupo de homens armados fez explodir três 

bombas num hotel de luxo, em Lisnaskea, condado de Ferma- 
nagh, na Irlanda do Norte, na noite de sábado para domingo. 
“Não se registaram vítimas, mas os estragos materiais cão muito 
elevados, dado que o hotel ardeu parcialmente na sequência das 
explosões. O IRA (Exército Republicano Irlandês), reivindicou 
o atentado. 


TERRORISMO — Quatro pessoas ficaram feridas ontem de 

manhã, na cidade de Durango, ao Norts de Espanha, em con- 
sequência de um ataque terrorista. Segundo a polícia, os terroris- 
tas abriram fogo a partir de um automóvel que se deslocava em 
alta velocidade, O atentado foi reivindicado por um grupo terro- 
rista de direita intitulado «Batalhão Basco Espanhol. Segundo 
um telefonema anónimo para os órgãos de Comunicação Social de 
Bilbao, o ataque tinha como alvo um dirigente do Partido Sepa- 
catista Basco cHarri Batasunas. 


O ESTIVADORES — A anunciada greve de 23 mil cstivadores 

britânicos foi ontem desconvocada, ao ser aceite pelos diri- 
gentes sindicais a fórmula de acordo avançada numa reunião em 
Londres. A paralisação tinha o imício marcado para hoje. A 
disputa laboral centrou-se na definição do futuro de 178 estiva- 
dores do porto de Liverpool, cuja empresa cessou as actividades 
no ramo portuário. Nos termos da fómula acordada, aos traba- 
Ehadores em questão serão garantidos novos empregos noutros 
empresas. 


ah 


o 


os domingos às 9 horas locais 
(7 horas TMG). 

As ruas de Varsóvia, inun- 
dadas de sol, estavam pratica- 
mente vazias às 9 horas, € as 
janelas abertas deixavam passar 
os ecos da missa, 


O bispo não fez qualquer alu- 
são, no seu sermão, aos aconte- 
cimentos recentes que permitiram 
a realização desta missa, agrade- 
cendo unicamente a Deus e à 
Mãe da Igreja polaca a possi- 
bilidade de a realizar. 


Seguidamente, resumiu uma 
carta pastoral que foi lida em 
todas as igrejas, e na qual o 


BISPOS 
APOIAM 


Na maioria das igrejas cató- 
licas da Alemanha Ocidental, os 
padres leram ontem uma contro- 
versa carta pastoral, que insinua. 
va que os católicos deveriam vo- 
tar pela oposição conservadora, 
nas eleições federais de 5 de Ou- 
tubro. 

Fontes católicas informaram 
que dois milhões de exemplares 
da carta dos bispos, apoiando a 
política de Franz Josef Strauss, 
o candidato da oposição demo- 
crata-cristã ao posto de chance- 
ler, foram também distribuídos 
durante os ofícios religiosos. 

Acrescentaram, porém, que al- 
guns dos onze mil padres do 
país se recusaram a ler do púl- 
pito a carta pastoral, que criti- 
caram pela sua tendência polí 
tica, que desencadeou uma g; 
de disputa sobre o voto reli 
so nas próximas eleições gerai 
Há cerca de dezasseis milhões 


episcopado avisa os fiéis contra 
os perigos que representa, para 
a educação moral das crianças, 
a rádio e a televisão. 

A igreja de Santa Cruz teve 
mais uma vez um papel relevan- 
te ma história da Polónia con- 
temporânea: agrigaram-se na sua 
nave as urmas contendo os co- 
rações do escritor Wladyislaw 
Reymont, prémio Nobel da Li- 
teratura em 1924, e de Frederic 
Chopin. A sua cripta foi palco 
de duros combates durante a in- 
surreição de Varsóvia, em 1944. 
Recentemente, os dissidentes fi- 
zram aí, por várias vezes, a gre- 
v da fome. 


DA RFA 
STRAUSS 


de católicos na Alemanha Fe- 
deral, 

No passado fim-de-semana, o 
chanceler Helmut Schmidt acon- 
selhou a Igreja a manter-se fora 
da política, Ameaçou Strauss 
com procedimento legal depois 
do candidato conservador ter di- 
to que o Governo queria aca- 
bar com as taxas do Estado pa- 
ra a Igreja. ' 

Ontem, o ministro das Finan- 
sas Matthoefer, atacou a carta 
pastoral, que critica as leis do 
aborto e «o nível perigoso da dí- 
vida pública». 


Matthoefer perguntou ao car- 
deal Josef Hoefner, numa carta 
aberta, se os bispos católicos es- 
tavam dispostos a renunciar a 
mais de um bilião de marcos que 
a Igreja recebe anualmente de 
fontes federais, estaduais e co- 
munitárias. 


João Paulo II deslocou-se a Monte Cassino, teatro do uma das 
mais ferozes batalhas da Segunda Guerra Mundial, em cujo cemi- 
tério se encontram os restos mortais de inúmeros soldados polacos 
caídos naquele teatro de operações (Telofoto UPI-ANOR) 


0 NOVO AMPLIFICADOR DE ANTENA 
«RADITEX» MODELO-A 1002 


ORNA A IMAGEM DO SEU TELEVISOR. 


NÍTIDA, PARA ALÉM DE 
PRDLON RA VIDA DO APARELHO 4) 


(VEZES O SINAL DA ANTENA 


Motor VW Diesel de 6 cilindros de 2383 cc e 75 CV DIN e Suspensão independente à frente e Mola de lâminas de apoio progressivo atrás e Amortecedores 
telescópicos e Travão de duplo circuito com servo-freio e regulador de travagem dependente da carga e Travões de disco à frente, tambores atrás (ambos 
de auto-ajuste) e Rodado duplo atrás e Cabina para 3 pessoas e Habitáculo de segurança com zonas de absorção de forças de choque e Peso bruto 3500 kg 
e Peso útil 2000 kg disponíveis para caixa e carga e Garantia VW 50 000 km (motor, caixa, eixos 100 000 km) 


Contentores inteiramente metálicos e Devidamente montados e Desenhos oficialmente homologados e 3,77 x 2,14 x 1,90 me Área útil 7,66 m? e Volume útil 134 


Volkswagen de Portugal automóveis, Ida 
E SEUS AGENTES EM TODO O PAÍS 
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«CAMPOS DE INFORMAÇÃO» NO BAIXO VOUGA 


AS «MARINHAS» DE ARROZ 
PODEM REGRESSAR À VIDA 


«Existem três factores princi- 
pais, além de outros, que con- 
dicionam a cultura do arroz em 
todas as zonas do Globo e 
muito particularmente na zona 
mediterrânica onde, de certo 
modo, estamos inseridos: A tem- 
peratura, a radiação solar e a 
qualidade de água de rega. 
Relativamente à zona conside- 
rada ela tem de facto poucas 
perspectivas para a evolução 
da sua oriziculturas — afirma 


. Um técnico avalizado, o enge- 


nheiro agrónomo Romeu Fortes 
Pina, num estudo feito à zona 
do Baixo Vouga, a solicitação 
da Portucei e encarregado pela 
Estação de Orizicuitura, em 
1977. 


Aquele técnico, explanando o 
pensamento expresso refere 
ainda que «a rudimentar técnica 
aplicada, por si só Justifica 
uma grande parte desses insu- 
cessos; por outro hado interes- 
saria saber se, aplicando técni- 
cas racionais e *aconselháveis, 
como lavouras, gradagens, apli- 
cação de adubos e correctivos, 
nivelamento superficial, controle 


tura, na piscicultura, do Baixo 
Vouga. 

Trabalhos que têm sido ela- 
borados, rios últimos anos, no- 
meadamente àquele a que nos 
referimos atrás, evidenciam que 
a «morte» de parte do Baixo 
Vouga se deve também (e até 
essencialmente segundo opinam 
alguns técnicos) ao avanço das 
águas salgadas na laguna que 
já atingem S. João de Loure e 
se prevê que ainda possam 
subir mais se não se tiver em 
considarazão as novas obras 
do porto de Aveiro. 

Está hoje mais do que pro- 
vado que um dos grandes fac- 
tores negativos do Baixo Vouga 
é o alagamento por salitre. 
A poluição da Celulose e do 
Caima tem influência em muitas 
zonas, mas em menor escala 
do que acontecia noutras eras. 
Mesmo ao «ralentin, face à 
urgência do caso, tem-se avan- 
gado com sistemas antipoluiti- 
vos que, quanto à Portucel, e 
segundo nos afirmou o Director 
daquele complexo, Eng! Va- 
lente, a poluição (sólida) deverá 


ser reduzida a 20% até ao fim - 


águas altamente poluídas e a 
invasão de águas salgadas. 


“É evidente que os oriziculto- 
res atribuem, apenas para o 
caso dos maus arrozais, o es- 
tado da sua seara à utilização 
das águas poluídas da fábrica 
de celulose, embora o desastre 
se possa, igualmente, explicar 
por factores técnicos. Não se 
compreende que na mesma zo- 
na e ainda por cima com uma 
área bastante reduzida, cerca 
de 7 hectares, nas mesmas con- 
dições, regados com a mesma 
água, apareçam arrozais nas 
diferentes condições em que 
foram observados» salienta o 
Eng.” Romeu Pina. 


Mas vamos ao que «in loco» 
observámos. Encontram-se em 
funcionamento, presentemente, 
seis Campos de Informação, 
três em cada sector agrícola — 
na Murraceira, Areeiro e Olivei- 
ra (pasto); Fidalga, Marinha e 
Ladeira (arroz). Os campos de 
arroz têm uma área total, em 
locais diferentes, de cinco mil 
metros quadrados e os do pasto 


Mesmo a paredes meias, a diferença ros arrozais é nítida. Quem tratou, 
colhe abundantemente; quem não adubou, fertilizou, colherá deficientemente 


perfeito da rega e da drenagem, 
etc. esses mesmos insucessos 
continuariam a surgir, em qual- 
quer fase do ciclo evolutivo do 
arroz, o que então viria a tor- 
nar razoáveis as razões apre- 
sentadas pelos orizicultores e a 
justificar a sua não aplicação. 
Só assim, com campos experi- 
mentais, independentes, utilizan- 
do a mesma água, seria posst- 
vel determinar a influência da 
sua poluição na cultura». 


POLUIÇÃO OU SALITRE ? 


pe 
Hit: 
E 
FE: 
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do ano corrente, com a entrada 
em funcionamento do tratamen- 
to primário. 

Aqui e além têm-se feito 
obras parcelares, designada- 
mente erguendo motas, a que 
há dias nos referimos no tra- 
balho do. Eng.º Carlos Maia, 
mas são insuficientes para o 
grande empreendimento Agro- 
agrícola que se pretende. E on- 
de estão os projectos? Onde 
está o da estrada-dique Aveiro- 
-Murtosa? 


CAMPOS DE INFORMAÇÃO: 
— PERSPECTIVA DO FUTURO 


No decurso das últimas duas 


cia têm sido objecto de acesa 
controvérsia, fizeram-se algumas 
experiências nos campos, por- 
ventura, susceptíveis de detec- 
tarem factores poluítivos. Ak 
ums, segundo nos informou o 
Eng Carlos Maia, foram-no 
mesmo através dos Serviços 
Agricolas Oficiais nos quais se 
conchiiu que os campos de 
amvoz devidamente tratados, po- 
dem ser rentáveis. 

É esta experiência que agora 
a Pornucel, em Cacia, está a 
processar em alguns campos 
de arroz e campos de pasto. 
E os resultados são altamente 


. positivos como tivemos oportu- 


nidade de constatar na ronda 
que fizemos naquela vasta área. 
Dois engenheiros agrónomos 
trabalharam nesses Campos de 
Informação durante vários me- 
ses. Os engenheiros Nuno Men- 
donça, pela Celulose, e Júlio 
Granjo, chegaram já, de algum 
modo a uma conclusão bem 
positiva, talqualmente o teriam 

outros técnicos: é pre- 
ciso um tratamento adequado 
do campo, evitando-se, é certo, 


ocupam mil metros quadrados. 
Estamos a pouco mais de 
cem metros da fábrica de ce- 
lulose, ali mesmo onde se lan- 
ça toda a «cloacay do com- 
plexo industrial. O Campo de 
informação de pasto, apresen- 
ta-se-nos, efectivamente, viçoso, 
pujante. O Eng.º Nuno Mendon- 
ga encarregado deste campo 
cedido à fábrica por particular 
explica: «Trata-se de um campo 
informativo, de forragens, se- 
meado em fins de Maio com 
todos os inconvenientes para 
os campos que, nesta região, 
devem ser semeados no Outo- 
no, porquanto na Primavera 
surgem os infestantes que, por 
vezes, dominam as plantas que 
aqui semeamos — o trevo, a 
violeta, azevém, eto.m, Prosse- 
guindo na apreciação do viçoso 
campo, aquele técnico intor- 
mou-nos que foi favrado, corri- 
gido na sua acidez com um 
composto calcário. Na leiva le- 
vou um composto, Foskamónio, 
para alimentar as plantas que 
iriamos aqui semear. Foi rolado 
para aconchegar a semente à 
terra. Nasceu bastante bem. 
Pusemos duas gaiolas para de- 
tecção das produções. 
Explicando melhor: Isto é 
cortado e pesado rigorosamen- 
te. Como se sabe qual é a área 
dessa gaiola, por extrapolação, 
sabe-se qual é a produção do 
campo. Em dois cortes, diz, já 
temos neste campo cerca de 
42 tones/ha, o que é estupen- 
do, magnífico, para dois cortes. 
Claro, dizer-se que são 42 
tones/ha e que sejam só 35, a 
extrapolação pode estar errada 
porque só temos aqui duas 
gaiolas e ideal seria que hou- 
vesse seis para esta área, ex- 
plicou aquele técnico salien- 
tando que os ventos, aqui, não 
têm qualquer influência e se há 


questões sobre poluição aérea 
será a montante da fábrica. 


CAMPO TRATADO 
RENDE CINCO VEZES MAIS... 


Em conclusão: Podemos pre- 
ver para o fim da época cerca 
60 tones/ha, explicitando 
que o caso das árvores deve 
ser analisado sobre outros pris- 
mas. 

— Numa pastagem espontânea 
quanto poderia render? — per- 
gumámos. 

— Umas dez a doze tonela- 
des/ha, o que equivale a cinco 
vezes menos, E porque é que 
não temos mais de 60 tonela- 
das? Simplesmente porque este 
campo passou sede e na aura 
Que precisávamos de água hou- 
ve necessidade de w buscá-la 
ao Rio Vouga. Ora, a água es- 
tava cheia de sal. E acima de 
500 miligramas os campos não 
podem ser regados e aqui ultra- 
passou os 800 miligramas. Re- 
pare que o Rio, aqui, tem me- 
tido 15 gramas de sal por hitro. 
Apesar de termos construído a 
barragem, não se evitou a en- 
trada de água, tem havido para 
aí umas manobras de comporta, 
entrando mesmo pela parte in- 
ferior da barragem. O Rio está 
salgadíssimo nesta épocam. E 
comentando: «Quer-me parecer 
que se tivéssemos tido água, as 
produções do campo teriam su- 
bido fabulosamente e poderia- 
mos chegar quase a um cabe- 
gamento de 4 vacas/ha, o que 
já é a nível da CEE. Um campo 
devidamente tratado pode dar 
para cima de 80 tones/ha, sa- 
hentando, no entanto, que nesta 
região pode considerar-se um 


Reportagem de 


bom campo se der 60 a 70 to- 
neladas, o que não quer dizer 
que não possa dar também al- 
gumas vezes 100 toneladas. De- 
pende do tratamento, porque é 
um campo de regadio e depen- 
de do estado de limpeza até do 
fundo de fertilidade do terreno, 
etc. Uma conclusão se pode já 
tirar, afirmou o Eng.º Mendon- 
ga: Aqui não há degradação 
dos terrenos provocada pelo 
efluente da fábrica. Poderá ha- 
ver uma percentagem mínima 
de qualquer coisa remanescen- 
te por a água aqui ter passado 
em anos anteriores. 


TERRENO 
DEGRADADO A 100 % 


A pouca distância daquele 
Campo de Informação, surge- 
-Nos um terreno onde os peri- 
tos deram uma degradação da 
ordem dos cem por cento. 


Num dos campos de 
os resu 


DANIEL ROIDRIGUES 
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Este terreno tem uma degradação de cem por cento. 
Como reabilitá-lo? 


«Evidentemente, afirmou-nos o 
Eng.* Mendonça, que onde há 
terrenos degradados peta celu- 
lose, pois a empresa paga rr 
gorosamente os prejuízos. Não 
há outra alternativa. Aqui, como 
vê, há mesmo pasta acumulada. 
O tal material que impede o 
crescimento das ervagens». 

Uma experiência nos pastos 
que pode ser um despoletar 
para os tratamentos de todos 
os campos do Baixo Vouga. 
Este terreno está bom, diz, no 
que se refere à produção es- 
pontânea do ano, mas se fosse 
mobilizado, se fosse adubado 
e não houvesse nova deposição 
de pasta muito melhor estaria» 
— comenta o Eng.º Mendonça 
num outro campo. 


EM CAMPO DE EXPERIÊNCIA 
ARROZ BATE 
RECORDE DE PRODUÇÃO? 


«Podemos chegar à conclu- 
são de que as águas utilizadas, 
são de facto impróprias para a 
cultura do arroz e neste caso 


a ecuunuuu. 


(Texto) - 


podemos mesmo admitir que a 
técnica usada por estes dois 
orizicuitores se justifica plei 
mente. Até lá continuámos a 
dizer que, sem dúvida alguma, 
existe um elevado grau de po- 
luição (1977) das águas do Rio 
Vouga que poderão afectar esta 
cultura, mas que a utilização 
de técnicas culturais Inadequa- 
das tem igualmente uma larga 
quota-parte na responsabilidade 
dos insucessos verificados na 
cultura do arroz, na região do 
Baixo Vouga, a jusante de Ca- 
cia...» (Eng.º Romeu Martins). 


Estamos nos campos de 
arroz. Vimos arrozais não tra- 
tados, semitratados e os dos 
Campos de Informação. Como 
é evidente, as diferenças são 
abismais. Mas demos a palavra 
ao técnico responsável, Eng. 
Júlio Granja, homem experiente 
nas técnicas da orizicultura: 


—Tem aqui duas marinhas: 
a da Cabrita e a do Bico. É 
cultura tradicional, O arroz é 
da variedade alório. Começou- 
-se a sementeira depois da 
terceira década de Abril. Como 
fertilização de fundo tem cerca. 
de 200 kg/ha de Nitrolusal. Nem 
se pôs fósforo nem potássio. 
Aplicamos-lhe um herbicida que 
devia ter sido colocado pelo 
menos 24 horas antes da se- 
menteira e que só o foi quando 
o arroz tinha já 3 e 4 folhas. 
Mesmo assim resultou no com- 
bate a esse infestante. Há aqui 
também uma densidade de 
arroz que é prejudicial. Quando 
se faz uma sementeira, depois 
dos terrenos convenientemente 
nivelados, não se deve ter uma 
toalha de água com mais de 
10 a 15 centimetros e aqui re- 
gistava-se 30 a 40 de águam. 
É prosseguindo, à vista do 
imenso arrozal afirmou que 
«acolá, naquele terreno, foi se- 
meada uma outra variedade de 
arroz — «ballila»-grana-grossa 
— mas também teve falta de 
água. É evidente que houve 
toda uma boa vontade de regar, 
mas surgiram muitos problemas 
com tractores e bombas. A Ce- 
lulose deu toda a colaboração 
técnica e eu ajudei esses la- 
vradores, aqueles que quiseram, 
a resolver os seus problemas 
de fertilização e de regas, evi- 
denciando-se a óptima colabo- 
ração do Dr. António José Va- 
tente que nos pós a proprieda- 
de à disposição, 

Claro que este trabalho in- 
formativo tem que ser continua- 
do. Um ano é muito pouco. 

Interrogado sobre a colheita 
deste ano, sublinhou-nos que 
«estamos a contar que seja um 
ano bom, que se bata mesmo o 
record de anos anteriores. O dr. 
Valente informou-nos que já ti- 
rou aqui, antigamente, cerca de 
40 toneladas de arroz. No en- 
tanto, nos últimos anos não tem 
tirado mais de 20 a 30 tonela- 
das. Ainda é cedo para prog- 
nosticar, mas é capaz de ul- 
trapassar as 35 toneladas. 


UMA GRANJA PILOTO 


— Através de um «aport» de 
fósforo a esses terrenos as 
produções não podem ser sig- 
nificativamente melhoradas? 

— Claro que sim, mas não 
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peretênda de pasto, em frento da Celulose, 


los positivos são evidentes 


O Comercio do Dorto 
22 DE SETEMBRO DE 1980 


A AD realizou ontem, no 
Porto, um comício com a pré 
sença dos seus três líderes, Sá 
Carneiro, Freitas do Amaral 
e Ribeiro Teles. Sá Carneiro 
afirmou que «somos a única 
maioria possível». 

Entretanto, a afirmação da 
Frente Republicana como al- 
ternativa ao Governo Sá Cam 
neiro tem sido uma das preo- 
cupações da FRS durante a 
campanha eleitoral das legis- 
tativas. 


Outra linha de força da pro. 
paganda da Frente consiste no 
apelo ao apoio à recandidatura 
do presidente Eanes tendo 
gido ambos os aspectos sinteti. 
zados na  palavra-de.ordem 
«governo da Frente, Eanes 
presidente», gritada na mani 
festação de sábado em Lisboa 
e em centenas de sessões em 
todo o país, 


Depois de visitas aog Açores 
e aos distritos de Setúbal, Por. 
talegre, Leiria, Lisboa e San- 
tarém, Mário Soares manifes. 
tou grande optimismo quanto 


aos resultados eleitorais, apos. 
tando claramente na derrota 
da Aliança governamental e 
admitindo mesmo a posibili- 
dade de a FRS conquistar a 
maioria absoluta dos deputa- 
dos, 

Formada pelo PS, ASDI é 
UEDS, Frente definiu-se como 
um bloco que inclui não ape 
nas os militantes socialistas e 
sociais-democratas, mas tam- 
bém outros democratas, repu. 
blicanos e católicos indepen. 
dentes, 

Por outro lado, num comício 
em Aveiro, Alvaro Cunhal afir- 
mou ontem que «das eleições 
de 5 de Outubro depende o 
futuro da democracia e refe- 
riuse «à necesidade de com- 
vencer os que foram engana. 
dos pelas promessas da direita 
votando AD no último acto 
eleitoral». 

Falando junto à Ria de Avel. 
ro, o secretário-geral do PCP 
declarou que era urgente «in. 
terromper para sempre a po 
lítica reaccionária e inconsti- 
tucional do Governo AD». 


NOVO PARTIDO 
EM GESTAÇÃO 


Candidatos do UDA/PDA li- 
gados ao sector dos desajojados 
anunciaram que será criado, se 
possível até ao fim do ano, um 
novo partido, denominado Par- 
tido do Centro Independente 
(PCI). À 

A campanha eleitoral do Par- 


tido Democrático do Atlôntico” 


por Lisboa e Setúbal, nomeada- 


mente, será «uma porta aberta 
para a criação do PCI, partido 
que será criado pela transforma- 
ção do actual MODEP — Movk 
mento dos Desalojados e Emi- 
grantes Portugueses, legalmente 
existente desde Novembro de 
1979» — disseram as mesmas 
fontes. 
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" Dirigentes sindicais nas listas 
“dos três grandes coligações 


se Lado Judas é Manuel Lo- 

Lisboa e Armando 
Telseira da Silva, mo Ponto, to- 
dos pela APU, e Kalidas Bar- 
reto, também em Lisboa, pela 
FES. 

Três dirigentes da União 
Geral dos Trabalhadores 
(UGT) figuram igualmente 
nas listas: Vítor Hugo Sequei- 
ra, secretário nacional da or- 
ganhei ação, pela ela FRS, em Lis- 

Manuel António, também 
o Secretariado Nacional, e 
António Cabecinha, do Conse- 
lo Gera?, ambos pela AD, o 
primeiro no Porto e o segundo 


na capótal. 
De motar também a partici- 


pação, na lista da FRS em Lis- 
boa, do socialista Amtónio Ja- 


rigente da União de Esquerda 
Democrática Socialista 
(UEDS) e José Luís Judas, 
militante do Partido Comu. 
nista. A 


Quanto aos dimigentes da 
UGT, António Cabecinha e Ma- 
nuel António são ambos afec- 
tos ao Partido Social-Democra- 
ta e Vitor Hugo Sequeira ao 
Partido Socialista. 


INDEPENDÊNCIA 
EM RELAÇÃO 
AOS PARTIDOS 


Tanto a CGTP como a UGT 
se atribuem, nos respectivos es-| 
tatutos e em termos coinciden- 
tes, e total independência em re- 
lação ao paronato, Estado, con- 
fissões religiosas, partidos políti- 
cos e quaisquer agrupamentos de 
natureza não sindical», no dizer 


da primeira — ou, na variante 
da segunda, «partidos políticos 
ou quaisquer outras ussociações 
de natureza política». 

Porta-vozes de ambas as con- 
federações, aliás candidatos às 
próximas eleições, negaram, po- 
Tém,- haver contradição entre. a 
respectiva participação nas; listas 
e a proclamada independência das 
cúpulas sindicais a que perten- 
cem relativamente às forças po- 
líticas e partidárias, 

«Haveria contradição, decla- 
rou José Luís Judas, se tivés- 
semos candidaturas em forças 
políticas contrárias à Constitur- 
ção ou seja, contrárias a uma 
das questões fundamentais que o 
próprio programa da CGTP con- 
sagra desde há seis anos». 

«Sou candidato da APU por- 
que sou militante do Partido Co- 
munista, acrescentou Judas, e na- 
turalmente também porque a 
APU é a coligação de vartidos 
que maior consequência tem de- 
fendido na Assembleia da Re- 
pública os direitos dos trabalha- 
dores e sido porta-voz do mo- 
vimento sindical». 

Ainda segundo José Luís 


Ju- 


das, «a CGTP decidiu que a for 
ma de luta nesta altura indicada 
rera fazer face à política do Go- 
verno é exactamente particwar e 
votsr no acto eleitorol», pais 
sestá em causa a existência do 
próprio regime democrático». 

Por seu iurno, Vítor Hugo Sa- 
queira disse estarem os dirigentes 
da 'JGT agora candidatos em 
coerência com a linha desta con- 
federação. 

«Terá de haver necessariumen- 
te, disse, um prolongamento da 
acção do sindicalismo no local 
próprio que é a Assembleia da 
Republica, dado que é aí quo, 
face à Constituição, se aprova 
Irgislação respeitante às condi 
ções de trabalho e emprego». 

Admitiu, no entanto, poder 
haver «contradição do fundo» 
quando 'a Assembleia da Repú- 
blica tiver 'de se ocupar de ques- 
tões de interesse direoto para es 
trabalhadores em relação às quais 
divirjam ou se oponham as  posi- 
ções da UGT e da FRS, 

Em tais casos, disse, «terei o 
cuidado de pedir a suspensão do 
mandato como deputado ou como 
dirigente da UGT». 


' 


«BAIXA» PORTUENSE 
FOI PALCO 
DE VIOLÊNCIA 


Incidentes de algum modo gra- 
ves, em termos de civismo e da 
defesa do pluralismo democráti- 
co assinalaram, o comício da 
Aliança Democrática que, on- 
tem, decorreu na Avenida dos 
Aliados, no Porto, e dos quais 
resultaram alguns feridos ligei- 
ros e estragos em vários auto- 
móveis. 

Com efeito, a «Baixa» por- 
tuense voltou a ser palco de 
actos de violência e só a inter- 
venção da PSP conseguiu evi- 
tar mais graves consequências. 

Jovens militantes da AD ten- 
taram destruir a barraca de pro- 
paganda eleitoral da APU mon- 
tada na Praça da Liberdade, na 
sequência da troca de insultos 
que pouco antes se registara 
perto do Café Imperial, 

Nessa altura, dois jovens mu- 
nidos de capacete começaram, 
também, a rasgar cartazes 
APU e da FRS. Algumas pes- 
soas não gostaram da atitude e 
protestaram, ao que os jovens 
da AD ripostaram. 


INCENDIAR 
ERA O OBJECTIVO 


Do Café Imperial, alguém so- 
licitou a presença da Polícia já 


WNsmegros 


que grande número de jovens 
se preparava, aparentemente, pa- 
ra incendiar a barraca. A pre- 
sença da PSP foi a única bar- 
reira que os manifestantes tenta- 
ram passar mas, em vão. A po 
lícia intervinha sempre que, tal 
como presenciámos os jovens mu- 
nidos de capacetes e paus avan- 
savam, vindos em grupo do cimo 
da Avenida, tentando romper o 
cordão de segurança estabelecido 
pela força policial. 

Entretanto, Sá Carneiro dis- 
cursava na Praça Humberto Del- 
gado. 

Não sabemos se tudo terá 
começado com provocações aos 
manifestantes por parte de 
manifestantes de outras forças 
políticas. 

Mas, será um pouco insólito 
desfilar de capacete e com três 
pastores alemães pela trela, 
como aconteceu a alguns jo- 
vens da AD. 


Por outro lado, quem não 
terá ouvido dizer aos líderes 
da AD que de modo algum, 
responderão e provocações vin- 
das das forças da oposição? 

Entretanto, já no termo do 
comício, vários automóveis que 
ostentavam bandeiras da AD 
foram agredidos perto da Sé, 
ficando feridas algumas pes. 
soas que receberam tratamen. 


to no Hospital de Gaia. Segun- 
do nos disseram da sede do 
PSD, nesta localidade, os car- 
ros ficaram bastante danifica- 
dos, pelas pedras que militan- 
tes do Centro de Trabalho do 
PCP de Gaia arremessaram. 

Na Rue da Boavista, ocor- 
reram também, algumas «peri- 
pécias» com bandeiras da AD, 
mas sem consequências de 
maior. 


POSIÇÃO DO PCP 


A Direcção Regional do Por- 
to, do PCP, fez chegar à nossa 
redacção um comunicado, no 
qual salienta que <a acção dos 
bandos fascistas armados, na 
baixa do Porto, agredindo 
transeuntes destruindo, propa- 
ganda política, das forças de- 
mocráticas, nomeadamente da 
APU, provocando confronto 


.com as forças policiais, insul. 


tando, ameaçando, é bem a 
imagem da violência fascista 
que a AD pretende restabele- 
cer em Portugal». 

Por outro lado, chama 
atenção para «a particular e 
vidade que resulta do facto 
destes actos de ameaça fascis- 
ta terem sido desencadeados 
numa iniciativa em que parti- 
ciparam os mais testados ele- 
mentos do governo da AD, Sá 
Cameiro e Freitas do Amaral, 
sem que da sua parte se tenha 
registado a mínima declaração 
ou actuação para os impedir 
ou lhes pôr cobro». 

O PCP refere ainda, naquele 
documento, que um dia antes, 
no mesmo local, se realizou um 
grande comício de apoio à 


APU com a presença de Alva. 
to Cunhal, «não se registou 
nem um só incidente, nem um 
só problema». Contudo, «não 
teria sido nada difícil aos acti. 
vistas da APU, nessa coma 
em qualquer outra 
lestruirem toda a aganda 
da AD». pede 


BARREIRAS A «FRENTE» 


Infelizmente, ainda mem to- 
dos compreenderam o verda. 
deiro significado de viver a 
conviver em democracia, isto 
é, respeitando as convicções e 
Os direitos dos outros, 

Assim se passou, ontem du- 
rante a manhã, na estrada 
Porto -Lisboa, junto do Rio 
Maior, primeiro, e de Alem, 
quer, depois, onde alguém se 
quis opor à passagem de auto- 
carros que transportavam 
adeptos da Frente Republicana 
e Socialista, lançando para a 
rodovia, troncos de eucaliptos. 
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acao APU, FRS, PCTP, 
RTP 
AD, POUS, UDP 
RDP 
FRS, PCTP, 


PT, AD, APU, 
UDP. 


AD 


DISTRITO DO PORTO — 
Sessões de esclarecimento em: 
Malta (Vila do Conde), Tougui- 
mha (Vila do Conde), Capelo 
(Penafiel), Cristelos (Lousada), 
Argivai (Póvoa de Varzim), Bes- 
teiros (Paredes), Santa Marinha 
(Baia), Massarelos (Porto), Cani- 
delo (Amarante), Gandra (Gon- 
domar), Beiriz (Póvoa de Var- 
zim) 

DISTRITO DE SETUBAL — 
Sessões de esclarecimento em: 
Santa Susana, Costa da Capa- 
rica, Moita, Montijo e Lagame- 
cas, 

DISTRITO DE LISBOA — 
Sessões de esclarecimento cm: 
Sobreiro, Murjeira e Zambujal 
(Mafra), Carenque (Amadora), 
Azambuja, Carcavelos (Cascais), 
Santa Isabel deS . Mamede, é 
Carnide Padre Cruz. 

DISTRITO DE BEJA — Ses- 
sões de esclarecimento em: Mes- 
sejana (Aljustrel) e Odemira. 

DISTRITO DE VIANA DO 
CASTELO — Sessões de esclare- 
cimento em: Ermelo, «Serim, 
Portela, Rio Frio, Lapela, Silvaz 
e Neiva c Lara, 

DISTRITO DE VILA REAL 
— Sessões de esclarecimento em: 
Sab-3so (Vila Pouca de Aguiar), 
Martim (Murça). Campo Jales 
(Vila Pouca de Aguiar), S. Cris. 
tóvão do Douro. 

DISTRITO DE VISEU — 
Sessõe de esclarecimento em: 
Forles, R'omilheiro, Mortazel, 
Felguciro Cajido, Canas de Se 
nhorim Tondela, Ladrela, Fer- 


amenda 


mentelos Figueiredo Alva o 
Águas Bo: 

DISTRITO DE EVORA — 
Sessão do esclarecimento em: S. 
Mizuem de Machede (Évora). 

DISTRITO DA GUARDA 
Sessões de esclarecimento em: 
Aguiar da Beira, Avelas da Ri- 
beira, Vila Franca de Deão e 
Codeceiro 

DISTRITO DE PORTALE- 
GRE — Comício em Arronches. 
Sessões de esclarecimento em: 


- Esperança, Mosteiros, Assumar, 


Vale de Cavalos. 

DISTRITO DE SANTARÉM 
— Sessões de esclarecimento em: 
Sourões, Chãos, Casais Monizes, 
Alcobertas (Rio Maior), Pé da 
Serra (Rio Maior), Glória do 
Ribatejo (Salvaterra), Porto 
Mendo e Cem Soldos (Paialvo), 
(Tomar). Lamarosa, Outeiro 
Grande, Outeiro Pequeno e Mo- 
reira Grandes (Assenis) (Tomar), 
Gançaria (Alcanede) (Santarém). 
DISTRITO DE AVEIRO — Ses- 
sões de esclarecimento em: Serca 
(Anadia), Burgo (Arouca), Moi- 
tinhos (Ílhavo), Sanchequias (Va- 
gos), Pigeiros e Sanfins (Vila da 
Feira), Segadais (Águeda), lugar 
de Pinheiro de S. João de Loure 
(Asbergaria-a-Velha), Póvoa do 


Valado (Aveiro), Rochico e Se- 
nhora do Monte (Estarreja), Tra- 
vanca (Oliveirad e Azeméis). 
DISTRITO DE BRAGANÇA 
— Sessões de esclarecimento em: 
Coelhoso (Bragança, Bouça), Mi- 
randela Bruçó (Mogadouro). 
DISTRITO DE CASTELO 
BRANCC — Sessões de escla- 
reciment em: Peso e Ferro 
(Covilhã), Pedrogão (Penama- 
cor), Cambas (Oleiros), Trosvical 
(Serta), Proença-a-Nova, Salguei- 
to do Campo (Castelo Branco). 
DISTRITO DE COIMBRA — 
Sessões de esclarecimento em: 
Caromeu (Mira), Casével (Con- 
deixa), Segade (Miranda do Cor- 
vo), (Penacova), Ouretã 
(Cantanhede), Caciera/Alhadas e 
TelhadayPaião (Figueira da Foz), 
Pereira (Montemor), Cioga do 
Monte / Trouxemil,  Vilarinho/ 
/Brasfemes, Palheiros/Torres do 
Mondego, Vila Nova/Cernache 
(Coimbra). Ramalheiro (Mira). 


APU 


DISTRITO DO PORTO — 
Sessões de esclarecimento em: 
Vilar dc Pinheiro, Vila do Con- 
de, Cristeló, Paredes. Sessões no 
Circo «Povo Unido». 


FRS 


DISTRITO DA BUARDA — 
Visitas à Covilhã. Contactos di 
rectos em Manteigas, Sabuguei- 
ro, Seia. S. Romão, Pinhanços, 
Nespreira, Vinhó, Moimenta da 


lorico da Beira, Vale de Azares, 
Lageosa do Mondego, Porto da 
Carne, Chãos, Cuso. Comício na 
Guarda com Mário Soares, Sou- 
sa Franco e Lopes Cardoso, 

DISTRITO DE VIANA DO 
CASTELO — Visitas à Viana do 
Castelo. Contactos directos em 
Valença, e Arcos de Valdevez. 
Comício, em Monção, Valença 
e Arco; de Valdevez, 


POTP/MRPP 


DISTRITO DE LISBOA — 
Sessões de esclarecimento e co- 
mícios com Arnaldo Matos em 
Sobral de Monte, Agraço, Azam- 
buja e S. João. 

DISTRITO DA GUARDA — 


DISTRITO DE FARO — Ses- 
sões de esclarecimento em: Olhão 
— Bairro de S, Miguel (Vila do 
Bispo). 

DISTRITO DE VISEU — 
Sessão do esclarecimento em: 
Santar (Nelas). 

DISTRITO DE BRAGANÇA 
— Sessic de esclarecimento em: 
Vila Flor 

DISTRITO DE SETUBAL — 
Sessões de esclarecimento em: 
Costa da Caparica, Palmela, Si- 


nes, Santiago de Cacém e Moita. Sessões em: Gaia, Bairro da Boa- 


DISTRITO DE CASTELO 
BRANCO — Sessões de escla- 
recimento em: Malpica do Tejo, 
Lousa, S. Martinho e S. Vicento 
da Beira 

DISTRITO DE COIMBRA — 
Sessões de esclarecimento em: 
Lousa, Serpins, Botão (Coimbra) 
e Mourisca (Figueira da Foz). 


FUP 


DISTRITO DE LISBOA — 
Sessão de esclarecimento em: 
Horta Nova. 

DISTRITO DE SANTAREM 
— Sessões de esclarecimento em: 
Riachos e Árgea, 

DISTRITO DE SETUBAL — 
Sessão de esclarecimento em: 
Moita. 

DISTRITO DE EVORA — 

Sessão em Valverde, 


PSR 
DISTRITO DE LISBOA — 


DISTRITO DE LISBOA — 
Sessões de esclarecimento em: 
Lisboa (Amadora), Cáscais, Oei- 
ras, Oeiras (Lusalite), Quinta do 
Alto, Vila Franca, Vila Franca 
(Sodapovoa, Póvoa de Santa Iria, 
Chamecu, Queluz, Sintra, 

DISTRITO DO PORTO — 


vista, Massarelos, Bairro'do La- 
a, Lomba, Vilar, 


DISTRITO DE FARO — Ses. 
sões em: Tavira, Pero, Sagres, 
Castro Marim. e Faro. 

DISTRITO DE BEJA — Sos 

em: Beja e Lombarda. 

DISTRITO DE EVORA — 


siães c Malhadas. 
DISTRITO DE VIANA DO 


AÇORES Sessão em Agualva. 


«A vitória do amo passado 
foi a vitória da esperança; a 
vitória deste ano é a da con- 


Aliás, a t 
tiva à actual maioria fol a 
ideia-chave utilizada por to- 


um Pintasilgo que 98 
portugueses querem», conclui- 
ria: <Então a alternativa é 
clara — Os portugueses que- 
vem um Governo AD, um Go- 
verno para fazer em quatro 
anos o que só agora começá- 
mos um Governo que faça 
aquilo que todos queremos: 
ser um povo mais feliz, numa 
sociedade mais próspera e 
mais justa». : 
«Somos a única maioria 
possivel» — diria ainda a es- 
ta respeito Sá Carneiro, acres. 


Pd 


grama da Aliança Democrá- 
tica» — diria aimda este líder 
monárquico, entrando já na 
terceira, ordem de ideias abor- 
Cadas ontem na Avenida dos 
Aliados: a acção governamen- 
tal nestes oito meses. 

«Dêem-nos a vossa confiança 
e verão o que em 4 amos é 
possível fazer em Portugal» — 
pediria por sua vez Freitas 
do Amaral, tendo antes Pinto 
Balsemão referido que «se fez 
mais nestes meses do que a 
Oposição fez em anos», lem- 
brando nomeadamente a con- 
cretização co projecto do 
Douro navegável, 

Porém Sá Carneiro, depois 
de referir que «Portugal es. 
tá cada vez mais livre, mais 
unido e mais democrático», 
abordaria a questão doutra 
forma, eizendo: «Fizemos mui- 
to Pelco em relação à imen- 
sidade do que vamos fazer 
nos próximos quatro anos, 
criando mais riqueza e distri- 
buindo.a com justiça». 

«Mostramos que se pode go- 
vernar em beneficio de todos 
os portugueses e de todo O 
País sem os socialistas, e, se 
necessário, contra os comunis. 
tas» — diria mais adiante Sá 
Carneiro, acrescentando que 
«a melhor forma de combater 
os comunistas é fazer aquilo 
que fez o Governo ca AD: 
dar melhores condições de vi- 
da aos portugueses», 

“E esta foi a nossa vitória, 


CANAL DA RTP 


PASSA PARA O PORTO? 


Na sua intervenção no comício que ontem a AD realizou 
no Porto, Pinto Balsemão perguntaria a dado passo «porque 
é que se há dois canais na RTP, um deles não passa para 


o Portoy, defendendo que o 2.º 


canal deveria ser emitido 


desta cidade, aonde há jomalistas competentes que têm 


sido mantidos na prateleira e 


desaproveitados». 


Dada a posição governamental que este dirigente social- 


democrata presentemente ocupa, 


terá Pinto Balsemão «des- 


vendado» ontem qualquer projecto do Governo neste sen- 


centando: 
temos um Governo de Estado, 
um Governo ao todos os 
portugueses e um Gover- 
no de clientelas e Je ataques 
mesquinho». 


«Pela. priméira vez 


«A OPOSIÇÃO NÃO TEM 
MAIS NADA PARA DAR» 
Os ataques à Oposição, no- 
meadamente à a 
gem FRS para encobrir as 
maselas do PS» — na, pala- 
vras de Ribeiro Teles —, foi 
outra das tónicas do comício 
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e por isso, a vitória de 5 de 
Outubro será a vitória de uma. 
maioria maior» — concluiria 
o presidente do PSD. 


«PSD NÃO FARÁ 
NENHUM ACORDO 
FORA DA AD» 


— DISSE SÁ CARNEIRO 
EM AVEIRO 


Entretanto, Sá Carneiro repu- 
diou ontem em Aveiro (onde es- 
teve antes de vir para o Porto) 
«qualquer acordo separado 
PSD fora da Aliança Democrá- 
ticap. 

«O PSD e as pessoas que o in- 
tegram jamais faltarão aos seus 
compromissos» — acrescentou. 

O líder social-democrata, que 
falava no pavilhão do Beira-Mar 
repleto de público, referindo-se 
aos socialistas disse: «acabaram 
os tempos da antiguidade em que 
podiam fazer hoje um acordo 
com os comunistas e amanhã um 
acordo com outro partido». 

«No fundo, esta situação ia 
sempre favorecendo o aumento 
da influência comunistas — 
disse. 

Com a AD, o seu Governo e 
a sua maioria, o PCP começou 
a perder influência na vida na- 
cional e a ser derrotado. 

Conseguimos libertar, pratica- 
mente, o Alentejo dos comunis- 
tas e integra-lo no Portugal Ji- 
vre que todos queremos ter — 
declarou Sá Carneiro. 

Após classificar o actual Go- 
verno como «uma força de cons- 
trução», disse: «os nossos adver- 
sários são cada vez mais clara- 
mente uma força' de destruição». 

«São eles que querem um 1e- 
gresso ao passado, ao tentarem 
introduzir a instabilidade e a 
destruir o que fizemos — prosse- 


nos quais inclui Eanes, «tam- 
bém ele identificado com o 


PS» — que disse quererem 


ta vaticinou que os socialistas, 
com a FRS, terão «menos vo- 
tos que em 1979» e que o PCP, 
«com a maioria alargada da 
AD vai continuar a descer. 

Lucas Pires, vice-presidente 
do CDS e coordenador da AD, 
diria que «o desespero da opo- 
sição é ver que a AD governa 
melhor o 25 de Abril do que 
ela própria». 

O dirigente centrista consi- 
derou ainda que a Aliança De- 
mocrática «é uma porta aber 
ta», enquanto a FRS «é uma 
porta fechada» e que sofre de 
«um fenómeno amtimatural: o 
seu ventre cresceu, mas a sua 
fertilidade diminuiu». 

Lembrando o milagre da 
Rainha Santa Isabel, disse que 
«os socialistas quiseram trans- 
formar o ouro em cravos, mas 
foi este Governo que transfor- 
mou os cravos vermelhos em 
ouro». 5 

Lucas “Pires referiuse à 
Constituição como «o velho 
testamento do 25 de Abril» e 
considerou o Conselho da Re- 
volução «um caso de ocupação 
ilícita a pedir despejo». 

Comfiante ma vitória da 
Aliança Democrática em Outu- 
bro, adiantou que ela «tem de 
ganhar porque, infelizmente, 
não há suplentes para ganhar» 
e que, com a Oposição «teria. 
mos, quando muito, uma. semô- 
demociacia ou uma semidita- 
dura». 


«OPOSIÇÃO S 
NÃO TEM PROJECTOS» 


«Este comício tem sido um 
verdadeiro retrato de corpo in- 
teiro daquilo que a Aliança De- 
mocrática é e representa. Um 
comício onde não vimos nem 
calúnias nem injúrias nem ata 
us oais, Um comício onde 
Eae projectos de futu- 
ro para o nosso país. Um comí- 
cio onde não vemos palavras de 
ódio, onde não vemos punhos 
fechados, mas braços abertos de 
solidariedade» — disse entretanto 
Freitas do Amaral em Viseu, 
durante o comício que presidiu 
antes de vir para o Porto. 

«Que pena nós temos de ver 
que da parte da Oposição não 
tem havido projectos, nem pro- 

amas nem ideias, nem alter- 
nativas sérias ao Governo ou 
rograma da AD, mas apenas 
ias, calúnias, ataques pes- 
soais e peçonha porque da parte 
deles nada mais temo, visto. 
Ataques de política baixa por- 
que infelizmente não sabem ver 
nem pensar mais alto» — acres- 
centaria o líder centrista que 
no Sábado num comício em Gui- 
marães afirmaria que «se a AD 
perdesse as eleições legislativas, 
o que não acontecerá, teríamos 
um Governo minoritário do PS 
apoiado pelo PCP, ou um Go- 
verno de Belém segundo a ins- 
piração meloantunista», 


«GOVERNO 
DOS PORTUGUESES 
E NÃO DOS PARTIDOS» 


«Só com uma iniciativa pri- 
vada é livre e consciente é pos- 
sível contrapór uma alternativa 
de viabilização para o Alentejo 
e para Portugal», ou entre- 
tanto em Grândola a dirigente 
social-democrata Helena Roseta. 

Helena Roseta, que percorreu 
durante todo o dia o concelho 
de Grândola, visitando herdades, 
quintas e locais públicos, disse 
no cineteatro daquela vila que 
«esto Governo beneficiou todos 
os portugueses e não apenas os 
filiados na Aliança Democrática, 
ao contrário do que fizeram os 
anteriores Governos. Foi um 
Governo dos portugueses e não 
dos partidos». 

Por sua vez, José Vitorino 
acusou, em Vila Real de Santo 
António, a FRS e a APU de 
serem «contra os interesses na- 
cionais e regionais». 

Falando num comício, insur- 
giu-se contra as notas com a 
efígie de Sá Carneiro «distribuí- 
das pela Oposição» e afirmou 
que «mais uma vez as forças 
opositoras ao Governo servem 


os interesses de indivíduos sem - 


escrúpulos que procuram enga- 
nar Og incautos», 


O Comercio do “Porto 
22 DE SETEMBRO DE 1980 


Tim aspecto da assistência que ontem encheu por completo a Praça Humberto Delgado 
no comício organizado pela AD 


LÍDERES DA AD DO PODER 


«Uma das condições priori- 
tárias da nossa aliança é ven- 
cer a aliança reaccionária do 
Governo de Sá Carneiro, Freitas 


-do Amaral. É necessário que 


estas duas figuras políticas se- 
jam afastadas definitivamente 
do poder, — salientou Álvaro 
Cunhal, no comício realizado, 
ontem, em Aveiro, junto ao pos- 
to de Turismo. 

Álvaro Cunhal faria, em se- 
guida, uma análise pormenori- 
zada sobre o significado das 
maiorias numéricas e absoluta, 
apelando ao Partido Socialista, 
no sentido de um acordo, visan- 
do derrotar a AD na AR. 

Sublinhou, no entanto, que 
«não haja enganos, porque o 
voto no Partido Socialista não 
é seguro. Antes na APU que 
defende os interesses do povo 
sem quaisquer desvios». 

O líder comunista criticou 


as atitudes do PS, e não dei- 
xaria de salientar que «conti- 
nuará a encetar diligências pa- 
ra que o PS se consciencialize 
de que há necessidade de fazer 


NAO SE 


O Cabeça de Lista da UDP 
por Lisboa, major Mário Tomé 
falou em «banditismo» a pro- 
pósito da AD quando discur- 
sava no Sindicato dog Minei- 
ros de Aljustrel, no Baixo 
Alentejo, 

Mário Tomé, no comício com 
que nesta vila mineira termi. 
mou uma deslocação a zonas 
da Reforma Agrária, frisou à 
subalternidade da derrota elei. 
toral da AD para efeito de 
uma efectiva, imposição dos in- 
teresses dos trabalhadores aos 
dos capitalistas e criação de 
uma situação social favorável 
aos primeiros. 

Para o candidato da UDP a 
derrota da AD não se alcan- 
cará através dos assentos que 
possam deduzir-se-lhe na 
Assembleia da República — 
onde «tudo é conversa» e cujas 
«leis quando não convém não 
se cumprem» — mas Sim vi- 
brando-lhe golpes nos locais 
«onde assenta a sua forças. 

«A força da AD — acentuou 
Mário Tomé — está aqui, nas 
minas, e está na Reforma 
Agrária, está em todo o lado 
onde Os capitalistas sugam q 
sangue e O suor do povo para 
pagar a aparelhos repressivos 
que lhes garantam o luxo e a 
depravação em que vivem». 

Apontando o fascismo como 
o resultado da lógica interna 


AFASTAR 


uma frente de esquerda à direi- 
ta reaccionária». 

Acentuaria, ainda, que os 
grupos esquerdistas têm preju- 
dicado a verdadeira esquerda. 


DECISÃO SOBRE P.R, 
SÓ DEPOIS DO DIA 5 


A tónica deste comício se- 
ria um ataque cerrado à AD, 
com críticas ao PS, por não 
aceitar os acordos tantas vezes 
formulados, como se acentuou. 

Sobre as eleições presiden- 
ciais, Álvaro Cunhal disse ser 
ainda cedo para se tomar uma 
posição. «Há que aguardar as 
eleições — disse — e a a der- 
rota da AD. Ver-se quais as ati- 
tudes do PS e do actual Pre- 
sidente da República na Cons- 
tituição do novo Governo. Só 
depois é que o PCP se poderá 
pronunciar». 

Antecedendo a intervenção 
do líder da APU, Vital Moreira 
e Neto Brandão traçariam as 
linhas que os orienta nesta 
campanha. O primeiro, acen- 


tuou que na Assembleia da Re- 
pública, teria feito mais sozinho 
do que os restantes deputados 
dos restantes partidos pelo cir- 
culo de Aveiro, e enunciou uma 
asrio de medidas, discutidas na 


GRANDE CIVISMO 
NAS RUAS 


Neto Brandão, que foi go- 
vernador civil após o 25 de 
Abril, definiria a sua posição 
ao fazer parte da lista da APU, 
Não me repugnaria alinhar pelo 
PS, se este partido não tivesse 
demonstrado, ao longo destes 
anos de revolução uma atitude 
diferente da do seu programa» 
— concluiu. 

Comunistas e apoiantes da 
AD, cruzaram-se nas mesmas 
ruas, mas não houve inciden- 
tes a registar, o que, de algum 
modo viria a ser referido por 
alguns dos políticos, eviden- 
ciando o civismo com que os 
militantes das duas forças an- 
tagónicas se trataram. 


DERROTA DA AD 
ALCANÇA NA AR 


do capitalismo, pois derivará 
da necessidade de «o capita- 
lismo levar até ao limite a ex- 
ploração do povo», à qual ape. 
nas «a força do povo» fará 
obstrução, Mário Tomé enu. 
merou as cedências populares 
que haverão permitido que em 
Portugal sé chegasse à situa- 
cão política actual, em que 
considera o fascismo um ris- 
co iminente, 

Para uma audiência que in. 
cluia partidários da APU, iden.. 
tificados por autocolantes e 
que, pontualmente, se insur- 
glam contra o seu discurso, o 
antigo deputado da UDP refe- 
riu como «vitórias da AD» 
prévias ao seu último triunfo 
eleitoral factos com Og regres. 
sos do ex-presidente Tomás é 
do empresário Jorge de Melo. 


REIVINDICAÇÕES . 
DOS «SOLDADOS 
E MARINHEIROS» 


A UDP divulgou um ra 
derno reivindicativo dos soldados 
e marinheiros, sargentos e ofi- 
fiais democratas», entre cujas exi- 
gências se conta a da saída de 
Portugal da OTAN. 

Evocando o apoio prestado 
à organização democrática dos 
soldados e marinheiros em 1974 
e 1975, a UDP manifesia a sua 
concordância com aquele do- 
cumento, cujo primeiro ponio 


contempla a questão da liberda- 
de e democracia nas Forças Ar- 
madas, alegadamente sonegadas 
pela «hicrarquia militar reaccio- 
náriap, 

O caderno reivindicativo di- 
vulgado pela UDP manifesta a 
exigência de um aumento do pré 
dos soldados e marinheiros para 
um mínimo de cinco mil escu- 
dos mensais, entre outras medi- 
das visando a melhoria da sua 
situação. 

O direito à liberdade de orga- 
zanização democrática nos quar- 
téis e à reintegração nas Forças 
Armadas dos «militares de Abrilp 
afastados ou passados à reserva 
são objecto de outros pontos 
do documento, 

Pertende-se, também, a redu- 
ção dos efectivos da GNR e da 
PSP e a «dissolução da polícia 
de intervenção e dos corpos 16» 
pressivos da GNR no Alentejo», 


NÃO DESISTIR 
dA FAVOR DA APU 


A UDP «não põe nem porá 
qualquer hipótese de desistência 
a favor da APU, no Porto», ga- 
rantiu aquela organização em co- 


municado recentemente, distri- 
buido. 
Tal afirmação surge na se 


quência da DORN do PCP ter, 
também, emitido um comunica 
do «em que convida a UDP q de 
sistir mo Porto». 


“Porto 


O Comercio do 
22 DE SETEMBRO DE 1980 
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Mário Soares, Sousa Fwamn- 
co e Lopes Cardoso passaram 
ontem catorze horas no distrá- 
to de Santarém onde falta ape- 
aas uma centena de votos paira, 
os socialistas meterem quaitro 
deputados. 

A caravana automóvel, que 
chegou a atingir 132 viaturas, 
percorveu 250 quilómetros, 
atravessando mais de trinta 
localidades em campanha efei- 
tonal da FRS. 

Em Sampna Correia foi lan. 
cada a primeira pedra da sede 
local do PS e em Salvaterra, 
de Magos os três líderes da 
FRS apelaram ao «voto no 25 
de Abril, ao voto na FRS». 

Em Glória do Ribatejo, Sou- 
sa Franco definiu a 
como um «movimento popular» 
e Mário Soares prometeu que 
co governo da FRS será um 
governo ao serviço dos traba- 
lhadores e não dos ricos». 

Junto ao mercado de Coru- 
che, António Reis, cabeça de 
lista, afirmou que o próximo 
acto eleitoral será «uma sin- 
tese do 5 de Outubro com o 
25 de Abrilo e Lopes Cardoso 
falou do escândalo do samea- 
mento político de Lurdes Pio 
tasilgo». 

Sousa Franco defendeu o 
Serviço Nacional de Saúde e 
Pereira Marques (UBDS), na- 
tural de Coruche e candidato 
número cinco, disse que «o fu- 
turo do 25 de Abril se joga nas 
próximas eleições». 


PCP 
NÃO PODERÁ 
FORMAR GOVERNO 


Num coreto de São José da 
Lamarosa, José Niza, candidato 
número três, afirmou que «o 
PCP poderá meter deputados, 
mas nã poderá formar gover- 


no», acrescentando que «quem 
votar APU faz um favor ao 
governo Sá Careiro». 

Magalhães Mota (ASDI), nú- 
mero doi; dal ista de Santarém, 
acusou «os jornais, a Rádio e 
a TV dominados pela AD de 
terem silenciado a maior mani- 
festação que Lisboa jamais viu» 
(referência à manifestação de 
sábado da FRS na capital) e 
disse que a Frente «não calará 
a voz de ninguém». 

Depor; de 25 quilómetros de 
terra batida e em mau estado, 
Mário Soares prometeu em Azer- 
veira uma estrada alcatroada e 
em Raposa a população bloqueou 
a via para saudar os líderes da 
FRS. 

Em Pouços Negros, Soares 
distribui. autocolantes a activis- 
tas da APU que os aceitaram e 
em fazendas de Almeirim Sousa 
Franco disse que «oito meses de 
governo AD chegam e sobram», 
referindo-se também à «manifes- 
tação silenciada pela: Imprensa 
AD». 

Mário Soares frisou, mais uma 
vez, qu: a FRS é «um grande 
movimento de massas», 


FELIPE GONZALEZ 
VEM A LISBOA 


Conhecidos dirigentes socialis- 
tas e sociais-democratas euro 
peus deslocam-se ao nosso país à 
fim de colaborarem activamente 
na campanha eleitoral da Frente 
Republicana e Socialista. 

Hoje, está prevista a chegada 
de uma delegação do PSOE, 
chefiada por Felipe Gonzalez, 
que regressará à capital espa- 
nhola nap róxima quinta-feira. 

Por suu vez, deverá viajar para 
Lisboa o presidente do grupo 
socialista do parlamento euro- 
peu, Ernest Glinne, que, junta- 
mente com o secretário geral 


A FUP propõe uma com- 
pleta e profunda reestrutura- 
cão da nossa economia com 
o objectivo central de melho. 
var rapidamente o nível e & 
qualidade de vida do povo tra- 
Dalhador, assegurando ao mes- 
mo tempo as bases materiais 
da independência nacional. 

Entendemos que um tal 
objectivo é impossível de aftin- 
gir se continuar, comp até ago- 
ma, e sobretudo desde 1976, 


estão 
a pr goi 
burguesias dos principais 
procurarão 


forma a intbeiramietn- 
te a contestação popular, 
próprias 


vo passo do aprofundamento 
da subordinação ao impera. 
Eismo. 


sem concilii 

Um Governo com uma. política 
sem ambiguidades, inteiramen- 
te voltado para a mesolução dos 


agora constantemente definau- 
dada pela esquerda, tradicional 
(Govsinos PS/CDS ou PS so- 
“inho, apolo a Goveraos de ini. 
clativa presidencial pelo POP, 


como os de Nobre da Costa e 


biica. Mas uma tal política só 
será igualmente possível com 


rantindo aplicação sem 
desvios mem do 
qualquer ordem, 


A mova política económica 
pela FUP assenta num 


tica dg direita, cujos tecnocra- 


défice day trocas 
rior e expressão da dependência 
que nos liga aos principais capi- 
talistas. Significa, simultanca- 
mente, orientar a produção no 
sentido da satisfação das necessi- 

básicas trabalhadores, 


dades básicas dog 

dando prioridade aos campos do 
custo e qualidade de vida, do 
desemprego e da habitação. 


A FUP entende que deve ser 
feito o aproveitamento ii 
da capacidade produtiva actual 
mente existente, pelo aumento 
do pode: de compra dos tmba- 
lhadores consequente aumento da 
procura interna, Ao mesmo tem- - 
po é possível levar a cabo, com o 
empenhamento dos trabalhado- 
res e dos técnicos, uma campa- 


> nha de redução generalizada. dos 


custos de produção, através da 
adopção de milhares de medi- 
das de redução dos gastos supér- 
fluos (em particular no sector 
administrativo das empresas e no 
aparelho de Estado), de medi 
das de «aproveitamento de desper- 


dícios industriais, de poupança 
de energia, de melhoramentos 
tecnológicos e dos métodos de 


produção de. carácter imediato e 
pouco. custoso, de reciclagem de 
certos desperdícios (lixo,  excre- 
mentos; humanos e animais), por 
forma a reconvertô-los em, pro- 


adjunto do mesmo grupo, Paolo 
Falcone, intervirá, à noite, num 
comício que a Frente projecta 
para a vila de Cascais. 


PAGANI NO PORTO 


Soube-se, entretanto, que o 

tor Herbert Pagani 

decidiu não regressar de ime- 

diato a França, de modo à po. 

der participar, dia 27, na fes- 

ta que e FRS tem marcada 
para a cidade do Porto. 


GOVERNO AD 
PREJUDICOU 
CONSUMIDORES 


A FES, em folheto distribuí- 
do durante a manifestação de 
anteontem em Lisboa, acusou 
o Governo AD de tér preju- 
dicado «a esmagadora maioria 
dos consumidores». 

Os executivos de base socia. 
lista — refere 0 texto — «con. 
seguiram transformar o de 
sastre financeiro em que o País 
Se encontrava numa situação 
de equilíbrio que mereceu à 
admiração e o Tespeito do mun. 
do inteiro». E 

«Em 1978, estava criada a 


a perder essa esforço». 

€A AD copiou mal, intencio- 
nalmente mal, o «cabaz de 
compras» criado pelos gover- 
nos de base socialista, que ti- 
nha protegido de um modo 
assinalável os consumidores 
mais desfavorecidos» — afir- 
ma O folheto. 


ELEITORAL 


dução local de energia e de adu- 
bos naturais, etc. 

A FUP preconiza uma polt 
tica de crescimento harmonioso 
da economia, que dê prioridade 
aos investimentos com uma me- 
nor componente de capital cons- 
tante, portanto criadores do 
maior número possível de pos- 


necessidades dos trabalhadores. 
Satisfazmem estes requisitos 


sidárias, ligeiras e g 
além do que, o aumento do po 
der de compra servirá de in- 
centivo a outros sectores, como 
o têxtil das , das 
indústrias alimentares, do Cal. 
gado, etc. 


portações são de substituição 
fácil & imediata por pequenos 
investimentos ou reconversões 
industrisis, mas & médio prazo 
dever-se-ã caminhar no sentido 
do fomento da investigação 
criadora de uma tecnologia ca- 
paz de suportar a produção 
nacional de máquinas e equi. 
pamento actualmente importa. 
das e que continuem a reve- 
lar-se indispensáveis. x 


(Continua ma pág. seg 


O Partido Socialista Revolu- 
cionário propôs como solução 
para o desemprego: a aplicação 
da semana de quarenta horas 
e o lançamento de um plano 
nacional de obras públicas com 
fins sociais, 

Na perspectiva deste partido, 
a institucionalização da semana 
de quarenta horas, sem diminui- 
ção do salário, permitirá a «di. 
visão do trabalho existente pe- 
tos braços disponíveis», 

O PSR pronuncia-se, também, 
pela revogação da lei que per- 
mite os contratos a prazo, clas- 
sificando-a como «uma forma de 
os patrões poderem despedi os 
trabalhadores sem que tenham 


- sequer de lhes pagar indemni- 


zação», 

«lnadmissivelmente — afirma 
ainda o PSR — a maioria das 
direcçõe, sindicais, a direcção 
da CGTP e da UGT' têm-se ca- 
lado sobre esta questão ou limi- 
tam-se a dizer que os contratos 
a prazo são injustos». 


NÃO À REPRESSÃO 
AOS CONSUMIDORES 
DE DROGA MAS SIM 
AOS TRAFICANTES 


O Partido Socialista Revolu- 
cionário (PSR) defendeu a des- 


Arnaldo Matos iniciou, sáha- 
do, uma digressão pelos conce- 
lhos do distrito de Lisboa para 
explicitar «a alternativa da de- 
mocracia popular», defendida 
pelo PCPT/MRPP. * / 

O cabeça de lista c outros 
candidatos .pelo círculo de Lis- 
boa fizeram sessões de esclareci- 
mento na Lourinhã, Cadaval e 
Torres Vedras. 

Arnaldo Matos disse que a 
representação parlamentar do seu 
partido defenderá, se eleita, uma 
nova Constituição que, nomeada- 
mente, «exigirá a dissolução do 
Exército permanente, daja a sua 
manifesta inutilidade roporá 
o armamento da popu 
nizada». 

Os candidatos - propuseram 
aque se vá buscar ao dinheiro 
para es Forças Armadas o ne- 

jo para a criação de um 
Serviço Nacional de Saúde total 
e gratuíto controlado pelos tra- 
balhadores da saúde e seus uten- 
tesy, 


Afonso de Albuqu 


que, pai- 


er 
quiatra e candidato independen- 
te, afirmou em Torres Vedras, 
que 80 por cento dos médicos 


de as 
defendidas por Marta 
do Ricardo, do. comissão 


não se pode obrigar o conjunto 


penalização do consumo do ha. 
xixe e da marijuana. 

«Contra a hipocrisia burguesa 
que reprime os consumidores e 
fecha os olhos aos grande, tra- 
ficantes — afirma o «Manifesto 
à Juventude» divulgado por 
aquela organização — o PSR 
propõe: não à repressão sobre 
os consumidore, de droga e 
despenalização do consumo-das 
drogas leveso. 

O Manifesto do PSR, que 
começa por abordar a situação 
dos jovens trabalhadores, pro- 
nuncia-se contra os contratos & 
prazo, defendendo, neste senti- 
do, a «garantia de trabalho para 
todos os jovens, com direitos 
sindical, plenos», 

No campo do ensino, este par- 
tido propõe a «gestão democrá- 
tica das escolas sem Interferên.. 
cia estatal», o fim do «numerus 
clausus» e a aplicação, contra 
os exames, do método de ava- 
Ração contínua, 


SERVIÇO MILITAR 
PARA AMBOS OS SEXOS 


Em relação ao Exército, cuja 
função, segundo o PSR é «in- 
culcar o autoritarismo e o ma- 
chismo», o Manifesto reivindica 
a criação, para ambos os sexos, 


FUTURO DO 25 DE ABRIL COMO SOLUÇÃO DO DESEMPREGO 


de um serviço militar reduzido 

ao tempo de recruta, é o direito 

à objecção de consciência, 
Considerando que a sociedade 


actual nega aos jovens e em 
especial às mulheres — b dk 
reito ao prazer, o PSR propõe, 
«contra a repressão sexuals, 
«aborto e contracepção livres e 
gratuitas», ainformação seoual 
nas desde o ensino pri- 


mas de poluição e em 
contra a construção de centrais 
nucleares, 


dos jovens pelas suas rehindi 
cações particulares não pode ser 
separada da luta globar 
dos trabalhadore, e de todas as 
camadas oprimidas da poputa- 
gãon. 

Na situação actual, afirma ain. 
da o PSR, «a luta dos 
passa necessariamente pela der- 
rota da AD nas próximas elel- 
ções e pela batalha pela cone- 
tituição de um governo inde- 
pendente da burguesia e 
generais», - 


E! 


AGRICULTURA 
DESENVOLVIMENTO 


portugueses estão geograficamen- 
te mal distribuídos e classificou 
de «demagógicos o «Projecto 
Arnauta pára a Saúde, 

O orador contestou «o siste- 
ma burocratizado das caixas» e 
disse que o Governo «defende 
os interesses da Ordem dos Mé- 
dicos, hoje nas mãos do CDS». 

Para Arnaldo Matos, a alter- 
nativa proposta pelo PCTP «abri- 
rá a porta ao socialismo» e fará 
da agricultura «a base do nosso 
desenvolvimento». 

Entre as medidas preconiza- 
das conta-se o lançamento de 
uma nova lei da Reforma Agrá- 
ria que não contemple indemni- 
zações aos grandes proprietários, 
a nacionalização de multinacio- 
nais e «o encerramento de todas 
as bases militares estrangeiras em 
território nacional». 


de quem nos abastecemos 


produtos agrícolas» e classi- 
a adeão de 


político e económico do país». 


Daí que os trabalhistas de. 
a 
paira que os portugueses não 


paguem as 
rias com as quais mada têm 
a ver» x 

Se, a nível de ambiente, as 
«colisais» não vem bem ao país, 
a nível dos serviços 


Defendeu que a questão da 
adesão à CEE seja resolvida por 
um referendo, precedido de um 
«esclarecimento popular» em que 
participem todos os partidos. 

Nas sessões de esclarecimento 
de sábado participaram também 
os candidatos Fernando Rosas, 
dirigente do PCTP, Maria Fer 
rão e Jesus António. 


MADEIRA: 
NOVO ESTATUTO 


O PCTP/MRPP exigirá um 
novo estatuto político para a 
Maleira que, em sua opinião 
consagre «a mais ampla autono- 
mia política, administrativa, eco- 
nómica, social e cultural, para 


os imimigos da Madeira. 

O partido maoista roivindica 
também um plano de desenvolei- 
mento económico para o arqui- 
pélago, que assento no deseavol- 
vimento prioritário da agriculta- 
za e no fomento e moder! 
da indústria de pescas, 


ESTADO 


O Comercio do Porto 
22 DE SETEMBRO DE 1980 


Continuação da pág. anterior) 


A criação de mecanismos 
adequados de controlo estatal 
do comércio intemo e externo 
constituem medidas essenciais 
no quadro desta política, sem 
as quais a sua eficácia estaria 
e temido comprome- 
tida, 

O alargamento e a diversifi. 
cação das relações com os paí- 
ses chamados do Terceiro Mun. 
do, em particular Angola, Mo- 
cambique Guiné, abo Verde, 
S. Tomé 'e Principe e os pai- 
ses árabes, para Os quais po- 
demos exportar parte dos nos 
SOs excedentes (por exemplo 
alimentares), tecnologia e equi- 

amentos, constituem igual- 


entre eses países em época de 
crise, » mesmo entre empresas 


dos mesmos países, 

A finalidade duma política 
económica de independência 
nacional é: 


— Alcançar uma estrutura 


mo tempo a parte do comércio 
externo relativamente ao pro. 
duto nacional, por forma a 
tornar a nossa economia me- 
nos vulnerável à crise impe- 
rialista, 


—No plano interno, eriar 
uma tecnologia avançada, ace- 
quada às nossas necessidades, 
contrária à definição capita- 
lista das necessidades sociais 
(e que fomente a apiicação e 
a pesquisa de soluções alter- 
nativas resj do equi. 
Xbrio entre o homem e a na- 
tureza). 

Duma memeira geral, q mo- 
delo de desenvolvimento eco- 


[ 
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tância da Medicina preventiva e 
a sua intercoligação co! 
— as infraestruturas sociais (re- 
des de esgotos, canalização de 
água, fim dos bairros de lata e 
zonas degradadas...) que defen- 
dem a higiene pública; 

—a organização da produção 
(contra as cadências infernais e 
o embrutecimento do trabalho 
em cadeia; contra o trabalho por 
equipas 3/8 que desestruturam 
a vida quotidiana dos trabalhado- 
res, separando-os da vida colec- 
tiva dos seus vizinhos, amigos e 
familiares; contra a insuficiência 
da regulamentação de seguran- 
ça que permite material vetusto, 
e manuseamento não cuidado de 
produtos perigosos. incentivando 
os acidentes de trabalho...) 

—a educação (higiénica, se- 
xual...) 

—o urbanismo (o desenvolvi. 
mento de zonas verdes e espaços 
colectivos, contra o urbanismo 
concentracionário...) 

— os transportes (prioridade dos 
transportes colectivos e públicos: 
melhoria das condições e aumen- 
to dos ramos do metropolitano 
e da rede de autocarros; melho- 
ramento das condições de segu- 
rança dos veículos como medida 
preventiva de acidentes) etc. 

A FUP considera assim que 
distribuir saúde passa necessaria- 
mente pela distribuição social de 
riqueza. Uma política de saúde 
não se concebe sem uma políti- 
ca de habitação, de urbanismo, 
de educação, de informação, 
agricultura, de tempos livres, de 
desporto... 

É neste contexto que nós en- 
quadramos o Serviço Nacional 
de Saúde (SNS) que nós de- 
fendemos — uma Tede nacio- 
nal estatal, integrando técnicos 
de saúde que trabalhem nos 
hospitais, na saúde pública, 
etc, num serviço público, efi- 
ciente e barato O SNS não 
passará do papel com lei en- 
quanto o dinheiro dos contri. 
buintes e as receitas do Es. 
tado continuarem a ser con- 
duzidas para a compra de bar- 
cos de guerra (em 1980, as 
Forças Armadas aumentaram 
em termos reais de 4% contra 
as do sector saúde!). 

A FUP luta pela concreti- 
zação dos seguintes eixos: 

— Não &o lucro com q saú- 
de: necionalização da indústria 
farmacêutica, dos taboratórios 
de análises e das elínicas pri- 
vadas; 

— Extensão da Previdência 
a todos os trabalhadores do 
campo é da cidade, jovens e 
reformados, para que tenham 
acesso a uma verdadeira pres- 
tação médica; 

— Gratuitidade de todos os 
cuidados médicos preventivos 
e para todas as hospitatiza- 
ções; 

— Desenvolvimento do enst. 
no sanitário (televisão, pubh- 
cidade...). 


HABITAÇÃO 
E TRANSPORTE 


a «concretizar-se em 5 anos», 


entretanto, complementa 


do com outras medidas, algu- 


mas delas com carácter de 
emergência, como sejam: 

1 — Criação de um subsídio 
ou seguro de renda de casa 
para quem deixe de poder pa- 


2 — Lançamento de uma lá- 


dessas zonas. 

No domínio dos transportes, 
a FUP preconisa no essencial: 

— A adopção de medidas 
de coordenação do comércio 
externo com a utilização da 
frota mercante nacional e a 
construção de novos navios, 
por forma a aumentar a parti. 
cipação da nossa frota nesse 
comércio, contribuindo para 
estancar uma das maiores 
fontes de saidas de divisas do 


país. 
— Racionalização dos trans- 
00! 


Os " 

posibilidades iguais de se real 
lizarem com dignidade. A es. 
cola que a FUP defende ni 


E 
ú 
duto 


835 


id ea as, 


MANIFESTO ELEITORAL 


nómicas definidas segundo as 
opções apresentadas, 

3 — Promover a igualdade 
de oportunidades de a0esso a0s 
vários graus de ensino para 
todos; 

4-— Dotar o ensino, desde a 
educação pré-escolar até à uni. 
versidade, dos meios materiais 
e humanos capazes de trans- 
formar radicalmente a situa- 
ção do ensino em Portugal; 

5-— Coordenar e organiza- 
cão do sistema de ensino com 
a política económica por forme 
a ajustar a formação recebida 
com as ofertas de emprego, 
contribuindo assim para eca- 
bar com o desemprego e para 
evitar o desperdício na util- 
zação dos recursos nacionais; 

6— Ensinar pare transtor. 
mar progressivamente a socie- 
dade no sentido de acabar com 
todas as formas de exploração, 
opressão e discriminação. 


A FUP E CONTRA 
A REVISÃO 
CONSTITUCIOANAL 


Embora a FUP considere 
não ser a actual Constituição 
e que melhor serve os interes- 
ses das massas trabalhadoras 
em Portugal, pronuncia-se e 
faz campanha contra a revisão 
da Lei Fundamental. 

Fá-lo, não só por coerência, 
mas também considerando que 
na actual correlação de forças 
existentes no nosso país não se 
torna viável a realização de 
tal revisão num sentido pro- 
gressista e de uma melhor de- 
fesa dos interesses das massas 
populares e trabalhadoras. 

O art. 286.º da Constituição 
da República, prevê a neces. 
sidade de uma maioria de dois 
terços dos votos dos deputados 
para a sua revisão. Tal deter- 
minação impossibilita quer a 
esquerda, quer a direita, en- 
quanto blocos políticos adver- 
sários, de alterar a Constitui 
ção num ou noutro sentido. 

A FUP está bem consciente, 
através de propostas de revi- 
são constitucional já vindas a 
público e constantes de pro- 


interesses do nosso povo, pois 
pretendem introduzir-lhe alte- 
rações de cariz reaccionário. 

Consideramos que algumas 
das propostas já evançadas 
pelo PS, vão com certeza me- 
recer o apolo do PSD-CDS, 
porquanto, tais propostas, são 
bastante favoráveis & direita 
e estão em concordância com 
as alterações que esta há mui- 
to vem reclamando. 

Por outro lado, também o 
Programa eleitoral da APU 
mostra como o PC, está dis 


as propos; 
que é absurdo, pois a direita 


preende, portanto, que quase 
todas as forças de esquerda 
se tenham deixado arrastar 
num desafio de revisão consti. 
tucional, lançado pela direita 
sabendo que aquela a realizar- 
-se será sempre favorável à 
AD ou a Eanes é ao que ele 
representa. 


mento das massas populares e 
trabalhadoras quanto ao que a 


inquilino 
Lá 


o 


- BENTO 


RIBEIRO TELLES 


Valorização rural 
é solução para 
o desemprego jovem 


A componente monárquico- 
-ecologista da AD tem sido espe- 
cialmente visada pelas críticas de 
alguma Oposição. Críticas fun- 
damentadas ou não, mas muitas 
vezes dirigidas objectivamente 
para dividar a Aliança. 

Quem terá beneficiado quem? 
Talvez seja difícil encontrar-se 
uma conclusão efectiva. De qual- 
quer maneira, a AD que se «ve- 
ja» não foi prejudicada por abrir 
as suas portas ao PPM e este 
tem sabido pelejar com ardor 
pelas causa aliancistas. 

Na condução da estratégia po- 
lítica do PPM destaca-se o ar- 
quitecto Ribeiro Teles, visceral- 
mente um defensor da constru- 
ção do âmbiente. Será esta meta 
a principal estratégia monárqui- 
ca na presente campanha? 

—A construção de um am- 
biente favorável ao desenvolvi- 
mento do homem em toda a sua 
dimensão física, social e cultural 

” é um problema de tipo de desen- 
volvimento que se pretende quan- 
do o PPM fala em defesa do 
ambiente estamos a dizer cons- 
trução de uma sociedade nova 
com um «habitat» que propor- 
cione o máximo de projecção 
no evoluir do país. Quando fa- 
tamos em política do ambiente 
atrelamos imediatamente a esta 
o desenvolvimento, com base no 
desenvolvimento regional, que 
assente fundamentalmente numa 
maior igualdade entre todos os 
portugueses, quer vivam no in- 
terior quer no litoral e não um 


sa ini 
toral que está a decorrer. 
—O conhecimento de ca- 


continuam a proliterar no. 
País, sobretudo na epoca de 
Verão... 


«Os fogos têm evidente 
mente várias causas e deve-se 
ter em conta a falta de cuida- 
do das pessoas que fazem ph 
quenique e inadvertidamente 
podem provocar incêndios. Mas 
também há, o aspecto crimi- 
noso, como seja o das madeiras 
ardidas. São desvalorizadas, 
mas têm um valor muito alto 
no mercado espanhol. E há de 
facto, relação entre a subida 
desses preços e os incêndios. 
Portanto, há muitos especular 
dores interessados nesses incên- 
dios para comprarem madeiras 
ardidas a baixo preço e ven- 
dê-las depois a preço muito 
compensador. » 

E evidente que as nossas flo- 
restas também não têm & pros 
tecção que deviam ter, « quai 
deveria começar pela própria 
constituição da floresta. 

A falta de postos de obsem 
vação e de acessos que percorm 
ram as áreas florestadas são 
problemas a considerar. Para 
mim, o problema tem três as. 
pectos importantes: o negócio 
com es madeiras ardidas, a 
concepção das florestas e a fal 
ta de sistema eficiente de 
detecção de incêndios.» 

— A circunstância do pró- 
ximo acto eleitoral se desen- 
rolar a 5 de Outubro, não 
choca a sensibilidade dos mo« 
nárquicos? 

«Não. Para nós tudo quanto 
é História, é História. Não 
queremos moldar a História às 
nossas pretensões. De resto foi 
a um 6 de Outubro que Por- 
tugal foi reconhecido pela San+ 
ta Sé como Estado indepen- 
dente.» 

— O primeiro emprego dos 
jovens é hoje um drama. Qual 
é e posição do PPM? 

«2 um problema importan- 
tissimo e de difícil e imediata - 


sam aos jovens. São todas as 
profissões que têm as mãos 
como base. 

Evidentemente um país que 
só se pensa vir para às gran- 
des cidades ou adquirir um 
canudo para se sentar à mesa 
do Orçamento, tem às costas 
um problema grave. E certo 
que não se pode interessar os 
jovens no mundo rural desde 
que não se consiga demonstrar 
que não é um mundo inferior 
a qualquer outro. Temos, por 
tanto, de valorizar o mundo 
rural através da especialização, 
Por exemplo, hoje, o pastor na 
Europa, é quase um médico 
veterinário e, por isso, 6 bem 


Mas para que a situação seja 
, é necessário que 08 
actuais sistemas de produção 
no sul do país sejam transfor- 
mados, quer a monocultura ex= 
tensiva tão cara ao Partido 
Comunista, como a pecuária 
divagante — tudo isso tem de 
ser banido como sistema de 
produção, Estou convencido de 
que a distribuição de terras 
pelos trabalhadores, inclusiva. 
mente os trabalhadores das 
UCP's, é indispensvel, assim 
como ume maior diversificação 
de culturas e novos sistemas 
ge produção, que gastem muito 
menos energia exterior ao sis- 
tema, tudo isto pode propor- 
clonar uma grande vitória à 
Aliança Democrática, dentro 
de quatro anos.» 


Pam 


O Comercio do Dorto 
22 DE SETEMBRO DE 1980 


GOGIID 


NACIONAL EDIVISÃO 


“SPORTING CLUBE DE BRAGA a 


DATA DA FUNDAÇÃO — 19 de Janeiro de 1921. 

NOMERO DE ATLETAS — 550. 

NUMERO DE SÓCIOS — 19 650, 

SECÇÕES DESPORTIVAS — Futebol, Andebol, Atletismo, Voleibol, 
Natação, Pesca Desportiva, Ciclismo, Ténis Xadrez é 
Badminton. 

ÇÃO MAIS ANTIGA — Futebol (fundada em 19 de Janeiro 
de 1921). 

SECÇÃO MAIS RECENTE — Ténis 
de 1980). 

ESTÁDIO — 1.º de Maio. Lotação: 40 000. Medidas: 106x66. 

SEDE — Praça do Conde Agrolongo, 126, Braga. Telef. 22433. 

EQUIPAMENTO PRINCIPAL — Camisola vermelha com meia-manga. 
branca, calções brancos e meias vermelhas. 

EQUIPAMENTO DE ALTERNATIVA — Todo branco. 

TITULOS — Campeão nacional da 2.º Divisão em 1946-1947 e 1963- 
-1964, Vencedor da Taça de Portugal em 1965-1966. 


(fundada em 1 de Junho 


PRESENÇAS BUROPEIAS — Nas «Taças dos Vencedores das Taças» 
em 1966, defrontando e eliminando o ABK, da Grécia (1-0 e 3-2) 
e sendo eliminado pelo Vasas de Gyor, da Hungria, Na Taça 
UEFA, em 1978, eliminando o Hibernian de Malta e sendo elimi- 
nado pelo West Bromich Albion. 

OUTRAS CLASSIFICAÇÕES — Foi 4.º classificado do Campeonato da 
1.º Divisão em 1977-1978 e 1978-1979, finalista do Nacional da 
2º Divisão em 1974-1975, 2.º classificado na fasa final em 1956- 
-1957 e finalista da Taça de Portugal em 1970-1Y77. 

MELHOR RESULTADO — 7-0 ao Belenenses e ao Torriense, 

PIOR RESULTADO — 0-8 com o Sporting. 

BALANÇO NOS 24 CAMPEONATOS — 644 jogos, 221 vitórias, 128 
empates 300 derrotas, 933 golos marcados, 1182 sofridos, 
565 pontos. 

OUTRAS INSTALAÇÕES DESPORTIVAS — Para além do Estágio 
1.º de Maio, o Sporting de Braga tem também o campo da Ponte 
e o Pavilhão Gimnodesportivo «Flávio Sá Leite». 


TREINADOR: 


— MÁRIO LINO 


MÁRIO GOULART LINO, nasceu em 9 de 
Janeiro de 1937, na Horta (Açores), 


== QUEM SÃO ELES=== 


Reno Rea Lemes (Tia [Si E “ea LS Tendo comecado a jogar nos Açores, na 
GUARDA-REDES Faial Sport Clube e no Sport Clube Lasitânia, 
José VALTER Pascoal Onofre 5 1.56 Coimbra Pero Pinheiro un Porimonensa siri aos Mútio Lino velo para o Sporilg no despon. 
JOÃO Vieira Atrosa da Silva Gizsa Braga Maximinonse nn Maximinenso 378 7514 SR E sd aa Un paRe a ? 
MANUEL António Gonçalves da Silva s12-54 Luanda Sp. Braga nm RE BEM nm No Continente, não conheceu outro cluba, 
JOSE MANUEL Rodrigues da Cruz Gonçalvos os Braga Sp. Braga mas - na 788 - No Sporting conquistou os galões de interma, 
DEFESAS oional e no mesmo Sporting iniciou a sua 

ARTUR Soares Correia 15- 3:55 Braga + Sp. Braga vn Merelinense PEZt) rn carreira de treinador nos juniores. 
LUIS Manuel Alfar HORTA 15152 Lisboa Casalonso 7) COR adudadem Al valião Gasto ui tio 
Antônio DUARTE Rodrigues Franco Martins 10-65 Arronteia Ae. Arrontola Tem Famalicão EEE O De 
JOÃO Soares CARDOSO 21- 951 Sacavém Sacavenense [7] Belenenses , 378 TITE Teceai as Tanafoad às Ega 
Eduardo José Gomes Camasselo Mendez (DITO) 18-12 Barcelos Gil Vicente en GU Vicente sin nm Uma desinteligência com o presidente, Já 
Manuel Gomes da Silva (NELITO) uaso Braga Vilaverdense um Vilaverdense n-7a TEM então João Rocha, impediu a sua continuas 
António da Conceição da Silva Oliveira (TONI) d1261 Sp. Braga 10 - MM 74 cão nos verde-brancos, aparecendo Mário Ling, 

MEDIO E Apa qi seanaE B & treinar o Farense em 1974-1975. 
PÁULO José ROCHA Beldroegas 21284 Barreiro 89:70 Sporting ERRO) ten Passou depois pelo Vitória de Setúbas 
JOSE ARTUR da Silva Matos” 16- 6:57 Braga Ro = RIM TA (1976-1976), pelo Sporting de Braga (1976, 
Francisco António Fernandes PINTO 1 354 Braga sem Tadim PEN TE AWTT), pelo Portimonense (1977-1079), aju- 
Carlos Lago IGLÉSIAS 1. 453 Vigo Sp. Braga us — FESI EI nero Sho a eai É 2 Preso 
na época passada, dirigiu o Boavista, deixando | 
José de Carvalho Gonçalves (SERRINHA) 91261 Braga Sp. Braga 7940 O MIM TM a equipa num lugar (4º) que lhe permitiuí 
José GERMANO Pinto do Carvalho 3254 Moda V.N. Foz Con Tm Beira-Mar MIA 008 aisputar a presente Taça UEFA, 4 
AVANÇADOS O Sporting de Braga tem Frederico Pas! 
Fernando Manuel MALHEIRO Santos 20. 655 Paços de Ferreira Paçosde Ferreira TZ F.C. Porto Si 808] So como secretário técnico, estando no Do-, 
Armando Gonçalves de Medeiros FONTES 18158 VilaFrancado Campo  D.V.F.(P.Delgada) 7374 Lusitânia(Açores)  SI-TM Tm partamento de Futbol, como seus diregtores,, 
"JACQUES Pereira 2 285 V. R. Santo António Lusitano V. Real nm Famalicão FETO a De di Pao ir | 
Francisco Delfim Dias Faria (CHICO FARIA) 91049 Matosinhos Leixões 6283 Sporting nIr TEM he Se Pag eres direrer tape AR ce | 
José Antônio Souto Amado (JOY) 74253 Prala-Cabo Verde Sp. Braga 81 - s17.82 7879 * Alvaro Barbosa Ferreira, o qual dispõe da co. 
! João SALGUEIRO São Bento 19:12:81 Braga Sp. Braga 780 — STM 7H  tnboração dos massagistas José Mário da 
José Rodrigues Bastos Filho (ZEZINHO) 111.55 Amazonas Montijo 78-19 Montijo 7.83 sos Apresentação Almeida e Luís Filipa Maga. 

Manuel Francisco Salvador (CAVUNGI) 1257 Luanda Benfica nu Benfica sm dm lhãos Miranda, 
O roupeiro 6 Joaquim Amorim Gom 
e qalves. 


BOAVISTA, O 


Matos; Queiró (Barbosa II, 69 m.), Adão, Artur é 
Cacheira; Bravo (Folha, 69 m.), Barbosa, Eliseu e Afl- 
ton; Palhares e Júlio. ; 

Treinador: António Teixeira. 

Estúdio: Bessa. Arbitro: Mário Luís (Santarém). 
Juízes de linha: Eduardo Agostinho e José da Graça. 
Ao intervalo: 0-1. Golo: Duda (37 m.). Cartões amarelos: 
Rodolto (58 m.) e Cacheira (74 m.), ambos por derrube 
a adversários. Tempo: começo com chuvae fim com sol. 
Assistência: 15000 pessoas. 


Fonseca; Gabriel, Simões, Freitos e Teixeira; 
Frasco, Rodolfo, Sousa (Lima Pereira, 90 m.) e Duda; 
Albertino (Quinito, 84 m.) e Walsh (ex-Queen's Park 
Rengrs). 

Treinador: Hermann Stessl 


F. C. PORTO, 1 


BELENENSES, | 


Delgado; Lima, Alhinho, Amílcar e Alfredo; Cepeda 
(Carneirinho, 77 m.), Nogueira, Baltazar e Gonzalez 
«Pinto da Rocha, 84 m.); Djão e Moisés. 

Treinador: Peres Bandeira. 


Estádio: do Restelo. Arbitro: Rosa Santos (Beja). 
Auxiliares: Francisco Lobo e Joaquim Rosa. Ao Inter- 
valo: 0-0. Golo: Moisés (83 m.). Cartões amarelos; Gre- 
gório Freixo (76 m.) e Carneirinho (77 m.). Tempo; tem- 
peratura amena. Assistência: cerca de vinte mil espec- 
tadores. 


Damas; Ramalho, Barrinha, Festas e Gregório 
Ereixo; Ferreira da Costa, Joaquim Rocha (Carvalho, 
5 m.) e Abreu; Fonseca (Ribeiro, 74 m.), Blanker e 
tundinho. 

Treinador: Fernando Peres. 


V. GUIMARÃES, O 


ENFICA, 2 


Bento; Frederico, Bastos Lopes II, Laranjeira e 
*ietra; Carlos Manuel (José Luis, 73 m.), Alves e Shéu; 
Tené, César (Vital, 73 m.) e Chalana. 

Treinador: Lajos Baroti, 


Estádio: da Luz. Arbitro: Marques Pires, de Setúbal. 
tuxiliares: Rui Santiago e José Furão. Ao intervalo: 2-0. 
solos: Laranjeira (14 m.) e Alves (25 m.). Cartão ama- 
elo: Peter (41 m.). Tempo: ol e vento fraco. Assistência: 


Conhé; Tobica, Cardoso, Quaresma e Murça; Valter, 
tachão (Rogério, 41 m.), Carlos Alberto e Caíca; Paulo 
zampos e Peter (Vitor, 62 m.). 

Treinador: Manuel de Oliveira. 


PORTIMONENSE O 


Na horizontal, visitado 


Na vertical, visátante 


VARZIM, 2 


Jesus; Vitoriano, Torres, Serra e Guedes; André, 
José Domingos e Pinto; Valdemar (Manuel Borges, 
72 m.), Toni (Formosinho, 68 m.) e António Borges. 

Treinador: José Carlos. 


Estúdio: do Varzim, Arbitro: Graça Oliva (Lisboa), 
Auxiliares: Pinto “Correia e Carlos Alberto 
Ao intervalo; 0-0. Golos: André (68 e 70 m.). Cartões 
amarelos: Óscar (44 m.) e Eldon (65 m.). Tempo: chu- 
voso, com relvado. escorregadio. Assistência: reduzida. 


Melo; Pedroso, Martinho, José Manuel e Santana; 
Óscar (Rosário, 72 m.), Tomás e Alvaro; Eldon, Parente 
“Nicolau, 74 m.) e Cardoso. 


ACADÉMICO, O 


BRAGA, 4 


Valter; Artur, Luís Horta, Duarte e João Cardoso 
(José Artur, 76 m.); Igléstas (Germano, 76 m.) Nelito e 
Vilaça; Malheiro, Chico Faria e Jacques. 

Treinador: Mário Lino, 

Estádio: 1.º de Maio. Árbitro: Fernando Alberto, do 
Porto. Auxiliares: Carlos Carvalho e Crispim de Sousa, 
Ao intervalo: 1-0. Golos: Jacques (14 e 89 m.), Malheiro 
(69 m.), Chico Faria (81 m.) e João Cardoso (49 m., na 
p. b), Cartões amarelos: Luís Horta (64 m.), Valter 
(75 m.) e Diamantino (70 m.). Tempo: bom, com tempe- 
ratura agradável. Assistência: cerea de 10000 espec- 
tadores. 

Jorge; Hélder (Manuel Fernandes (76 m.), Figuel- 
redo, José Mendes e Peixoto; Narciso, Pinto e Ferrei- 
rinha; Jorge Silva, Arnaldo e Diamantino, « 

Treinador: Mourinho. 


AMORA, 1 


RESULTADOS 


Benfica - Portimonense .. 
Braga - Amora 
Varzim - Académico... 
Boavista-F. €. do Porto... 
Espinho - A. de Viseu . 
Setúbal - Marítimo 
Belenenses - Guimarães... 
Penafiel - Sporting. us e 


7 
BHERE Sporting 


Pariimananiza- Danafiel 
Amora - Benfica 
Académico - Braga 

F. €. do Porto - Varzim 
Acad, de Viseu - Bouvista 
Marítimo - Espinho 
Guimarães - Setúbal 
Sporting - Belenenses 


O PREMIO "JONIBEL-GAL] 


Re 
GALERIAS 

E DE 20 CONTOS PARA:O RE 

MARCADOR: DO/ CAMPEONATOS 


É DE 20 CONTOS: PARA: O MELHOR: 
MARCADOR -DO CAMPEONATO 


O PRÉMIO JONIBEL-GÁLERIAS 'D. AFONSO 


próRimAa 
jBUImada 


PENAFIEL, O 


Cerqueira; Carriço, Santos, Kikas e Leone? Walter, 
Garcia (Faia) e Babo (Abel); Babá, Teixeira e Coimbra, 
Treinador; Luís Miguel, 


Estádio: Municipal de Penafiey; Arbltro; José Luis 
Tavares (SetúbaW). Auxiliares: Manuel Amendoeira e 
Amaro Matos. Ao intervalo: 0-0. Golos: Manuel Fernan- 
des (48 m.) e Barão (62 m.). Cartões amarelos: Inácio 
(67 m.). Tempo: chuva com abertas, Assistência: 4000 
pessoas. 


Vaz; José Eduardo, Zezinho, Eurico e Tnácio; Barão, 
Meneses e Fraguito (Lito); Manuel Fernandes, Saiva- 
dor e Jordão. 


Treinador: Fernando Mendes, 


SPORTING, 2 


ESPINHO, O 


Serrão; Coelho (Jacinto, 36 m.), José Freixo, Amân- 
dio e Raul; João Carlos, Carvalho (Canavarro, 76 m.) e 
Moinhos; Vitor, Reis e Belinha, 

Treinador: Manuel José, 


Estádio: da Avenida, Arbitro: Santos Luís, de 
Coimbra. Auxiliares: Melo Geraldo e João Cordeiro. 
Cartões amarelos: Inaldo (79 m.) e Vitor (80 m.). Tempo: 
sol aberto, com temperatura primaveril, Assistência: 
cerca de $ 000 espectadores, 


Hélder; Zé Manuel; Emanuel, Fernando e Sobreiro; 
Chico Santos, Águas e Baltasar; Arnaldo (Inaldo, 26 m.), 
Rodrigo e Flávio (Dinho, 76 m.). 

Treinador: José Moniz. 


ACAD. VISEU, O 


SETÚBAL, O 


Silvino; Vieirinha, Martin e Cicero; Octávio, Cer. 
deira (Fernando Cruz, 45 m.) e Garcês; Vitor Madeira; 
Chico Gordo e Dario (Marco Aurélio, 54 m.). 

Treinador: Rodrigues Dias. 


Estádio: Bonfim. Arbitro: António Garrido, de Let. 
ria. Auxiliares: Diana Araújo e Mário de Carvalho. Ao 
intervalo: 0-1. Golos: José-Pedro (41, 56 e 74 m.). Cartões 
amarelos: Chico Gordo (74 m.) e Mário Ventura (81 m.) 
Tempo: quente. Assistência: cerca de 6000 pessoas. 

; Humberto, Manuel, Eduardo Luís e Arnaldo; 
Mário Ventura, Eduardinho e Fernando Martins (Xa 
vier, 45 m.); Móia, Rui Lopes e José Pedro. 

Treinador: António Medeiros. 


MARÍTIMO, 2 
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BENFICA (*) ... 
F. C. DO PORTO 
PORTIMONENSE ... ... 
GUIMARÃES ... 
SPORTING «.. sus are spa 
ESPINHO” “ias Japa fios mese 
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VARZIM (8) cus cesar 
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OU eomercio co worm 
22 DE SETEMBRO DE 1980 


BENFICA (único) 


Ao fim de cinco jornadas, Benfica o F. O. do Porto aí 
estão isolados com o mesmo número do pontos no topo da 
classificação. Aparentemente trata-se de um dueto «coman- 
daute». Aparentemente porque não podemos esquecer que o 
Benfica ainda tem um jogo em atraso, 
em «casa», contra o Varzim — nor- 
malmento um jogo de... ganhar. Pelo 
menos de não perder. Além do mais, 
isso sim, o Benfica é, no momento, a 
única equipa só com vitórias, a do 
ontem, embora em «casa», conseguida 
até sobro um Portimonense que tem 
vindo a ser uma revelação e soçobrou 
na Luz em seguida a três vitórias 
consecutivas. 

Entretanto, há que dar realce à 
vitória «foray ontem alcançada pelo 
F. O. do Porto frente a um Boavista 
sa que é sempre um adversário de res- 
peito, e principalmento agora, quatro dias depois do seu bri- 
lhareto na Hungria, Como quer que seja, o F. O. do Porto 
«vai aguentando o barco», após a procela por que passou, 


e ainda passa, com as ausências, por lesões ou outra origem, 


S Ó 
de titunres da época passada. Ontem, o seu «velho, Duda 
tomou o leme da barca o fez o golo do salvatério. Tanto 
bastou para que a equipa das Antas se mantivesse igus] ao 
Benfica, pelo menos enquanto este não puser em dia o seu 
calendário... 

Ao triunfo dos portuenses das Antas juntaram-se 
(«fora») os do Sporting, em Penafiel, e do Maritimo, em 


Setúbal. “Prês vencedores «foras num mesmo dia, facto que 
já acontecera no terceiro, é 


a impressão latente (e evidente) de mau começo dos «leões», 
coisa que aliás ficara bem patente na última quarta-feira 
europeia, em que à equipa de Alvalade perdeu o jogo e as.. 
esperanças — a menos que venha a suceder um «milagre». 
Mas, no caso do Maritimo, com 3-0 em Setúbal, é que se trata 
de coisa antes impensada e muito menos na diferença alcan- 
sada. O Vitória setubalense parece tor dado tudo por tudo 
no dia em que recebeu o F. CG. do Porto, pois, antes disso, 
tinha dois empates e, depois disso, tem (agora) duas derrotas, 
De qualquor forma, toi para o Marítimo a proeza da tarde 
(e da noite de sábado). 


O Por ALVES DOS SANTOS 


Falamos, acima, no Portimonense e na sus derrota 
«natural», na Luz, e é altura de dizer que, não obstante isso, 
ele faz parte do triunvirato que forma com o Sporting é Gui- 
marães, no segundo lugar, a dois pontos do par Benfica 
-F. €. do Porto. E, para que o Sporting se alçasse ao nível 
dos companheiros, foi necessário que estes descessem, com 
derrotas, pois o Guimarães foi perder «já tardey no Restelo 
— onde o Belenenses finalmente ganhou. E já que falamos 
em primeira vitória, lembremos que, «fora», a do Sporting 
também o fel 

Dos novos primodivisionários, o único que não registou 
resultado negativo foi o Académico de Viseu, que empatou 
em Espinho, o que é excelente. Os restantes perderam todos. 
O Académico de Coimbra, em Varzim, e o Amora, em Braga, 
ambos «fora» e ambos naturalmente, Do Penafiel, que leva 
averbadas quatro derrotas: consecutivas, aconteceu-lhe tor 
perdido pela segunda vez no seu próprio campo — e de am- 
bas pelo «mesmo» 2-0. Por isso mesmo, não admira que a 
equipa penafidelense seja agora a última classificada, o que 
a não deve esmorecer porque, para els, a rotina do campeo- 
nato ainda agora começou... 


BOAVISTA. 0-F. €. PORTO. 1 


SEM DUDA ERA O DESERTO... 


Era um «derby» da cidade, as- 
sim ao jeito de um Benfica-Spor- 
ting, Real-Atlético de Madrid, 
JuventusTorino, Inter-Milan ou 
Liverpool-Everton, e isso lhe 
bastaria para tornar este Boa- 
vista-F,C, do Porto como grande 
cartaz futebolístico da tarde de 
ontem. Mas havia mais. Uma es- 
treia, de há muito esperada, de 
um homem que veio de Londres 
para a Invicta para fazer esque- 
cer Gomes (mudado de baga- 
gens e armas até Gijon), e ainda 
a curiosidade de assistir ao con- 
fronto entre dois dos nossos «eu- 
topeu», um dos quais aurcolado 
por bela exibição e um grande 
resultado, o Boavista, que em 
Budapeste coneguira assinalável 
proeza, como bem reconhecia 
Hermann Stessl, o técnico do F. 
€. do Porto, ao falar com o ad- 
junto do seleccionador, José Au- 
gusto. 

Não vamos dizer, no melhor 
estilo do lugar comum, que à 
expectativa saiu completamente 
gorada e as muitas pessoas que 
foram ao Bessa e lhe deram ex- 
celente moldura, embora aquém 
da proporcionada já esta época, 
aquando da visita do Benfica, 
hajam dali saído totalmente de- 
cepcionadas com a exibição de 
ambas as equipas. Pelo menos a 
emoção existiu sempre e a di- 
minuta vantagem adquirida pelo 
F.C, do Porto, ainda na primci- 
ra parte, jamais lhe garantiu 
qualquer tipo de certeza anteci- 
pada, antes o manteve em sen- 
tido permanente, até surgir o der- 
radeiro apito de Mário Luís, a 
ratificar, então em termos defi- 


nitivos, a conquista de uma vitó- 
tia indiscutivelmente importante 
por ter sido assegurada à custa 
de uma equipa segura de si e 
acolhida pelo público com o ade- 
quado tributo pela vitória e e) 
bição nas margens do Danúbio. 
Não foi portanto, pelo lado do 
equilibrio de forças, que o resul- 
tado, de resto, permite vislum- 
brar, que o «derby» perdeu en- 
canto. 


A ESTREIA 
DO IRLANDÊS 


No concernente ao irlandês da 
estreia, Michael A. Walsh, de 
seu nome, habituado por sinal a 
estes «derbies» citadinos e prota- 
gonistas do já referenciado Li- 
verppol-Everton, ter-se-á sentido 
assim modos como que em am- 
biente familiar, no «britânico» 
Bessa, onde nem sequer a chu- 
va faltava. Não pareceu, de fac- 
to, inibido pela circunstância de 
muitos olhos lhe estarem «crava- 
dos» na pele, com tanta gente a 
querer confirmar indicações que 
falavam de 72 golos marcados 
como recomendação para ingres- 
sar no Everton, trocando assim 
a perspectiva de uma terceira 
divisão com o Blackpool, clube 
do célebre Stlanley Matthews, 
por um lugar no escalão cimeiro 
e o quarto posto na tabela final, 
Ontem, porém, o ex-pupilo de 
Tommy Doc, no Queen's Park 
Rangers, de onde veio direct 
mente para Portugal, não foi ca- 
paz de se tornar no homem de 
que o F.C, do Porto urgentemen- 
te necessita no sentido de encon- 


trar a dimensão atacante ausen- 
te nos últimos tempos, e apenas 
vista, esta época, perante o su- 
per-campeão brasileiro Flamen- 
go, por curiosidade, acentue-se, 
igualmente sem o goleador Go- 
mes, lesionado na ocasião e por 
outro lado, também, já «a cami- 
nho» de Gijón. 

Realmente, falta qualquer coi- 
sa nesta equipa do F.C. do Porto 
no que diz respeito à objectivi- 
dade atacante e o próprio facto 
de ter sido um Duda, ainda à 
procura da sua melhor condição 
e compreensivelmente sem o rit- 
mo ideal após seis meses de pau- 
sa, O autor do remate gerador do 
golo, em viagem de trajectória 
alterada pelo corpo do africano 
Adão, acaba por dar uma ideia 


O BRILHARETE 
DE BUDAPESTE 


Se o irlandês, limitado a dois 
ou três apontamentos revela- 
dores de uma certa visão e 
capacidade atlética, pouco ou 
mada «disse» acerca do seu 
verdadeiro valor, o mesmo se 
poderá admitir no tocante à 
confirmação, por parte do 
Boavista, do brilharete de Bu- 
dapeste perante o Vasas, re. 
cheado de internacionais. Ob- 
viamente marcado pela erosão 
de um regresso pleno de peri- 
pécias e Incertezas, o grupo 
treinado por António Teixeira 
também não esteve bem, do 
ponto de vista atacante, per- 
dendo - se, juntamente com o 
antagonista, em estéril diálogo 
a meio-campo e preocupando-se 


muito raramente em atingi-lo, 
com um contra-ataque fatal, 

Quer dizer, enquanto na de- 
fesa e no meio-campo tudo 
estava bem, a frente de ataque 
aparecia mal apoiada, para 
tentar surpreender a retaguar- 
da do visitante, E claro que 
não se tratava de um problema 
exclusivamente seu, evidente- 
mente, mas pensava-se que um 
contra-ataque tão soberbamen- 
te posto em prática perante o 
Vasas, ao que justa e unanime- 
mente foi referido pela crítica 
presente na Hungria e as ima. 
gens televisivas confirmaram, 
Seria, na realidade, capaz de 
fazer mais e melhor. 

A equipa não se furtou à 
responsabilidade criada pelo 
êxito de que se tem vindo a 
falar e coube-lhe grossa parti- 
cipação no ritmo vivo dos mi. 
nutos iniciais, mostrando - se 
praticamente até à meia-hora 
de jogo como a única a apo- 
quentar o guarda-redes contrá- 
rio, enquanto pela parte do F. 
C. do Porto, nenhum lance de 
perigo se gizara até então, li. 
mitando-se apenas uma v o 
tal Walsh a tentar emendar, 
com a mão, um cruzamento 
gesto que lhe valeu a repri 
menda do árbitro, assim 
jeito de quem lhe diz «não ve- 
nhas para aqui com truques...» 


o 


FALTA DE REMATE 


Chegou a ser, efectivamente, 
desalentador, ver duas equipas 
tão desprovidas de ambição no 
plano do remate, perdendo-se 
em rodriguinhos que não le- 
vam a parte nenhuma, no pla- 
no “competitivo. 

Antes do golo de Duda, aos 
37 minutos, apenas se anota- 
ram dois lances de maior pe- 
rigo, por sinal ambos junto à 
baliza de Fonseca, o primeiro 
dos quais, forçando-o a atirar. 
-se aos pés ido isolado Eliseu, 
sem muita convicção a gritar 
por uma grande penalidade, 
não assinalada pelo árbitro, ali 
bem próximo, concedendo a 


vantagem ao guarda-redes. 
Por coincidência, na mesma 

área, seria mais tarde, no se- 

gundo tempo, Frasco, a cla- 


«Então, sr. 


. O «voo» inútil, E golo! 


à) 
VÁ À IRLANDA 


Com O F.C. PORTO 
TAÇA UEFA, 


Viagens especiais a 28 9 30 Sot 
— Avião Diroto a Londres — 


Desde Esc. 23 790$ 


Bilhetes Garantidos 


mar no mesmo jeito, com idên. 
tica resposta do juiz de San- 
tarém. 

E triste dizê-lo que, para 
além ainda de uma outra st- 
tuação protagonizada por Jú- 
lio, se ficaram por aqui os 
lances de verdadeiro perigo, 
autênticas excepções de um 
embate calculista, ganho pelos 
homens do meio-campo, os ver- 
dadeiros controladores do jogo, 
assim passado quase totalmen- 
te no miolo do terreno. Só a 
magra vantagem conquistada 
pelos «portistas» e portanto, o 
admitir-se sempre a perspecti- 
va de um repor da situação, 
viria a salvar o espectáculo, 
na verdade, sem isso, demasia- 


damente frouxo para a catego. 
ria dos seus intervenientes, 
apesar da acentuada melhoria 
visitante na parte derradeira. 

Ao fim e ao cabo, um «der 
by» com o seu quê de morno, 
felizmente também do ponto de 
vista disciplinar, sem qualquer 
espécie de exageros, apesar de 
dois cartões amarelos mos- 
trados. 

O árbitro e os seus auxilia- 
res (um dos quais médico), 
acabaram por passar uma. tar- 
de serena, com reduzida con- 
testação de um lado e de outro, 
porque também a não merece. 
ram, de facto. 


Mário de Almeida 


N DESPORTO. 


STESSL: «NA 1.1 PARTE 
CHEGUEI A ESTAR FURIOSO» 


Ainda a caminho das cabinas, 
pudemos ouvir o técnico aus- 
tríaco, Hermann Stessl, acerca 

«Penso que a vitória da mi- 
nha equipa foi merecida. Che- 
guei a estar furioso durante a 
primeira parte com o fio de 
Jogo da minha equipa, mas na 
segunda parto melhorámos. 

Alguns jogadores estão a 


crescer de forma e a equipa 


MATOS já vira a bola no fundo das malha: 
A não ser. levantar-s 


ganhou outra consistência com 
a inclusão de alguns elementos, 
tal. como Simões, Albertino, 
Duda e Walsh, Contudo, ainda 
não estou satisfeito, pois ainda 
falta alguma coisa, Quero que 
haja maior movimentação, em- 
bora também reconheça que a 
relva estava bastante escorrega- 
dia. 

De agora em diante vamos 
alterar alguns dos nossos esque- 
mas tácticos, pois a entrada 
de certas «pedrasy a isso vai 
obrigar. 

Quânto à arbitragem, acho 
que foi exagerado ter concedido 
seis ou sete minuto, para além 
da hora. Quanto do resto, é 
difícil ajuizar, já que o terreno 
estava deveras húmido.» 


WALSH: 


«NÃO FIQUEI 
COMIGO» 


SATISFEITO 


Aguardada com expectativa 
a estreia do Irlandês agora ao 
serviço do F, C, do Porto, ela 
poderá não ter correspondido 
em absoluto ao que os milhares 
de adeptos portistas ansiavam. 
Ainda um pouco preso de movi- 
mentos, mas demonstrando pos- 
suir um sensacional poder de 
elevação, tevo o condão de 
«prender» algumas vezes os de- 
fesas boavisteiros. 

Lógico por todas as razões 
pretendermos ouvir a sua pró- 


pra opinião quanto ao encontro 
acabado de disputar e ainda 
acerca da sua exibição. 

Com um ar bastante «gaiato», 
efirmou o avançado «azul 
branco»: 

«Foi um desaifo muito duro 
de disputar e fiquei satisfeito 
pelo Porto ter vencido. Embora 
O resultado tenha sido o mesmo 
da última quarta-feira, hoje já 


jogámos melhor e pudemos ar- 
recadar os dois pontos, Aliás, 
quero referir que não fiquei de- 
sapontado com a minha nova 
equipa no jogo com o Dundalk. 
Apenas fiquei desiludido, mas 
com o resultado em si. 
Quanto à minha actuação, 
não estou de forma alguma sa- 
tisfeito, pois esta é a primeira 
vez que jogo com os meus cole- 


Nada havia a fazer. 


gas. Vou-me esforçar e certa- 
mente poderei render muito 
mais num futuro próximo.» 


DUDA: 


«ENTREI PRUDENTE, 
MAS DEPOIS...» 


Um regresso. Um regresso 
que se saúda, pois é o sinal 
evidente da recuperação do ho- 
mem e do futebolista, Quisemos 
ouvir o seu testemunho: 

«Entrei prudente no jogo, com 
bastante cautela, mas depois 
comecei a ganhar confiança e 
acabei bem, Vou continyar a 
trabalhar no «duro». 

Quanto ao jogo, acho que foi 
um bom encontro e que o Boa- 
vista continua a ser uma boa 
equipa. O Porto hoje não jogou 
mal, embora na quarta-feira e 
no desafio com o Espinho, não 
tivéssemos estado muito felizes. 
Mas isto é próprio do futebol. 
Hoje joga-se bem, amanhã joga- 
-se pior, 


BIRA pareco batido, 
. É que SOUSA 


Só espero que a minha equipa 
agora continue a ganhar og su. 
cessivos encontros para chegar- 
mos (quem sabe?) a campeões.» 


PROF. HENRIQUE CALISTO: 


«GANHOU QUEM TEVE 
MAIS SORTE» 


Já nas cabines axadrezadas 
e por impedimento do técnico 
António Teixeira (estava com- 
pletamente afónico) ouvimo, o 
preparador físico do Boavista 
prof. Calisto. Acerca do encon- 
tro, opinou da seguinte forma: 

«Foi um bom jogo de futebol, 
em que as duas equipas se ba- 
teram com galhardia e com von- 
tade, Ganhou a que teve mais 
sorte, poi, meteu um golo com 
ressalto num jogador nosso e 
nada fez no resto do tempo para 
justificar a vitória, Nós dispuse- 


mo de algumas aportunidades, 
mas não as concretizámos, É 
natural a erosão da viagem a 
Budapeste, mas continuamos 
coesos & os resultados vão cer- 
tamente melhorar. 

Em relação à arbitragem, não 
me quero pronunciar.» 


H. ASCENSÃO: 


«DERROTA NÃO NOS BAIXOU 
A MORAL» 


Postado à porta dos balneá- 
rios e a fumar o «cigarrinho» 
da ordem, ouvimos igualmente 
o chefe do departamento de fu- 
tebol do clube do Bessa. São 
dele as seguintes palavras: 


apesar do ímpeto com que tenta 


Me deu a volt. «so texto» 


«Por aquilo que jogámos nos 
primeiros vinte minutos, podia- 
mos ter resolvido o encontro. 
Tal não aconteceu, pois tive- 
mos uma falta de sorte tre- 
menda, O Porto nada fez para 
vencer o jogo e o tento foi em 
resultado da infelicidade do 
nosso defesa Adão, O futebol 
é assim mesmo e temos que 
aceitar estes factos. Não fica- 
mos afectados por esta derrota. 
Já esamos a pensar no próximo 
encontro (que é contra o Ac. 
de Viseu) e julgo que o nosso 
rendimento está a subir. Dentro 
de pouco tempo, já estaremos 
no lugar classificativo que me. 
recemos.» 


RUI RAPOSO 


À volta 


«Em dia de Clube, 3,500 
contos é muito bom, até por- 
que não houve super lotação. 
Por isso números mais ou me- 
nos exactos ainda é cedo para 
afirmar. No entanto, só na Se- 
de venderam-se 700 contos de 
bilhetes» — este foi o registo 
que fizemos quando contacta- 
mos com um dos responsáveis 
do Boavista e a nível de Tesou- 
raria, a propósito da festa de 
ontem que teve por palco o Es- 
tádio do Bessa. 

Assim, em termos de recei- 
ta, apesar de se poder apre- 
oiar uma moldura de certo mo- 
do grandiosa (choviscos à par- 
te), a deste encontro, entre os 
«europeus» do Porto não atin- 
giu cifra espectacular pois os 
cerca de 15 mil espectadores 
não formaram aquele conjunto 
que já esta época se teve opor- 
tunidade de verificar quando da 
visita do Benfica, e também 
bastante menos que o anterior 
embate entre os mesmos con- 
tendores na prova da tempora- 
da passada. 

Todavia o entusiasmo e a 
satisfação de incentivar as 
equipas favoritas, foi, como ha- 
bitualmente, a nota dominante 
entre a ordeira e desportiva 
assistência que foi ao Bessa 
para assistir a uma partida na- 
turalmente antecedida de ex- 
pectativa, depois, especialmen- 
te, do extraordinário sucesso 
da turma «axadrezada» por ter- 
ras da Hungria quatro dias an- 
tes. Não havia «claques» divi- 

As bandeiras das duas 


A EUFORIA E O DESALENTO 


do jogo 


O Comercio do Porto 
22 DE SETEMBRO DE 1986 


paimas para o público 


colectividades do Porto mistu- 
ravam-se umas com as outras 
e as vozes de apoio soavam 
como que espalhadas por todo 
o recinto. Por isso, ge as equi- 
pas em campo justificaram 
aplausos por tudo quanto fize- 
ram, maiores aplausos e hon- 
ras de outra ordem mereceram 
aqueles milhares de adeptos 
que tiveram um comportamen- 
to que poderia servir de exem- 
plo em relação a tanto de mau 
que infelizmente se vê por esse 
Mundo fora e, claro, em cam- 
pos de futebol. Palmas portan- 
to para os espectadores que 
estiveram ontem no Estádio d> 
Boavista. 


NADA CONTRA 
O DESPORTO 


A anteceder a habitual azá- 
fama de jogadores já equipados 
e prestes mesmo a fazer o seu 
ligeiro aquecimento, all, nas 
instalações do Bessa, é costu- 
me registar-se o mais são con- 


vívio pois na sala contígua aos 
balneários, um pequeno balcão 
funciona para servir um café 
ou outra bebida e que a gentl- 
leza dos dirigentes boavisteiros 
coloca à disposição dos visi 
tantes. Nem é estranho encon- 
trar, por exemplo, o dr. Lelo ou 
mesmo o presidente Taveira da 
Mota a acolherem quantos all 
se encontrem, sejam eles ho- 
mens da Informação, das equi- 
pas visitantes ou outros que 
por força do futebol têm de es- 
tar presentes. 

José Augusto (selecionador 
nacional adjunto) que velo em 
serviço, era cumprimentado; o 
próprio treinador adversário do 
dia, Hermann Stessi e o seu tra- 
dutor Otto Knauss, lá estiveram 
a confraternizar um pouco com 
os circunstantes; Monteiro da 


Costa e Miguel Arcanjo, duas 
velhas glórias do F. C. Porto 
também deram o seu abraço de 
amizade e recordação. Enfim, 
tudo o que o futebol proporcio- 
na não podia faltar no Bessa. 


O Comercio do Dorto 
22 DE SETEMBRO DE 1980 


PENAFIEL, O 


SPORTING. 2 


Um certo sabor a <frango> 
na caçada dos <leões> 


Fksoapa-senos, realmente, à 
compreensão os motivos que 
levaram peneifidelenses e des. 
pontistas a alhearem-se deste 
encontro que se rodeava do 
maior interesse. De facto, ema 
o jogo ideal para o Penhtiel 
tentar meter uma lança em 
Africa que é como quem diz, 
nos «leões», alcançando um re- 


para o capitão leonino. A «en- 
grenagem» funcionais porque 
foram cedidas, calouladamen- 
te, certas facilidades no melo 
campo — o ponto fraco dos 
«leões». 

Assim Walter estabelecia 
um «tandem» com Teixeira, 
surgindo cada um, aos flancos 
de Babá, reforçando o ataque, 


carga e foi, ainda e uma vez 
mais assim que Walter sacudiu 
o campo inteiro com o belo re- 
mate que Vaz, uma vez mais, 
foi socar, em voo, por cima da 
barra. Perdulários sem culpa, 
Foi alto o índice rematador da 
equipa; o que faltou foi um Vaz 
«menos velhos, porque, quando 
novo, nunca o vimos tão bem 


para o empate... Era uma tenta- 
tiya, Podia resultar. Acabou por 
resultar a pior, isto é, a que ady- 
nha da presença de Lito e da in- 
diferença a que a sua acção foi 
votada, Veio o 2. golo, por Ba- 
rão. E com o mesmo sabor a 
frango do primeiro. Cerqueira, 
de novo, deixou que a sua área, 
— Zona em que é, em que tem 


EM FOCO — Por muitos e variados motivos por muitas e variadas 
le em foco, Ei-lo na bancada ondo 


razões, Oliveira é personalida 


DESPORTO 21 


de ser, rei e senhor absoluto, se preparava para assistir ao jogo que colocou o Sporting frenté 
fosse uma vez mais violada. À à sua provivel equips. Ele 6 dal. 

partir daqui, o Penafiel de: 
ditou e desuniu-se. A inclusão 


de Abel, não foi mais que atitu- 
de VER t e 
O dianteiro, 
campo se Um porfeiro 
libertou ninguém 


ataque nem 
para que surgisse, ao menos, a 
hipótese dum «ponto de honra», 
ÀS única Nipútcseidegsoiatento; 
registada na 2º parte, surgiu 
num «felhanço» de Vaz, que não 
chegou ao cruzamento e no re- 
mate pronto de Valter que Eurico 
defendeu, sobre o risco de ca- 
beça e a recarga se perdeu na 
trave... E foi pena. Que o Pe- 
naficl jogou para não perder e 
o Sporting para não ganhar por 
tal margem. No resultado, paira 
um certc sabor a frango que se 
desprende daqueles golos. Foi 
pena. Porque o Penafiel podia 
sacudir, já, o espectro da descida 
que tão cedo começam a querer 
fazer cair sobre a equipa, que 
diga-se, não terá asas para gran- 
des voos mas tem possibilidade 
de discutir, dignamente, a sen- 
tença que lhe querem ler... 

A arbitragem de José Luis 
Tavares, num jogo viril mas cor- 
recto, não teve erros, daqueles 
e marcam um jogo e uma ar- 
bitragem. «Esteve sereno, quase 
sempre esclarecido e soube supe- 
rar o «engano» do bandeirinha 


A questão é que os indivíduos, estavam, em absoluto, 
do lado ida razão. Cumpriam. O jomalista, identificado coma 
tal, mas sem o carlãozinho da F.P.F. — que tanto tarde a 
chegar às nossas mãos, mas que tão preocupadamente faz 
correr nas mãos de quem nada tem a fazer no futebol nem 
de útil ao futebol faz alguma coisa — foi-lhe vedada a em 
trada. Solicitamos a presença dum director (havia um perto, 
mas repetiu a celebrada cerimónia de lavar as mãos...) mai 
“fogo nos foi dito, pelo sr. fiscal «que não valia a pena, que . 
não podia entrar». Acontece que o jornalista já estava lá 
dentro. Mas teve de sair, até porque, o sr. porteiro» da AFP, 
enquanto verificava papelinhos e cartões, regongou lá da 
porta: «Já puz um lá for; Não temos nada (contra as tem- 
dências oviparas do individuo — o que não aceitamos fol 
aquele «um». «Um» porteiro, antes de aprender a cortar bi- 
lhetes e a verificar cartões, tem de passar, primeiro, pela 
exame da primária, em civilidade. 

Deixamos «um» porteiro todo satisfeito e saímos. Di- 
ga-se que desta feita, não «pôs»: 

Competia-nos fazer o comentário ao jogo. E dirigk- 
mo-nos, sem rancor, a outra porta. Ali, ante a «nega» do 
porteiro, um Polícia, de motu-próprio foi procurar um dirk- 
gente. «Não vale a pena. Não entra. lamos comprar o bilhete, 
quando apareceu o dirigente do Penafiel, que nos reconhe- 
ceu. Lamentavelmente não lhe sabemos o nome. «É jornalista 
vem em trabalho e tem de entrarm. Que não. Que sim. «Eu 
próprio estou aqui sem cartão». Entrei. O dirigente, sem 
uma palavra e sem esperar, menos um agradecimento, 
abriu caminho até à bancada da Imprensa, O agradecimento 


NÃO FOI AINDA DESTA VEZ — q ataque leonino experimentou sérias dificuldades 
em transpor a bem escalonada defesa penafidelense, Apesar do belo esforço de Salvador, 
ainda não foi desta vez que Leonel e seus pares foram desfeitendos 


sultado que «reabilitasse» a 
equipa perante a massa asso- 
ciativa e restaurasse a con- 
fiança nas hostes e sempre era 
“a visita dos nato 
nais (0 que é de facto sempre 
assinalável) e concomitante- 
mente, a primeira vez que o 
Sporting actuava em Penafiel, 
Mas parece que esses condi. 
mentos todos não foram o bas- 
tante para interessar og des. 
portistas. O povo do futebol, 
não acudiu. Porquê? Aconte- 
ceu até, que mereceu mais in- 


“teresse e curiosidade a presen- 
ca de Oliveira nas bancadas 
que a entrada em campo das 
equipas... Porquê? Será que os 
de Penafiel admitem já que 


a «tábua de salvação» está no 
ingresso de Oliveina na equi- 
pa? Se assim é, parece-nos, 
apnioristicamente, que há uma 
certa dose de precipitação, E 
esorevemos assim porque, ain- 
da ontem a equipa não mano- 
brou tão mal, nem se compor- 
tou tão atafolhadamente que 
viesse a perder no confronto 
com os «leões», pese embora 
a sua nítida superioridade téc 
nica. Mostrou, até, uma disoi. 
plina táotica no primeiro tem- 
po que bastante nos apreciou. 
O técnico sabia que com 
«leões» não se brínca e muito 
especialmente se dão pelos no- 
mes de Jordão e Manuel Fer- 
nandes. Assim, optando por 
uma marcação homem-a-ho- 
mem — destacou Kikas para 
e guarda de Jordão e Garcia 


OS MELHORES 
MARCADORES 


JACQUES (Braga) 
ALBERTINO (Porto) 
ALVES (Benfica) . 
CESAR (Benfica) 
PETER (Portimonense) 
F. COSTA (Guimarães) 
J. PEDRO (Maritimo) . 
M. FERNANDES (Sport.) 
JORGE SILVA (Amora) 
P. CAMPOS (Portimom.) 
JORDÃO (Sporting) 
SOUSA (FÉ Porto) 
ELDON (Académico) 
NENE (Benfica) 
ANDRE (Varzim) 


NISIDNISI A co Co Go Co Co co Go ja 


obrigando a defesa verde e 
branãa a cuidar-se de veloci- 
dades, e surgindo como os 
mais codiciosos e insistentes 
rematadores. E alguns de seus 
remates levaram desde 0 pé, 
o carimbo de golo, Só que 
Vaz, «virou» Damas dos bons 
tempos e por um punhado de 
penafidelenses bem mereciam, 


PERDULARIOS 
COM DESCULPA 


O sistema mostrava-se efi- 
ciente. Babo no papel de do. 
badoura a meio-campo, indo à 
todas, era o elemento de per- 
turbação Na defesa, por sua 
vez, respirava-se sosstgo € 
confiança até porque Kikas 
vinha a desempenhar (e fê. 
-lo sempre até no final do jo- 
go) a sua função de modo im- 
pecável e limpo e Santos, sem 
adversário directo, restava li- 
vre para a ressaca ou para 
a emergência, no caso de 
Garcia, por pendão do jogo, 
ser «apanhado lá mais à fren- 
te O Sporting foi assim e 
mai que resultante de qual- 
quer determinação de ordem 
táctica, «atirado», virado para 
o contra.ataque que, na reali. 
dade se mostrava emblucado, 
dado que Jordão não lograva 
desembaraçar-so de Klkas o 
Fraguito não expiorava o 
«miolo» do terreno como Ise 
competia. O ataque estava 
nos pés de Manuel Fernandes. 
Aparecia, movia-se, Java 
nal de vida e força quando as 
jogadas eram por ele encami- 
nhadas ou lançadas. 

O contrário do Penafiel, to- 
do ele a render em pleno... à 
excepção de Babá, sem velo. 
cidade de arranque e sem de. 
notar inteligência de jogo para 
colaborar no esquema, 

Porque de resto, Teixcira (o 
melhor em campo) e Coimbra, 
com o precioso apoio de Walter, 
chegavam para pôr sal na molei- 
rinha dos defensores do Sporting. 
E de tal modo que só Vaz se 
lhes opôs com vantagem. Foi 
assim logo aos 12 m, com um 
tirão de Teixeira que Vaz foi 
atirar para canto, por cima da 
barra com o braço «mais curto»; 
foi assim, cinco minutos depois, 
quando Coimbra, só com o guar- 
dião «leonino» pela frente, ati- 
rou forte contra o corpo que 
se lhe estirara aos pés, foi assim 
quo perdeu incrivelmênte a re- 


“CHUVADA E LITO 


Mal os jogadores se encatra- 
fiaram pelos balneários, caiu 
pesada chuva sobre o campo. 
Não seria necessário remontar 
aos dons de Nostradamus para 
entender que a equipa local ia 
passar a ter mais dificuldades, 
não só em manter em ordem 
o sistema e preservar a sua 
excelente carburação, como para 
deter os «leões» cujo perfil 
adquire outra dimensão se o 
«pelado», por intercessão da ve- 
linha que lá tem em cima, ficar 


A par circunstância 
absolutamente fortuita m de 
considerar, acrescen que Fer- 


nando Mendes fez substituir Fra- 
guito por Lito. Este apareceu 
mais metido na frente c desde 
que, após a sua entrada pós o 
pé na bola, logo deu mosiras de 
que o perigo viria pelo seu lado. 
Foi assim que a três minutos do 
recomeço, bateu Gai esguei- 
rando-se a Babo foi agar- 
rado pelos dois, O livre respecti- 
vo foi apontado por Barão, que 
o fez de modo a cruzar q esté- 
rico, a meia altura para 
tro da grande área. Melho: 
tocar na pequena ár 
ra tardou um século a sai 
buraco e quando q fez, inútil foi 
a tentativa de Leonal porque 
Manuel Fernandes, rápido como 
um diabo, já tinha metido o 
pé... Cerqueira ficou em acadé- 
mica posição de blocagem com 
as mãos em concha... mas vazias 
de bola. Essa estava lá no fundo 
das redes. Lito continuou a de- 
senvolver o jogo já que Jordão 
estava, «provisoriamente» impos- 
sibilitado. 

Nessa altura o Penatiel, em 
vez de se preocupar com o novo 
catalizador de jogo do adversá- 
rio, optou antes, por aumentar 
a frente c a força de ataque, 
metendo Faia, lá na extrema e: 
querda pelo que Coimbra derivou 
para o flanco contrário. 


ATITUDE LÍRICA 

— A INCLUSÃO 

DE ABEL 

Não melhorou a equipa da 
casa. Quem subiu de rendimento 
foi o Sporting e isso por mérito 
de Lito que, à solta, pode colo- 
car em jogo todo o seu maravi- 
lhoso trabalho de pés e toda a 
subtileza do seu jogo. Mas não 
se deu por isso ou, no banco, 
entendeu-se, jogar tudo por tudo, 


do peãu. Mas não foi uma gran- 
de arbitragem. 
MELO E COSTA 


NAO PASSARA — Manuel Fernandes venceu a oposição de Valter, mas Santos Já cstá 
em movimento o cortará a jogada 


para o dirigente. Uma «figa» para «um» porteiro. 


BENFICA, 2- PORTIMONENSE, O 


«Luvas Pretas» fez o espectáculo 


«Só para ver aquele golão 
do Alves valeu a pena ter cá 
vindo» — dizia um espectador, 
meio conformado, ontem à saída 
do Estádio da Luz — aliás, uma 
afirmação que já se ouvira, e 
cada vez mais repetida, con- 
soante o apito final ja ficando 
cada vez mais perto, 

Foi efectivamente um belo 
golo! E por isso registámos o 
lance, A cerca de três metros 
da linha de cabeceira e junto 
à linha limito da grande-área, 
lado direito, do Portimonense, 
livre contra esta equipa, João 
Alves colocou a bola no local 
da faita e «cobrou-a». O esfé- 
rico partiu e, «com todo o mun- 
do a very, descreveu um arco, 
tabelou no poste mais longe e 
só parou no fundo das redes de 
Conhé — o estupefacto. 

Onze minuto, antes já Laran.. 
Jeira, também. com um 
remate, de primeira, havia inau- 
gurado o marcador, E se de 
golos foi tudo, dois para um só 
tado, já o futebol desenvolvido 
foi mais repartido, Enquanto na 
primeira parte praticamente só 
houve Benfica — um Benfica 
de ataque (só Bento não foi à 
área de Conhé) apresentando 
todo o manancial de progressões 
atacantes, servidas por uma di. 
nâmica excelente, e, superior- 
mente executada por alguns dos 


benfiquistas (Alves, Shéu e Cha- 
lana), na segunda metade do 
encontro o equilíbrio territorial 
foi uma constante, ainda que 
tenha pertencido aos «encarna. 
dos» um maior número de opor- 
tunidades de golos, Mas a me- 
lhor, a mais flagrante, essa foi 
desperdiçada pelo atacante al- 
garvio Paulo Campos, quando 
iam decorridos 77 minutos, que, 
aparecendo sozinho frente a 
Bento, não conseguiu o golo 
que já se adivinhava. 


Porque foram tão diferentes 
as duas metades da partida? 
Para nós a razão preponderante 
residiu na substituição e altera- 
ção táctica que tiveram lugar 
na equipa algarvia, quando iam 
decorridos, 41 minutos. Até en- 
tão, Rachão tinha funcionado 
como «polícia» (aliás sem o me- 
nor êxito) de Alves. Com o mar- 
cador desfavorável já por duas 
bolas, o técnico Manuel de Oli- 
veira mandou sair Rachão e fez 
entrar Rogério. Até ao intervalo 
não deu para ver o resultado, 
ma. nos segundos 45 minutos 
foi flagrante o éxito da «joga- 
da» do técnico dos algarvios. 
Rogério, esforçado e brigão, não 
só passou a incomodar Alves 
mas sim todo o trabalho dos 
centro-campistas encarnados. E 
quando, aos 62 minutos, Vitor 
Gomes rendeu Peter, o Portimo. 


nense subiu ainda mais de ren 
dimento e podia mesmo ter 
obtido o ponto de honra, que, 
aliás, Bento não merecia sofrer. 
E nos encarnado, para além 
dos quatro jogadores já referi- 
dos positivamente (Alves, uma. 
exibição superior, mormente nos 
primeiros 45 minutos, Shéu, Cha- 
lana e Bento) também a dupla 
de central, (Bastos Lopes Il e 
Laranjeira) actuou em bom plano, 
As substituições José Luís é 
Vital pecaram por tardias, já que 
tanto Carlos Manuel como César 
não estão efectivamente em 
forma. 

A equipa de Manuel de Ok- 
veira é exactamente isso — 
uma equipa. Porque actua como 
um verdadeiro bloco, tanto à 
frente (ontem muito pouco) como 
atrás, Sai muio bem para o con. 
tra-ataque e nesse aspecto par- 
ticular, tanto Valter como Vítor 
Gomes têm acção preponderante, 
Como ainda ontem o demons- 
traram, 

O trabalho da equipa de arbi- 
tragem setubalense foi franca- 
mente positivo. A actuação de 
Marques Pires seria mesmo 
exemplar, não fora o facto de 
permitir aos defensoreç visitan. 
tes usarem, na sua área, 
alguns empurrões algo à mar- 
gem da lei. 


TITO NASCIMENTO 


SETÚBAL, O — MARÍTIMO, 3 


radição mantida... 


Poderá, ao primeiro impacto, duais, tentar pelo menos o golo 


parecer surpresa o triunfo do 
Marítimo frente a um Vitória 
de Setúbal que há 15 dias atrás 
bateu o Porto sem margem para 
qualquer dúvida. 

Os madeirenses souberam 
construir uma vitória com prin- 
cípio e fim, perante vs setuba- 
Jenses totalmente desorganizados, 
mormente na segunda metade, 
em que quase foram obrigados 
a jogar ao «rato e ao gato», face 
à forma como os rapazes dé An- 
tónio Medeiros souberam trocar 
a bola entre si da melhor forma, 
evitando qualquer adversário. 

. Por outro lado, é (um pouco) 
inconcebível para quem viu os 
setubalenses contra o F. C. do 
Porto, "e quem os vou ontem 
verificar-se uma viragem total. 

Na primeira metade do en- 
contro ainda os pupilos de Ro- 
drigues Dias ainda exerceram um 
Certo «pressing» mas o único re- 
mate digno desse nome aconte- 
ceu aos 20 minutos, por inter- 
médio de Vieirinha, que vindo cá 
de trás, com um potente remate 
obrigou Quim a excelente defesa 
com os punhos. Quando aos 41 
minutoos José Pedro, muito fora 
da área, apontoou um livre sem 
muita força, mas que Silvino se 
fez à defesa, para depois Jeixar 


, mas a sua força anf- 
mica era praticamente nula, pe- 
Tante uma equipa muito senhora 
de 'si, que jogava a seu belo 
prazer. 

Em suma, ficamos verdadeira- 
mente impressionados com a fres- 
cura física e técnica da equipa 
da Pérola do Atlântico. 

Relativamente aos «verde- 
-brancos» a nossa decepção foi 


total, já que a equipa não teve 

quaisquer soluções para contra 

riar a melhor esquematização do 
Iversário. 


António Garrido arbitrou 
como sabe e os cartões amarelos 
apareceram na melhor situra, 
como que a pôr «travão» a algu- 
mas situações que poderiam es- 
tragar o espectáculo. 


Amândio Carvalho 


Taça de Portugal começa domingo 


ARNTRNIENI CERTAS Rm 


LEÇA-LEIXÕES 
— REENCONTRO DE VIZINHOS 


A primeira eliminatória da «Taça de Portugal» (1.º fase), 
tem lugar já no próximo domingo, na qual participam 148 
clubes, ou seja, os Campeonatos da Il e Ill Divisões nacionais 


e mais 4 equipas insulares. 


il inatória, uintes jogos : 
Meir a bola! do aos raras Esta primeira eliminatória, engloba os seg jog 


BELENENSES. | — GUIM 


RÃES. O 


Vantagem demasiado «magra» 


Não tiveram conta as ocasiões 
de «golo à vista» desperdiçadas 
pelo Belenenses, mormente na 
primeira parte. Durante a pri- 
meira meia hora, Lima, Cepeda 
(duas vezes) e Moisés podiam e 
deviam ter marcado — porque 
dispuseram de ensejo para o fa- 
zer e só não o fizeram, nuns ca- 
sos, por imperícia, e, noutros, 
porque, na baliza contrária, esta- 
va um senhor guarda-redes, de 
mome Damas, que, embora aju- 
dado pela sorte, mostrou um do- 
mínio invulgar na colocação e 
na saída. No terceiro quarto de 
hora, foi Djão a desaproveitar 
ocasião de abrir o activo. Na se- 
gunda parte, os dianteiros do 
Belenenses tornaram a fazer ga- 
la de singular incipiência rema- 
tadora, o que, ao fim e ao cabo, 
acabaria por traduzir-se na «ma- 
gra» vantagem de 1.0 favorável 
aos de Belém, enquanto os de 
Guimarães apenas tiveram o 
«azarp de um remate na trave 
(Ferreira da Costa), como única 
amostra saliente da sua intencio- 
nalidade atacante. 

Estas pinceladas pretendem 
dar a ideia de que o triunfo do 
Belenenses podia ter sido mais 
acentuado no marcador e, por 
isso, Os «azuis» mereceram ga- 
nhar. Mas só por isso. Porque, 
em matéria de jogo-jogado, as 
equipas equivaleram-se bastante, 
ainda que perante a melhor or- 
ganização global dos minhotos 
avultasse o muito empenho dos 


lisboetas, cujo sector médio terá 
garantido uma relativa suprema- 
cia no meio campo, onde os cen- 
tro-campistas visitantes se mos- 
traram menos expeditos do que 
seria de desejar. 

No entemto, foi excessiva. 
mente insegura a actuação da 
linha defensiva dos vitorianos. 
Então, os centrais excederam- 
-se na falta de mobilidade, nas 
falhas de marcação e na insu- 
ficiência de reflexos para rec- 
tíficar os deslizes. Os dois 
dianteiros do Belenenses passa. 
vam por eles com uma faxcili- 
dade que certamente não terá 
passado despercebida ao res- 
ponsável maior dos vimaranen- 
ses. E o Vitória apenas não 
perdeu por muitos mais golos 
porque Djão, Moisés, Cepeda e 
Gonzalez foram autênticas 
«mãos rotas» na grande área. 

Certo que os contra-ataques 
do Belenenses, delineados com 
boa visão por Nogueira e Bal- 
tasar tinham o mérito de ex- 


tentativas redundaram em tam- 
tas oportunidades de marcar, 
unicamente porque na zona 
frontal à baliza de Damas se 
abriam buracos constantes. 

A quebra vertical de Joa- 
quim Rocha após dez minutos 
do reinício, abalou o Vitória de 
forma imprevista e o Belenen- 
ses camegou, nessa altura, 
com mais perigo do que o fi- 


zera anteriormente, eob o pon 
to de vista de domínio termi- 
toríal. 

Mas além de que a substi- 
tuição daquele jogador fez 
reequilibrar a partida, também 
& inépcia dos avancados «azuis» 
se mantinha em dose suficiente 
para manter o resultado em 
branco.. Até que chegou o golo 
tantas vezes entrevisto no re- 
duto de Damas — golo, aliás, 
que terá resultado de ligeira e 
única hesitação do valoroso 
guardião, que pareceu traido 
pelo falhanço de Djão mesmo 
na sua frente A bola saltou 
para o lado e enquanto Damas 
se ficou, Moisés, em corrida, 
desta vez acertou em cheio... 

Apesar de sempre ter dado a 
impressão de plena autoridade 
no comando da contenda, Rosa 
Santos cometeu algumas falhas 
de julgamento com decisões ao 
contrário, e uma com todos os 
indícios de motivada por defi- 
ciência de colocação no ter- 
reno: aos 27m, Festas, na sua 
grande-área, carregou Djão em 
falta quando ambos saltavam a 
uma bola alta. Demasiado afas- 
tado do local, Rosa Santos acor- 
reu a assinalar livre... em cima 
do risco Também aos 42m, 
mas na grandeárea do Bele- 
nenses, Alhinho deu a sensação 
de ter agarrado Fonseca cem 
que o árbitro interviesse. Com- 
pensação? Se não foi, pareceu... 

M. ALVES 


BELENENSES-GUIMARAES — Uma tarde do branco para o Guimarães 
nas camisolas e no marcador 


tro da baliza, parecia como viria 
a acontecer, estar encontrado o 
vencedor. 

A entrada de Fernando Cruz 
na segunda parte, e com uma 
frente de ataque mais aberta, 
dava a sensação dos setubalenses 
PFocurareim o volte-face, o que 
na realidade não aconteceu por- 
que foram ainda os madeirenses, 
que mercê de uma coesão e espí- 
rho de equipa, com Rui Lopes e 
José Pedro a comandarem as 
operações, acabariam por vir a 
obter o segundo tento. Foi nova- 
mente este último que dentro da 
área, e depois de uma série de 
fintas deixou a defesa vitoriana 
de cabeça à roda, acabando por 
atirara para o fundo da baliza 
perante um Silvino quase está- 
tico. 

Dez minutos depois, ainda 
José Pedro, agora de cabeça, fez 
o terceiro golo. Não restavam 
dividas que o triunfo mafeirense 
estava consolidado, justificando- 
-se perfeitamente. 

Ainda procuraram os jogado- 
res da «casa» com rasgos indivi- 


Braga - Amora . .. 
Varzim - Académico 
Boavista - Porto .. 
Espinho - Ac, Viseu 
Setúbal - Marítimo . 
Belenenses - Guimarães 
Penofiel - Sporting . 
Amarante - Rio Ave . é 
Sanjoanense - U. de Lamas .. 
Leixões - Salgueiros 
B. C. Branco - Beira 
Juventude - Montijo 
Farense - Oriental .. as 

O valor de cada prémio é de 
11.768.639$30. Provisões: com 
13 resultados, de 5 a 10; com 
12. entro 120 a 220 concor- 
rentes. 


NSSNX NANA a 


Portimonense - Fenafiel . 
Amora - Benfica 

Académico - Braga 
Ac. Viseu - Boavista 
Marítimo - Espinho 
Guimarães - Setúba 
Sporting - Belenenses . 
Fafo - Chaves 
Ermesinde - Amarante . 
Famalicão - Gil Vicente 
Portalegrense - Cartaxo . 
E. Amadora - Beja . 
Lusitano - Oriental ..... 


SasasasasNANS 


NORTE 


MERELINENSE - MIRANDES 
FEIRENSE - AGUIARENSE 
SALGUEIROS - RIBEIRÃO 
FAFE - CHAVES 
VALONGUENSE - BRAGANÇA 
RIO AVE-TAIPAS 

ESMORIZ - CABECEIRENSE 
PAREDES - MONÇÃO 

LAMEGO - MOGADOURENSE 
ESTARREJA - VALADARES 
SANJOANENSE - INFESTA 
MIRANDELA - LOUROSA 
VALDEVEZ - PAÇOS DE BRANDÃO 
VIZELA - VILANOVENSE 

S: MARTINHO -VILA REAL 
LIMIANOS - UNIÃO DE LAMAS 
NEVES - AVES 

OLIVEIRA DE FRADES - RIOPELE 
ERMESINDE - AMARANTE 
TIRSENSE - PRADO 

PAÇOS FERREIRA - VIANENSE 
MOREIRENSE - LIXA 

LEÇA - LEIXÕES 

FAMALICÃO - GIL VICENTE 


ENTRO 


MARINHENSE - UNIÃO DE TOMAR 
GUIENSE - PENICHE 

FORNOS ALGODRES - COVILHA 
BEIRA MAR - FEBRES 
PORTALEGRENSE - CARTAXO. 

VISEU BENFICA - NAVAL 
CORUCHENSE - LUSITANO VILDEMOINHOS 
LOUSANENSE - GUARDA 

OS VILANOVENSES - PENALVA 
BOMBARRELENSE - NISA BENFICA 
BARCO - BENFICA CASTELO BRANCO 
RIO MAIOR - OLIVEIRA DO BAIRRO 
VIEIRENSE - CALDAS 

TORRES NOVAS - ESTRELA 
OLIVEIRENSE - ALBA 
CAMPOMAIORENSE - UNIÃO SANTARÉM 
PATAIENSE - ACANENENSE 
MANGUALDE - ANADIA 

TORRIENSE - POMBAL 

UNIÃO COIMBRA - NAZARENOS 
ALFERRAREDE - ÁGUEDA 
MARIALVAS - UNIÃO DE LEIRIA 
TONDELA - MARRAZES 

ALCOBAÇA - ESPERANÇA 


SUL 


SILVES - LOURES 

ALVORENSE - JUVENTUDE 
CAMPINENSE - COVA PIEDADE 
BUCELENSES - SANTIAGO CACÉM 
VITÓRIA LISBOA - SESIMBRA 
MALVEIRA - ESTORIL 

VASCO DA GAMA - ANGRENSE 
ÁGUIA - LUSITÂNIA 

ESPERANÇA LAGOS - ATLÉTICO 
COSTA CAPARICA - OLHANENSE 
PERO PINHEIRO - ALVERCA 

TIRES - ALMADA 

PAIO PIRES - OLIVAIS 

MACHICO - FARENSE 

ALCOCHETENSE - UNIÃO 

MADALENA - TRAFARIA 

CAMARATE - SEIXAL 

ESTRELA AMADORA - D. BEJA 
ALJUSTRELENSE - BARREIRENSE 
ODIVELAS - U. MONTEMOR 

CABEÇA GORDA - LUSITANO VILA REAL 
LUSITANO DE EVORA - ORIENTAL 

«O ELVAS» - QUIMIGAL 

MONTIJO - VILAFRANQUENSE 
NACIONAL - «OS OLIVEIRENSES» 1 
SACAVENENSE - COMÉRCIO INDUSTRIA 


O Mamsrta da Torto 
22 DE SETEMBRO DE 1980 


ESPINHO, O- ACAD. VISEU. O 


LUCIDEZ DOS VISEENSES 


Analisando factos e comporta- 
mentos antes de se iniciar o 
jogo, não seria difícil prever uma 
vitória do Espinho. 

O Académico de Viseu es- 
'á(va) em grave crise, pronta a 
culminar, de um momento para 
o outro, com o regresso da cal- 
ma à vida do clube (e sossego 
da própria cidade), ou num pro- 
cesso desestabilizador) de propor- 
ções imprevisíveis, Conhecedor 
dos problemas internos do valo- 
roso Académico de Viseu, e so- 
lidário com a posição dos seus 
briosos atletas, o público espi- 
nhense tributou-lhes uma prolon- 
gada salva de palmas. Mal sabia 
a claque da «casa» que, se en- 
tão, esses incentivos eram plau- 
síveis, no final, embora com cer- 
to sabor amargo, mais se justi- 
ficavam. Os atletas visconses 
deram uma lição de brio de co- 
mo se deve comportar um «on- 
ze», que embora com razões de 
queixa (e grandes, não mistura 
(as razões de secretaria ou tesou- 
raria, como queiram chamar- 
-hes, no comportamento em 
em campo, como homens, atle- 
tas e profissionais sérios, que 
para terem a moral e o direito 
do seu lado cumprem a obriga- 
ção para além do exigível. O 
Sporting de Espinho, em dia dos 
festejos tradicionais da Nossa 
Senhora da Ajuda, alinhou com 
equipamento branco. Não que- 
remos, com isto, chamar-lhes al- 
go, mas apenas «lembrar» que 
estiveram em dia negativo. Per- 
turbados de princípio até final, 
não acertaram com a posição no 
terreno. 

Sem entreajuda entre os res- 
pectivos sectores e com falta de 
avançados — homens-golo, da- 
queles que, com rasgo individual, 
resolvem individualmente o jogo 
— o conjunto não se encontrou 
e para além disso, ainda ofere- 
ceu trunfos ao adversário. 

O Académico de Viseu pro- 
ourou tirar dividendos do desa- 
certo do Espinho, e em boa hora 
o conseguiu. Ir além do empate 


seria castigar demasiadamente 
qualquer equipa. 

Logo no início de jogo, am- 
bas as balizas estiveram em pe- 
rigo. Carvalho chutou ao lado 
da zona à guarda de Hélder, e 
na resposta Águas, após grande 
barafuna na grande área espi- 
nhense, com a beliza à sua mer- 
cê, rematou forte, defendendo 
Serrão com dificuldades. 

Com as falhas já citadas no 
Espinho, e a maior aplicação dos 
visitantes, Flávio só não marcou, 
depois de haver desfeiteado Ser- 
rão, porque a bola se desviou 
muito para a direita, fechando 
o ângulo de remate, aparecendo 
depois, entre os postes, Amândio 
a aliviar. Durante o encontro, se 
houve certa fertilidade, foi pre- 
cisamente nas oportunidades de 
golo. Depois de duas jogadas me- 
recedoras de penalidade, aos 20 
e 23 minutos (remate de Reis, 
que embateu nas pernas de um 
defesa forasteiro, e no ressalto 
Amândio, quando se preparava 
para o remate, foi travado irre- 
gularmente por Fernando; e de- 
pois Zé Manuel empurrou osten- 
sivamente Reis, impossibilitando- 
-lhe o remate), que o árbitro, 
em cima dos lances, deixou pas- 
sar, o Académico de Viseu teve 
grande dose de azar, ao ver de- 
Ivido pelo pote, com Serrão 
limitado a olhar, aos 31 m., um 
potentíssimo remate de Balta- 
sar, O Espinho batalhou infati- 
gavelmente, mas sem conjunto 
e entre-ajuda, deu toda a possi- 
bilidade ao sector defensivo, e 
até intermediário, visitante de 
anular os seus «raids» que mor- 
riam facilmente. Mas, se em al- 
guma coisa o jogo prosseguiu 
positivo, mesmo assim foi pre- 
cisamente no querer incondicio- 
nal dos jogadores. Ainda antes 
do intervalo, após transformação 
de canto apontado por João Car- 
los, Reis, oportuno, cabeceou 
pronto, mas, sobre o risco, Zé 
Manuel, também de cabeça, ali- 
viou, Na segunda parte, o com- 


funda e atrapalhação por banda 
do Espinho, e melhor acerto e 
determinação do lado do Acadé- 
mico de Viseu) proporcionar 
maior número de ocasiões de 
golo. Aos 47 minutos, após boa 
elevação, Moinhos falhou de ca- 
beça por mau golpe de vista, e 
aos 52m. o remate de Flávio 
foi devolvido por uma excelente 
defesa de Serrão. 

O inconformado Académico de 
Viseu tinha Baltasar e Flávio 
sempre «cravados» na defensiva 
espinhense e a linha média re- 
forçada com Inaldo. 

Atrás, com os dois centrais 
em plano de grande evidên- 
cia, estava assim estruturada 
uma «muralha», que os da 
«casa» e para mais em dia 
não, se viam incapazes de ul- 
trapassar. 

Nem com a entrada dos re- 
forços (incompreensível, para 
nós, a substituição de Coelho) 
tai como a mudança de flanco 
de Raul, que derivou para à 
esquerda em troca com Jacin- 
to, que foi para O 'ado con- 
trário, o Espinho conseguiu. 
modificar o andamento de 
ago. 


com o Espinho bem longe de 
produzir aquilo que julgamos 
estar ao alcance da, suas 
possibilidade, 

A um minuto do fim, a 
bola «beijou» finalmente as ma 
lhas da baliza de Hélder, mas, 
alegando arranjo da bola com 
a mão, o pontapé de Cana 
varro foi anulado, sem que pra- 
ticamente nenhum atleta tivos 
se contestado a decisão. 

Quanto à arbitragem, para 
além de não haver assinalado 
grandes penalidades, pecou 
por, bastante mais cedo do que 
o fez, não haver mostrado at 
guns «amarelos». 


- Virgílio Lacerda 


& o Sporting de Espinho que parte rumo ao ataque. Com excelente aplicação 
os futebolistas de Viseu aprestam-se a impedir a progressão advyorsária 


EM CAMPO ADVERSÁRIO 


Disputou-se a segunda jor- 
nada do Campeonato Regional 
de Futebol de Aveiro, Realce 
para o Cesarense ao vencer o 
S. Roque nos seus domínios. 
Também o Mealhada foi empa- 
tar ao Luso, num jogo que se 
rodeia sempre de grande emo- 
ção. Ou não se tratasse de um 
autêntico «derbya local. 

Nos restantes jogos, Imperou 
a lei da vantagem de jogar in- 
tramuros. Mas o campeonato 
ainda agora se iniciou. O cami- 
nho é longo e só ao fim de 38 
semanas se encontrará o vence- 
dor, que surge quase sempre em 
cima da chegada. 


RESULTADOS 


Cucujães-Cortegaça 
Fajóes-Pampilhosa .. 
Ovarense-Valonguense .« 
Valecambrense-Arouca »..m 
Sosense-Arrifanenso ...mem 
Palvense-Vista Alegre ...... 


Barrô-Carregosense rum 2-0 
Fiães-Avanca 31 
S. Roque-Cesa 01 
Luso-Mealhada ... 11 


JOGOS PARA A PRÓXIMA 
JORNADA 


Cucujães-Fajões 
Pampilhosa-Ovarense 


Valonguense-Valecambrense 
Arouca-Sosense 
Arrifanense-Paivense 

Vista Alegre-Barrô 
Carregosense-Fiães 
Avanca-S. Roque 
Cesarense-Luso 
Cortegaça-Mealhada 


CONSELHO 
DE DISCIPLINA 


REUNE 
HOJE NO PORTO 


Os membros do Conselho de 
Disciplina da Federação Portu- 
guesa de Futebol vêm hoje ao 
Porto a fim de reunirem com 
dirigentes da Associação de 
Futebol do Porto, árbitros, trel- 
nadores, representantes de clu- 
bes e de todos os organismos 
ligados ao futebol. 

A reunião está marcada para 
as 21 horas. 


E - 


DESPORTO 2 


ae 


à entrada da área defendida pelo Amora, um dos centro-campistas bracarenses 
dá início a mais uma ofensiva 


BRAGA. 4 — AMORA, 1 


Os bracarenses venceram ex- 
pressivamente, mas não conven- 
ceram, especialmente na primei- 
ra parte, período durante o qual 
actuaram atabalhoadamente para 
que, em grande parte, deve ter 
contribuído a actuação pouco 
certa da defesa e a faita de des- 
cernimento do sector médio, que 
raramente soube servir o ataque 
nas melhores condições. Dessa 
menos certa actuação, soube o 
Amora tirar os consequentes divi- 
dendos, ao ganhar algum ascen- 
dente no meio campo, mercê da 
actuação certa de Arnaldo, bem 
apoiado por Pereirinha e Dia- 
mantino. Actuando aos repelóes, 
complicando desnecessariamente 
es lances, com excepção de Vila- 
sa, que foi, quanto a nós, o me- 
lho: jogador da turma da casa, 
os minhotos viram-se e desejaram- 
«se para levar de vencida o seu 
arimoso adversário, que revelou, 


tofavia, muitas insuficiências no 
sector defensivo, quer na matca- 
ção, quer, na forma pouco expe- 
dita como desarmava. 


Por outro lado, o ataque fo- 
rasteiro, apesar da falta de coesão 
da defesa contrária, mostrou-se 
sem poder acutilante, além de 
muito ingénuo. Na verdade, os 
ataques mais perigosos pari 
sempre de Arnaldo, que embora 
actuando no miolo do terreno 
causou calafrios aos bracarenses 
em alguns lances, dois dos quais 
muito bem urdidos, e que não re- 
sultaram por milagre. 


Na segunda parte, porém, e 
mau grado João Cardoso, em 
lance infeliz, ter obtido o goio 
do empate ,os locais reagiram 
bem ao infortúnio, e imprimindo 
maior velocidade ao seu jogo, 
acabaram por construir triunfo 
folgado. 


E 


j 

Resta ac) tar 
gomertoo mai ils da par « AMO RA $ » AMA RGA $ 
tida pertenceram ao Viseu,. À 


No último quarto de hora, e 
quando as forças se esvaíam ma 
equipa do Amora, os bracarem- 
ses, beneficiando da entrada de 
José Artur e Germano, especial. 
mente deste, carregaram no ace 
lerador, e obtiveram mais dois 
golos, ambos de belo efeito, a dar 
expressividade à vitória, é certo, 
mas sem esconderem as insuft 
ciências da actuação da equipa 
— intranquila durante quase to- 
do o jogo, errando muitos pas- 
ses, e incerta na transposição do 
jogo para o ataque, que raramen- 


te foi servido nas condições 
ideais. 
A arbitragem de Fernando 


Alberto situou-se em bom néyel, 
apesar dos seus âuxiliares nem 
sempre lhe terem prestado boa 
colaboração, 

Renato Felo 


CASTELO E MARCO 
-ESTREANTES EM EVIDÊNCIA 


RESULTADOS: 


Porosinho - Freamunde ... 
A. Rio Tinto - Aliados . 
tousada - Trofense . 


Oliv. do Douro - Candat 

Foz - Alaenso 2.1 
Canidelo - Castélo .. 0.1 
lusitano Santa Cruz - Março ed 


Gondomor - Avintes 
José Alves - Grijó .. 
Folgueiras - Rio Tínto 


CLASSIFICAÇÃO: 


” 
< 
m 
p 
= 
Lud 
» 


1100312 
1100212 
1100212 
1100102 
7100102 
1100212 
1:1-0-0 2 aa 
1100212 
1100212 
1100212 
7001120 
1001120 
7001120 
7001010 
1001120 
Canidelo 1001010 
Lusitanos 1001120 
ij 10017120 
1001130 
Gondomar 1001120 


JOGOS PARA DOMINGO: 


Aliados - Felgueiras 

Trofense - A. Rio Tinto 

Candal - Lousada 

Ataenso - Ofiveira do Douro 
Castólo - For 

Marco - Canidelo 

Freamunde - Lusit. de Santa Crua 
Avintes - Perosinho 

Grijó - Gondomar 

Rio Tinto - José Alves 


CANIDELO, 0 
CASTELO, 1 


Jogo no Campo do Cantdelo, 
em Vila Nova de Gata. 


Arbitro: Artur Pinto. 


Ao intervalo: 0-0. 

Marcador: Z6 Carlos, nos 80 
minutos. 

O Canidelo, não foi feliz na 
sua primeira actuação deste 
campeonato, ao perder no seu 
campo, com o novo primodivi. 
sionário Castélo. 


Os visitantes, apresentaranw 
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Arbitragem aceitável, 
M, Constância, % 


VEDETA 
DA 
JORNADA 


QUATRO 
EM 

FUGA 

NO 
COMANDO 


Cá por cima, um quarteto as- 
sumiu a liderança da tabela clas. 
sificativa, com idêntico número 
de pontos. Tratam-se, pois, do 
Rio Ave, Fafe, Bragança e Pa- 
son de Ferreira. Enquanto a pri- 
meira foi à princesa do Tâmega 
conquistar um precioso ponto 
as outras colegas de grupo leva 
*om de vencida os adversários 
que estiveram de visita nos seus 
Somíni 


s de Esteves manifot 
lente supermacia, 
mhando à turma de Vidal 
mheiro os dois pontos que lhe 
permitiram estar agora, tai como 
e Amarante, a um escasso ponto 
do grupo ja referido. 

Em termos de resultado, é de 
reaiçar a vitória que o União de 
Lamas «buscu» em S. João da 
Maieira, onde mora um con- 
junto rejorçado e cheio de preten- 
sões a um hugar de destaque, 
euio objectivo se situa ne ascen- 


di ota 


dência no escalão maior. Mis 
do que um empate nulo não con- 
seguiram as turmas do Riopele 
e do Ermesinde, que em «casas 
tiveram como adyersários o Cha- 
ves e o Gil Vicente. 
ana Volando à tabela. clacítica- 
a, verifica-se que o Salgueiros 
* o Vizela ainda só amealharam 
tm único ponto, enquanto o Mi- 
randela acusa um saido 100% 
megativo, começando a perder 
contacto com os restantes adyer- 
sá 


Na Zona Centro, o Beira Mar 
ia bem lançado, mas na sua des. 
locação a Castelo Branco não foi 
bem sucedido, e a derrota tan- 
gencial «roubou-lhe» todis as 
possibilidades de continuar no 
lugar ideal. Com a jornada de 
ontem, passaram a existir três 
comandantes, respectivamente q 
Onveira 'do Bairro, União de 
ra e Torriense. Qualquer deles 
logrou arrecadar dois pontos, 
mas o mérito maior pertence, 
sem dúvida, à equipa de Torres 
Vedras. 

Com efeito, enquanto esta 
tlima cometia a «proeza» de 
ganhar em Santarém por una 
margem de 2-0, o restantes (ago- 
Tr?) líderes ganharam em «casa», 
e por curiosidade refira-se que 
ambos por uma diferença mínima, 
o seja, por 3-2 o Leiria, frente 
ao Sp. da Covilhã, e 2-1 a turma 
de a do Bairro, perante o 
Águeda: 

* Oliveirense, por seu turno, 

este momento a 1 ponto do 

ima em questão, ganhou 
mente ao Cartaxo. 

Outras das equipas em evidên- 
cia foram o Caldas e o Alcoba 
que mesmo em terrenos adv 
rios amealharam 2 pontos. 

Na Zona Sul, a liderança pas- 
sou * pertencer ao Montijo, que 
conseguiu uma das grandes sur- 
presas, ao levar de vencida o 
Juventude de Évora po” conclu- 
dente 2-0. Esta proeza deixou 
turma da outra margem do Tejs, 
isolada. O outro resultado sen- 
sação pertenceu à Quimigal, que 
prece ter-se dado bem com os 
ares algarvios, pois o Silves não 
resistiu, e o resultado scabou por 
lhe ser favorável, através de uma 
margem escassa. Ainda com me- 
nos 1 ponto, apenas( encontr: 
o de Beja, como con- 
sequência do empate * uma bola 
sobre o Sacavenense, 

ém despromovido Esto- 
ril, mesmo jogando cm «cas 
com a turma do Odivelas não 
terá tido a sorte pelo seu lado, 
rois apesar de grande favorito 
não foi além de um empat*. O 
mesmo se passou com n Farense, 
que lá em baixo permitiu ao 
Oriental a conquista do i 
empate. Entretanto, Lusi 
ivora, Amadora e Silves conti- 
mam nos últimos lugares. 


CLASSAPICAÇÕES 


ZONA NORTE 


FAFE . remames 
P, FERREIRA ...... 
BRAGANÇA .....sem 
RIO AVE 
LEIX0ES 
AMARANTE 
PRMESINDE 
RIOPELE -— 
U. LAMAS pm 

FAMALICÃO e 

SANJOANENSE us 


CHAVES ... 
GIL VICENTE . 
VIZELA .. 
. SALGUEIROS 
MIRANDELA 


ZONA CENTRO 


do Ga ca Ga ts co 69 00 Go Goto Go Ga Go co to 


Ed 


U. LEIRIA .. 


CARTAXO . 
BENF C. BRANCO. 
NAZARENOS 
ALCOBAÇA 
ÁGUEDA 

COVILHA 

U. SANTAREM . 
PORTALEGRENSE, 
E, PORTALEGRE ... 


ZONA SUL 


Co to CO Go CO Co CO CO Co O Go 8 6 Go ta 6 


s 


MONTIJO 
QUIMIGAL 
D. BEJA ... e 
VASCO DA GAMA.. 
ESTORIL . 
NACIONAL (x) 
FARENSE 


ORIENTAL 


AMADORA |... 
LUSITANO EVORA 
SILVES ... 
ODIVELAS (x) 


DO Go CO LO CO Ga CO 48 CO Co h3 GO Ca 6 64 00 


D Comercio do Porto 
22 DE SETEMBRO DE 1980 


VI VE DER Nc ho 
2 A 0 4 1 5 
2 1 º 3 1 5 
z El º 3 a 5 
z 1 o 3 af 5 
2 º 1 4 2 4 
E! 2 o z K 4 
º s o 3 8 3 
E 1 k 1 pr 3 
a E! 1 2 2 3 
pi 1 +" 1 é 3 
1 º 2 1 2 2 
o 2 1 o a! 2 
o 2 1 o 1 2 
o 1 2 2 4 kr 
0 al 2 3 6 Eh 
0 º s 1 6 o 

VESES Do EG P. 

2 as o 7 3 5 
2 ns o 4 1 5 
2 1 o 3 o» 5 
2 o 1 6 2 4 
2 o e! 3 1 4 
2 º RA 7 5 4 
1 o! 1 4 4 8 
p 8 1 1 2 2 3 
E É 1 z z 3 
1 1 1 4 4 3 
E º z z 3 2 
o 2 1 E z 2 
É à º 2 4 5 2 
o 1 2 o 3 a 
º 1 2 1 5 al 
0 1 2 2 9 1 

YES AD CE gRC E E 
3 º o 5 J 6 
z 1 0 3 1 5 
2 1 º 5 3 5 
z º 1 8 3 4 
1 2 0 4 4 
E! 1 º 5 4 + 
1 e 1 3 3 3 
1 1 eo 1 al 3 
é 1 1 2 6 3 
1 º 2 6 4 2 
º 2 Eh 2 5 2 
ak º 2 2 3 2 
º 1 2 1 3 E 
º 1 2 z 4 1 
º há 2 3 5 1 
º 1 1 z x 1 


(x) Têm um jogo em atraso 


JCIGOS PARA 
4 DE OUTUBRO 


ZONA NORTE 


Mirandela-P. Ferreira 
Chaves-Fafe 

Rio Avi 
U. Lamas-Amarante 


iopele 


Salgueiros-Sanjoanense 
Gil Viconte-Leixõos 
Vizela-Ermesinde 
Fomalicão-Bragança 


ZONA CENTRO 


E. Portalegre-V. Benfica 
Covilhã-Nafarenos 
Cortaxo-U. Leiria 
Agueda-Oliveirense 
Torriense-0. Bairro 
Beira Mar-U. Santarém 
Caldas-Benfica C. Branco 
Alcobaça-Portalegrense 


ZONA SUL 


Odivelas-Vasco da Gama 
Lusitânia-Açoros-Estoril 
Montijo-Nacional 
Beja-Juventude 

Lusitano Évora-Sacavenonse 
Quimigal-Cova Pjodade 
Oriental-Si 
Amadora-Farense 


Fate - Mirandela 


Bragança - Vizela 


Oliveirense - Cartaxo 


MIREGADORES) 


OS MELHORES MARCADORES 


MONTÓFA — Q filho pródigo 


RESULTADOS 


NELINHO (Caldas) 
LULA (Salgueiros) 

N'HABOLA (U. Leiria) . 
MAGALÃO (Leixões) . 
DOMINGOS (Riopele) . 

QUIM (Beira Mar) . 
MIROBALDO (Beja) . 
CAMEGIM (Rio Ave) . 

TOZE (Ermesinde) 

AMÉRICO (Beira Mar) . 
RICARDO (Oliveirense) 

BELO (Vasco da Gama) 
CHICO (Oliveirense) 

AMADEU (Oliveirense) 

CHICO (Viseu e Benfica) 
COENTRO FARIA (Juv. Évora) . 
ANGELO (Viseu Benfica) 
BRÁULIO (Paços de Ferreira) . 


ZONA NORTE O. Bairro - Águeda . 1-0 
U, Santarém - Torrien. 0-2 
3-1 Bf C. Branco-Beira Mar 1-0 
0-0 Portalegrense -Caldas ... 0-2 
1-1 V. Benfica - Alcobaça ... 0-1 
0-1 
3-1 ZONA SUL 
Ermesinde - Gil Vice 0-0 2 
2-1 Estoril - Odivelas .. 1-1 
P. Ferreira - Famalicão... 1-0 Nacional-Lus, Açores 1-0 
Juventude - Montijo . 0-2 
ZONA CENTRO Sacavenense - Beja 1-1 
C. Piedade -L, tivo) 1-0 
Nazarenos.E. Portalegre 4-1 Silves - Quimigal 9-1 
U. Leiria - Covilhã 3-2 Farense. Oriental 1-1 
2-1 V. da Gama-Amadora... 2-1 


DMANVNNNNDNDNNNNNOGA 


EKMESINDE-GIL VICENTE — Bola é objectivo comum 


GIL VICENTE — Acrobacias sem bola 


LEINÕES-SALGUEIROS — «Coisas» do ofício ERMESINI 
E-U. DE LAMAS — Sempre fechada a sete chaves 


a baliza dos visitantes 


BANJOANES 


Cita HÃO pede FETMBRR STAT. 
PORTEX-80 ESPECIAL 8 
RSJTPDUZ?DUZU*'*TATÃTÃTIDÔÕU[ÍLÍÊ?ÃÍÊ>S ESP AD EDPIZ 


! FIXAÇÃO DE QUOTAS 
| PREOCUPA INDUSTRIAIS 


Mais de 500 visitantes estran- 
geiros passaram já pela POR- 
TEX. Tal cifra significa que, 
apesar de uma crise latente, 
com especial incidência nos paí- 
sês ocidentais, os nossos têxteis 
marcaram já uma presença espe- 
cial na Europa. Só assim se jus- 
tifica o assinalável interesse 
pelo certame, dedicado a artigos 
de Primavera/Verão, a funcionar 
mesta altura do ano. 

De facto, já se realizaram nos 
principais centros da Europa as 
feiras para este tipo de vestuá- 
rio. De tal modo que a PORTEX 
representa uma espécie de feira 
de interestação, onde, nalguns 
casos, se completam encomen- 
das e «stocks». 

Durante o dia de ontem, para 
além da confirmação da Alema- 
nha Federal como o país, de ori. 
gem com maior número de pre- 
senças, assinale-se, por outro 
Indo, o interesse de visitantes 
oriundos do Egipto, Japão, Jor- 
dânia, Kuwait, Israel e Vene- 
muela, pela, confecções portu- 
quesas. 

Segundo uma informação do 
Gabinete PORTEX «ag perspee- 
tivas são, em todo o caso, ani- 
madoras, não apenas pela recep- 
tívidade encontrada perante o 
esforço que tem vindo a ser 
desenvolvido 6 traduzido no em- 
penhamento do Governo em au- 


xiliar na resolução dos proble- 
mas principais, como também no 
agrado que os produtos nacionais 
estão a encontrar junto dog visi- 
tantes estrangeiros, que não es- 
condem a sua Saisfação por 
poderem aqui escolher artigos 
de qualidade a preço concorren- 
cial nos mercados | internacio- 
nais». 

Entretanto, o segundo dia do 
certame que, repetimos, é ex- 
clusivamente dedicado a profis- 
sionais e voltado fundamental- 
mente para a exportção, ficou 
ado com a visita do se- 
rio de Estado da Integração 
Europeia. Depois de ter contac- 
tado os expositores, o dr. AI- 
meida Mendes reuniu com os 
representante, das quatro asso- 
ciaçõeg têxteis. Nesse encontro, 
ao que conseguimos apurar, fo- 
ram tratados problemas relacio- 
nados com algumas Situações 
melindrosa, no que concerne à 
colocação dog nossos têxteis, 
dificuldades essas que são con- 
sequentes da imposição de con- 
tingentação apertada pelos países 
que são nossos compradores. 
Na oportunidade, foi reafirmado 
o empenho do Governo em dili- 
genciar pelo desbloqueamento de 
algumas” situações mais melin- 
drosas em relação ao alarga- 
mento dog nívei, de contingen- 
tação para diversos países mem 


bros do Mercado Comum. 

Por outro lado, foi referido 
ao secretário de Estado da Inte- 
gração Europeia a necessidade 
urgente em que se processe a 
desburocratização dag negocia- 
sões para a fixação de quotas 
para a CEE. Uma urgente defi- 
nição resulta como necessidade, 
que têm og industriais em pro- 
cederem com a devida anteci- 
pação ao plancamento da sua 
produção, 

Mais uma vez fo; salientado 
que o Governo continuaria a 
envidar todos o, esforços no 
sentido de que se pudessem ul- 
trapassar com a urgência possí- 
vel tais dificuldades. 

Segundo conseguimos ainda 
apurar fol abordada, no contacto 
entre o secretário de Estado e 
og representantes dos industriais, 
a dificuldade que está a surgir 
na renovação do acordo com a 
Noruega. Como se sabe, foram 
já estabelecidos os primeiros 
contactos, mag aquele país está 
a oferecer uma certa resistên- 
cia, uma vez que pretende re- 
duzir as quotas que nog São 
atribuídas 

Entretanto, durante a tarde 
de ontem, no cinema Foco, acon- 
teceu moda jovem. A Fabinter, 
de Lousada, empresa que executa 
os tão conhecido pronto-a-vestir 


tom a etiqueta Kispo, organizoa 
uma passagem de modelos. 

Foi cerca de uma hora de 
autêntico show, regalo para os 
olhos e para quem gosta de bem 
vestir, sempre na moda. Natural. 
mente que a análise técnica da 
passagem «Kispo» ficará pera a 
pena de uma nossa especializada 
colaboradora. No entanto, como 
nota de reportagem, sempre adiun. 
faremos que o show foi enrique- 
cido com num filme bem feito, 
«crescido da passagem executada 
por modelos que sabem «pisar» 
muito bem a passarela (palco, 
nomeadamente o René. 

Nota a destacar é o facto de 
ter estado nas preocupações da 
Fabinter — que veste com a 
marca «Kispop — as crianças. 
Para eles foram apresentados di- 
versos modelos, apkuudidos pela 
assistência que enchia a sala do 
espectáculos. 

Finalmente, refira-se que a 
Fabinter não faz passagens no 
seu stand do Palácio, desde m 
edição de Fevereiro. Por outro 
lado a entrada no seu «standy 
está rigorosamente controlada, 

Tais medidas visam evitar a 
imitação escandalosa que se tem 
feito dos seus modelos, no nosso 
pais Chegou-se até ao desplante 
de imitação dos seus sacos, com 
o despudor de se argumentar que 
se não sabia que era proibido... 


“Dorto 
22 DE SETEMBRO DE 1980 


a O Comercio do 


26 


ESPECIAL 


Na opinião do presidente da 
direcção da Associação Portu- 
rguesa dos Exportadores de Têx- 
teis, dr. Almeida Ribeiro «a in- 
dústria têxtil portuguesa em 1980 
apresenta duas faces distintas, 
bem caracterizadas: por um lado, 
devemos considerar um primeiro 
*período, até ao Verão, durante 
jo qual se manteve o nível de 
actividade do ano anterior, ainda 
sob a acção de um mercado 
francamente comprador; por 
outro, um último quadrimestre, 
reflectindo já, abertamente, a 
“crise que de há meses se vem 
sentido nos nossos mercados ex- 
ternos. Esta situação, aliás, já 
se previa há um ano, aquando 
da realização da Portex/79». 

Inquirido entretanto, sobre as 
"perspectivas de evolução futura 
do sector, a curto e médio prazo, 
rsublinhou-nos o dr. Almeida Ri- 
beiro que «na sequência de uma 
trecessão, vamos, certamente, ter 
de enfrentar um ano de 1981 re- 
*cheado de problemas, com que- 
«bra de encomendas, reclamações 
“(com ou sem anulação de enco- 
imendas), tudo se reflectindo 
numa quebra de laboração e de 
vendas para o exterior. Consi- 
dero, no entanto, que estamos 
perante uma situação transitó- 
tória e não de crise profunda, a 


qual se resolverá a médio prazo, 
voltando a produção sos seus 
níveis normais». * 

«Poderá especificar essas pers- 
pectivas no tocante à CEE e no 
período que vai decorrer até à 
integração de Portugal?» — per- 
guntamos. 

«É por causa desta evolução, 
que considero irá verificar-se a 
médio prazo, que continuo a re- 
putar do maior interesse o abran- 
damento das restrições à circu- 
lação de produtos têxteis que 
hoje vigoram com a CEE. São 
estas restrições, aliás, uma das 
causas do agravamento da situa- 
ção para Portugal quando se ve- 
rifica uma recessão num ou mais 
dos nossos mercados, pela difi- 
culdade de substituição de mer- 
cados e ou produtos para um 
mesmo mercado. De qualquer 
modo, mesmo tendo em conta 
os inconvenientes atrás citados, 
julgo que continua a haver boas 
perspectivas para a exportação 
para os países da CEE, nomea- 
damente no respeitante a con- 
fecções». 

«E no âmbito da EFTA»? 

«Em relação aos mercados da 
EFTA a situação é em tudo 
semelhante à Comunidade Eco- 
nómica Europeia, embora com 
um país, como é a Noruega, a 


NESTAS PÁGINAS, DIARIAMENTE DEDICADAS À PORTEX/ — 


— 480, TEMOS VINDO A INSERIR ASPECTOS DE ALGUNS — 
— STANDS. FOTOS TIRADAS AO ACASO, NÃO NOS MOVE — 
— OUTRO INTUITO QUE NÃO SEJA DAR AOS LEITORES — 
— UMA IDEIA, O MAIS CONCRETA POSSIVEL, DA FORMA — 
— COMO SE APRESENTA O CERTAME DESTE ANO. — 
— NATURALMENTE, QUE SE TORNA IMPOSSIVEL INSERIR — 
— ASPECTOS DOS 177 STANDS, COMO SERIA Nosso — 
— DESEJO. HOJE, NESTA E NOUTRAS PÁGINAS, OS LEITO- — 
— RES ENCONTRARÃO MAIS UMA «MOSTRAR DO QUE É — 
-— ESTA EDIÇÃO DA PORTEX/80. — 


criar grandes problemas e difi- 
culdades às nossas exportações». 

«Que função cabe ao Gabinete 
Portex nesse contexto»? * 

«O Gabinete Portex procura 
abrir o mais possível os cami- 
nhos da exportação. Através das 
Feirasque está periodicamente a 
levar a efeito no Porto — uma 
dedicada aos têxteis para o Lar; 
outra aos artigos de Primavera/ 
/Verão; e uma terceira destinada 
aos artigos de Outono/Inverno; 
acompanhando de perto as ne- 
gociações relacionadas com o 
estabelecimento de quotas de 
exportação; e ainda quando vai 
lutando para que sejam elimina- 
das todas as medidas que pos- 
sam afectar negativamente as 
nossas exportações. 

«E a nível de mercado inter- 
no? Qual pensa que será ou de- 
verá ser o seu comportamento 
futuros? 

«Julgo que, fracos consumido- 
res de têxteis que somos, há um 
longo caminho a percorrer até 
atingirmos os níveis de consu- 
mo médios dos restantes países 
europeus. Portanto, vasto campo 
para o aumento da produção e 
melhoria de qualidade média de 
artigos destinados aos mercados 
internos». 

«Que entende seria necessá- 


=" PORTEX-80 E 
E SO O Mo Ntceo Sa 


ADMITE O DR. ALMEIDA RIBEIRO 


rio fazer para levar a cabo a fa- 
lada reestruturação da indústria 
têxtil? 

«Não é possível no âmbito 
desta entrevista, dizer o muito 
que teria a salientar para tratar 
esta matéria. Procurando respon- 
der, por forma sintética, à per- 
gunta, direi que a reestruturação 
da indústria têxtil, que se quer 
dinâmica, tem de assentar no 
conhecimento detalhado da In- 
dústria têxtil que temos, com 
todas as suas implicações regio- 
nais, e dos objectivos que que- 
remos atingir com essa reestru- 
turação». 


Dr. Almeida Ribeiro 
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Sand 


O QUE VAMOS USAR? 


O stand da TEBE 6 branco, 
decorado em estilo tropical, com 
muitas frutas, ananazes, bana- 
nas, maçãs. Jovens muito bron- 
zeadas, usando uns macacões 
listados em vermelho e branco, 
atendem os compradores. Vi lá 
uns blusões de córes garridas, 
lindos, que já estão sendo nego- 
ciados (pelo menos já houve in- 
teresse, logo no primeiro dia) 
por compradores do Paquistão. 

Ponto alto desta conceituada 
marca, que também vende T”- 
-shirts e roupas interiores em 
algodão e poliester, para mim, 
são mesmo os blusões desporti- 
vos, em córes quentes muito tro- 
picais. Chique, o blusão de seda 
e nylon em preto e branco. 


As leitoras que gostam de an- 
dar na moda, informo que as 
saias vão continuar de compri- 
mento dividido. Usar-se-ão, tan- 
to logo abaixo do joelho, como 
a bater no meio da barriga da 
perna. Direi mesmo que os ves- 
tidos mais justos, serão mais 
curtos, enquanto os de saias 
cévasóes» (muito na moda para 
a próxima estação quente), se- 
rão mais compridas. 


Quanto às cores: muito branco 
muito azul claro, todos os tons 
do arco-íris. Ouvi opiniões que 
me afirmaram que vão continuar 

- as cores quentes africanas, o 
tipo Safari, os ocres, «beges», 
verdes beringela. Há cores para 
todos os gostos, como vêem. 


No stand da ONDITEX — 
SOCIEDADE INDUSTRIAL DE 
MALHAS, só maillots. Lindos, 
lindíssimos, e que nada ficam 
dever aos italianos Pucci ou aos 
franceses da casa Dior. «Made 
im Portugals, em lycra, alguns 


moda, o branco e o preto, outros 
em suaves estamparias, com um 
ombro só, ou decotes bem ca- 
vados nas costas. Elegantíssi- 
mos, quando usados com a saia 
de praia igual, longa. Grau 10. 
E que já estão sendo vendidos 
para Inglaterra, França e Suécia. 


Do repente, meus olhos dão 
com um stand de couros e peles, 
o que me surpreende. É a firma 
SOPORCOL. Pergunto ao Dr. 
Eduardo Antunes a razão desse 
stand na PORTEX-PRIMAVERA, 
e ele responde: «Na Europa, à 
pele exerce um fascínio sobre as 
mulheres, que a usam em todas 
as estações .Para as estações 
loves, fazemos modelos de ca- 
murça, sem forro, ou os clássi- 
cos casacos de couro, que pro- 
tejem da chuva e que se vendem 
o ano todo». Aqui está a expli- 
cação. As cores mais vendidas, 
são beges e castanhos. 


No stand CAVALO BRANCO, 
vi camisetes para a juventude 
incrementada, do género do Beto 
e da Marisa (da novela que já 
passou), com árvores pintadas 
e bordados em lantejoulas. Mo- 
derninhas, engraçadas, em rosa 
e azul claro. 


As saias da FABEL, uma 
colecção variadíssima, muito 
clássica, tem comprimento no 
meio da perna. Algumas com 
pregas, outras com plissados, 
muitas em xadrôs miúdo, outras 
em bege, caqui e branco.. As 
mulheres, em todo o mundo, 
principalmente as que trabalham 
fora, não dispensam a saia e 
blusa. As sais FABEL já são ex- 
portadas para a Inglaterra, Sué- 
cia, Finlândia, França e Alema- 
nha. Categoria Internacional, 


combinando as duas cores da mesmo. 


CARVALHEIRAS  — 
VILA DAS AVES 


ONCITÉXTIL 
CONFECÇÃO INDUSTRIAL TÊXTIL, LDA. 


- * BLUSAS-CAMISAS 
-— + VESTIDOS-SAIAS- T'SHIRTS 
e * SWEATSHIRTS- PIJAMAS  - 
* BABYGROWS 

* FATOS DE TREINO - 
E DIVERSOS ARTIGOS EM MALHA 
P/ SENHORA, HOMEM E CRIANÇA 


PRESENTE NA PORTEX ————— 
Stand 88 — 1.º Pavilhão 


SANTO TIRSO 


TELEF. 55642 


O stand do CORTE INGLÊS 
era de muito bom gosto: todo re- 
vestido de espelhos, com focos 
de luz intensa, tinha ao fundo 
um tapete rolante onde mane- 
quins (bonecos masculinos) pas- 
savam ininterruptamente, mos- 
trando a última moda para ho- 
mem. Vi fatos de trespasse e 
outros com um ou dois botões, 
mas todos em tecidos leves e 
claros. 


Na RIOPELE, só tecidos. Mui- 
to algodão em escocês, vermelho 
o verde, miudinho, muitos es- 
tampados em rosa e azul -— que 
vão ser as cores da moda da 
próxima estação quente. 


Na MAKO JEANS, todo o 
estafa reunido, atendendo os 
compradores, que já movimen- 
ram sobremaneira o stand, logo 
no primeiro dia de mostra. Dis- 
se-me o sr. Dias de Sousa, que 


a maior procura foi para os con-. 


juntos de 3 peças, formados de 
calça, blusão e camisete, no 
mesmo tom. E as cores mais 
escolhidas são o verde militar, 
o beringela e o cinza claro. 
Neste stand, que é um dos 
mais imponentes da PORTEX, 
todo em madeira e cortiça, repa- 
rei também num detalhe que me 
agradou: as botas e os secos 
desportivos, a combinar com o 
conjunto MAKO JEANS. 


(CONTINUA) 
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EXPORTAÇÃO DE TEXTEIS 


FIOS E TECIDOS 


TEXLENE — POLYESTER/VISC SE 
CORDUROY — ALGODÃO/ POL YESTER 
100% ALGODÃO 


GE FÁBRICA TÊXTIL RIOPELE, S.A.P.L. 
POUSADA DE SARAMAGOS 


PORTEX-80 


OUVINDO OS EXPOSITORES 


forme genérica, todos são umá- 
mâmes em tecer os maiores elogios 
à organização do certame, embo- 
ta, aqui o além, não deixem de 

determinadas anomalias 


apontar 
de ordem pontuel. Quanto à im- 
portância da exposição, mormen- 
te no concemente ao seu contri- 
buto para um maior incremento 
das confecções têxteis e conquista 
de mercados externos, aí não se 
muviram vozes discordantes. 

Com cerca de meio milhar de 
empregados e um complexo fabril 


sojtado essencialmente ara a ex- 
portação, a Mako Jeans ocupa 
hoje, no contexto das confecções, 
um lugar relevante. Com uma 
presença «em grande» nesta 
FORTEX/80; tornava-se oportu- 
no ouvir alguns-dos seus mais di- 
rectos responsáveis do sector téc- 
pico 

O dr. Dias de Sousa, que nos 
recebeu no respectivo «stand», 
referindo-se a esta PORTEX/89- 
-Primavera/Verão, começou por 
nos dizer: 

—-«É cedo, naturalmente, para 
fazer qualquer análise, Mas pare- 
ce-me que, em relação a poten- 
ciais compradores, iremos ter re- 
suitados melhores do que os con- 
seguidos no último certame. Por 
ouro lado, notam-se aqui pro- 
gressos vários. Os «stands», duma 


CARÍCIA 
FATOS DE BANHO 


gs 


forma goral, apresentam-se me- 
estruturados, com melhor 
preocupa- 


ção. Tem-se tão muito, apro- 
ximando-nos do estilo europeu. 
Dentro do ramo das confecções, 
esta exposição apresenta-se, de 
facto, muito completa, sob todos 
os aspectos. E encontra-se agui 
o que de melhor se fabrica em 
Portugal, visando a exportação». 


A DIFERENÇA ENTRE 
PORTEX E FILMODA 


O dr. Dias de Sousa, certamen- 
te a propósito «las referências que 
sobre o assunto havia jeito, no 
cclógquio organizado pelo Banco 
Pinto & Soito Mayor, o secretá- 
rio de Estado do Comércio Exter- 
no, falou-nos depois da FILMO- 
DA, que se organiza em Lisboa: 

— «A FILMODA | pretende 
ser, ao mesmo tempo, uma ex- 
posição voltada para o mercado 
racional e para o mercado inter- 


nacional, enquanto a PORTEX 
está dirigida, profunda e quass 
exclusivamente para a exporia- 
ção, o mercado externo. Daí a 
grande diferença. Na FILMODA, 
surge uma amáigama da moda, 
que, vai dos cabeleireiros ao pror- 
to-a-vestir. Isso fará com que 
vá mais gente a um exposição, 
para ver e observar, mas no fun- 
do, os resultados não podem atin- 
gir o mesmo positivismo que de. 
para uma exposição especializada. 
Aqui, na PORTEX, há uma es- 
pecialização, embora ainda não 
totalmente». 


Glálorica 
Armalina 
esnicar 


A FERREIRA, LDA 


E o dr. Dias de Sousa exempli- 
fica melhor: 


— «A PORTEX nasceu com 
generalizado, 


Do TUA mado a 
desaparecer deste certame. E isto 
é que está certo — apenas con- 
fecções e malhas. Os tecidos não 
têm de ester presentes, porque 
cada artigo tem a sua época ade 
interesse» para o importador, que 


-não pode scr a mesma para a 


aquisição de um tecido, para con- 
feccionar visando determinada 
época, e um «pronto-a-vestir», 


a 


CARINHOSA MOLDURA EM CORPO - DE MULHER... 
«. TENTAÇÃO RECORTADA EM ELEGÂNCIA FEMINIL... 


CC nléarta: 


ROUPA INTERIOR DE SENHORA, HOMEM E CRIANÇA 
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LINGE DE CORPS DE DAME, D'HOMME ET D'ENFANT 


x 


LADIES, MEN AND CHILDREN'S UNDERWEAR 
TELEFONES : 92349/92563 — MOGEGE — 4760 V. N. FAMALICÃO — TELEX 24568 SCARLA 


PORTUGAL 


destinado a essa mesma épuca, 
como é óbvio». 

«Além disso — continuou o dr. 
Dias de Sousa — uma 
especializada, voltada apenas para 
um determinado artigo, torna-se 
mais funcional. O importador na 
PORTEX, por exemplo, tem pos- 
sibilidades de ver tudo, com mui- 
ta calma, sem atropelos, precisa- 
mente porque se encontra num 
campo de especialização — ma- 
lhas e confecções apenas». 


DATAS PÉSSIMAS 
PARA A PORTEX 


Para aquele técnico da Mako 
Pp nem tudo, porém, está cer- 
to ma PORTEX. Depois de afir- 


— «As datas actuais são péssi- 
mas. É urgente antecipar para 
Julho, a PORTEX — Primavera/ 
/Verão, e para Janeiro, a 
PORTEX — Outono / Inverno, é 
que quando estas exposições se 
realizam aqui no Porto, já os 
compradores potenciais se com- 
prometeram com industriais pre- 
sentes noutros certames europeus. 
Aquelas alterações indicadas da- 


q 
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— Quanto à Mako Jeuns, quais 
os melhores mercados? 

-- O nosso melhor mercado 6 
o da França, e depois a América 


tar 45 por cento de toda a nossa 
produção, mas consideramos que 
o ideal estará nos 50 por centos 
-— «Criamos uma nova socieda- 
de em França, a Meko-Jeans- 
-France — adiantou o dr. Dias de 


um escritório em Paris, e pensa- 
mos também abrir um outro em 
Bruxelas, na Bélgica. Quanto ao 
mercado francês, dada a falta de 
quotas de exportação, somos for 


- gados a exportar a tecnologia, e 


os acessórios. Depois, com os nos- 
sos modelos, já fabricamos Já os 
nossos artigos.» 


(Continua na página seguinte) 
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TÊXTEIS LAR: 


- Lenços de bolso, Felpos/Turcos, 
Flanelas, Panos de Cozinha e 
Toalhas de mesa 
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(Continuação da pág. anterior) 


O dr. Dias de Sousa, ainda a 
propósito da PORTEX e dos mer- 
cados europeus, frisou que as 
confecções chinesas, saidas de Ma- 
cau e Hong-Kong, irão ser um 
sério concorrente às portuguesas. 
«E nós nunca poderemos compe- 
tir, em preços, com a China». 
Adiantou que Portugal só pode- 
rá manter e incrementar as ven- 
das para a Europa, num futuro 
breve, utilizando, como concor- 
rência, a «qualidade e a novi- 
daac. 


ENCONTRO DEFEITOS 
NA PORTEX/80 


— afirma um industrial 


Outro industrial que ouvimos, 
foi o sr. Diamantino Silva, da 
RICON— Ribeirão Confecções 
Têxteis, Lda., com seu «stand» 
mesa PORTEX/80, e conde so: 
pre manteve presença desde a pri- 
meira edição. 

— «Quanto à organização, tem 
virtude e alguns defeitos. Nota- 


-se uma falta grave, na identifica- 
ção dos «stands», Nada existe, 
bem visível, como se vê em cer- 
tames congéneres estrangeiros, 
que permita ao visitante uma rá- 
pida localização do «standy que 
procura. O gráfico do catálogo 
é muito pouco para um estran- 
geiro. Isto deveria estar devida- 
mente sinalizado, de forma mais 
eficiente, com quadros em que as. 
três línguas principais (inglês, 
francês e português) aí figu- 
rassem.» 

«Outra anomalia que verifico 
nestes certames — continuou Dia- 


ainda não se atingiu o nível de- 
sejado, no campo organizativo. A 
especialização, para que 'se ca- 
minha, essa é indispensável, Os 
tecidos não tem cabimento num 
certame desta natureza, voltado 
para as confecções.» 

Falando da sua própria empre- 
sa, à RICON, Diamantino Silva 
disse-nos que a sua indústria está 
quase totalmente ao serviço da 
exportação. «Cerca de 95 por 
cento da produção vai para os 
mercados externos», disse-nos, ci-| 
tando, como principais clientes, 
paises da Europa e da África (as 


— Texto de COSTA FERREIRA — 


mantino Silva — é a forma como 
se tem feito a selecção dos es- 
trangeiros potenciais comprado- 
res. Deveria haver uma maior di- 
versificação, saindo-se um pouco 
da Europa, chamando-se a aten- 
são de importadores de outros 
países, fora do continente curo- 
peu, para os nossos produtos. Isso 
sempre com o apoio :ndispensá- 
vel dos organismos estatais,» 
—E quanto a este certame, 
comparando-o com o de 1979” 
— «Bem, com o novo pavilhão 
provisório, conseguiu aumentar- 
-se o número de presenças, Mas 


antigas “províncias portuguesas, 
sobretudo Angola e Moçambi- 
que), destacando ainda » mercado 
árabe. Situada no grupo entre os 
cem e os cento e cinquenta mii 
contos, a indústria, conforme re- 
feriu, possui uma posição de des- 
iaque na zona nortenha, coniti- 
buindo amplamente para o desen- 
volvimento económico do País, 
ALGUNS 


PROCURAM SALDOS? 


As actuais datas das realiza. 
ções das PORTEX, Primavera/ 
/Verão e Outono/Inverno, tam- 
bém mereceram desacordo por 
parte de Diamantino Silva. «A 
PORTEX tem de antecipar as 
datas, para que aumentem as 
procuras. Nesta altura, quando 
já outros certames similares se 
efectuaram, muitos estrangeiros 
chegam aqui para completarem 
as suas colecções para a Prima- 
vera ou Verão, ou mesmo para 
uma simples visita de curiosi- 
dade. Chega a haver quem per- 
gunte por saldos...» 

Sem dúvida alguma que, pelo 
ue pudemos ouvir junto de ou- 
ros industriais de confecções, 
a PORTEX deverá alterar as 
datas da sua efectivação. Mas 
julgamos que tal propósito faz 
parte já das intenções da direc- 
ção da PORTEX. 


FALTA MARKETING 
— diz António Chaves 


O dia de ontem, segundo do 
certame, fez atrair aos pavilhões 
da PORTEX, desde as primeiras 
horas, um número muito ele. 
vado de visitantes. Como se sa- 
be, a exposição é profundamen- 

destinada aos importadores 
potenciais estrangeiros, e a 
quantos estão relacionados com 
o sestor em causa, Por isso, não 
se trata de um certame público, 
na verdadeira expressão do ter- 
mo. 

Nas rondas que temos efectua- 
do pelos pavill da PORTEX, 
deparâmos, aqui e acolá, com 
caras bem conhecidas do «mun- 
do das confecções», mesmo que 
não propriamente importadores 
estrangeiros. 

Ontem, muitos «olhos aber. 
tos» para os stands, encontrá- 
mos o sr. António Chaves, de 
Guimarães um nome bem co- 
nhecido nas relações com o 
«mundo das confecções» (e não 
só), em permanente contacto 
com importantes firmas impor- 
tadoras. Por isso, interrompe- 
mos este contacto com os indus- 
triais (que prosseguiremos ama- 
nhã, para ouvir a opinião auto- 
rizada de António Chaves, 

A uma primeira perguata, dis- 
se-nos: 


CARÍCIA 
FATOS DE BANHO: 


Jowsatil. vesruámo ivrenvaciovar, LnrraDa | 


Fabricante de: 


BLUSÕES E ANORAQUES 
* MODA DESPORTIVA 


OLYMPICÊSPORTS/ ; RUA DE SANTO ANTÓNIO, :- TELEF: 92325 PPC - 4620 (LOUSADA 


—«Sob o ponto de vista de 
compracores, noto muito bom 
gosto neste certame, Verifica-se 
que algumas fábricas evoluiram 
imenso, em modelos, cores e até 
a nível de stands, preparados 
com esmero. Mas, simultanca- 
mente, também se nota muita 
deficiência na forma de aten- 
der a clientela estrangeira». E 
explica: 

— «Há aqui muitos stands que 
não estãc em condições de tra- 
balhar com importadores estran. 
geiros. Faltam as tabelas e os 
próprios representantes das em- 
presas desconhecem pormenores 
das indústrias que representam. 
Falta o que se chama marketing. 
E também há preços não com- 
petitivos com os mercados ex- 
ternos, o que poderá trazer di- 
ficuldades no futuro. Mas há 


também uma meia dúzia de fir- 
mas muito bem preparadas, a 
nível verdadeiramente  interna- 
cional» 


EXPOSIÇÃO E FESTA 


A terminar este nosso apon- 
tamento de hoje, uma referên- 
cia genérica no ambiente desta 
PORTEX. As passagens de mo- 
delos, mostrando criações, novi- 
dades e bom gosto dos nossos 
fabricantes, dão à PORTEX um 
tom internacional e de maior vi- 
vacidade. Salientamos a Marie 
Claire, Carícia, Corte Inglês, 
Tebe, Old Bond, Nobreza, Ma- 
lhas Gori e Lousatex. 

A NUXIAL, com um bom 
gosto apresentado, isto sem es 
quecermos também M. Rua, do 
mesmo ramo de pronto-a-vestir. 


Quanto a stands bem apresen 
tados, é difícil fazer referências 
destacadas. Mas a Mako Jeans, 
Miura, Kispo, Carícia, Marie 


- Claire, Corte Inglês, Tebe e 5 


Quinas, entre outras, estão bem 
representadas na PORTEX-80, 

Como nos dizia um jovem, 
Elizabet Casal Ribeiro, «isto, 
dentro da moda, atingiu já uma 
craveira internacionaly. O me- 
lhor elogio que se poderá dar à 
este certame. 


'MAKO | 
x JEANS A 


RUA FERREIRA BORGES, 693º — PORTO 
Telefones :384061/2 


SOCIETÉ CONTRAIN 
PORTO: Av. Montevideu, 236 
Tel.: 687241 — Tx.: 22435 


ORTUGAL/FRANÇA 


TODOS OS DIAS 
CAMIÕES DIRECTOS 


Telox 23567 


Praça Dr. Bernardino António Gomes, 117 - A 
Tel.: 860103 — Tx.: 13542 


SA TRANSPORTS MADAR 


Rue Chauvart — Zone Industrielle 
95500 - Gonesse (Paris) - France 
Tel: (03)985 96 70 
Tx.: 697024-696072-697619 


o eo 


10 Comercio do Porto 


PORTEX-30 


= 


IMPRESSÕES COLHIDAS (FFESS 


A PRETO E BRANCO 


É um espectáculo bonito que 

a mim me impressionou. Acos- 
“tumada a ver Mostras Internacio- 
mais e a trabalhar na FENIT, em 
São Paulo, Brasil, para mim, a 
PORTEX FOI UMA REVELAÇÃO. 

E é com orgulho que digo: 
nada fica a dever a suas congé- 
neres de outros países. 

Tem ainda sessões — e não 
são poucas — mas o espectá- 
culo que dá de vida pujante, mo- 
vimento, dinamismo, é positivo. 
Ali, trabalha-se e cria-se riqueza 
para este país. E sempre com 
vontade de melhor: de ano 
para ano, os industriais exposi- 
tores dão o seu melhor. 

O dia estava de inverno e cha- 


PORTUGAL 


“| INDISCRIÇÕES 


PORTEX 


CASAL 1 


| Sisrid Allen era uma bonita 

- presença na PORTEX, acompa- 
nhando seu marido, Alfredo 
Allen, que trabalha também 
com têxteis. 

Muito loura e ainda bronzea- 
da do verão, usava um modelo 
de seda preta com flores amare- 
Jo tostado, que lhe ficava muito 
bem. Quem diria que já é avó... 

| 
i 


O TER... TURBANTE! 


Entre os 341 estrangeiros que - 


visitaram a PORTEX no seu 
primeiro dia de funcionamento, 
só vi UM TURBANTE em ca- 
beça de homem. Seria paquis- 
tanês ? 


CASAL 


O casal Florbela e Manecas 
Spratelley passeava pela POR- 
TEX. Ela, em dia de folga do 
seu trabalho, no Aeroporto de 
Pedras Rubras, ele, encontrando 
muitos amigos. Com um, pelo 
menos, eu sei, a conjersa só 

- podia ter sido de motos... pois 
Manecas é um dos maiores 

“fans de motos deste país, € 
grande volante, também. 


PORTUGAL 


PEDRO 


via muíto, cá fora. Mas dentro, 
no pavilhão pré-fabricado, as go- 
tas de chuva caíam também, 
molhando roupas, stands, e os 
compradores. Para quando o tão 
desejado Pavilhão - de Exposi- 
ções, que esta cidade necessita 
para mais e melhor incrementar 
as suas mostras? Não é justo 
continuar-se assim, só em pro- 
messas, ano após ano. Tudo can- 
sa, e ver a expressão desanima- 
da de alguns expositores, que 
depois de tanto esforço dispen- 
dido e gastos feitos, viam o seu 
trabalho perder o brilho e prote- 
giam as roupas da chuva, dentro 
dos stands, era de dar penal 
Mas vamos aos factores posi- 
tivos: o ambiente estava alegre, 
os stands, na sua maioria, são 
de muito bom gosto, o pavilhão 
resultou (pelo os para re- 
solver o problema de falta de 
espaço), as recepcionistas são 
gentis, não há «aquelas música 
infernal dos outros anos, que dei- 
xava todos com dor de cabeça. 
Quanto aos pontos negativos: 
o bar continua infécto e é de 
uma falta de nível impressio- 
nante: televisão ligada aos gri- 


€ O sonHo... 


O Presidente do Conse- 
lho de Gestão do BPSM, Al- 
cino Cardoso, falou no esperado 
e desejado Palácio de Expos.ções 
para o Porto, em estudo há 

is de 20 anos. Todos esperam 
ici a arrancada no próximo 
ano. Ouviram-se risos abafados 
na sala. Já ninguém acredita que 
se concretize esse sonho. « 


O OUTRA VEZ 


«., Mas quem mais usou desse 
direito foi o Sr. Quintas, de 
«Quintas & Quintas», da Póvoa 


PORTUGAL 


iva 


Dado o interesse que, 


desta natureza. 
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PORTUGUESA 


& APARTADO 16 — 4415 CARVALHOS 
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tos, empregados a discutirem 
em altas vozes, uma senhora 
[empregada do bar) a dar uma 
surra no filho no meio da sala, 
um pandemónio — isto, logo 
no dia de inauguração do cer- 
tame... 

Que vergonha imaginar o que 
pensarão os estrangeiros que 
aqui vêm fazer suas compras, ao 
darem com um bar deste género! 
E às 18 horas, informaram-me 
que já nem uma água mineral 
serviam, quando no recinto ainda 
se encontravam centenas de pes- 
soas. Isto não está certo. 

Estas são as minhas primei- 
ra impressões da PORTEX PRI- 
MAVERA VERÃO-81, e quanto 
ao que vi nos stands, da moda 
bonita e colorida que todos, ho- 
e mulhres vamos usar, te- 
uito que contar! 


de Varzim, que ao iniciar a sua 
quarta intervenção, fez ouvir na 
sala um «Outra vez?» 


O UM CERTO RITMO 


O Dr. Júlio Ferreira da Silva, 
Gestor Presidente do Banco Es- 
pírito Santo e Comercial de Lis- 
boa, confessou a amigos que o 
seu ritmo de trabalho, em 1980, 
tem sido tão intenso, que foi 
obrigado, por viagens e compro- 
missos diversos, a passar nos 
primeiros 6 meses do ano, 16 fins 
de semana fora de sua casa. «E 
no segundo semestre, as coisas 
continuam no mesmo ritmo...» 
— disse ele. 


€ UM HOMENZINHO 


Quem for ao Brasília Club, um 
dos ambientes de mais categoria 
do Porto, com o seu requinte 
parisiense, não deixe de observar 
o ar sério, as maneiras, a educa- 
ção do grume Abel, um pequeno 
que cumpre as suas funções com 
perfeição. 


VITRINE UEC, 


=— O Comércio do Porto =— 


PRESENTE NA PORTEX 


Correspondendo ao apoio que deve aos seus leitores e 
a todos quantos se habituaram à sua presença, decidiu 
«O Comércio do Porto» marcar de novo presença na Por- 
tex/80 que, hoje, é Inaugurada no Palácio de Cristal. 

Com efeito, o nosso jomal montou já o seu «stand» 
no recinto idaquela feira de moda para a próxima Prima- 
vera-Verão, que, em pouco tempo, ganhou o prestígio 
internacionalmente reconhecido. 
tanto os expositores como o 
público, manifestaram ao longo de anteriores realizações 
da Portex, pelos nossos serviços de apoio tornar-sela 
quase imprescindível que voltássemos à área da Portex. 

Por isso mesmo, cedo diligenciámos para que a mon- 
tagem do «stand», bem como as respectivas estruturas de 
funcionamento estivessem prontas para responder logo no 
dia da inauguração do certame. 

Assim aconteceu. No local, podem os nossos leitores, 
Industriais e comerciantes que participam na exposição, 
dispor de toda a Informação que pretendam acerca dos 
nossos serviços assim como do trabalho que desehvolve- 
remos, diariamente, dedicado à Portex/80. 

Funcionários de «O Comércio do Porto» estarão no 
ustand» e corresponderão às solicitações que lhe forem 
dirigidas, tal como vem acontecendo desde há quatro anos. 

Esperamos, deste modo, continuar a merecer a atenção 
com que o público nos tem distinguido em realizações 
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A MODA EM CALÇAS PARA HOMEM E SENHORA 
FASHION TROUSERS FOR MEN AND LADIES 


ESPECIAL 31 


NA 


| PORTEX 
o 


(Continuação) 


Magalhães & Irmãos 

Maiquel 

Malhas Almagre 

Malhas Comax 

Malortex 

Mantex 

Manuel A. Neves 

Manute 

Marfel 

Mário Alberto Coelho 

Mário Seabra 

Martins Amaral 

Meireles, Vasconcelos 

Menatêxtil-Manufacturas 
Texteis 


> <a 


CARÍCIA 
FATOS DE BANHO 


Mondex 

Montagute 

Macitex 

Neiva & Delgado 
Novag 

Nuxial Confecções 
Ofirtex 

Onditex 

Piarali Hassam 

Pedro Portuguesa 
Fábrica Malhas Peper 
Portebelo 

Portextil 

Profato 

Renata 

Ricon 

Rivela Têxteis 

Rocha, Alves & Martins 
Rocha Carvalho 
Rodrigues & Irmão 
Salgado & Machado 
Santix 

Secundino Cantinho & Filhos 
Semex 

Ss. 1. € 

Silva & Irmãos 

Silva & Sistelo 
Silvercorte 

Sir Thomas 

Socicatus 


Sociedade Industrial de Malhas 
Ferpos 

Sociedade de Representações E. 
Rodrigues Reis 

Sociedade de Tecidos 
Confiança 

Sociedade Têxtil M. P. Ferreira 
Leite 

Sociedade Têtil Baiona 

Soporcol 

STLP S 

Supercorte 

Tema 

Texarte Têxteis 

Têxtil Condado 

Têxtil Myhre Salgado 

Têxtil Vilaverde 

Travol 

Vamor 

Vestelam 


Vestirama 


Vonepa 


PRESENTE NA PORTEX-80 


DAVA 


A solução 


certa e segura 
do seu problema 


de transporte internacional 


TRANSITÁRIOS 


Fretamentos 
completos e 


DANZAS LDA, 


grupagens 


Agentes IATA 


Agentes 
de navegação 


LISBOA 
Av, Afonso tl 46 


(PORTUGAL) 


1113 LISBOA CODEX Telef. 6240417 


Telex 12770 — Cablos; DANTAS 


PORTO 

A. Nova Allândi, 
4000 PORTO 
Telox 22791 — 
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EMPRESA INDUSTRIAL DE CARIDES 


FRANCISCO DIAS DE OLIVEIRA & FILHOS, LDA. 


ESTAMOS NA PORTEX 
OUTONO-INVERNO 


NO STAND N.o 50 


Sector D lateral R/C 
(PALÁCIO DE CRISTAL — PORTO) 


UNFPADE VERTICAL: FABRICANTE EXPORTADOR DE TECIDOS 
FIAÇÃO (100c/ DE ALGODÃO) 
TECELAGEM 4 
TINTURARIA POLYESTER/ ALGODÃO 
ACABAMENTOS POLYESTER/VISCOSE 


FORNECEDORES DAS MAIORES EMPRESAS 
DE CONFECÇÃO NACIONAIS E ESTRANGEIRAS 


POUSADA DE SARAMAGOS - VILA NOVA DE FAMALICÃO - PORTUGAL 
TELEG. CARIDES -— TELEFS. 92444/5/6/7]8 - TELEX 25180 P CARIDE 


O Comercio do Porto 
22 DE SETEMBRO DE 1980 


Jogo no campo da Barroca, 
em Amarante. 

Assistência razoável, 

Tempo—Bom para & prática 
defutebol. 

Arbitro — Raul Ribeiro, de 
Aveiro. 

Juizes de linha — Fernando 
Alves é Carlos Silva. 

AMARANTE — Nunes; ZÉ 
Carlos, Sérgio, Quim Nel é 
Xico; Nando, Zé Manuel I e 
Carvalho; Augusto, Luís Ft 
Mpe e Leandro. 

RIO AVE — Trindade; Ba- 
balito, Soares, Duarte e Pinto 
Vieira; Paquito, Camegim e 
Pires; Tó Lima, Quim e Grilo, 

Substituições: No Amaran. 
te, aos 74 minutos Nando e 
Luís Filipe entraram para o 
kigar de Zé Manuel] II e Reis, 

No Rio Ave: Aos 45 minu- 
tos, Grilo por Reig e &0s 80 
minutos Camegim por Alvaro. 

Ao intervalo: 0.1. 

Marcadores — Tó Lima, aos 
24 m. e Zé Manuel II aos 46. 

Cartão amarelo: Pinto Viei- 
ra, aos 43 m. 

Com os amarantinos & um 
ponto do guia, Rio Ave e este 
a ter de se deslocar 80 seu re- 
duto esta partida aguçou o 
apetite a algumas centenas de 
assistentes do Rio Ave que 
foram de Vila do Conde para 
apoiar a sua equipa, Na ver- 
dade esta falange de apoio 
mostrou a sua vivacidade de 
princípio a fim e digamos des. 
de já e em abono da verdade 
a equipa Correspondeu em 
pleno, já que fez uma boa 
exibição tudo tendo feito para 
“pe tornar agradável à sua mas- 
na associativa. 

As duas turmas iniciaram a 
partida com futebol cauteloso 
colocando-se no terreno num 
4x2x4 desdobrável e quanto 
eram passados os primeiros 
cinco minutos já o Rio Ave 
tinha dado sinal de ataque 
quando Nunes após saída de 


20na note 
-8s fosos 
"Sandes 


DE 


emergência teve que andar 
fora da área à procura da bola 
sem que a tivesse conseguido 
agarrar, A partir daqui e em 
face do aglomerado de joga- 
dores no centro do terreno, jo- 
gava-se bastante neste sector 
de onde partiram lances de 
bom futebol obrigando as duas 
defesas a trabalho atuado. 

Como se depreende o Ama- 
rante que não fazendo um fute- 
bol de ataque aparecia no últi- 
mó reduto forasteiro com certa 
frequência. Assim nos primeiros 
minutos assistimos a bom futebol 
com lances de ataque alterna- 
dos, com o desenrolar da partida 
previa-se que os visitantes de- 
monstravam mais capacidade 
atlética e mais traquejo no de- 
senvolvimento do seu futebol de 
ataque e quando iam decorridos 
24 minutos num lance pelo eixo 
do ataque Sérgio falhou de ca- 
beça, deixando Tó Lima isola- 
do que esperou a saída de Nu- 
nes até ao limite da área para 
fazer o chapéu e obter um golo 
de belo efeito. 

Os amarantinos no entanto 
tentaram ainda chamar a si o 
comando das operações e se O 
não conseguiram totalmente con- 
seguiram-no em parte é que os 
visitantes procuravam 
varrer a zona da área de qual- 
quer maneira e jogar em contra- 
ataque. Objectivo quase conse- 
guido se não fosse Zé Manel I 
que num dos vários lances de 
ataque que ele próprio coman- 
dava mesmo quando se procedia 
a desconta, ter conseguido O tem- 
to do empat num golpe de cabe- 
ga mesmo à boca da baliza, 

Iniciado o segundo tempo vol- 
tou o Amarante à insistir no ala- 
que mas logo o jogo se come- 
cou a dividir pelas duas turmas. 

Voltamos a verificar gente a 
mais no centro do terreno o que 
provocou um jogo afunifado não 
aparecendo os passes para que o 
remate surja com a expontanei- 


ERMESINDE 0-G. VICENTE, O 


DESAFIO SEM SAL 


Jogo no Campo dos Sonhos, 
em Ermesinde. 


Arbitro: Vitorino Gongalves 
(Aveiro). 
Assistência: Boa enchente 


como reflexo dos resultados an. 
teriores. 

ERMESINDE — Casal; Cruz, 
Rogério, Álvaro e Gapo; (M. 
tónio), Quim e Jaime; M. Jorge, 
Tozé e Valente. 

GIL VICENTE — José Manuel; 
Chico Zé, Quim, José Albino e 
Cassano; Arantes, Femandes e 
Luís; Nuce, Tó Veiga e Rocha 
(Toninho). 

Ao intervalo: 0-0. 

Cartão amarelo: Cruz (28m) 
é Tó Veiga (32m). 

Foi mau, A exibição só valeu 
pela primeira parte, quando 
muito e o resultado vem ex- 


pressar o que se passou dentro” 


das quatro linhas. 

Desafio de futebol dura no- 
venta minutos e os verde-bran- 
cos só jogaram (e em grande 
plano até) nos primeiros 45 m. 
A fazer um futebol pobre quer 
táctica quer tecnicamene a 
equipa de Cambalacho não po- 
deria ter feito outra coisa. Os 
locais tiveram de facto um co- 
meço fulgurante. De ataque aber. 
to, com a bola a sobrar para 
todos num rodopio constante 
fazendo movimentar toda a equi. 
pa adversária onde o guardião 
José Manuel era rei e senhor 
no seu reduto. 


O peso do jogo desabou total- 
mente sobre o meio-campo gi. 
lista vendo-se este a defender 
e sem o ímpeto dos homens co- 
mendados por Osvaldo Camba- 
Jacho. 

Tentou o Ermesinde abrir pe- 
los extremos com Tozé colado 
à linha e Valente a lurar pela 
esquerda em lançamentos 
boa visão e execução ora de 
M. Jorge ora de Correia, mas 
a questão atacante verde-branca 
perdia-se por não saírem os 
centros e cruzamentos no devi. 
do tempo e porque na faixa cen. 
tral estava lá o guardião adversá- 
rio que se mostrou muito seguro 
no seu reduto. : 

Os dianteiros portistas qui- 
seram «levar tudo de roldãon 
e continuaram a perder lances 
uns atrás dos outros, Mas a 
grande oportunidade de golo 
surge aos 35 minutos, quando 
Valente endossa magistralmente 
o esférico a Tozé que se Isola 
mas o guardião «alvi-rubro» 
prostando-se aos seus pés reti. 
ra-lhe o esférico negando assim 
a oportunidade de inaugurar o 
marcador. Nessa altura mais O 
Ermesinde cresceu, mas de go- 
los nada se via. Porquê? 

Quim perdia-se em individuali- 
dades, retardando o esférico e 
o futebol ermesindense, M, An- 
tónio — intercalava o bom com 
o sofrível aparentando falta de 
ritmo. 


AMARANTE, | 
rio ave 1 LEIXONENSES 


DIVISÃO JUSTA 


dade quando necessário. 

Entretanto e com os minutos 
a decorrer, ficamos com a sen- 
sação que o resultado servia as 
duas turmas já que se notava 
uma certa monotonia nos joga- 
dores em campo. Aos 30 minu- 
tos deste período a partida vol 
tou a sair dessa monotonia, vol 
tou a entusiasmar e começaram 
a surgir os remates de Carvalho 
para o Amarante e Tó Lima pa- 
ra o Rio Ave. Mas foi a partir 
daqui que se notou que o Rio 
Ave voltava a interessar-se pela 
vitória aparecendo com mais fre- 
quência na zona área ama- 
rantina, a provocar lances de 
apuro que não resultaram ainda 
que alguns sectores da defesa Jo- 
cal, tenham claudicado. O re- 
sukado premeia o labor posto 
pelas duas turmas em campo e 
ficamos convencidos que o mes- 
mo terá agradado aos dois con- 
tendores até porque pelo futebol 
praticado será de aceitar. 

Raul Ribeiro que nos vem já 
habxuando a boas actuações, 
também desta vez teve nota post 
tiva. 


NAS CABINAS 


Treinador Cabrita: 

«Foi um bom jogo disputado 
num ambiente difícil para qual- 
quer equipa. O Rio Ave podia 
ter vencido e num caso destes 
continuaremos com o mesmo mo- 
ral bastante elevada e com os 
mesmos pensamentos postos nes- 
ve campeonato para ganhar, a 
equipas que nos vão dificultar o 
mais possível, mas o Rio Ave 
mostrou nos lances de ataque 
que criou que poderia vencer a 
partida. Vamo-nos preparar con- 
venientemente para tornear essas 
dificuldades. Neste último pres- 
sing de 15 minutos poderiamos 
ter ganho o jogo o que não con- 
seguimos.» 


SILVA TOME 
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JÓVENS E DINÂMICOS 


Jogo no Estádio do Mar, em 
Matosinhos. 

Equipa de arbitragem: José 
Lourenço, de Braga auxiliados 
por Joaquim Lourenço, na ban. 
cada, e por Fernando Sibião, 
no peão. 

LEIXÕES — Lúcio; Eliseu, 
Licínio, Américo (cap), e 
Proença; Montóia, Gomes e 
Constantino; Azevedo, Nelito e 
Magalão. 

Outros jogadores utilizados: 
Constantino cede o lugar a 
Fernando Jorge, aos 72 minu- 
tos; e Azevedo a Indio, sos 81. 

Não utilizados: Guerra, Tato 
e Inocêncio. 

SALGUEIROS— João; Quim, 
Mariano, Braga e Nelito; Agos- 
tinho, Ernesto (cap.) e Velo- 
so; José Marques, Jorginho e 
Lula. 

Outros jogadores utilizados: 
Braga cede o lugar a Jorge 
Oliveira, aos 46 minutos e este 
por sua vez a Daniel, aos 72, 
vítima de lesão. 

Não utilizados: 
Barradas. 

Treinador: Joaquim Meirim. 

Marcadores: Azevedo, aos 
2 minutos; Lula, aos 10; Nelito 
(Leixões), aos 12 e 39. 

Cartões amarelos: João, aos 
39; e Constantino, aos 45 mi- 
autos. 

Véspera de Outono, último 
dia de Verão. O tempo instá- 
vel, com céu limpo, pouco nu. 
blado, vento fraco, aguaceiros 
esporádicos, mas com o sol ra- 
diante, dava ao dia um aspecto 
relativamente agradável. 

Estávamos no Estádio do 
Mar. Ali, -a imensidão do seu 
nome em nada obedecia à gen- 
te que âquele velho recinto se 
deslocou, e mesmo esta quase 
que desinteressedamente. De 
facto, não prevíamos assim tão 
fraca assistência, ainda que em. 
começo de época. Os grupos 
eram raros e dispersos, os es- 
paços vazios faziam-se notar 
sobremaneira 

Cá para nós, interrogavamo- 
-nos, um tanto desolados pela 
musência dos emocionantes as- 
pectáculos que o futebol, incon. 
testável erei do desporto», pro- 
porciona sempre: — que será 
feito da famigerada e interes- 
sante «alma salgueirista» que, 


Hernâni e 


UM SARILHO DE PERNAS 


Mas O intervalo surge com o 
nulo. 

No reatamento da partida os 
gilistas vieram para o terreno 
com o sistema de contra-ataque 
com apenas dois homens à fren- 
te estando os restantes dispos-. 
tos a conter o Impeto atacante 
dos locais, E como corolário 
aos 52m Rocha isola-se perante 
a passividade de defensiva local 
e tenta o «chapéu» a Casal mas 
esto sai muito por alto. 

Portanto, em oportunidades de 


golo também se mantiveram em- 
patados. Mas a substituição de 
Correia deu cabo da fluência 
atacante ermesindense, O nível 
exibicional desceu quase de 
rastos e o público assobiou a 
equipa, Nesta altura apenas o 
que se via por parte de ambas 
as equipas já era mais correr 
e driblar, utilizando mais as 
pernas que a cabeça. Era o 
individualismo a tentar resolver 
o que o colectivismo não fora 
capaz de fazer como demons- 


nos campos, em casa qu fora, 
solta do quotidiano da vida, e 
acompanhando sempre a sua 
equipa, empolgava, essa gente, 
inconfundivelmente, a ânsia 
das habituais sensações (boas 
ou más) competitivas, no fun. 
do bem precisas?... Cá das 
suas rubras bandeiras erguidas 
em frenético vaivem, movidas 
pela paixão que as dominava 
admiravelmente, que as arras- 
tava, enfim?. 

Quantas vezes, formando ex- 
pressivos quadros humanos, 
significativos mesmo, sempre 
dignos de serem levados à 
estampa! 

Mas... ali, no grande «der- 
by> Leixões - Salgueiros, mais 
nos parecia que se apreciava 
um mero encontro de futebol, 
despertando certo interesse e 
manifestação de contentamen. 
to, de satisfação, mas só por 
parte dos «corações leixonen- 
ses», que ainda de pé, às ve- 
zes, vibram ovacionando os seus 
«bebés», pelos seus feitos emo- 
cionantes. 

Os «meirins», estes, por sua 
vez, quedavam-se pelas poucas 
hipóteses que tinham de o 
mesmo lhes acontecer, não só 
pela flagrante ausência dos 
que o poderiam ter feito, mas 
também (atente-se bem a este 
curioso pormenor...) porque as 
ocasiões de sensação que even- 
tualmente poderão fazer trans- 
bordar em entusiasmo o espí. 
rito dos seus adeptos, essas 
têm ainda sido poucas... ou 
nenhumas! E, segundo apura- 
mos, algumas dessas possíveis 
sensações são de... desconten- 
tamento; o que vai esmorecen. 
do a tão fervorosa; aquela 
«alma», convenhamos... 

Em boa verdade, o Salguei- 
ros não está (ainda) bem, pelo 
contrário; apresenta evidentes 
traços de incompatibilidade, 
tanto no seu sector defensivo, 
principalmente, como até no 
dianteiro. 

Senão, vejamos: no prémes. 
ro caso, a feita de vivacidade 
e até de poder de determina- 
cão, proporcionava neste 
«team» tamanhas vulnerabili- 
dades, quantas até imperdoá- 
veis, No segundo, entretanto, 
a indecisão e até a inércia de 


tou nos jogos anteriores. 


Assim, o GH Vicente, conse- 
quiu Os seus intentos que foi 
anular qualquer vantagem que 
surgisse no marcador. Portanto, 
O empate a zero bolas está certo 
e será como que um reflexo 
do que de facto se passou den- 
tro das quatro linhas, 


A arbitragem esteve boa é 
com muita firmeza, 


ANTÓNIO FRANCISCO PEREIRA 


uns tantos, levava à descinero. 
nização de outros. 


à 


E 


esmorecia, não obstante 
feito trabalho dos avé 


| 


da casa. Assim, aos dez mini 
tos, Lula levanta a sua equipe 
ao empate mercê de um jog 


da de mestres, neiite caso 
nesto e Jorge Marques. 
Várias posstbiliidades 


goto viniam a surgir no decor. 
rer da disputa, não fosse € 


Mostria-se mafis um poluir 
o Saniguetros, na busca. de um 
melhor situação. Porém, 
riam aínda os rapazes «em dk 
siim> a marcar o segundo ten 
to, aos doze minutos, por ca 
beca de Nefito. miulto em for 
ma. 
Remitentes, alguns dos vis. 


No Salgueiros, digno mert 
reatiçar, contudo, o bom trabe- 
mo e espírito de abnegação 
dos seus extraordinários Joga 
dores Ernesto e Nefítto. No 
Leixões, claro, toda w equipe 
colaborou, com ue pare 
Gomes, Nelito Emesto. A 
equipa de arbitragem procurou 
fazer o melhor e o que le em 
devido, tal como | alconitecer 
aquando da anulação de um 
golo ao Leixões, 


CABINAS — 


comiettidr 
grandes deslizes. Eta derrote 
não se deve à este ou Aquele 
sector distintalmente, mais, e 
dever-se, será a todo o conjum- 
to em si, Vamos melhorar, sem 
dúvida. Ainda temos malte 
tempo para atingirmos o nossa 
melhor». 

Entretanto, Esteves, motis 
feito junto dos seus «babies 
apenais nos que «fal 
um belo jogo, mito beim dis 
putado. Encontro em que é 
Salgueiros se viu obrigado a 
dar muito de st, atendendo À 
juventude estaimipalda ma nossa 
equipa, jovem e dinâmica, a 
que a maturidade dos salguet. 
ristas não conseghinam supe 
rar. 


JOAQUIM ALMEIDA 


4 DESPORTO 


PAÇOS DE FERREIRA FAMALICÃO — Julz de linha sob vigilância policial 


PAÇOS FERREIRA, I-FAMALICÃO, O 


ATÉ AO LAVAR DOS CESTOS... 


Jogo no Estádio Mata Real, 
em Paços de Ferreira. 

Arbitro: Castanheira Grilo de 
Aveiro. 

PAÇOS DE FERREIRA 
Guilherme; 


Lamas, Cer- 
Mascarenhas, 


Alves, 


C. Porto) e Juven: 

Outros jogadores utilizados 
Regadas, no lugar de Juvenal, 
aos 55 minutos. 

FAMALICÃO — Sílvio; Mar- 
tins, Berto, Porfírios e Sá Pe- 
reira; Fragoso, Virgílio e Sobral; 
Edgar, Guilherme e Vasco. 

Outros jogadores utilizados : 
Quim, que substitui Fragoso, 
aos 45 minutos. 

Ao intervalo: 0-0. Marcado- 
nutos, res: Regadas, aos 80 m. 
Cartões amarelos: Abel, Sá Pe- 
reira e Sílvio. 

Esta tarde, sob o aspecto fu- 
tebolísti considerou-se fraca 
em Paços de Ferreira no decor- 


rer dos quase noventa minutos 
em que se entregaram a com- 
petir os locais e o Famalicão. 
Dizemos dos quase noventa mi- 
já que se puderam salvar da 
mediocridade competitiva os 
magros minutos finais da pri- 
meira parte e o último quarto 
de hora de jogo. Logo que a 
partida se iniciou os pacenses 
lançaram-se ao ataque, mas não 
conseguiram os seus intentos 
porque a defesa forasteira a isso 
se opôs com certa virilidade. 
De referir apenas dois lances 
dignos de menção. Aos 43 m, 
Cassanga, faz um remate forte 
e colocado, correspondendo Sil- 
vio com uma boa defesa. E aos 
44 minutos, novamente Cassan- 
ga, centra e Sérgio emenda com 
um bom golpe de cabeça, sal- 
vando a defesa do Famalicão 
quase sobre a linha de golo. 
Na segunda parte jogou-se 
com a bola muito pelo ar, sem 


resultados práticos, tendo-se no- 
tado, até, um ou outro momento 
de dureza em certas jogadas. 
Pouco a pouco esta situação 
foi-se diluindo, para melhor. 
Quem o fez foram os donos da 
casa e daí o terem recolhido 
os seus frutos. Lamas e Alves, 
na rectaguarda, Mascarenhas, 
na linha média e principalmen- 
te Sérgio, na frente, foram os 
mestres da reviravolta que sal- 
vou o espectáculo. E quando 
aos 80 minutos surgiu o golo, 
fez-se justiça a estes homens. 
Sérgio fez tudo. Entrou em ve- 
locidade pelo seu lado esquer- 
do e dá a hipótese a Regadas 
de emendar o seu precioso cen- 
tro, originando o golo da vitória. 
Até final dominaram os do- 
nos da casa, num jogo entre 
duas equipas que têm, por certo, 
muito mais e melhor para dar. 
Arbitragem fraca. 

José Neto 


FAFE, 3 —-MIRANDELA, 1 


DESCANSO SÓ SOBRE A HORA 


Jogo no Parque Municipal de 
Fafo, 


Arbaro: Isidro Santos (Porto). 
FAFE — Matos; 


Valença, Albano e Lopes; No. 
gueira, António Luís e Paulo 
César. 

Suplentes: Barreira, Leitão, 
Marinheiro, Branco e Jaime. 

MIRANDELA — Ramadas ; 
Gilberto, Gancho e Nino; Dema, 
Robério, Sérgio e Gil; Carlitos, 
Laurcta e Cardoso (Paco). 

Suplentes; Carlos Alberto, 
Artur, Zeca € Licínio. 

Cartão Amarelo: Lopes- 

Ao intervalo; 1-0, 

Marcadores: Nogueira (28 m), 
Paulo César (61) é Gancho (90) 
ma própria baliza pelo Fafe; e 
Ga (48) de grande penalidade, 
pelos visitantes. 


AOORSTO (treinador do Miran- 
dela): — Para quando 
o primeiro ponto? 


- remata à barra 


Não se intimidando com q 
adversário, a equipa de Miran- 
dela foi para o ataque durante 
as primeiros mini do encon- 
tro, tendo tomado conta do jogo 
e obrigando a defensiva do Fafe 
a acautelar-se para que a sua 
baliza não fosse violada. 

Neste período a turma local 
andou um pouco desgarrada, o 
que mais facilitou a manobra 
da turma visitante, Uma ou ou- 
tra avançada do Fafe morria no 
meio da defensiva contrária. 

A partir dos 25 minutos o 
Fafe fo; melhorando de jogo, 
acercou-Se mais da baliza contrá- 
ria criando algumas situações do 
perigo, Aos 27 minutos Noguei- 
ra- conseguiu isolar-Se e quando 
tudo esperava o golo, falhou. No 
minuto seguinte o mesmo joga- 
dor, aproveitando bem o centro 
de Albano, de cabeça marcou o 
primeiro golo para a sua equipa. 
Aos 37 minutos Paulo César 
com a baliza 
toda desguarnecida, Até final 
da primeira parte o resultado 
não se alterou. 

Na segunda parte, com três 
minutos de jogo, um contra-ata- 
que do Mirandela, o árbitro assi- 
nalou grande penalidado contra 
o Fafe, alegando falta de Castro 
Sobre um jogador contrário, que 
nunca existiu. Encarregado de 
marcar, Gil empatou a partida, 
O Fafe lançou-se ao ataque para 
desfazer a igualdade e quando 


guiu-o. Canto apontado por Va- 
lença e Paulo César a empurrar 
a bola para o fundo da baliza. 

Continuou o Fafe a atacar, 
impondo mais velocidade ao o jo 
go, e viria a tirar partido disso 
já no final do encontro, embora 
o golo fosse feito por um defesa 
contrário na própria baliza ao 
tentar desviar a bola chutada 
por António Luís, 

O Fafe venceu bem, com jus- 
tiça, principalmente pelo que lu- 


tou e jogou durante a segunda 
parte- 


Quanto à arbitragem, esteve 
mal, Assinalou uma penalidade 
contra o Fafe que não existiu 
e deixou passar em claro um 
outro lance igual ao Mirandela 

derrube a Paulo César den- 
da área. 


JOSB BARROS 


na 
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SANJOANENSE. 0O-U. LAMAS, LE 


O «velho» MANÉ no resultado 


Jogo no Estádio Conue Dias 


Garcia, em S. João da Ma- 
deira. 

Assistência: cerca de cinco 
mil pessoas 


Tempo: sol com temperatu- 
ra boa para a prática de fu- 
tebol. 

Arbitro: Adventino Ferreira, 


SANJOANENSE — 


Jogando em «casay, MÁRIO 
MORAIS foi surpreendido pela 
turma do União de Lamas 


nho Santos; Manata, Vitor 
Pereira e Henrique; Henrique, 
Serrão e Jairo. 

Outros jogadores utilizados: 
Sota, ao intervalo, entrou 
para o lugar de Vítor Fereira; 
Edvaldo, a render Pinho San- 
tos aos 72 m. 

Não utilizados: 
rais, Brandão e Marialvas. 

U. LAMAS — Pinto; Vivas, 
Ramos, Belinha e Edmundo; 
Vitinha, Romão e Luís Perei- 
ra; Nogueira, Mané e Douglas. 

Outros jogadores utilizados: 
Armando, aos 72 m, a substi- 
tuír Nogueira; Reginaldo, aos 
81 minutos, para o lugar de 
Douglas. 

Não utilizados: Delfim, Se- 


Cartões amarelos: 
Luís Pereira e Jairo 
Antevia-se um jogo muito 
difícil para os locais, confir. 
mando.se na prática essa dt- 


Silva Mo. 


ficuldade, Na verdade, og vi- 
sitantes que ainda não tinham 
ganho qualquer jogo no cam- 
peonato em curso vieram a 
S. João da Madeira desejosos 
de se redimirem perante os 
seus apaniguados dos desaires 
sofridos, o que conseguiram. 

Os locais, que tão boa con- 
ta de si tinham dado oito dias 
antes em Vila do Conde, per- 
deram este desafio, o que, na. 
turalmente, não estava nos 
seus planos. 

O jogo principiou com a 
equipa da casa desde logo 
procurando adiantar-se no 

, tudo fazendo para 
surpreender o último reduto 
visitante Infrutiferamente. 
Aos 11 minutos o jogo foi 
interrompido: Mané e Bruno 
a disputarem o esférico fize- 
ram-no de tal mageira que ti- 
veram de ser assistidos pelo 
massagista, tendo Mané saído 
do terreno, para voltar com a 
cabeça ligada. 

Com os locais q insistir no 
ataque, Eurico, à boca da ba- 
liza, cabeceou magnificamen. 
te, mas à recarga não surgiu. 
Nos últimos 15 minutos, o La- 
mas aproveitando um certo 
desnorte dos pupilos de Má- 
rio Morais puderam eviden- 
ciar toda à sua potencialida- 
da, acabando a primeira parte 
em plano de evidência, O nu- 
lo ao intervalo espelha o que 
Se passou no relvado, 

No recomeço o técnico Má- 
tão deixou nos balneá. 
rios Vitor Pereira, fazendo em- 
trar Sota, no intuito de criar 
uma certa dinâmica de que a 
equipa esteve carecida até en. 
tão, 


No reinício, Paulo tentou a 
sua chance, rematando com 
muito perigo de fora da área. 
mag O esférico perdeu-se so- 
bre a barra transversal. 

De lamentar a agressão de 
Mané a Manata, sem que o 
juiz da partida tivesse usado 
o critério que a lei impõe nes- 


Togo Uia ide 

go rompido para se 
assistir ao jovem da Sanjoa- 
nense, Aos 50 minutos Serrão, 
em choque com Pinto, origi- 
nou mais uma paragem de jo- 
go. A Sanjoanense insistindo 
no ataque veria coroados de 
êxito o seu apego com a ob. 
tenção de um golo, por Mana- 
ta, que o árbitro anulou, sem 
que descortinassemos qual- 
quer falta plausível. 


Adivinhava-se a todo o ins- 
tante o pior para as hostes 
locais. E isso veiy a aconte. 
cer aos 63 minutos na marca- 
são do primeiro golo do desa- 
flo a favor do Lamas, por in- 
termédio de Mané, Depois de 
bom trabalho do inglês Dou- 
glas endossando o esférico a 
Mané, este dominou-o e pro- 
gredindo no terreno, evitando 
alguns adversários e à entra. 
da da área rematou com o pé 
esquerdo, fulminando a bali- 
za de Rui que ficou estupe. 
facto perante a potência de 
Chuto. 


Mário Morais a perder o 
encontro, mandou entrar um 
avançado, Edvaldo, sainio um 
defesa, Pinho Santos, 

Simultaneamente o técnica 
do Lamas fez sair Nogueira, 
entrando Reginaldo, e seria 
ainda o Lamas quem esteve 
à beira de marcar o 
goto. Douglas ganhando um 
lançamento de bola correu 
para a baliza contrária re- 
matou de pronto, saindo O es- 


Para o técnico FRANCISCO 
BAPTISTA os «louros» da jor 
mada. De forma sensacional 


«vencem a Sanjoanense 
férico a rasar o poste e dam- 
do a nítida sensação de golo. 

Nos últimos minutos, de 
uma partida rijamente dispu- 
tada, assitimos a um «pres 
sing» dos locais, tentando ema 
vão o empate, 


RIOPELE. O—CHAVES. O 


MAIS UM PONTO CEDIDO EM CASA 


ENFERMEIRAS (08) 


AUXILIARES E ESTUDANTES 
DE ENFERMAGEM 


Já estão à venda dois novos manuais 


ENFERMAGEM 
GERAL— Vols, I e IX 


Outros volumes da colecção 


«Manuais de Enfermagem» 


Higiene Individual e Saúde Pública ., 
Enfermagem Médica 


Jogo no Parque Dias de Oil. 
tes em Pousada de Sarama. 


rt: Armindo Santos, do 


Poli, do de linha; Porfírio da 
Silva (bancada) e Manuel Gon. 
salves (peão). 

Tempo de chuviscos, alter. 
nados com abertas de sol. 

RIOPELE 


— Anibal, Men- 
des, Vitorino, Fonseca e Tel 
xeira; Domingos, Barros e Al. 


miro; Marinho, Paulo César é 
Gomes. 

Outros jogadores utilizados 
No início da segunda parte, 
Domingos ficou no balneário 
e Nelinho rendeu-o, AOg 66 m, 
saiu Paulo César e entrou Ri- 
beiro, 

CHAVES — José Maria; 
Duque TI, Branco, Alcmo e 
Pedro; Malaias, Pedro Paulo é 
Zezinho; Herédia, Vassalo e 
Hernâni, 

Aos 76 m., saiu Pedro e en- 
trou Rodrigues e 808 85 m., 
saiu Pedro Paulo e entrou Belo. 

Ao intervalo; 0-0. 

Cartões amarelos — Branco, 
aos 7 m., Vitorino aos 65, Má- 
rio, oritntador técnico do Rio. 
pelo aos 68, Herédia aos 70 
e José Maria aos 89. 

Não há dúvida que ag equi- 
pas ofereceram um espeotá- 
culo frio como o tempo, 

Houve Insipidez, falta de ve- 
locidade e até quanto a nós, 
falta de um esquema definido 
pela banda dos locais, com 


aii 


basta oruuue Da trans. 
posição de jogo da defesa para 
o ataque e o Chaves a actuar 
muito cautelosamente, a apos- 
tar desde princípio e sempre 
na conquista de um ponto e 
a tentar e a conseguir mesmo 
umas tantas vezes, o corte dos 
ataques adversários com a co- 
locação dos dianteiros contrá. 
rios fora de jogo, Se bem que 
o domínio dos fabris fosse bas. 
tanto (com umas abertas de 
contra-ataque dos forasteiros)| 
apenas aos 78 m., se assistiu à 
primeira grande ocasião de 
golo possível. Foi José Maria 
que a negou quando Marinho 
rematou de pronto a uma «dei. 
xa» bem vista de Ribeiro. Ve. 
rificada a segunda substituição 
do Riopelo a equipa passou a 
ser mais perigosa mas o seu 
ataque não teve talento para 
demolir a fechadíssima defesa 
do Chaves que cerrou fileiras 
não dando possibilidades aos 
adversários de desfeitear José 
Maria. Foram felizes, isso 6 


certo, até porque o árbitro fol' 


bastante complacente num lan- 
ce em que Marinho caiu den- 
tro da área, Além disso teve 
outras decisões menos acerta. 
das, 

Ao fim é 80 cabo o Riopule 
que não está quanto a nó, na 
sua forma ideal, acabou por 
ceder mais um ponto em casa, 


Silva Correia 


o 


O Comercio do Porto 
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VISEU 
E BENFICA, O 


ALCOBAÇA, 1 


EMPATE 
FICAVA 
MELHOR 


Jogo no Estádio Municipal 


do Fontelo, em Viseu, 
Árbitro — hganuel Vicente, 
de Vila Real. 


VISEU E BENFICA — Luis 
Almeida; José Manuel Amaro, 
Lobo e Bernardo; Penteado 
(Peres), Eduardo (Vito) e 
Egídio; Chico, Diogo e Ade. 
tino. 

ALCOBAÇA — Domingos; 
Gomes, José Rui Passarinho e 
José António; Dedeu, Marcos 
KAdriano) e Vitor Santos 
(Dino); Pereira, Zé Maria e 
Spencer. 

Ao intervalo: 0-0, 

Marcador — Pereira, aos 64 
minutos, 

Cartões amarelos — Amaro, 
Adelino e Gomes. 

Ganhou o Alcobaça. E se 
apreciarmos friamente às coi. 
sas como aliás temos de O fa- 
zer, até acabou por ganhar 
“bem. Não porque fosse mani- 
festamente superior go adver- 
sário, mas <apenas» porque 
marcou um golo e o Viseu e 


CAMPEONATO 
NACIONAL 


DA. 


H DIVISÃO 


ZONA CENTRO 


Benfica não foi capaz de obter 
menhum. Nesta grande diferen- 
ca está a razão da vitória e 
com ela Og dois pontos con- 
quistados em Viseu pela equipa 
visitante, 

Grande expectativa rodeou 
este encontro, atendendo aos 
bons resultados da equipa lo- 
cal que ontem não terá dei- 

aos tespectadores que se 
deslocaram ao Fontelo a no- 
ção exacta do que vale e pode 
fazer. 

Na primeira parte, o encon. 
tro foi bem disputado, As equi. 
pas jogaram o jogo pelo jogo, 
sem preocupações defensivas. 
As oportunidades surgidas de 
um e de outro lado foram idên- 
ticas. Qualquer das equipas, 
beneficiando de duas ocasiões 
flagrantes em que O não mar- 
car será, como acontece em 
muitos casos, o mais difícil, 

No período complementar, 
Os viseenses perdem o ensejo 
de abrir o activo, por intérmé- 
dio de Vito. Com este lance, 


os locais pareciam dar à en 
tender que queriam resolver 
cedo a questão a seu favor, 
pressionando um pouco mais. 
Todavia, o Alcobaça não det- 
xou que q adversário lograsse 
os seus naturais intentos, dis- 
cutindo aqui e regateando al 
o jogo com o Viseu e Benfica. 
Assim, poucos minutos depois, 
os visitantes obtiveram o prá 
meiro golo que viria a ser o 
único da 

Com ele tiveram mais talen. 
to e ânimo para vencerem os 
minutos que faltavam, até por- 
que os locais sentiram, talvez 
demasiado a desvantagem, dei, 


-xando-se inferiorizar perante 


o entusiasmo dos forasteiros. 
Mesmo assim, o empate esteve 
váriac vezes à vista e seria, 
quanto a nós o resultado ideal 
para um jogo que teve fases 
de futebol bastante emotivas. 

A arbitragem cotou-se em 
plano aceitável. 


Rodrigues Bispo 


NAZARENOS, 4—EST. PORTALEGRE, 1 


VILELA COMPROMETEU 


Jogo em Alcobaça, por inter- 
dição do campo da Nazaré. 

Árbitro: Joaquim Gonçalves, 
do Porto, 


Fiscai, de Linha: Soares Dias 
e Silva Pinto. 


NAZARENOS — Lapa; Pas- 
coal, Juvenal, Vigia e Gato; 
Viola, Paulino e Teles; Perez, 
Delfim e Fora. 


Outros jogadores utilizados : 
Carvalho e Vasco, 

Não utilizados: Ruben, Ferri- 
nho e Estrela. 

EST. DE PORTALEGRE — 
Vilela; Rui, Alcino, Semedo € 
Carlinhos; Gilberto, Orlando e 


Louro; Boto, Betinho e Faty. 
Outros jogadores utilizados : 
Freitas e Beto. 
Não utilizados: Matilde, Cri- 
Santo e Falcão. 


Ao intervalo: 3-1, 


Marcadores: Teles (2 m), Beti- 
nho (16), Viola (23), Perez (30, 
de E. p) e João Carvalho (83). 

Cartão vermelho: Juvenal. 


A partida foi agradável de 
seguir, não apresentando proble- 
mas disciplinares entre os intor- 
venientes, surpreendendo, até, a 
expulsão que o árbitro cadenou 
a Juvenal. 


Os primeiros quarenta e cinco 
minutos foram jogados de forma 
equilibrada, sendo de referir o 
demasiado número de golos a 
favor da equipa da Nazaré, ten- 
do contribuído para o efeito a 
infelicidade do guardião Vilela, 
que não é o titular da equipa 
de Portalegre. No entanto, os 
golos dos locais, apesar de terem 
«nascido», à excepção do penalte, 
de jogadas de bom futebol ofen- 
sivo, só foram possívei, devido, 
como já dissemos, ao mau tra- 
balho do guardião visitante. 

No segundo tempo, o ritmo 
de jogo foi muito semelhante, 
a justificar perfeitamente à 
obtenção de um só golo, quase 
no final da partida. 

A arbitragem só errou na ex- 


pulsão de Juvenal, cremos que 
devido à precipitação de Joaquim 
Gonçalves, pois o jogador em 


causa é, habitualmente, correc- 
to, embora pratique futebol vi- 
rni—A. F. 


OLIVEIRENSE, 2 — CARTAXO, 1 


SEM DISCUSSÃO 


Jogo no Campo Carios Osó- 
rio, em Oliveira de Azeméis. 


Árbitro: Júlio Dinis, de 
Leiria. 

OLIVEIRENSE — Frede- 
rico; Vitor, José Augusto, 


Eduardo I e Tomá Ama- 
deu, Eduardo II e Ricardo; Chi. 
co (Delfim), Arlindo e Sílvio 
(Albino). 


CARTAXO — Conde; Fer- 
nando José, Simões, Vital, e 
José António (Diogo); José 
Luís, Crespo e Brito; José Ma- 
ria, João Cabral e Horácio. 


Ao intervalo: 1-0, 


Marcadores: Amadeu (8 m., 
de g. p)), Crespo (51 m.) e Ar- 
lindo (66 m.). 

Cartão amarelo: José Antó- 
nio (65 mo). 

O jogo iniciou-se com ambas 
as equipas procurando afano- 
samente o caminho da baliza. 
Mas os locais, mais rápidos, 
acabaram por alcançar o pri- 
meiro golo depois da transfor- 
mação de uma grande penali- 
dade, por mão de um defesa, 
e que Amadeu não perdoou. 

Os visitantes não acusaram 
o toque e procuram empatar, o 
que conseguem por Crespo, não 
impedindo um ligeiro ascen- 
dente dos donos da casa, 

O dominio dos locais foi-se 
acentuando a pouco e pouco e, 
aos 65 minutos, Arlindo conse- 
guiu desfazer a igualdade. 

Estava encontrado o vence- 
dor num encontro que primou 


pela correcção e teve uma arbi- 
tragem aceitável. 
3. Silva 


TAÇA «A. F. BRAGA» 


CELORICENSE 
CHEGOU AOS 10... 


Realizaram-se ontem mais uma 
série de jogos a contar para a 
fase de apuramento da Taça 
«A F. Braga», salientando-se o 
expressivo resultado do Celorl- 
censo com o Bucos, enquanto og 
encontros, Amares -Laje ficou 
adiado e o Vinhós-Vasco da Ga- 
ma não se realizou por falta de 
comparência de uma das equipas. 


Resultado: 


Esposende-Fão, 1-2 
Santa Maria-Marinhas, 1-1 
Tadm-Grundig, 3-0 
Ninense-Patrimonense, 1-1 
Lomarense-Ferreirense, 2-1 
Celeirós-Sequeirense, 1.0 
Este-Sete Fontes, 1-1 
Maikes Fraião-Nogueirense, 0-0 
Pedielva-Santa Tecio, 3-3 
Lousado-S. Cosme, 2-3 
Lagense-Roederstein, 1-1 
Esmeriz-Ruivanense, 1-2 
-Bucos, 10:0 
Arco Baúlhe-Cult. Outeiro, 9-0 
Águias da Graça-Pousa, 0-1 
Ucha-Cabanelas, 0.0 
Cabreiros-Mart 
Amares-Laje (adiado) . 
Oliveirense-Joane, 1-1 
Serzedelo-Airão, 0-0 
Porto de Ave-Mosteiro, 1-1 
Vicira-Maria da Fonte, 
Salamonde-Guilhofrei, 0-5 


DESPORTO * 


U. LEIRIA 


3-—COVILHÃ, 2 


Resultado esconde a verdade 


Jogo no Estádio Municipal dr. 
Magalhães Pessoa, de Leiria. 

Assistência: boa casa, conside- 
rando o estado do tempo e à 
importância do encontro, 

Tempo. encoberto, por vezes 
com — chuviscos, temperatura 
amena. 

Árbitro: 
Lisboa 

Juíze; de linha: 
e Alberto Hélder. 

U. LEIRIA — Ályaro; Di- 
nis, Pereirinha, Nascimento e 
Paixão; Miguel, Freitas e Cre- 
; N'habola, Varela e Vitor 


Alfredo Basílio, de 


Pena da Silva 


Outros jogadores utilizados: 
Carlos Alberto e Germano, aos 
73 e 88m, renderam, respectiva- 
mente, Miguel e Cremildo, am- 
bos lesionados. 

Não utilizados: Padrão, Araú- 
jo e Arnaldo José. 

Treinador: Pedro Gomes. 

COVILHA — Paulino; Lucia- 
no, Baixa, Jaime e Coimbra; Ví- 
tor, Velho e Lima; Ruas, Pin- 
cho « Ferreira. 

Treinador: José Domingos, 
Outros jogadores utilizados: AL 
fredo, aos 45m, e Mendes, aos 
58m, renderam, respectivamente, 
Jaime e Ferreira. 

Jogadores não utilizados: Serra, 
Armas Cláudio. 

Ao intervalo: 2-0. 

Marcadores: Vítor Manuel, aos 
36m; N'habola, aos 46 e Slm; 
Alfredo aos 55 e 65m. . 

Cartõe. amarelos: Coimbra, 
aos 43m; Baixa, aos 8Im, e Men- 
des, aos 87m; Miguel, aos 48m. 

Cartões vermelhos: Mendes, 
aos 88m1 por jogo violento. 

A diferença entre as duas equi- 
pas ficou patente logo após a 
primeira jogada, quando o União 
levou a bola do centro do ter- 
reno « baliza de Paulino, que, 
bafejado pela sorte, viu o exce- 
lente remate de cabeça de Nº'ha- 
bola bater na barra, saindo para 
fora. O sinal do que viria a ser 
a partida estava dado. O «onze» 
local balanceado ao ataque com 
um engodo notável pela baliza, 
enquanto os visitantes eram 
«obrigados» a povoarem» o seu 
meio campo, procurando por to- 
dos .s meios «amortecer» o im- 
peto do seu adversário. O golo, 
porém, estava iminente. Aos 8 
minutos, na sequência de um 
bom cabeceamento de Freitas, 
em arc» sobre Paulino, viu a 
bola ser aliviada já sobre a linha 
de golo, por Baixa, Alguns mi- 
nutos depois era um potente re- 
mate de Nascimento que sairia 
ao lado da baliza, para logo na 
jogada seguinte Dinis ser der- 
rubado em plena área, sem que 
o juiz da partida considerasse a 
competente falta, merecedora de 
castigo máximo, 

A pressão atacante do U. de 
Leiria continuou sem que o ten- 
to, há muito esperado (e mere- 
cido) surgisse. Na oportunidade, 
registes: a estupenda exibição 


BRAGANÇA, 


Quando o Bragança abriu o livro. 


Jogo em Bragança. 

Arbitro: Xavier de Oliveira, do 
Forto. 

Juizes de linha: António Melo é 

Assistência razoável. 

BRAGANÇA — Cancelinha; 
Barros, Roque, Amadeu e Ilidoi 
(Chico); Sousa Pinto, Rony e 
Miguel; Oliveira, Adérito e 
Galhofas (Ventura). 

VIZELA — Queimado; Paulo 
(Freitas), Teixeira, Aristides e 
Guta; Rochinha (Hélder), 
Abreu e Juanico; Vítor, Celes: 
tino e Faria, 

Ao intervalo: 

Marcadores: Oliveira (23 m.), 

Marcadores: Oliveira (10 
Adérito (23 m.), e Celestino 
(45 mo. 

A equipa transmontana depois 
de ter averbado um ponto no 
FT domingo no estádio dos 
istas, defrontou no seu estádio 
ne obras decorrem em riimo 
acelerado) a turma do Vizela pro- 
movida esta época ao escalãy se- 
cundário, Com algum frio, vento 
e água à mistura a cair no prin- 


1 


do guardião covilhanense em tar- 
de verdadeiramente «sim», 

Só ao; 36 minutos o Leiria 
abriria o activo. Cremildo cen- 
tra com oportunidade, e Nºha- 
bola amortece a bola que fica 
à merc3 de Vítor Manuel que 
rematou sem hipótese de defesa 
para Paulino. A vencer por um 
zero, continuou a equipa local 
a marcar os seus ascendentes. E 
aos 46 minutos, o marcador 
passava para dois zero, na se 
quência de um livre apontado 
por Dinis que levou a bola a 
Freitas. Este rematou mas Pau- 
fino defendeu em recurso, fican- 
do a bolz sobre a linha de golo. 
Oportuno N'habola acorreu e 
limitou-se a confirmar o golo. 
Ao intervalo a diferença de dois 
tentos d modo algum espelhava 
o que ambas as equipas haviam 
realizado, já que os avançados 
da Covilhã não criaram uma 
única ocasião de perigo para a 
baliza Álvaro. 

No início do tempo comple- 
mentar a disposição das duas 
equipas não se alterou e a con- 
firmá-lo o terceiro tento dos lo- 
cais, iam decorridos 51 minutos. 

Uma boa abertura de Varela 
para Freitas que, lesto, cruzou 
para a frente da baliza de Pau- 
lino onde N'habola não depcr- 
diçou a ocasião para, de cabeça, 
elevar o marcador. Entretanto, 
quando mada o fazia prever, os 
visitantes reduziram para 1-3, 

Alfredo, que entrara no rei- 
nício da partida, recebe a bola 
a meio-campo, ultrapassa Perei- 
rinha, corre em direcção à ba- 
liza adversária e, após driblar 
Álvaro, faz o golo. Um tento 
contra a corrente do jogo e que 
foi recebido pelos jogadores do 
U. de Leiria com um certo de- 
sinteresse. De tal modo que nos 
minutos seguintes o quarto golo 
dos locais esteve por várias vezes 
à vista. 

O jogo ganharia, contudo, um 
cariz diferente a partir dos 65 
minutos quando, em novo con- 
tra-ataque os «leões» da Covi- 
lhã, novamente por intermédio 
de Alfredo, reduziram para 2-3 
depois de uma jogada de insis- 
tência de Ruas. A restante meia 
hora da partida seria totalmen- 
te diferente, Por um lado assis- 
tia-se a um «onze» deveras ner- 
voso, com a sorte do jogo a fu- 
gir-lhes, e por outro lado com 
os visitantes a aproveitarem-se 
de um tipo de futebol mais duro, 
perante a complacência do «r. 
Alfredo Basílio, para intimida- 
rem o seu adversário, valendo-se 
de lançamentos em profundidade 
para Alfredo e Ruas, metidos em 
«cunhay no sector recuado dos 
locais. O resultado final de for- 
ma alguma espelha em jogo jo- 
gado, a diferença entre ambos os 
contendores, com a equipa ler- 
riense bastantes furos- acima do 
Sporting da Covilhã, que nos pa- 


cípio do encontro este iniciou-se 

perante uma assistência razoável 
mas que ficou desiludida com o 
seu conjunto, principalmente com 
a exibição do período comple- 
mientar. 

Nos primeiros 15 minutos as- 
sistiuso a um jogo que nada ti- 
nha de futebol, mastigado e inca- 
racterístico, do que só beneficia- 
ram os dois guardas-redes pelo 
pouco trabalho que tiveram. 

A partir daqui os transmon- 
tanos, como visitados e como lhes 
competia, resolveram modificar 
o seu futebol e eis que «abrindo 
s páginas do seu livro 
ram então um bom futebul 
que confundiu o seu adversário 
fazendo o 2-0 e perdendo a opcr- 
tunidade de fazer o 3-0 na melhor 
jogada do encontro quando o seu 
autor, Adérito, falhou o mais 
fácil. Jogada extraordinária asta, 
à passagem da meia hora de jogo 
embora a turma local fosse a 
mais perigosa e esclarecida den- 
tro do terreno, a turma visitante 
explorando o contra-ataque cam 


receu sem hinpóteses de vir à 
discutir os lugares cimeiros dá 
classificação, ao contrário dos 
Teirienses que este ano constituem, 
um conjunto mais ambicioso (ao 
bom sentido) em relação ao da 
época finda. 

Quanto ao trabalho do sr 
Alfredo Basílio, teve na parte fi, 
nal da partida o seu período mais: 
negativo e com boas razões do 
queixa dos visitantes. Uma gran, 
de penalidade ignorada — ainy 
da o marcador anunciava o nulq 
— e um certo contemporizar pal 
rante o futebol violento dos visi 
antes terão sido os seus pornos, 
fracos. 

Quando aos 83 minutos prefe- 
riu «ignorar» uma violenta em, 
trada de Mendes sobre N'habola 

para evitar a expulsão do joga- 
EE covilhanense, já lhe mostra! 
ra anteriormente um «amarelo», 
terá cometido o seu maior lapso 
pois, cinco minutos decorridos 
mesmo Mendes entraria a «ma- 
tar» sobre Cremildo, deixando-o 
gravemente lesionado. E então 
não póde deixar de lhe mostrar 
o «vermelho». Um pouco tarde, 
convenhamos. Um trabalho sobre 
o fraco do sr. Afredo Basi 
nomeadamente no aspecto 


No final do encontro ouvi 
mos ambos os treinadores, tendo 
o do Covilhã, José Domingos, 
afirmado: um jogo de campeo- 
nato em que o resultado aparere 
certo. Decorreu tal como eu es 
perava. No primeiro tempo com 
domínio do U. de ia em 
parte consentdo por nós dentro 
do nosso plano táctico. No szgun- 
do tempo não foi tão bom como 
esperávamos, já que o nosso 
objectivo era a recuperação. A 
arbitragem esteve certa e tentou 
segurar O jogo. 

Por seu lado Pedro Gomes, 
treinador do U. de Leiria, diri 
«Aconteceu aqui uma óptima par- 
tida de futebol, com um futebal 
legal durante uma hora por par- 
te do U. de Leiria. O Covilnã 
foi feliz e em dois contra-ataques 
fez dois golos, o que crion um 
certo nervosismo. À nossa equi- 
pa não manteve um ritmo uni- 
forme. Mas mesmo assim podia- 
mos marcar mais um golo, tan- 
tas as oportunidades jque criá- 
mos. A diferença de três golos 
espelhava melhor a diferença de 
jogo-jogado. Lamento um pouco 
a violência que os jogadores da 
Covilhã empregaram. Mais um 
obstáculo ultrapassado e a de- 
monstração de que não há jogos 
fáceis. A exibição da nossa equi- 
pa foi positiva. 

Cremildo e Miguel, os dois 
jogadores substituídos no U, de 
Leiria, sofreram, o primeiro de 
roptura de ligamentos e o segun- 
do duma contusão numa coxa. 


ALFREDO FAUSTINO 


2-— VIZELA, 1 


uma certa objectividade deu bom 
a entender que não se rendia fa- 
cilmente e daí surgir a marca 
mirima, no derradeiro minuto da 
primeira parte, 

No período complementar, 
quando se esperava que os locais 
«abrissem as autras páginas do 
hvro», fecharam-no compietamen- 
te e eis que a turma visitante 
ocupou o meio do terreno. Então 
assistimos àquilo que foi uma 
realicade. Uma equipa de Vizela 
a pensar nc empate e a justificá- 
lo, enquanto que dg vistilos, 
aterrorizados até aos àS minu- 
tos desatar:m a defender o resul. 
tado sem o seu meio-campo se 
conseguir encontrar, com os pas- 
ses a saírem sem “estino certo 
e as jogadas de re: 
sempre 


rece qua rner conies- 
tação à v ora dos locais, Por 
uti equilo que o Vizzw fez na 
seu nila parte mereze bem esta 
estada na 2.º nacional. 


Telmo Seixas 


E o 


O Comercio do Dorto 
22 DE SETEMBRO DE 1980 


LEÇA TRIUNFOU EM VILA REAL 


NEVES DERROTOU VIANENSE É UM 


Ao cabo de três jornadas 
apenas a Sórie D não tem lider 
» isto porque o Coru- 
chonse, ao ceder um empate 
ao Rio Maior, doivou-se agar- 
rar por um trio composto pelo 
Pombal, Atferrarede e Peniche. 
Entretanto, o Noves ao vencer 
o Vianense, mantém-se na fren- 
fe da Série 4, enquanto Paços 
de Brandão (Sério B), União 
do Coimbra (Sórie 0), Elvas 
(Sério E) e Esperança de La-- 
Dos (Sério F) subiram ao «to- 
po» dos seus respectivos gru- 


Na Série 4 o estreante Ne- 
ves, que tinha no Vianense um 
adversário de respeito para 


CLASSIFICAÇÕES E RE 


Sério A JVEDFCP 
Novos 3300416 
Aguiarense .... 32105465 
Mogadorenso . 3201824 
Ribeirão SD 1764 
3201424 
3120214 
3111668 
ES Tg bn pa ES 
Moreirense ... 3111333 
Limianos .... 3111323 
vaidez .. ERIC BE ST ça 
S. Martinho .. 3102452 
Morolinense .. 31022612 
Mirandês 3102282 
Taipas 3012261 
Avas 30032480 
Série 1 JVEDFCP 
P. Brandão... 3300516 
Vilanovense . 2107326 
Leça ... 2104165 
Lourosa 201524 
Valadares . 210314 
Paredes . 201434 
1203324 
120434 
EUA To ta: RES! 
021033 
102232 
102242 
1032342 
012371 
003030 
003160 
vVvEDKCr 
3300516 
8210816 
3201834 
8120104 
3201424 
Vildemoinhos. 8120324 
Marialvas 8201484 
Mangualdo 3201354 
Barco .. 3111463 
Guarda 8102652 
Esperança ..... 8102232 
Lousanense ... 3 0218442 
Vilanovenses 3102262 
Penalva 3012361 
e SOR INA Ls ad 
3002040 
Sério D JvVEDFCP 
Coruchense ... 3210406 
Aterrarodo ... 3 210616 
Pombal 3210316 
Peniche 32102065 
Torres Novas. 3 201514 
Vioirenso vu 3 201414 
38120424 
31114838 
o E qa 5 
$ 111328 
SCE 
Ecé OIE 1 va a ES 
810,3 873 
3012141 
3008160 
.3003170 
JVEDFOP 
23300726 
8210415 
33210426 
3130634 
32200424 
3110413 
8111238 
81114683 
$111843 
30214653 
310246532 
30212162 
30132261 
2011281 
20042180 
3008060 
Têm um jogo à menos 


aquilatar das suas possibitida- 
des futuras, passou no «oxa- 
me» e continua invicto, Tam- 
bém o Aguiarense se cotou por 
excelento triunfo frente ao Val- 


deves, situando-se logo a se- 
guir «o líder, apenas a um 
ponto, 


Realce para as vitórias do 
Ribeirão, Monção. Mirandês e 
Prado em campos adversários. 

Na Série B, Tirsense, Pare- 
des e Leça foram triunfar fora, 
enquanto Vilanovense logrou 
excelente empate em Lamego, 
cuja equipa é sempre dificil 
em qualquer campo. De regis- 
tar a subido ao «topo» do Pa- 


Série F s 
Esp, Lagos... 3300806 
Seis VT | 
Sesim! 10525 
U. Me Ouro 4 
Trafaria 31205634 
Alvorense «3201344 
S. Cacém . E 447 MOS 
Barreirense ... 3 111443 
Campinense .. 3030334 
Com. Indúst... 3 111123 
Olhanense "91028842 
Cab. Gorda 81024814 
L Vila Rea. 3021133 
Aljustrelense... 3 102262 
Paio Pires .. 3003040 
€. Caparica 3003280 
RESULTADOS 
SERIE A 
Moreirenise-Ribeirão 1-2 
Taipas-Monção .. 02 
S, Martinho-Mirandês 1.2 
Neves-Vianense ... 1-0 
Mogadourense-A ves 30 
Aguiarense-Valdevez 24 
Merolinense-Prado 10 
Limianos-Cabeceironse 10 
SERIE B 
Oliv. de Frades-Tirsense o1 
Lamego-Vilanovense 11 
Bstarreja-Paredes o1 
Feirense-Esmoriz . 10 
Lourosa-Valonguer 30 
Vila Real-Leça o 
Valadares-Lixa 20 
Paços de Brandi 21 
SERIE C 
Penalva-Marialvas 13 
Tondela-Guarda 20 
Mangualde-Esperança 10 
União de Coimbra-Anadia 10 
Vilanovenses-P. de Algodres 2-0 
Barco-Lousanense 11 
Febres-Naval oo 
Vildemoinhos-Alba |... 10 
RIE D 
Vieirense-Guionse .., 20 
Pataiense-Alcanenenso 14 
Coruchense-Rio Maior .. es 0-0 
Alferrarede-União de Tomar ... 8-0 
Torres Novas-Nisa e Benfica 2-0 
Campomaior.se-Bombarralense 2-0 


Pombal-Marrazes . o 
Peniche-Marinhense 


SPRIE E 


Oliveirense-Atlético 


Olivais-Blvas ..... 
Alverca-Almada 

V. de Lisboa-Camarate 04 
Aloochetense-Vilafranquense ,. 1-2 


Malvoira-Pero Pinheiro . 
Loures-U, do Funchal . 
Bupelenses-Tiros .... 


cos de Brandão e a situação 
pouco cômoda do Infesta, que 
ainda não pontuou. 

O União de Coimbra, que 
subiu ao comando da Série O, 
parece querer firmar-se a tem- 
po e horas numa posição que 
lhe garanta regressar à II Di 
visão, mas o lote de persegrui- 
dores é extenso. Ao Marialvas 
ficou a pertencer o único exito 
visitante da ronda. 

Alcanenense, Elvas, Camara- 
te, Vilafranquense, Aljustrelen- 
se, Santiago do Cacém e Se- 
simbra cotaram-se por triunfos 
na qualidade de forasteiros, 


isto nas séries mais ao Sul. 


SULTADOS 


SERIE P 


Campinense-Lusitano V. Real 0-0 
Trafaria-Cabeça Go) 

U, de Montemor-C, 
Seixal-Olhanense 
Paio Piros-Alusi 


Pee 
Indústria 


JOGOS PARA 4 DE OUTUBRO 
SERIE A 


Ribeirdo-Limianos 
Monção-Moreirense 
Mirandês-Taipas 
Vianens Nartinho 
Aves-Nevey 
Valdevez-Mogadourenso 
Prado-Aguiarenso 
Cabeceirense-Merelinenso 


SERID B 


Tirsense-Paços de Brandão 
Vilanovense-Oliv. do Frades 
Paredes-Lamego 
Esmoriz-Estarrej 
Valonguense-Feirense - 
Leça-Lourosa 
Liva-Vila Real 
Infesta-Valadaros 


SERIBD C 


Marialvas-Vildemoinhos 

Guarda-Penalva 
Esperança-Tondela 

Anadia-Mangualdo 

Fornos Algodres-U. Coimbra 
Lousanense-Vilanovenass 
Naval-Barco 
Alha-Febres 


Guiense-Peniche 
Alcanenense-Vieirense 
Rio Maior-Pataiense 
Unido de Tomar-Coruchense 
Nisa e Benfica-Alferraredo 
Bombarralense-Torres Novas 
Marrazes-Canpomaiorense 
Marinhense-Pombal 


SERIE B 


Atlético-Bucelenses 
Elvas-Oliveirenses 
Almada-Olivais 
Camarate-Alveroa 
Vilafranquense-V. de Lisboa 
Pero Pinhoiro-Alcochetonse 
U. do Funchal-Malveira 
Tires-Louros 


SERIE F 


Lusitono V, Reai-Borreirenso 
Cabeça Gorda-Campinonse 
0. o Indústria-Trajarta 
Olhanense-U. de Montemor 
Aljustrelonse-Soixal 
Santiago do Cacém-Pato Pires 
Costa da Caparica-Alvorense 
Sesimbra-Esperanoa Lagos 


novos programas. 


ENSINO PRIMÁRIO 


BEATRIZ M. COSTA e LIVRARIA AVIS saúdam 
todos os colegas e relembram as suas obras esco- 
lares para todas as áreas e fases segundo os 


LIVRARIA AVIS 


Rua de Avis, 10 
4000 PORTO 


VALADARES, 2-LIXA. 0 


António 
Francisco dos Reis, em Vala- 
dares. 
Arbitro: Bento Alves (Viana 
do Castelo). 
António 


VALADARES — Moutinho; 
Augusto, Macário, Soares e Cle- 
mente; Domingos, Fontes e Jor- 
ge; Aurélio (Moisés) e Júlio 
(Sérgio). 

LIXA — Barrigana; Macedo, 
Antero, Bernardino e Bica; Da- 
niel, Helder e Lopes; Gandarela, 
Carlitos (Marinho ID e José 
Paulo (José Pedro). 

Ao intervalo: 1-0. 

Marcadores: Aurélio (18 m.) 
e Fontes (80 m.). 

Grande expectativa se ge 
rou à volta deste encontro, já 
que se jam defrontar duas equi- 
pas bem classificadas na tabela 
classificativa. 

Houve desinteresse total do 
público, em consequência do 
dia chuvoso que se fez sentir. 


Ambas as equipas renuncia- 
rem a dispositivos defensivos, 
já que se dispuseram a Jogar 
jogo por Jogo. E foi neste estilo 
que iam decorridos apenas 7 
minutos e já Moisés, depois de 
uma infiltração que se mostra- 
va perigosa para a baliza de 
Barrigana, foi derrubada em fal- 
ta, tendo o árbitro assinalado 
grande penalidade, aliás com 
toda a justiça. Ninguém protes- 
tou, Fontes encarregado da sua 
marcação, acabou por atirar por 
alto. Mas não desmoreceu o 
Valadares que entretanto, la 
aparando todos os golpes des- 
feridos pelo Lixa, através dos 
seus avançados, aliás, todos 
com bons pés. E num lance 
muito bem executado por Mol- 
sés, este colocou a bola na ex- 
trema direita a solicitar a corrl- 
da de Jorge, que atirou na pas- 
sada, por Barrigana não deter, 
deixando que Aurélio, muito 
oportuno, não perdoasse. Até 
ao fim da primeira parte assis- 
tiuse a uma toada de parada 
e resposta, mas sem alterar o 


VALADARES-LIXA — A bola já passou. Q «cortoy ficou-se 
pelas intenções... 


«PENALTY» DESPERDIÇADO 


cariz da partida, que terminou 
com a justa vantagem do Var 
ladares. q 

Na segunda parte o Lixa pros. 
curou equilibrar a partida com. 
o domínio do seu melo campo, 
mais consentido do que cone 
quistado, e chegando até a im. 
portunar a extrema defensiva. 
valadarense. E desde já se di. 
ga que foi nesta segunda pai 
que se assistiu a uma parti 
mais disputada e com muita vi« | 
vacidade, aliás a levar o árbi.. 
tro a ter que mostrar dois «ama- 
relos». Entretanto, o Valadares, | 
apesar de dominado, não des. . 
curou a oportunidade do cone. 
tra ataque. E seria num desses | 
lances, que mais entusiasmou 
a assistência, que Fontes, após 
receber o esférico num alívio | 
da defesa do Lixa, recebeu so 
peito e sem deixar cair o es- 
férico atirou Imparável, de ma-. 
da valendo a espectacular es. 
tirada de Barrigana. O esférica 
bateu na trave é ressaltou para | 
dentro do terreno, atirando no | 
ressalto Moisés contra o coroa 
de Barrigana, caido no chão. 
E seria novamente o Valada- 
res que numa jogada de combi- 
nação com Aurélio, muito bem 
no jogo de cabeça, a dar para 
trás e a aparecer Fontes e ati: 
rar, fazendo o dois a zero para 
o Valadares. 

Numa apreciação final, dire 
mos que o Valadares está no 


bom caminho para fazer um 
campeonato sem problemas, 
mercê dos bons executantes 


que tem, com destaque para 
Fontes, cheio de força e Auré- 
lio, no jogo por alto, e a hege- 
monia da sua defesa. No Lixa. 
muitos bons jogadores, mas 
sem profundidade no seu fu 
tebol. 

A arbitragem já há muito 
que não viamos a simplicidade 
de dirigir uma partido para im- 
pôr tamanho respeito. Sem cor- 
rerias, sem espalhafatos, sem- 
pre com um sorriso nos lábios 
para os jogadores, numa pala- | 
vra: excelente. 

Francisco Costa 


S. MARTINHO, I-MIRANDÊS, 2 , 


«DEDO» DE ARTUR QUARESMA 


Jogo no Campo Comendador 
Abilio Ferreira de Oliveira, em 
S. Martinho do Campo. 

árbitro: Evaristo Carvalho 
de Viana do Castelo. 

Juízes de linha: José Azeve 
do e Teixeira Lopes. 

S. MARTINHO — Maga- 
Paredes, Júlio, Augusto € 
nis; Luís, Joaquim Jorge (José 
Carlos) e Russo; Mendes, Ar- 
mando e Abel (José Domingos). 

Treinador: Daniel Barreto. 

MIRANDES — Gamboa; Fer- 
nando, Fernandes, Pirata e Rijo; 
Parente, Garcia e Meneses; Beto, 
José Luís e Tomé. 

Treinador: Artur Quaresma. 

Ao intervalo: 0-1. 

Marcadores: José Luís (27), 
Mendes (60) e Parente (85 m). 

Cartão amarelo: Beto. 

A partida foi iniciada den- 
tro de uma toada de bola ac pri- 
meiro toque, em velocidade, mas 
logo bem notória a preocupação 
defensiva dos mirandeses, enquan- 
to que os campenses «e orde- 
navam obstinadamente para o 
ataque, furando à barreira im- 
posta pelo adversário, pelo que 
mesmo muito cedo começou a 
ser assediada a baliza à guarda 
de Gamboa, logo obrigado à pro- 
duzir magníficas intervenções, 
embora no resultado muitas 4h 
vessem predominado o factor 
sorte. 

Dez minutos após o início da 
partida, os visitantes claboraram 
um contra-ataque rápido que po- 
deria ter dado os seus leitos, 
mas Fernando atirou precipit 
damente e de muito longe à 
gura de Magalhães. De seguida, 
foi a vez de Paredes obrigar o 
guardião forasteiro a uma de- 
fesa grande mérito, proeza 
que repetiu quando Russo tentou 
fazer o primeiro golo para a 
sua equipa ao atirar de muito 
perto, sem dar a chance a Abel 
que se encontrava estrategica- 
mente bem colocado para con- 
cretizar a jogada com efeito po- 
sitivo. Mas pode dizer-se que 
Gamboa estava mesmo no scu 


dia e o azar não quis nada com 
ele, defendendo de qualquer 
maneira, ficando bem confirma- 
do aos 19 minutos quando Júlio, 
completamente isolado e junto à 
pequena área, fez um magnífico 
remate, indo a bola caprichosa- 
mente encostar-se ao potse, onde 
Bamboa a foi recolher, 

Mas num contra-atuage dos vi- 
sitantes, a querer produzir os 
seus efeitos, foi então Magalhães 
obrigado a fazer duas das suas 
costumadas defesas. 

Eram decorridos 27 minu- 
tos quando surgiu o impre- 
visto, Através de ama jogada 
frouxa e sem nexo, o guardião 
campense, no seu muito à-von. 
tade, foi traído por Jcsé Luís, 
que fez o primeiro golo para 
Os forasteiros, com muitas 
culpas para q seotor defenst- 
vo dos locais que enganou o 
seu próprio guardião. 

Ora, como é evidente, nece- 
bido o balde de água fria, os 
locais teriam refreado um pou- 
co os ânimos, enquanto que «5 
homens de Miranda foram 
arescendo no terrano, embora, 
Os seus intentos denressa tá- 
vessem sido anulados pela su- 
premacia dos donos da casa 
Mas como nem sempre os me- 
lhores em campo são og ven- 
cedores e aqui a sorte teve 
muito predomínio em favor 
dos mirandeses, que tiveram 
como grandes auxtliares a tra- 
ve é Os postes da baliza que 
lses foi confiada, o resultado 
foi uma vitória, com a qual, 
aliás, jamais teriam contado e 
frente a uma equipa como a 
do S. Martinho, recheada de 
largo potencial e que produ- 
ziu uma partida ce futrbol de 
autêntico campeonato, mas 
a desdita não quis que 
reciso 


E de louvar a correcção 
posta na luta por ambas as 
turmas do qual saiu dignifi- 
cado o desporto, como que a 
corresponder ao pertinente 


apelo lançado pela amplifica. 
São sonora, na voz de Abílio 


Costa, director do S, Marti. 
nho. 

Também o trio de arbitra- 
gem produziu um trabalho | 


digno de nota positiva. 


Alfredo Gomes 


VILA REAL, 0- 
-LEÇA, 1 
Jogo no 


Campo do Calvá. 
rio, em Vila Real. 


Arbitro: Francisco Lopes, 
de Braga, 

VILA REAL — Emesto; 
Arlindo (Quim), Pinho, Acácio 
e Gilberto; Sérgio, Luís é 
Fausto; Valmi, Mamolo e Car. 
los Vitor. 


Mesmo assim, o plor ssotor dog 
locais fot a gua intermediária | 


do com a bola, não canalizan. 
do o jogo para a dianteira que, 
além do mais, como aponta. . 


sua melhor arma. 4 
Em jogo vinil, mas correc- 
to, a arbitragem realizou tra. 
balho pouco mais que razoá- | 
vel. — FP. 
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OLIVEIRA DO BAIRRO, 1 - AGUEDA, 0 


Jogo no campo de S. Sebas- 
tião, em O. do Bairro. 

Árbitro: Azevedo Duarte de 
Braga. 

Juízes de linha: Manuel An- 
tunes e Pinheiro Gonçalves. 

O BAIRRO — Rafael; Amíl- 
car, Hélder, Marques e Sarrô; 
Niza, César e Henrique (Men- 
donça, aos 68m); Maia, Raul 
Águas e Teixeira. 

AGUEDA — Justino; Rama- 
lheira, Isalmar, Jorge Álvaro e 
Mendes; Pingas, Craveiro e Cos- 
ta Almeida (Cardoso, aos 68m); 
Vermelinho, Marcóni e Alberto. 

Ao intervalo: 0-0. 

Brilhante partida de futebol 
foi esta efectuada sob sol quen- 
te, no campo de S. Sebastião 
de Oliveira do Bairro. A expec- 
tativa não foi de modo nenhum 
iludida, pois as equipas apesar 
da rivalidade candente que desde 
há muitos anos reina entre am- 
bas, souberam bater-se e jogar 
briosamente de ambos os lados. 
Águeda veio tentar a sua sorte, 
apresentando um dispositivo de- 
fensivo de 4x5x1, mas a verdade 
é que não pôde realizar a sua 
aspiração pois teve que subju- 
gar-se, sendo impotente para se- 
gurar a determinação, a supe- 
rior organização e. o comando 
dos «Faicões do Cértima». 

Vitória certa, só pecando por 
escassa. Correcção digna de to- 
dos os elogios da parte de todos 
os atletas intervenientes na par- 
tida, Excelente arbiragem. 

No O. do Bairro não há atle- 


tas a distinguir, pois todos” se 
bateram com o maior aprumo e 
até con: a maior eficiência, salvo 
num cast que, por tratar-se de 
um «novato», não poderemos 
dizer a mesma coisa, 

No Recreio de Águeda distin- 
guimos Justino e Vermelinho, 
mas este ia claudicando manifes- 
tamente no remate. 

No final do jogo ouvimos os 
respectivos treinadores, por coin- 
cidência dois jogadores de grande 
fama internacionais. Por parte 
do Águeda, Hilário, pela banda 
do O. do Bairro, Custódio Pinto. 
Aquele internacional do Spor- 
ting e Custódio Pinto velha gló- 
ria do F C do Porto e ambos, 
por sinal, dois «magriçosp do 
campeonato do Mundo, em Lon- 
dres. 

Hilário disse-nos: «Notável par- 
tida entre os dois grandes rivais, 
ganhando a equipa que melhor 
soube aproveitar as oportunida- 
des. Arbitragem excelente numa 
partida em que a correcção foi 
absoluta 

Custódio Pinto. «Este grande 
embate entre os eternos rivais, 
foi posta à prova, confirmando- 
-se plenamente através de um 
grande jogo entre duas grandes 
equipas, que souberam ser dignas 
uma da outra. Vitória justa dos 
«Falcões, de O. do Bairro, mas 
para o resultado ser mais justo, 
devia ser de 2-0. Correcção exem- 
plar de todos os jogadores. 


FAUSTO BARATA 


ESTARREJA, 0 - PAREDES, 1 


Jogo em Estarreja 

Árbitro: Pimenta Alves de 
Braga. 

ESTARREJA — Vitor, Geni- 
nho, Carlos Manuel, Santos, 
Claudino, Júlio, Freire, Meireles, 
Santos Il, Arlindo e Nené. 

PAREDES — Alexandre, Car- 
doso, Almeida, Filipe, Ribeiro, 
Vipes, Gregório, Eugénio, Vir- 
gílio, Félix e Xico. 

Ao intervalo: 0-1. Marcador: 
Virgílio aos 8 m. Cartões ama- 
relos a Cardoso e Claudino. 

O grupo local bem se pode 
queixar da pouca sorte que sem- 
pre faz falta na vida em geral 
e no futebol em particular. Ten- 
do sofrido o único golo do de- 
safio aos 8 m, já contra a cor- 
rente do jogo, a sorte continuou 
a ser madrasta ao longo de to- 
do o encontro. A turma local re- 
mou contra a maré, ias nestas 
coisas de campeonatos o que 
conta são os golos. O Paredes 
marcando cedo nada mais fez 
que segurar o resultado favorá- 
vel, ao ponto de na segunda par- 
te apenas destruir o jogo do 
adversário. Para uma equipa 
que vem da segunda divisão, 
achamos pouco, embora lhe re- 
conheçamos alguns elementos 
de boa valia técnica entre os 
quais destacamos o guardião 
Alexandre e o avançado do cen- 
tro Virgílio. A turma local, para 
além do que já apontamos, por- 
tou-se com dignidade esforçada 
sempre à procura de pelo me- 
nos o tento da igualdade, que 
a barra uma vez, Alexandre em 
muitas outras e a sorte, nega- 
ram o que seria um prémio pa- 
ra a determinação posta em to- 
dos os momentos do desafio. 

Quanto a nós a defesa foi 
mai batida no golo, talvez o 
vento contrário tivesse tido in- 
fluência mas era de esperar 
o efeito que a bola ganhou. 

Destacar nomes seria uma 
injustiça para o labor do con- 


junto, mas Freire e Arlindo, fo- 
ram os que mais se salionta- 
ram. A equipa de arbitragem 
que veio de Braga, não esteve 
isenta de erros; contudo embo- 
ra beneficiando várias vezes o 
infractor, não teve a sua actua- 
ção qualquer influência no re- 
sultado. — Alvaro Pontes 


AGUIARENSE, 2 - 
- VALDEVEZ, 1 


Jogo em Vila Pouca de 
Aguiar. 

Arbitro: Fernandes Pereira, 
de Braga. 

AGUIARENSE — Fonte 


nha; Carlos Pereira, Delfim, 
Xico e Bernardino; Fernando 
(Carlos), Magalhães e Zé Al- 
bano; Laranjo( Esteves), Zé 
Maria e Betinho. 

VALDEVEZ — Júlio; Ser 
ra, Albano, João Luís e Do- 
mingos; Eduardo (Ferraz), 
Nini e Passos (Carlinhos); 
Dino, Xavier e Chico. 

Ao intervalo: 1-0, 

Marcadores: Zé Maria aos 
33 e 75 m, e Xavier aos 68. 

Foi uma partida pouco agra. 
dável de seguir, já que a exi- 
bição do Aguiarense foi, até 
certo ponto, uma desilusão 
para os seus adeptos que es- 
peravam melhor depois do ex- 
celente resultado obtido na 
passada semana, na Vila das 
Aves, frente ao clube local. 

O Atlético de Valdevez deu 
boa réplica e quanto a .nós o 
empate seria o resultado mais 
justo, 

Arbitragem boa. — J, A, V. 


A superioridade das «riscas» reflectiu-se, também, no marcador 


LOUROSA. 3 - VALONGUENSE., O 


COM FACILIDADE 


Jogo em Lourosa, 

Árbitro: Castelo Branco, de 
Coimbra. 

LOUROSA — Pedro; Mazola, 
Simplício, Pinto e Cardoso; Soa- 
res, Neca e Pêra; Bóia, Cardi- 
nal e Dinhanha. 


Outros jogadores utilizados: 
Cameiro e Rola, 
VALONGUENSE — Ribeiro; 
Barbosa, Vilas Boas, Rui Al 


berto e Simões; Mota, Carvalho 


e Gaspar; Amarante, Pina e 
Rocha. 
Outros jogadores utilizados: 


Carneiro e Seabra. 
Ao intervalo: 2-0, 
Marcadores: Bóia (20, 38 e 
Sim). 
Cartões amarelos: Barbosa e 
Pinto. 
Cartão vermelho: Rui Alberto. 
Sem jogar bem, longe disso, 


os locais venceram com facili- 
dade. Na primeira metade, a 
espaços muito curtos, no en- 
tanto, ainda foram dando um 
certo ar das potencialidades 
que a equipa pode vir a reve- 
lar, porque tem valores mais 
que suficientes para tanto, mas. 
que ontem, na realidade, não 
conseguiu exibir, 

O adversário, que revelou me- 
nos capacidade técnica, talvez 
tenha contribuído para um cer- 
to tipo de futebol a que os 
locais não se sentem à vontade, 
mas este facto, por si só, não 


tica, sem i 
nalizada, e que urge corrigir. 
Arbitragem errou, acima de tudo 
na aplicação da lei da vanta- 
gem, mas disciplinarmente es- 
teve bem, — CARLOS LIMA. 


UNIÃO DE COIMBRA, 1 - ANADIA, O 


Jogo no Estádio Municipal 
de Coimbra. 

Árbitro — Soares Dias, do 
Porto. 

Juizes de linha — Monteiro 
de Earros e Pereira Bernardo. 

UNIÃO — Serrão; Salvador, 
Pereira, Seabra (Paredes) e 
Sanú; Toninho, Alexandre e 
Machado (Damião); IMansilha, 
J. Carlos e Jorge Oliveira. 

ANADIA — Melo; Adriano, 
Araújo, Fernandes e Rosa; 
Magalhães, Valério e Lopes; 
Tomé (Godinho), Almeida e Pi- 
Toto. 

Ao intervalo: 1-0. 

Miarcador: Sanú (29 m.). 

Cartão amarelo: Alexandre. 

O União, em face das cea- 
siões de que destrutou durante 
a partida, bem podia ter obtido 
um resultado mais expressivo, 
pois momentos para tal não 
lhe faltaram. Basta dizer que 
foram marcados dez cantos e 
apenas um foi aproveitado e 
que veto a dar o golo do triun- 
fo. Ao contrário, o Anadia preo- 
cupou-se mais com a defesa e 
meia-defesa e ocasiões de pe- 
rigo apenas duas, aos 43 e 59 m,, 
por intermédio de Piloto e Va- 
Jério. 

O jogo, no seu todo, teve 
agrado. E, embora os locais 
tenham tido mais agilidade e 
por esse motivo mais ocasiões 


INFESTA.. EM FESTA! — Murcou aqui o seu 1.º golo ao Paços de Brandão 


de marcar, a verdade é que os 
seus avançados foram lentos 
na zona de remate, o que per- 
mitiu à defesa contrária opor- 
-se com prontidão e reduzir- 
-lhes as possibilidades de mar- 
car. E, na verdade, assim acon- 
teceu em quase toda a partida, 
pois o Anadia, uma equipa vo- 
luntariosa, pouco se aventurou 
ao ataque, dando a nítida sen- 
sação de pretender obter o em- 
pate, com os contra-ataques de 
Piloto e Almeida, 

O resultado, ao que se in- 
fere, é escasso pelo domínio e 
ocasiões perdidas pelos locais. 

Salientaram-se, no vencedor, 
Jorge Oliveira, Sanú, Mansilha 
e Machado. E, no vencido, Pi- 
loto, Melo e Valério. 

A arbitragem esteve certa, 
mas o fiscal de linha, Monteiro 
Barros, esteve muito irregular. 
—M. B. 


TONDELA, 2- 
. - GUARDA, O 


Jogo no Estádio João Car- 
doso, em Tondela, 

Árbitro: Augusto Veiga (Coim- 
bra). 

TONDELA — Maia; Sá, Agos- 
tinho, Milhãos e Manuelzinho; 
Ademir, José Rui, (José Augus- 
to) António Jorge, Jaime, Júlio 
e Avelar. 

GUARDA — Melo; Norberto, 
Arrifano, Rosa, Armando |; Gas- 
par e Marques, (Tozé), Humber- 
to, Simão, Rebelo e Armando HH. 

Ao intervalo: 1-0. 


Marcadores: Avelar 
Milhães (65m). 

Partida muito movimentada e 
agradável de seguir em que as 
duas equipas se equivaleram, 
embora tivesse pertencido ao 
grupo local as melhores oportu- 
nidades de golo, justificando 
por isso a vitória. Arbitragem 
sem influência no resultado, mas 
com - algumas deficiências. — 


(17m) e 


Em BARRACÃO (Leiria) 


O Comércio do Porto 
É VENDIDO NO 
'SNACK-BAR e SELF-SERVICE. 

NEVÍSOL 
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LAMEGO, 1 - VILANOVENSE, 1 


Jogo no Estádio dos Remé- 
dios em Lamego. 

Árbitro: Sá Coelho de Aveiro. 

LAMEGO — Porfírio, Botelho, 
Mário João, José João Il, João 
Manuel, Mário Rui, Xico, Gui- 


lherme, José João |, Toni e 
Nilton. 

VILANOVENSE — Moreira, 
Afonso, Rola, Abreu, Guedes, 
Maranho, Manaú, Rui Manuel, 
Raul, Oliveira, Casimiro. 

Ao intervalo, 0-1. Marcado- 


res: Oliveira 29 m e Toni 72 m. 

O encontro que pôs frente a 
frente o Lamego e o Vilanoven- 
se, era aguardado com bastante 
expectativa pela massa associa- 
tiva local, porquanto frente a 
frente estavam duas credenci: 
das equipas da zona «B», cada 
uma delas tentando vencer a 
partida para assim acalentar as 
almejadas esperanças da subida 
de divisão. Diga-se em abono 
da verdade que tanto a turma 
local como os visitantes, mos- 
traram à enorme assistência que 
ali acorreu, possibilidades cada 
uma delas de no final da tem- 
porada poder vir a atingir o es- 
calão secundário do futebol por- 
tuguês. Os homens de Vila No- 
va de Gaia não aventuraram 
principalmente no ataque, dis- 
pondo-se num sistema de 
4x4x2, e sempre que espreita- 
vam o contra ataque, faziam-no 
com algum perigo. E foi numa 
dessas jogadas que Oliveira con- 
seguiu surpreender o guardião 
Porfírio fazendo entrar a bola 
na sua baliza, rasteira e junto 
ao poste. 

Diga-se que duas ou três per- 
didas flagrantes, aconteceram 
ainda nos primeiros quarenta e 
cinco minutos uma delas por 
Nilton e mais duas por Toni 
sendo a segunda mesmo quase 
ao terminar o primeiro terrpo. 

Recomeçada a partida, os lo- 
cais passaram a exercer forte 
pressão atacante e durante a 
etapa complementar os homens 
de Gaia, nem uma vez se aven- 
turaram a tentar vir à frente. 
Foi um carregar constante da 


turma local sobre o último re 
duto dos homens de V. N. Gaia 
que aliviavam de qualquer ma- 
neira. Esta pressão veio a ter- 
minar com a obtenção do golo 
do empate aos 72 m, num po 
tente remate de Toni, que Mo- 
reira deteve a bola com as 
mãos mas tal a violência do re- 
mate ele foi anichar-se dentro 
da sua baliza. Estava feito O 
empate. A partir de então os 
locais ainda tentaram chegar & 
posição de vencedores, aliás 
que lhe assentaria muito bem 
não fora o trabalho menos feliz 
que o árbitro desenvolveu, prin- 
cipalmente na parte final da 
partida, com a marcação de Ih 
vres contra o Lamego, quando 
os jogadores locais nada faziam 
para merecer estas faltas. O ár 
bitro influiu no resultado, prei 
judicando o Lamego. Como no- 
ta final diremos que esteve mei 
neste capítulo, — J. C. 


MOGADOURENSE, 3- 
- AVES, O 


(Braga). 


nandes; Cândido, 
Eduardo; Fernandes, 
Jorge Gomes. 

Ao intervalo — 1-0. 

Marcadores — Ulisses 33 e 
90 m), Correia (62 m). 

Na segunda parte o sr. Ne- 
versa não foi feliz, pois negou 
ao Mogadourense duas grandes 
penalidades. O jogo foi correcto 
de parte a parte. A equipa do 
Aves nunca se deu por vencida, 
lutando até final, não deixando 
a defesa da equipa da casa que 
o Aves concretizasse as suas 


jogadas. 
Pedro Guimarães 


INVASÃO DE CAMPO 
NO 


resultado era favorável ao vi- 
sibamte por 1-0. 

Exceptuando a «goleadas 
imposta pelo Académico Paço 
ao União F. C. (7-2), os res. 
tantes jogos tiveram desfechos 
normais. 


RESULTADOS 


À E VIANA 


COURENSE 
O MELHOR VISITANTE 


A contar para a terceira jor- 
nada da Taça «A. F. Viana», 
realizaram-se no sábado e do- 
mingo os jogos previamente 
marcados pela Associação, ten- 
do a equipa do Courense ven- 
cido na Correlhã o Arcozelo, 
por margem folgada. 


RESULTADOS 


Medadela-Taurino 
Correlhã-Darquense 
Deocriste-Vita Franca 
Mufa-Ponte da Barca 
Melgacense-Valenciano 
Cerveira-Campos .. 
Covas-Lanhelas .. 
Ancora-Caminha 
Perre-Lanheses .. 
Arcozelo-Courense 
Forjães-Fragoso 

Castelense-Alvarães 


(1) 04 


Tabuense — Quinios ...... 
Sourense 


. 30 


(x) Suspenso na 2.º parte por in- 
vesão de campo. 


OLASSIFICAÇÃO 


IVEDFCP 


200% 8 
100203 
100209 
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100248 
910 1a 
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010003 
01 000a 
ga neu 
00208 & 
9072024 
000020 
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TAÇA DE HCINRA 
DO. ALGARVE 


O Portimonense e o Olha- 
nense qualificaram-se na quar- 
tafeira à noite para disputar 
no dia 25 a final da Taça de 
Honra da Associação de Fu- 
tebo! de Faro. 

O Olhanense empatou no 
campo do Farense, por 1-1, de- 
pois de ter ganho na primeira 
«mão» por 30, enquanto o 
Portimonense recebeu e derro- 
tou o Silves, por 5-0, após 5-1 
no primeiro jogo. 

A final da competição dis- 
puta-se em Portimão e o jogo 
para atribuição do terceiro e 
quarto lugares realiza-se em 
Faro, no dia 24. 


PRE PS 3 O 
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O Comercio do Porto 
22 DE SETEMBRO DE 1980 


Florez, Lang e «Shouko», ti 


COLÔMBIA EM FESTA 
COM À VITÓRIA Di FLOREZ 


ANTÓNIO COELHO O MELHOR PORTUGUÊS 


à França 


do Futuro 
[E pat 1d 


A última etapa da 18.º Vol- 
ta do Futuro foi ganha pelo 
francês Philippe Martinez, Es- 
te jovem habitante de Lyon, 
de 20 anos, será profissional 
no próximo ano na equipa 


O francês, escapado em 
companhia de Eurghold « 
Henczka, conseguiu impor-se, 
deixando o suíço e o -olaco 
claramente para trás, O 
«sprint» do pelotão foi ganho 
pelo belga Van Gestei, esse 
mesmo que vestiu a camisola 
amarela em primeiro lugar, 
no passado dia 8, no termo do 
prólogo. 

Desde essa data, regista. 
ram-se muitos acontecimentos 
que terminaram com a vitória 
de Alfonso Florez, Fela pri- 
meirna vez, um corredor da 
América do Sul conseguiu 
impor-se na Europa Ociden- 
tai A Volta do Tuturo, cria. 
da para alargar ag fronteiras, 
desempenhou bem q seu Lapel. 

A vitória de Florez, bem re- 
cebida pelos acompanhantes 
desta volta vai ser comemo- 
rada na Colômbia como se se 
tratasse duma festa nacional, 
O próprio presidente entrou 
imediatamente em contacto 
com Alfonso e com os seus 
companheiros de equipa. 

Florez, que terá 27 amos no 
próximo mês de Dezembro, 
cercado pelos soviéticos e ata- 
cado por todos os ludos Cu- 
rante Os últimos quatro dias, 
aguentou a. camisola amareia 
que conquistou no termo da 
5 etapa — St. Trivior Sur 
Moignans-Divonne Les Bains, 
continuou a cobri-lo, 

Rodeado por companheiros 
ds equipa totalmente dedica- 
dos à sua causa, Florez con- 
seguiu vencer o bloco soviéti- 
co que contava nas suas filei. 
Tas cinco ou seis vencedores 
potenciais, 

É certo que vs soviéticos 
brilharam todos og dias e so- 
bre todos og terreaos e que 
Victor Kapitonov nunca per- 
deu o seu sorriso mas o pri- 
meiro hgar continua a ser o 
objectivo à atingir numa cor- 


LUÍS VARGUES (20.º) 


rida por etapas, 

X contudo de crer que o 
treinador soviético não tem 
exactamente o mesmo ponto 
de vista: ontem Divonne, fez 
as suas contas, no sentido pró. 
prio e figurado: 4 corredores 
entro og sete primeiros da ge- 
ral, os três primeiros na clas- 
sificação por pontos, os três 
Primeiros na classificação dos 
esprimts» volantes, os dois 
primeiros no Grande Prémio 
Ga, Montanha, primeiros na 
classificação por equipas, os 
quatro primeiros da «presen- 
ca» individual, o primeiro da 
presença por equipas, a cami- 
sola da combatividade, e, fi- 
nalmente, oito vitórias de eta- 
pas, num total de doze, 

Kapitonov que tem bastan- 
te humor, respondia aog criti- 
cos: «Os meus amigo, podem 
descansar, porque regresso a 
Moscovo sem receios, À minha 
viagem não irá até é Sgibé- 
ria» 

Mais seriamente, Kapitonoy 
acrescentou: «Sim, cometemos 
alguns erros. O Primeiro foi 
o de não termos compreendi. 
do imediatamente que 9, co- 
lombianos iam ser os adver- 
sánios mais perigosos». 

Nas alas colombianas reina 
a euforia: canta-se e dança- 
-se e para Florez a festa aca- 
ba de começar. 

CLASSIFICAÇÃO INDIVI 
DUAL DA ETAPA — 11, 
Martinez Philippe (Fr), 2 h 
23 m e 42 5; 2º Burghoid 
Andreas (Suiça), mt; &º Hen- 
crka Marek (Pol), a 8; 4.º, 
Van Gestel Gerrit (Bél), a 
19; 5º, Neven, Jan (Bél), a 
27; 6.º, Averin Alexei (URS 
* Vichot Frederic (PDF 
8º, Jennen Wim (Mol); 
Ferebaver Ladislav 
10.º, Ciesiak Roman 
12.º, Fernando 
16.º, Luis Teixeira; 24.º, Rui 
Azevedo; 42º, Luís Vargues; 
48º Amtónio Coelho todos 
mt; 53.º, Jacinto Paulinho, a 
11 me 425; 65.º, Filipo Pier- 
santi (Itália), a 18 m e 18 s. 
Foi este O último corredor, 

António Coelho toi o melhor 
português, ficando em 8.º Iu- 
gar, a 12 m e 41 s do colom. 


ma 


POuN. FERNANDES (217) 


rôs nomes grandes da Volta à Trança do Futuro 


biano Alfonso Florez, que 2o- 
mo dissemos, ganhou q volta, 
enquanto o soviético Soultho- 
routchenkov vencedor dos qois 
últimos anos ficou em 2* po- 
sição, 

Salienta-se que a equipa 
portuguesa sp classificou em 
3.º lugar na classificação por 
equipas — o melho resultado 
de sempre — tendo-se ainda 
o português Lui, Vargas clas- 
sificado nos 20 primeiros loga. 
res. 


A classificação final to; a 
seguinte: 

1.º, Alfonso Florez (Colôm- 
bia), 41h, 4moe 185; 2º 
Sergei Soukhoroutehenkov 
(URSS), a 3 me 10 5; 3º, 
Youri Kachirin (URSS), a 
4 me 285; 4º, Jiri Skoda 


(Checosiováquia), a 5 m e 
29 s; 5º Yolri Barinov 
(URSS) a'8 me 648; 6º, 


José Jimenez (Colômbia), a 
9me1l5s; 7.º, Ramazan Ga- 
laletdinov (URSS), a 10 m e 
81 s; 8.º, António Coelho 
(Portugal), a 12 m e 40 3; 
9º, Prederik Vichot (Krança), 
13 m e 27 s; 10.º Czeslaw 
Lang (Polónia), 14 me 273: 
20.º, Luis Vargues (Portugal), 
37 m e 16 s; 25º, Fernando 
Fernand: (Portugal), 42 m 
e 19 s; 37º, Luis Teixeira 
(Portugal) 1h 29 me 365; 
42º, Jacinto Paulinho (Portu- 
gal), 1h,29me 355; 55º, 
Rui Azevedo (ortugal), 2 h, 
Imes52s. 

O soviético Ramazan Gala- 
letdinov ganhou o troféu do 
melhor trepador na corrida 
dn última etapa, 

Foi a seguinte a c'assifica. 
ção final: 

1.º, Galaletdinov Ramazan 
(URSS), 118 pontos; 2.º, 
S cukhoroutchenkov Serguei 
(URS), 105; 3º José Jimenes 
80; 4.º, Florez Alfonso (Co- 
tômbia) 85; . Le Bris Jean. 
Paul (França), 64; 6 Luis 
Teixeira (Portugal), 37; 7.º, 
Vichot Frederic (EDF), 56; 
8., Skoda Jiri (Tch) 53; 9.º 
Barimov Youri (URSS), 61; 
10.º, Morozov Serguai (URS), 
48; 11º, António Coelho 
(Portugal), 45; 17.” Luis Var 
gas (Portugal), 20, 


ANTÔNIO COELHO (8.º) 


HÓQUEI-CAMPO. 


EM TEMPO DE ELEIÇÕES 
VAI SURGIR FUMO BRANCO 


«Meus senhores, vamos con- 
tinuar a Assembleia Geral dei- 
xa em suspenso no passado dia 
29 de Julho, porque não foram 


encontrados nome, para o 
preenchimento dos corpos ge- 
rentes desta actividade» Fo- 
ram as palavras iniciais profe- 
ridas pelo dr. Paulo Sá Macha- 
do, presidente da Assembleia 
Geral, na sua alocução ao pro- 
blema da eleição das listas de 
corpos gerentes para a Associa- 
ção de Hóquei em Campo, bem 
como a Federação da mesma 
actividade desportiva. 

Na assembleia de Julho, a 
eleição dos corpos gerentes 
tivera de ser adiada devido às 
dificuldades de encontrar nomes 
para o preenchimento dos res- 
pectivos cargos, Os clubes pre. 
sentes nessa data não propuse- 
ram possíveis candidatos, fi- 
cando para esta assembleia toda 
a expectativa gerada, Porém, a 
presença (mais uma vez!) de 
um número restrito de clubes (no. 
meadamente o U. Lamas, Vigo- 
rosa, Estrela, Ramaldense, F. C. 
Porto e Riviera) indicaram, des- 
de logo, mau agoiro. Isso viria 
a acontecer, já que os represen- 
tantes destes clube, não eram 
portadores de nomes de candi- 
datos para o elenco. Esta pers- 
pectiva tornou-se explícita nas 
palavras do dr. Paulo Sarmento 
na sua intervenção em nome da 
direcção: «Estão poucos e es. 
tes poucos são oq que aparecem 
sempre, Depois dos respectivos 
apelos aos clubes, não surgiram 
novos nomes para o preenchi- 
mento dos lugares. Deste modo, 
o Hóquei em Campo tem uma 
batalha em dua. frentes, ou 
seja, eleger uma lista de corpos 
gerentes é outra para a direc- 
ção portuguesa de Hóquei em 
Campo. Teremos, pois, um elen- 
co de duas entidades». 

O mesmo orador continuou 
traçando em breve síntese um 
panorama da acção dos conse 
lhos que agora acabam o seu 
mandato. Referiu-se à acção 
dos conselhos fiscal e técnico 
que, segundo sua opinião, te- 
riam cumprido as suas funções. 
Assim, aqueles elementos vol- 
tariam a figurar no mesmo elenco 
«em qualquer alteração. Aludiu, 
de seguida, ao facto de no âm- 
bito do conselho jurisdicional, um 
dos seus componentes ter sido 
impossível de contactar. Todavia, 


Oç três restantes elementos que 
formavam aquele conselho, reu- 
niram todos os requisitos para 
continuarem a exercer as suas 
funções. Acrescentou que o 
presidente Américo Floriano da 
Silva (que não havia entrado 
em funções), deveria merecer 
total confiança. Propôs, por úl- 
timo, um novo elemento para a 
direcção da Associação, José 
Lopes, salientando que os clubes 
deveriam ter algo a dizer em 
relação aos cargo, que urgem 
resolver. 

Desta forma foram ouvidos su. 
cessivamente os representantes 
dos clubes presentes, ressaltan. 
do um pensamento congrusnte: 
a proposta de uma nova candida. 
tura dos elementos que forma- 
ram o elenco anterior, com o 
preenchimento das respectivas 
vagas. Íntervieram, então, os 
membros directivo, da Associa- 
ção destacando que «a atitude 
de melhor senso era a de sair 
uma comissão para apresentar, 
dentro de dias, uma lista de no- 
me. como candidatos a preen- 
cher os lugares vagos!». 

Posto isto, o presidente da 
Assembleia Geral, dr. Paulo Sá 
Machado, propôs que José Olim- 
pio de Oliveira, dr. Paulo Sar- 
mento, Francisco Ribeiro e Ar- 
lindo Silva (pela Associação de 
Hóquei em Campo) e Carlos 
Basto, Jorge Barbas (F. C. Por- 
to), Cláudio Fernandes (Vigo- 
rosa), Fernando Lopes (Estrela), 
António Silva (Ramaldense) e A. 
Henriques de Oliveira (U. Lamas), 
se constituíssem como comissão 
para Os fins expostos. 

Esta proposta foi levada à 
votação, sendo aprovada por 
unanimidade, prolongando-se os 
trabalhos até ao próximo dia 
30. 


A última meia-hora desta 
assembleia foi dedicada exclusi- 
vamente a assunto. de interesse 
para a modalidade. Sobressaem, 
entre outras, a intervenção do 
dr, Paulo Sarmento que fez alu- 
são a diversos problemas de or- 
dem financeira, nomeadamente 
o défice de 70 contos que a 
direcção contraira. Embora a 
dívida tivesse já sido liquidada 
em 30 contos, muitas dificulda- 
des se avizinham, uma vez que 
há todo o interesse em distri- 
buir as taças pelos clubes, 

O dr. Paulo Sá Machado fez 


ainda” uma breve dissertação 
subordinada ao tema «Hóquei em 
Campo como modalidade olím-. 
pica», mostrando-se apreensivo 
com os representantes de Hó- 
quei em Campo no Comité Olim. 
pico, Lançou, pois, um alerta 
para as eleições de Dezembro 
no Comité Olímpico no que diz 
respeito às pessoas que vão ser 
nomeadas, visando «ganhar a 
batalha Olímpica de 84/88». 


CORPOS: GERENTES : 
NOMES GARANTIDOS 1 


Como se disse já reconheci. 
da a necessidade de operacio- 
nalidade futura entre a Federação 
e a Associação, a comissão (for. 
mada por quatro elementos da 
direcção cessante, e represen- 
tantes de todos oq clubes pre- 
sentes à excepção do Riviera 
por vontade expressa) incum- 
biu-se de elaborar as duas 
listas. 

De imediato se reuniu e, nes- 
te momento, podemos já garantir 
que o dr. Paulo Sarmento pre. 
sidirá ao corpo directivo da 
Associação ao passo que Alípio. 
de Oliveira será, por aquela, 
proposto a dirigir o órgão na- 
cional estando em fase adian- 
tada os contactos com os ele- 
mentos que o acompanharão 

Levantando um pouco o véu, 
diremos que alguns dos actuais 
dirigente, acederam a continuar 
e, por certo, se assistirá ao re- 
gresso duns quantos nomes, cuja. 
importância, pesa por demais 
nos projectos de trabalho da- 
quele dirigente. 

Para a Associação, Arlindo 
Silva; Francisco Ribeiro; Antó- 
nio Silva e Fernando Lopes 
são já nomes garantidos na di- 
recção restando ainda a Índica- 
ção por parte do F. C. Porto de 
mais dois, Nos restantes qua- 
dros não se registarão altera. 
ções de vulto, 

A eleição e posse do órgão 
regional está aprazado para O 
último dia do mês em curso 
concluindo-se assim a assem- 
bleia iniciada em 29 de Julho. 

Resta aguardar que o. clu- 
bes se assumam, saindo da có- 
moda mas: incoerente posição 
de criticar o trabalho dos ou- 
tros sem que nada façam em 
prol dos seus, (e só seus) in- 
teresses. 


A prática do ténis, que vai sofrendo grande impacto um pouco por toda a parte, obriga, 
como é óbvio, à uma necessária Iniciação, como aqui se verifica por parte deste grupo 
do jovens, que seguem com atenção os movimentos do seu colega de palmo e meio 


BORG EMBOLSA 
DOIS MIL E CEM CONTOS! 


Após o seu recentissimo 
triunfo no Torneio de Berlim, 
o sueco Bjorn Borg arrecedou, 
agora, outro notável triunfo, 
exactamente contra o mesmo 
adversário, o americano Geru- 
taltis. 

(Mas, se naquela final o cam- 
peão do Mundo conseguíra um 
resultado de certo mudo desta- 
cado, não pôde repetir a proeza, 


em DLiége, na Bélgica, onde 
apenas pôde vencer por 
76 e 7-6. 


Apesar de tudo, não deixou 
de ganhar cerca de 2100 contos, 
enquanto que o vencido não foi 
além de metade desta impor- 
tância, 


BORG VENCEDOR 
NA ALEMANHA 


Depois de ter perdido pela 
terceira vez consecutiva na fi- 
nal dos campeonatos dos Es- 
tados Unidos, o campeão do 
Mundo, o sueco Borg, voltou 
ao triunfo nas grandes compe- 
tições internacionais. 

Agora, em Berlim, arrecadou 
a bonita soma de 4250 contos, 
ao bater, na final de um tor- 
neio integrado dos maiores no- 
mes da actualidade, o america- 
no Vitas Gerulaitis, por 76 e 
6-3, resultado conquistado ape- 
nas em 90 minutos. 

O vencido, apcser de tudo, 
logrou obter o prémio monctá- 
rio de 2000 contos, 


Solomon e Teltscher, amerkh 
canos, classificaram-se a so 
guir. 


TORNEIO DA «SOPETEr 
AD) 


TADO 
AO MAU TEMPO 


Já com os concomventes, 

portugueses e estrangeiros. 
instalados mo local, o 1.º Tor- 
neio Internacional da Sopete, 
a efectuar nos novo, campos 
do Hotel D, Pedro, na cidade 
da Póvoa de Varzim, teve de 
ser adiado, devido ao mau 
tempo. 
Muito embora o piso sinté- 
tico dos campos permita a sug 
utilização em períodos de 
chuva, o certo 6 que os joga 
dores não poderiam actuar 
em boas condições. 


j 
| 


T GRANDE PRÉMIO GABINETE 


Manuel Plasta e G. D. Maconde 


os grandes vencedores 


Através de algumas artérias 
de Campanhã, com grande 
afluência de público e também 
elevado número de participan- 
tes (880), englobados em 50 
equipas, disputou-se ontem, o 
IH Grande Prémio Gabinete, 
prganizado pela Secção Cultu- 
ral da Associação Gabinete, 
de Campanhã, 

A organização desta prova 
tom o apoio do comércio e da 
indústria local, tentou o mais 


e Manuel Plasta, do Monte 
Xisto. 

Na Rua de Pinto Bessa, por- 
tanto, sensivelmente a meio da 
prova, mantinham-se as mes- 
mas posições, embora com uma 
certa recuperação dos segun- 
dos, devido a um certo abran. 
damento na velocidade impos- 
ta pelo primeiro, 

Muito perto da meta, deu-se 
o inesperado, pois quando toda 
a assistência saudava a vitó- 


JUVENTUDE PELAS RUAS DE CAMPANHA — Uma imagem 
excelente e que o G. P. Gabinete ontem proporcionou 


possível para que a mesma ti- 
vesse o brilhantismo merecido, 
pois os prémios eram bastantes 
e alguns de grande valor, a 
contemplar todos os escalões. 

Assim, havia seis taças pare 
as primeiras equipas, meda- 
lhões e medalhas até ao 25.º, 
inclusive, e prémios particula- 
res até ao 20.º para os senio- 
res-masculinos, ou seja dos (18 
aos 30 anos); para os vetera- 
nos (mais de 30 anos), cinco 
taças, medalhas e medalhões 
até ao 15.º; femininos (com 
mais de 13 anos) quatro taças, 
medalhas e medalhões até ao 
15.º; na prova do s12-14 anos 
masculinos, havia em disputa 
quatro taças, medalhas e ma- 
dalhões até ao 15.ºà para os 
mais* jovens (femininos) fo- 
ram três taças e medalhas até 
ao 15.º; nos masculinos (8-11 
anos), três taças e medalhas 
até ao 15.º. 

No aspecto competitivo, 
assistlu-se ao despontar de 
verdadeiras revelações, nas ca- 
madas mais jovens, dando-se 
por este motivo alguns despi- 
ques curiosos. 

De louvar também a partici- 
pação em grande número de 
veteranos, pois é um escalão 
que cada vez tem mais prati- 
cantes, alguns dos quais a fa- 
zer inveja a muitos jovens. 

As grandes atenções esta- 
vam concentradas na prova Jos 
seniores-masculinos (18 aos 30 
anos). Nesta, assistiu-se 
no princípio a um despique 
muito aguerrido na cabeça do 
pelotão, que se começou a 
fraccionar na subida de Bon- 
dóia Neste local, José Matos, 
do Núcleo de Atletismo Espe. 
r arrancou de'xendo para 
trás os seus mais directos opo- 
sitores, que eram José Leite, 
do Sporting Clube da Lomba 


logo . 


ria de José Matos, este viu-se 
ultrapassado por Manuel Plas— 
ta, que num esforço final sa- 
grou-se o grande vencedor 
deste II Grande Prémio Ba- 
binete, 

Colectivamente, há a desta- 
car a boa actuação da equipa 
do Independente de Barreiros, 
que venceu ag provas dog esca- 
lões mais jovens, o que é uma 
boa indicação para o futuro. 

O G. D. da Maconde, com a 
sua brilhante vitória nos se- 
niores - masculinos, conquistou 
a Taça «O Comércio do Porto», 
com razoável diferença do 2.º 
classificado. 


CLASSIFICAÇÕES 


FEMININOS — 1.000 me- 
tros (8 aos 12 anos) — 92 atle- 
tas — 1.º, Ana Paula (Indep. 
Barreiros); 2.º, Sara ana 


Maria Helena (Cruz de Pau); 
5.º, Isabel Bizarro (Indep. Bar- 


reiros); 6, Ludovina Sangue- 
do (G. D. S. Palo); 7.º, Maria 
de Lurdes (Monte Xisto); 8.º, 
Maria Luísa (Biquinha); 9.º 
Cândida Maria (Cruz de Pau! 
10.º, Maria Celeste (A. R. de 
Custóias), 

COLSCTIVA — 1., Indep. 
de Barreiros, 19 pontos; 2.º, 
Cruz de Pau, 29; 3.º, Biqui- 
nha, 37. 

8.000 metros (mais de 13 
anos) — 1.º, Zulmira Rocha 
(N. A. Esperança); 2.º, Virgi- 
nia Pinto (G. A. Cuco); 3.º, 
Maria Margarida (Polenen- 
ses-A); 4º, Maria Dias (N. A. 
Esperança); 5.º, Ana Maria (S. 
C. Lomba); 6.º, Isabel Oristina 
(S. C. Matosinhos); 7.º, Inês 
Mendes (Lameirinho); 8.º, Ma- 
ria Graça (Independentes da 
Sé); 9, Maria Emília (Biqui- 


nha); 10º, Paula Alexandra 
(S. €. Lomba-A). 
COLECTIVA — 1.º, N. A. 
Esperança, 34 pontos; 2.º jLa- 
meirinho, 36; 3.º, Indep. da Sé, 
39; 4º, Biquinha, 40. 
MASCULINOS — 1.000 me- 
tros (8 aos 11 anos) — 153 
atletas — 1.º, Raul Neves (Es- 
maital) , António Fernando 
(Indep, da Sé); 3.º, Aloísio 
Almeida (Suzanense); 4.º, Car- 
los Cruz (Indép. Barreiros); 
5.º, José Silva (Indep. Barrei. 
ros); 6.º, João Nora (Juven- 
tude Alumiara); 7.º, oJaquim 
Pereira (Indep. Barreiros); 8.º, 
Luciano Brito (Leões Valboen- 
ses); 9.º, Vitor Lapa (G. D, S. 
Paio); 10.º, António José (Ju- 
ventude Alumiara). 
COLECTIVA — 1.º, Indep. 
Barreiros, 11 pontos; 2.º, Suza- 
nense, 35; 3.º, G. D. S, Paio, 60. 
2.000 metros (12 aos 14 
amos) — 130 atletas — 1.º, Se- 
rafim Baía (Leões Valboenses); 
2.º Salvador Rocha (idem); 3.º, 
António Torres (Vitória do 
Porto); 4.º, Juvenal Ribeiro 
(Gabinete); 5.º, Francisco Mo. 
reira (Suzanense); 6.º, José 
Sacramento (Cruz de Pau-A); 
Ei José Manuel (G. D. Mar- 
8.º, Ilídio Crisóstomo 
(Cruz de Pau-A); 9.º, Vitor Ro- 
cha (Leões Valboenses); u 
José Silva (G. D. Passal). 
COLECTIVA — 1.º, Leões 
Valboenses, 12 pontos; 2.º, 
Oruz de Pau-A, 28; 3.º, Estre- 
las do Carriçal, 44; 4.º, Gabi- 
nete, 48 
3.000 metros (15 aos 17 
anos) — 130 atletas — 1.9, 
Dionísio Silva (Lameirinho); 
2.º, Isolino Pereira (G. D. Pas. 
sai); 3.º, António Silva (Seme- 
ga); 4º, João Valente (Cultu- 
ral de Santana); 5.º, Domingos 
Silva (Lameirinho); 6.º, Ave. 
Hno Cardoso (G. D. Indepen- 
dente); 7.º, José Manuel (La- 
Carlos Pereira 


(G. D. Passal); 9.º, Agostinho 
10.º, 


Pereira (Semega José 


Miguel (Polenenses). 


sal, 35; 4.º, G. D, Independente, 
61; 5.º, Semega, 58; 6.º, Estre- 
las do Carriçal, 63. 

3.000 metros Veteranos 
(mais de 80 anos) — 45 atletas 
— 4.º, Casimiro Sampaio (S. 
C. Português); 2.º, Manuel de 
Sousa (idem); Angelo da 
Silva (idem); 4.º, António Bri. 
to (Suzanense); 5.º, António 
Loureiro (Galerias Palladium); 
6º, Alvaro Borges (A. R. Vi- 
tória); 7.º Manuel Vilaça (S. 
C. Português); 8º, Joaquim 
Monteiro (Galerias Palladium); 
9.º, Pedro Montenegro (Esmal- 
tal); 10.º, Joaquim Nunes (Su- 
zenerise), 


COLECTIVA — 1º, S. C. 
Português, 6 pontos; 2.º, Suza- 
mense, 29; 3.º, Galerias Pala. 
dium, 3º Esmaltal, 46; 5.º, 
Facar, 57, 


7.000 metros — Seniores (18 
aos 80 amos) — 204 atletas — 
1.º, Manuel Plasta (Monte Xis- 
to); 2.º, José Matos (N. A. Es- 
*, José Leite (S. C. 
, António Rocha 
(Ss. L “Esperança); 5.º, José 
Vasconcelos (Polenenses); 6.º, 
Joaquim Silva (G. D. S. Palo); 
7.º, José Maria (G. D. Marco); 
José Ribeiro (Polenenses); 
Vitor Araújo (G. D. Inde. 
pendente); 10.º, Agostinho Fer- 
nando (G. A. Cuco); 11., 
Isaías Carneiro (G. D. Macon- 
de); 12º, António Soberano 
(Cultural de Santana); 13.9, 
Manuel Novais (G. D. S. Palo); 
14.º, José Quinkuela (G. D. 
Marco); 15.º, Joaquim Teixei. 
ra (G, D. Maconde). 


COLECTIVA — 1.º, G. D. 
Maconde, 42 pontos; 2.º, G. D. 
S. Paio, 54; 3.º, Polenenses, 66; 


G. D. Independente, 67; 
&º, Gabinete, 77; 6º, Cultural 
de Santana, 78; 7.º, N. A. Es- 


8º, A. R. Cus- 
S. C. de Matosi. 
Suzanense, 97.º. 


SOUSA MAGALHAES 


DESPORTO 


PROVAS EM RIBEIRÃO 


DECORRERAM ANIMADAS 


Constituiu assinalável êxito o 
programa desportivo levado a 
efeito pela Casa do Povo de 
Ribeirão. Efectivamente, cerca 
de duas centenas de concor- 
rentes estiveram presentes nas 
provas de corta-mato (popula- 
res) realizadas através de várias 
artérias da freguesia, dando um 
colorido e uma animação fora 
do comum àquela pacata terra, 
já que o público foi para a 
estrada aplaudir a passagem 
dos atletas. Foi, não há dúvida, 
uma excelente propaganda e 
promoção desta tão salutar e 
aliciante modalidade. E para 
estímulo dos concorrentes mui- 
tos prémios estiveram em 
disputa mercê da generosidade 
e apoio que desde a primeira 
hora o comércio e a indústria 
local fizeram questão de dar, 
oferecendo muitos prémios. A 
classificação foi a seguinte: 


escalão 10-12 anos (masculi- 
nos): 1.º, Simão Azevedo Dias 
(Casa do Povo). Vencedor por 
equipas, Dragões Ténis . Clube. 
Escalão 13-14 anos (masculi- 
nos): 1.º, Raul José Pereira 
Cruz (Stand Clube de Santa 
Ana). Vencedor por equipas, 
Lousado. Escalão 15-16 (mas- 
culinos): 1.º, Cândido Joaquim 


da Silva Matos (Portela). Ven- 
cedor por equipas, Dragões Té- 
nis Clube. Escalão 17 anos: 1.º, 
Carlos Lopes (Casa do Povo). 
Vencedor por equipas, Casa do 
Povo, Escalão 10-12 (femininos): 
1.º Maria Madalena Carneiro 
Gonçalves (Dragões Ténis Clu- 
be). Escalão 15-16 (feminino: 
1., Alexandrina Maria Azevedo 
Dias (Casa do Povo). Escalão 
17 anos: 1.º, Manuela Dias (Ca- 
sa do Povo). Teve também lu- 
gar um renhido campeonato de 
malha que teve por equipa ven- 
cedora o par José Maria Ribeiro 
e António da Costa Carvalho 
(Adega Azevedo). Finalmente 
verificou-se a entrega de. pé- 
mios a qual foi presidida pelo 
Presidente da Câmara de V. N. 
de .Famalicão, Antero Alexandre 
Martins. Realce-se, e para en- 
cerrar, não só toda a colabora- 
ção da Casa do Povo, mas mui- 
to especialmente o trabalho de- 
senvolvido pelo ribeirense e 
professor de Educação Física, 
José de Araújo Couto, a quem 
se deve em grande parte o 
êxito desta competição despor- 
tiva, já que desde há muito vem 
desenvolvendo os maiores es- 
forços para a implantação e 
divulgação de tão popular mo- 
dalidade nesta terra. 
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CIRCUITO 
DO CABO DO MUNDO 
SERÁ SÁBADO E DOMINGO 

A secção de automobilismo do 
Estrela e Vigorosa continua o 
seu esforço na divulgação do Au- 
tomobilismo. Desta feita orga- 
miza o «Circuito do Cabo do 
Mundo», prova integrada no 
Campeonato Nacional de Kar- 
ting e nos «Troféus Capacete 
Branco e Verden. A prova dis- 
putar-se-á no próximo sábado e 
domingô na pista do Crba do 
Mundo. 


CONGRESSO 
EXTRAORDINÁRIO 
REUNIRÁ EM LISBOA 

O Congresso Extraordinário da 
Federação Portuguesa de Judo 
vai reunir no próximo dia 28 
pelas 15 horas, na sede dos 
ganismos Desportivos, Rua do 
Arco do Cego, 90-5.º, em Lishoa 
com a seguinte ordem de traba- 
lhos. 

1º, Leitura, discussão e e 

o 


Eleição dos corpos gerentes 
para 1980 e 1981, 


O Alvinagro não foi feliz na 
sua estreia em- provas interna- 
cionais, e isto não quer de modo 
nenhum dizer que a vitória da 
equipa 'alemã de Trier tivesse 
sido justa. Na verdade os ale- 
mães estavam perfeitamente ao 
alcance dos portugueses, tendo 
a estes faltado mais um pouco 
de calma e mais traquejo inter- 
nacional. 

Mas o certo é que este en- 
contro serviu, estamos certos, 
os principais objectivos dos diri- 
gentes do popular clube de 
Fernão Magalhães, e que era o 
de propagandear ainda mais a 
modalidade e mostrar a muitos 
sectores que na verdade o ténis 
de mesa é um jogo espectáculo, 
e a prova foi dada com a pre- 
sença de muitas dezenas de 
pessoas que ocorreram ao re- 
cinto. 

O encontro foi realizado no 
ginásio da escola comercial 
Oliveira Martins. Arbitrou Amé- 
rico Rocha auxiliado por Antó- 
nio Domingues, José Moreira e 
Armando. Barbosa, todos árbi- 
tros nacionais da comissão dis- 
trital do Porto. 

Alvinegro Portuense — José 
Viegas, Fernando Paulo e Ale- 
xandre Cruz. 

Trior — Gerd Dietz, 
Hilgert e Werher Shulz. 

Os resultados parciais foram 
os seguintes: Hilgert venceu J. 
Viegas por 2-0, 21-17 e 21-13; 
Dietz venceu F. Paulo por 2-1, 
21-14, 13-21, 21-1 Schulz 
venceu A. Cruz por 2-0, 21-19, 
22-20; F. Paulo venceu Hilgert 
por 2-0, 21-19, 21-14; Schulz 
venceu J. Viegas por 2-0, 21-19, 
21-18 e Dietz venceu A. Cruz 
por 2-1, 21-11, 15-21, 22-20. 

No campo desportivo pode 
dizer-se que apesar do Alvinegro 


Gerd 


TAÇA DAS 


TÉNIS DE MESA ZN, 


FEIRAS 


GELB ROT no ataque! 


ter sido derrotado por 1-5 o 
certo é que o equilíbrio foi no- 
tório. em quase todos os jogos 
ea prova está em que tiveram 
de se realizar duas «negras» 6 
o Fernando Paulo venceu uma 
partida por 2-0. José Viegas 
mostrou-se muito nervoso, aliás 
como os restantes companhei- 
ros, conseguiu mesmo assim 
mostrar o seu valor com joga- 
das de muito bom recorte, Ale- 
xandre Cruz, mais uma vez 
mostrou a sua inegável catego- 
ria e a sua técnica faltando-lhe 
como é natural, porque estamos 
no Início da época um ritmo 
adequado, quanto a Fernando 
Paulo que era naturalmente o 
que mais sentiu a responsabili- 


ALVINEGRO à defesa 


dade do encontro, foi no em 
tanto igual a si próprio tendo 
vencido uma partida e feito que 
outro adversário tivesse de de- 
eldir a partida no tefceiro jogo. 
Quanto aos atletas alemãos, 
podem ser considerados de nf 
vel normal e que estão go al- 
cance dos nossos melhores. O 
resultado foi bastanto pesado, 
tendo o mais justo sido o da 
vitória siemã por 5-3. No que 
toca à' arbitragem foi bem con- 
duzida e sem qualquer proble- 
ma e isto porque todos os atle- 
tas sabiam as regras do jogo. 


A. Rocha 


MOTOCROSSE 


G. P. DO OUTONO 
EM CASAL DE ÁLVARO 


Na pista «Mialsiy, em Casal 
de Álvaro, numa organização do 
Ginásio de Águeda, realiza-se no 
próximo dia 28 o «5: Grande 
Prémio do Outono», Je motos 
crosse com a presença de pilo- 
tos nacionais e estrangeros, A 
prova é destinada a máquinas de 
250 ce. e está assegurada a par- 
ticipação de pilotos Franceses, 
noruegueses, espanhóis, alemães 
e, provavelmente, italianos, 

Em' complemento de progra- 
ma, realiza-se no dia 27, pelas 
15,30 horas, a final do' nacional 
de 50 cc. seniores em duas man- 


No domingo, a anteceder o 
Grande Prémio, dispnta-se, q 
partir das 14 horas, as finais dos 
paint de imfantis e de cade 
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DIVERSOS 


Desporto para Trabalhadores 


V TORNEIO INTERNACIONAL 


NO ESTÁDIO 


Pela quinta vez consecutiva, 
o INATEL vai promover a reali- 
zação do seu «Tomeio Interna- 
cional de Atletismo», que está 
integrado no calendário inter- 
nacional do C,S.I.T. (Comité 
Sportif International du Travail). 

Participam nesta quinta edi- 
ção, que se desenrolará ao longo 
de duas jornadas, no estádio 
1.º de Maio, em Lisboa, nos 
próximos dias 27 e 28 do cor- 
rente, a partir das 16 horas, 
trabalhadores-atletas dos seguin- 
tes países : 

Austria (ASKO); Bélgica 
(C.F.S.T.); Dinamarca (D. A. 1); 
França (F. S. G. T.); Ilanda 
(NACAI); Itália (U.I.S.P.); Portu 
gal (INATEL). 

Dado o bom nível técnico da 
grande maioria das representa- 
ções, aguarda-se com justificado 
interesse a realização deste tor- 
neio que, conforme referimos já, 
se desdobrará por duas jorna- 
das. 

Eis o respectivo programa : 


1º JORNADA : 
Sábado dia 27 de Setembro 
às 16 horas 


Salto em altura; Lançamento 
do peso; 200 metros; 800 me- 
tros e 5.000 metros. 


=! JORNADA : 
Domingo dia 28 de Setembro 
às 16 horas 


Salto em comprimento; Lança- 
mento do disco; 400 metros; 
1.590 metros; Estafeta : 800; 400; 
200 e 100 metros. 


Em qualquer das jornadas 


haverá provas extras de 100, . 


200, 800 e 1.500 metros (senho- 
ras) e de 100, 300, 1.000 e 3.090 
metros (homens), em que parti- 
cipam trabalhadores-atletas pa- 
cionais. 

A entrada para qualquer das 
jornadas é livre. 


EVIDÊNCIA EM SIENA 


A equipa do INATEL classifi- 
cou-se na 6. posição e conquis- 
tou 3 medalhas (1 de ouro, 1 de 
prata, e1 de cobre), no Campeo- 
nato Internacional de Atletismo 
de Trabalhadores C.S.I.T. (Comi- 
te Sportif Intemational du Tra- 
vail) que, recentemente, se dis- 
putou em Siena (ftália), no qual 
participaram 10 equipas em re- 
presentação de 9 países. 

António Riscado ao triunfar 
nos 5.000 metros (14.35.8.), Joa- 
quim Pereira ao obter o segundo 
lugar nos 1.500 metros (3.53.8.) 


1º DE MAIO 


e Adélio Moreira ao fixar-se no 
terceiro posto dos 200 metros 
(22.7) estiveram em grande evi- 
dência. Mercê das classificações 
que obtiveram, conquistaram as 
respectivas medalhas e garanti- 
ram a sua presença no podium. 

Sublinha-se que, dentro das 
possibilidades do desporto tra- 


balhista, o sexto lugar a 5 
pontos da Suíça (quinto classi- 
ficado) poder-se-á considerar 


satisfatório e meritória a classi- 
ficação da representação portu- 
guesa. 

A equipa da U.I.S.P. (Itália) 
foi a vencedora do Campeonato, 
seguindo-se-lhe as equipas da 
ASKO (Austria) e HAPOEL (Is- 
rael). 


GINÁSTICA 
ABERTAS INSCRIÇÕES 


O INATEL tem vindo a desen- 
volver uma acção no sentido de 
levar o trabalhador português a 
prática da Educação Física. 

Tal iniciativa tem merecido o 
interesse dos trabalhadores, con- 
forme se constata através do 
número de praticantes da época 
finda, que atingiu vários milha- 
res. 

No prosseguimento da referi- 
da iniciativa, refira-se que estão 
abertas as inscrições para a 
próxima época, a iniciar em 
Outubro. Os interessados devem 
contactar os serviços do INATEL 
— Departamento de Actividades 
Desportivas — Calçada de San- 
tana, 180 — Lisboa, — ou as 
delegações distritais. 


* FOZATÃES 


— Dos pequenos tarubé 


reza a história 


F. €. FOZ VITORIOSO 


FOZ, 2- ATAENSE, 1 


Jogo na Foz. 
Árbitro: Fernando Matos. * 


FOZ — Martins (ex-Pedrou- 
cos); Areias, Chico, João Al 
fredo (ex-Canidelo) e Sobral; 
Toica (Quim, 60 m., ex-Paste- 
loiro, Pinho' e Bierre (Maga- 

lhães, ex-Pasteleira); Maia (ex- 
ETA Rubras), Maravalhas (ex- 
-Custóias) e Teixeira (ex-C. da 
Maia). 


5. (. COMBROES APRESENTOU 
EQUIPA PARA KOVA EPOCA 


No seu parque de jogos, o S. 
C. Coimbrões promoveu a rea- 
lização de um festival despor- 
tivo integrado na apresentação 
da sua equipa principal de fu- 
tebol, empenhada na prova se- 
cundária da A. F. do Porto a 
qual se iniciará brevemente. 

O vizinho Canidelo colaborou 
na iniciativa da direcção do 
clube, colocando ao dispor as 
suas formações de juvenis e se- 
niores para ali disputarem en- 
contros de interesse mútuo. 

Jogaram em primeiro lugar 
as equipas juvenis dos dois clu- 


TRANSPORTES MANUEL 
DA SILVA CRUZ, LDA. 


Com o maior pesar comunica aos seus estimados clientes 
e amigos, o falecimento do Exmo Sr. JOAQUIM ALVES DA 


CRUZ, 


do sócio-gerente desta firma e que o funeral se 


pai 
realiza hoje às 15 horas, na igreja de S. Mamede do Infesta, onde 


o corpo está depositado. 


Casa Lessa - armador 


FÁBRICA DE MÓVEIS 


ANTÓNIO RODRIGUES DOS SANTOS 


Oom mágoa participa aos seus Ex.mos Cilentes, Amigos e 


de seu pel sr. ARTUR LEITE DOS 
realiza hoje, pelas 15,30 horas, 


fóretro se encontra 


bes, tendo o triunfo aertencido 
aos locais por 1-0 com 0-0 ao 
intervalo. Pouco depois desce- 
ram ao campo às equipas se- 
niores onde, sob a direcção de 
Xavier de Oliveira proporciona- 
ram viril despique com o se- 
guinte desfecho: Coimbrões, O 
Canidelo, O. 


Coimbrões — Rui (ex-Vila- 
novense), Vítor, Maximino, 
Queirós (ex-P. Rubras) e Ma- 
chado (ex-junior); Jorge, Alva- 
ro e Rui Alberto (ex-Vilanoven- 
se); Jorge Domingues, Zézé é 
Alves (ex-Vilanovense). 


Canidelo — Quim (ex-junior), 
Costa (ex-Trofense), Ricardo. 
(ex-Pedrouços), Amaral e Ra- 
miro; Narciso (ex-Trofense), 
Paulo e Júlio (ex-Leça); Quei- 
rós (ex-Valadares), Rocha (ex- 
-Candal) e Neves (ex-Trofense). 


Jogaram ainda — Ferreira 
(ex-Sp. Português), Venâncio 
(ex-Valadares), Américo, Car- 


los Alberto; Sérgio, Artur e Ta- 
vares, pelos locais e Abílio (ex- 
-Perosinho), Bela (ex-junior), 
Carlitos e Campota (ex-Coim- 
brões), David, Zé Alberto, Ci- 
priano e Lopes pelos visitantes. 


Disputar uma partida com um 
conjunto de escalão superior 
serviu plenamente os objectivos 
dos locais, já que, assim pu- 
deram avaliar as suas reais pos- 
sibilidades para uma prova du- 
ra e longa sem esquecerem os 
sacrifícios que lho vão ser exi- 
gidos. Convém lembrar que pa- 
ra a massa associativa do po- 
pular clube não estará fora de 
hipótese o ambicionado regresso 
ao convívio dos primodivisio- 
nários, pelo que a sua tarefa se 
torna ainda mais difícil. 


Como não estava em catisa a 
disputa dos pontos, jogou-se fu- 
tebol e criaram-se algumas opor- 
tunidades que só não foram con- 
cretizadas mercô da boa actua- 
ção de ambas as defesas. À 
equipa que agora se apresentou 
perante o seu público augura- 
mos uma época promissora, pois. 
integram-na elementos de valor 
comprovado, tendo na defensiva 
o sector mais relevante. O sec- 
tor dianteiro sofrerá compreen- 
sivelmente alguns reajustamen- 
tos visto não existirem ainda 
a combinação e a harmonia que 
caracterizam o todo. Assim, 
existe ainda na mente dos res- 
ponsáveis locais a contratação 
de um ponta de lança, que a 
verificar-se, muito contribuirá 
para que o Coimbrões reencon- 
tro a sua verdadeira identidade. 
— A. M. Constâncio. 


ATAENSE — Pedro (ex-Va- 
lanasao) Orlando (ex-S. Pedro 

Co João (J. Maternidade) 
; David (Jesus), Amândio 
Pedro da Cova, depois 
Luis (45 m) e Assunção, ex- 
-Gondomar; Pompeu (ex-Gondo- 
mar), Cosme (Gens), Fernando 
(ex-Gondomar) e Zé Augusto 
(ex-Pedrouços). 

Ao intervalo: 1-1. 

Marcadores: Maravalha, (20 e 
80 m.) e Cosme (55 m.). 

Cartões amarelos: Pedro (20 
minutos) e Raio (70). 

A turma da casa, embora com 
um futebol mais tecnicista, 
preocupada unicamente em jogar 
a bola rente ao solo, não deixou 
de evidenciar uma certa dificul- 
dade em levar de vencida uma 
equipa que se mostrou muito 
aguerrida. 

O resultado final não oferece 
constestação, podendo até ter 
sido mais elevado, dadas as 
maiores oportunidades de golo 
criadas pela turma da casa, in- 
clusivo a existência de duas bo- 
las ao poste. 

Boa arbitragem. — F. A. 


OLIV. DO DOURO, 0 
o CANDAL, 1 

Jogo em Oliveira do Douro. 

Arbitro: Constantino Ribeiro. 

OLIV. DO DOURO — Raul; 
Adelino (Zé Fernando), Pimen. 
ta, Zé Manuel e Teixeira; Zé 
Augusto e Garcia; Augusto, 
João, Zé Alfredo (Francisco) 
e Neves. 

CANDAL — Jorge; Fernan. 
do, Neves, Costa e Emídio; 
Meneses (Silvio), Edgar e Nf- 
dio; Horácio, Araújo e Albano, 

Ao intervalo: 0-0. 

Marcador: Fernando, aos 56 
minutos. 

Cartão amarelo: Ilídio e Me- 
neses, 

Jogo de técnica bastante po. 
bre a merecer um resultado 
nulo, 

Arbitragem em grande pla- 
no, — Hi 


HI DIVISÃO 


PADROENSE 
VENCE SEM 
DERROTAS 


Terminou 


RESULTADOS 


Atlético Vilar — Padrvense... 14 
Nogueirenso — Baião ...o DO 


CLASSIFICAÇÃO 


JVED FCP 


Padroense 18 
Vilarinho “1 
Baião... 41 
ato 41 

“1 


Nogueirenso 


ATLETISMO 


OURSO DE TREINADO- 
RES DE 3.º e 4º GRAUS — 
Dirigido pelo prof. Dorman, 
sobre as disciplinas de veloci. 
dade, barreiras o estafetas, nas 
instalações do IND, 


SEMINARIO DE INTRO- 
DUÇÃO A BIOMECÂNICA — 
Nas instalações do Instituto 
Nacional Desportos (R, Almel. 
da Brandão), dirigido pelo 
prot. Hartmut Rieble, das 9 
às 12 e das 15 às 18 horas. 


FUTEBOL 


SELECÇÃO NACIONAL 
— Partida do Lisboa, pelas 
10,40 horas, no voo TAP 760. 
Chegada a Génova, prevista 
para as 16,30 horas, Treino 
pelas 18 horas, seguindo-se 
banhos e masagens. 


FUTEBOL DE SALÃO 


TORNEIO DO «HOQUEI 
CLUBE DOS CARVALHOS» 
— Criações Anitas - Moeiro 
(21); Rua Nova-A, D. Porto 


O Comercio do Porto. 
22 DE SETEMBRO DE 1980 


(22) e Top Toys-Oculista Cons 
fiança 110 (28). 
No Pavilhão dos Carvalhos, 


TÉNIS t 


IH TORNEIO «MONTE | 
ORASTO» — Para 8º Gate. 
gorias, nos «courts» do Clube 
Nun'Alvares de Gondomar 
(Monte Crasto). 


VII TORNEIO INTER. 


-HOTEIS — Para todas as 
categorias, nos «courts» do 
Hotel D, Pedro. e ç 


Nos «courte» da Vilamoura, * 


H GRANDE PREMIO — 
Nos «courts» do T. C. Portugal, 
x 


DIVERSOS , 
bd 


FODERAÇÃO POR- 
TUGUESA DE FUTEBOL — 
Reunião do Concelho de Dis. 
ciplina, pelas 21 horas, no 
Porto, na Rua António Pinto 
Machado. 


NECROLOGIA 


D. LAURENTINA GUEDES PINTO 


Em sua casa, na Rua do 
Bonjardim, n.º 358, 3.º, nesta 
cidade, faleceu ao princípio da 
manhã de ontem a sr.* D. Lau- 
rentina Guedes Pinto, solteira, 
de 82 anos, natural da fregue- 
sia de Santo Ildefonso, também 
desta cidade. 

A extinta senhora foi dedi- 
cadísgima funcionária desta Em- 
presa grangeando, ao longo de 
28 anos nas funções de telefo- 
nista de KO Comércio do Porto», 
as simpatias gerais de todos os 
trabalhadores da casa, que ain- 
da hoje lembram com simpatia 
o seu nome. 

D. Laurentina era irmã de 
D. Lucinda Guedes Pinto que foi 
também funcionária desta casa 
durante 50 anos e que se en- 
contra reformada, tal como a 
saudosa extinta. 

Precedido, às 10,30 horas, 
de missa de corpo presente na 
igreja da Trindade, o funeral rea- 
liza-se para o cemitério da 
Ordem da Lapa. 

A família enlutada, especial- 
mente à sr.* D. Lucinda, apre- 
sentamos os nossos sentidos 
pésames. 


JOAQUIM ALVES DA CRUZ 
(PIZUEIRO) 


quim Alves da 

Gruz, que dei- 
xa viúva a sr! D. Florinda da 
Silva Aroso da Cruz e era pa 
muito querido do sr. Manuel da 
Silva Cruz, casado com a sr. 
D. Felisbela Silva Correia Cruz, 
aos quais e demais familiares, 
deixa o maior sentimento de 
pesar. O funeral com missa de 
corpo presente, realiza-se hoje. 
às 15 horas, na igreja de S. 
Mamede de Infesta, onde o cor- 
po está depositado e a inuma- 
ção terá lugar em jazigo de 
família no 1.º cemitério local. 

Casa Lessa - armador. 


D. AURORA MARIA NOGUEIRA 


Na sua residência, Rua Dr 
Barros, 493, em S. Mamede de 
Infesta, faleceu com 84 anos de 
idade, a sr! D. Aurora Maria 
Nogueira, viúva, que era mãe 
dos srs. Januário de Sousa 
Cunha e José Pereira da Cunha, 
sogra das sr. D. Ana Maria 
Pereira de Sousa e D. Margarida 
Conceição Lage da Cunha, aos 
quais, a netos e demais fami- 
lia, deixa a maior saudade. O 
funeral realiza-se hoje, às 15,45 
horas, na capela do Lugar da 
Ermida, onde o corpo está depo- 
sitado e a inumação terá luga 
no 2.º cemitrio daquela fregue- 
sia de S. Mamede de Infesta 

Casa Lessa - armador. 


JOSE AUGUSTO TEIMEIRA 
DE ÁVILA ' 


Na sua residência, à Rua do. 
Corvo, 685 — Arcozelo- Gaia, 
faleceu com 70 anos de Idade, 


O sr. JOSÉ AUGUSTO TEIXEIRA 
DE ÁVILA, O saudoso extinto, 
deixa na sua maior dor sua 
esposa, D. Irene da Silva Dias, 
assim como Naty seus irmãos, 


é 
À 
? 
ç 
* 


cunhados, sobrinhos e restante 
família, 


O seu funeral realiza-se Poli 
pelas 18 horas, da sua residên- 
cia para a Igreja paroquial do 
Arcozelo - Gaia, onde será cele- 
brada missa de corpo presente 
e responsos, findos os quais irá 
a sepultar em jazigo de família | 
no cemitério local. Y 


J. Gomes (Placo) — armador ; > 


ARTUR LEITE DOS SANTOS 


Na sua residência à Rua 
das Musas, 49, faleceu o sr. 
Artur Leite dos Santos. O ex- 
tinto deixa na malor dor sua | 
esposa, filhos, noras, netos e | 
restante família. O seu funeral 
realiza-se hoje pelass 15,30 ho» 
ras, da capela n.º 3, da igreja 
do Bonfim, onde o féretro se | 
encontra depositado, para o. 
cemitério do Prado do Repouso, 

Agência J. Cerqueira & 
mão, Ld.. 


DR. JÚLIO BAPTISTA COUTO JÚNIOR 


Com.70 anos, faleceu em Lis- 
boa, onde residia, o dr, Júlio 
Baptista Couto Júnior que viveu! 
e trabalhou 34 anos em Moçam- 


gista e actualmente era médico 


principal da ADSE. 
O extinto era pai do também 


da Ajuda em Lisboa. 


> à 
! 
| 
| 
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E = Bazar 
- do Disco ); 


A vantagem de escolher «Mc- 
Cariney Il» para álbum do Bazar 
é que torna dispensável explicar 
quem é Paul McCartney. Dis- 
pensável também falar-se do que 
foram as grandes rivalidades, in- 
elusivamente de ordem ideológi- 
ca, entre Paul e John Lennon, 
ambos criadores de êxitos dos 
Beatles que ainda -percorrem 
mundo. O que me sugere então 
este trabalho de Paul McCartney 
que, quando chegou às minhas 
mãos, trazia consigo a recomen- 
dação de ser o melhor da era 
pós-Beatles de Paul? 

Desta vez Paul foi particular- 
mente exigente em relação à 
sua editora, A promoção, não 
apenas para este «McCartney Tl», 
mas para o nome € a pessoa do 
artista Paul McCartney, projec- 
tada para todo o ano de 1980. 
Efectivamente, não tem havido 
revista da especialidade que não 
tenha dedicado páginas e pázinas 
a dissecar tudo, mas tudo, o que 
digo respeito a Paul e ao seu 
actual momento, não se negando 
ele próprio a conceder entrevistas 
tar declarações de cuja 
p ele não receia. Dizem 
mesmo as más línguas que aquela 
história da prisão no Japão por 
causa dumas ervazitas fumadoras, 
foi mais um ponto importante 
duma promoção que Paul achava 
vir a ser decisiva para este ano. 
«Gosto de falar com as pessoas 
porque não gosto da ideia de me 


vir a converter em algo como - 


Howard Hughes alheado e isola- 
do do mundo numa mansão». 

Tenho para mim que esta breve 
Geclaração encerra em si a pro- 
funda razão de ser desta necessi- 
dade promocional que Paul terá 
sentido, Paul «superstar» estava 
iolado do mundo e desconhecia 
a aceitação que ainda seria dis- 
pensada a futuros trabalhos que 
pretendia submeter a «exame pú- 
blicom. Só que a «new-wave» an- 
dava por aí e os anos sessenta 
tinham ficado irremediavelmente 
para trás, 

Neste álbum Paul fez tudo, 
ou quase, Raramente reconeu 
a Linda e só para fazer coros. 
Não pode deixar de reconhecer- 
-se que o risco foi grande So- 
bretudo para o próprio Paul Me 
Cartney. Ele viu o que acontecia 
à sua volta, estudou e integrou-se 
nas técnicas modernas, e tratou 
de. enroupar “aquele seu jeito de 
fazer música, preenchendo as di- 
ferentes faixas do seu disco com 
baladas que não nos deixam dá- 
vidas quanto à sua inspiração 
Dbentliana. 


«McCartney Th 


— Pqul 


fez tudo sozinho 


Paul já demonstrou que de es- 
túpido não tem nada. Portanto, 
se fez este trabalho é porque 
tinha um grande objectivo a atin- 
gir. E, do meu ponto de vista, 
bem difícil. Efectivamente, nos 
tempos que correm, é arriscado 
marcar como objectivo fazer um 
trabalho destinado a agradar a 
todos os públicos. Habilito como 
opinião que terá sido isto que 
Paul pretendeu. Por isso as opi 
niões acerca de cada ifim dos 
titulos se dividem. Aquilo que 
me parece bem a mim pode já 
não agradar ao meu filho e, na 
faixa a seguir, acontece exacta- 


mente o contrário. Paul guarda & 


em si o segredo de querer desco- 
brir algo de novo, de diferente. 
E essa intenção que já deixou 


sugestões em «Back to the Egg» É 


e se continua em «McCartney Il»: 
pôr a electrónica a jogar um 
papel importante na sua criati- 
vidade. 

No meio de toda esta ânsia 
de novas experiências manifesta- 
da por Paul McCariney, é de 
referir o sentido das realidades 
que ele foi cepaz de manter, ao 
cozinhar todos os ingredientes 
necessários à feltuna de um irre- 
sistível «hit. Refiro-me a «Co- 
ming up». O oposto podemos ou- 
vir em «Temporary Secretary) 
fruto evidente de uma experiên- 
cia mal sucedida mo aproveita- 
mento da electrónica. Já agora 
refira-se os instrumentais «Front 
Parlour» e «Frozen Jap», onde a 
cia alcança melhores re- 
. Em «On The Way» o 


toque de ablue» é evidente. O. 


«rock» desponta com sabor 
«disco» em «Nobody Knows» e 
«Bogey Music» é o exemplo aca- 
tado de «rockabilly», bem mar- 
cado por sintetizador e eco. A 
balada tem dois bons momentos 
em «Summers day Song» e, no- 
meadamenie em -aWaterfallso, 
aquilo a que, com propriedade, 


se pode chamar «uma música bo- 
nita», Já em «Darkroom» dá-me 


a impressão de que Paul e Linda 
preiendem fazer «Cool wave»... 
e ninguém lhes pode levar a mial 
por isso. 

E deixo pera o fim, tal cone 
o próprio 


Paul fez em relação 


ao disco, o tema «One of these 
gays». Também aqui a sugestão 
é clara. Bastoume ouvir os pri- 
meiros acordes para que «Yester- 
day» me viesse à memória, E se 
temo «One of these days, de 
uma forma isolada, então tenho 
de considerar como um bom tema 
e um bom trabalho de Pavl, 
Porém, se o comparo com «Yes- 
terday», já a dificuldade de en- 
contrar méritos se avotuma, Até 
rorque «Yesterday» houve só 
um... 


Paul McCartney quis mostrar 
que está vivo, atento ao mundo 
que o cerca e disposio à iula. 
«McCartney Il» é o seu mais 
acabado exemplo e não é por 
aqui que será enterrado antes 
de tempo. 


Ramones e Mike Oldfield 
esta semana no Porto 


Ramones e Mike Oldfield nu- 
ma só semana e no Porto é 
acontecimento que nem o mais 
optimista poderia vaticinar há 
um ano atrás. Parece mesmo já 
kaver o cuidado de ér ao requinte 
de, numa mesma semana, satis- 
fazer públicos diferentes. E isso 
sucede esta semana e aqui no 
Perto. Hoje, à noite, os Ramo- 
nes estão no Pavilhão do Infante 
de Sagres para proporcionarem 
espectáculo zos seus entusiastas 
acnuradores que, há mais de dois 
meses, começaram a procurar bi- 
lhetes (e a comprá-los) junto dos 
seus promotores. E não fora a 
felta verificada em relação a Lou 
Redde (e também um pouco o 
sucedido com os Roxy Music) 
acredito que a lotação estaria 
esgotada a estas horas. O que 
não aconteceu. Mas a enchenie 
é Ge esperar. 

De cariz totalmente diferente 
deverá ser o espectáculo de Mike 
Oláfield. Ele é o espectáculo 
«Exclusivo» nos seus discos. Em 
palco já se tem apresentado ro- 
deado por quarenta e oito pes- 
soas. Espera-se que faça deslocar 
ao Infante de Sagres, na próxima 
sexta-feira, à volta de dezoito 
pessoas. Ele permanece o centro 


das atenções. Dentro do espectá- 
culo, Mike é o espectáculo, 
Qualquer coisa de notavelmente 
original como já vem sendo seu 
habito, Como nos vem acostu- 
mando logo desde o seu primeiro 
trabalho — «Tubular Bolisy. 

Ao mesmo tempo que Mike 
Oldfield vê publicado o seu últé- 
mo «single», enceta uma digres- 
são pela Europa. O «single» con- 
tém uma versão do «Arrival» 
dos «Abba». Os países visitados 
são, para elém de Portugal, a 
Espanha, a Itália e a França. 

A presença de Mike em Espa- 
nhs, na áltima sexta-feira, in- 
cluiu uma actuação na festa anual 
do Partido Comunista Espanhol, 
em Barcelona, 

Outra visita que se anuncia 
é a dos «Eangerine Dream», pro- 
vavelmente na primeira quinzena 
de Novembro, Fará parte do uma 
digressão pela Europa que tem 
por objectivo principal ajudar à 
promoção de um volume com 
quatro álbuns sob o título 4Tan- 
gerime Dream 70-80». Trata-se do 
uma compilação que inclui alguns 
dos melhores temas do grupo, 
essum como material novo gra 
vado propositadamente para este 
«tetra-álbumo. 


Coordenação de RUI MELO 
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A DIRT BAND 
está de volta 


NITTY GRITTY DIRT BAND 
foi das coisas boas que na dé- 
cada de sessenta os americanos 
conseguiram produzir e exportar 
em termos de música. «Will the 
Cirle Be Unbroken» creio ser 
um título que ainda hoje perma- 
nece na memória dos aprecia- 
dores e guardado ciosamente 
por quem comprou o triplo- 
-álbum que então apareceu à 
venda em Portugal, contendo au- 
tênticas relíquias da música 
country americana. Pois a NITTY 
GRITTY “desapareceu e ficou 
apenas a DIRT BAND 

«Conseguimos o melhor grupo 
de músicos que já alguma vez 
a DIRT BAND teve», segundo um 
dos seus fundadores, Jeff Hanna. 

AN AMERICAN DREAM é o 
álbum que marca o retorno da 
DIRT BAND. Hanna aparece 


como vocalista principal e toca 
guitarra. Jimmie Fadden e John 
McEuen são os outros dois ele- 
mentos da fundação do grupo 
que ainda permanecem na DIRT 
BAND. Fadden canta em «Do 
you feel the way | do» e toca 
guitarra é harpa em «An Amerk 
can Dream». McEuen tem a seu 
cargo a execução de guitarra, 
banjo e mandolim. 

AI Garth e Richard Hathaway 
são outros dois músicos de no- 
meada que participam neste ál- 
bum da DIRT BAND. Garth toca 
violino, keybords e saxofone. 
Hathaway toca baixo e participa 
nos trabalhos das vozes de 
apoio. 

Cabe aqui recordar que a 
DIRT BAND foi primeiro grupo 
de «rock» a ser convidado & 
actuar na Rússia em 1977. 


UMA MULHER 
DESACONSELHÁVEL 
— NINA HAGEN 


«Nina Hagen Band» [inalmen- 
te editado contre nós. Trabalho 
que fica sobretudo marcado ela 
“TV Glotzeny, no aproveitamen- 
to germânico de uma criação dos 
Tubes. 

Sem dúvida polémica esta Nina 
Hagen. Fugida da Alemanha co- 
munista, Nina apostou que haye- 
ria de ser falada no mundo oci- 
dental, Não hesitou em ingressar 
no mundo do espectáculo, não 
sendo exigente na porta 
haveria de entrar. Le 
um: presença televisiva em que 
mostrava como uma rapariga se 
masturbava. Este pormenor ha- 
veria de ser dec 
sua ousadia de «mulh 
cular» fosse uma espé: 
tão de apresentação nara quem 
estivesse carecido de alguém que 
fosse capaz de vender discos € es- 
peotáculos. Nina Hagen é isso e 
mais. Encarrega-se também de 
pofitizar as letras que canta, 


Também ge mascara, Com «ba 
ton» preto cu verde. Tento faz 


Os «fans» de Nima que me 
desculpem. E que não consigo 
vêle de outra forma senão da- 
quela que a vou descrevendo. 
Toda ela é discutível c acho per- 
feitamente justificável o receio 
manifestado pela representante da 
sua editora em Portugal quanto 
à utilidade da edição dos seus 
discos entro nós. Reconheço aqui 
a primeira vitória dos «fansy de 
Nina Hagen. A segunda está a 
ser alcançada na rádio onde, não: 
cbstante a rapariga cantar tudo 
em alemão, ela vei sendo passa 
da. Claro que Nina é agressiva. 
Mas prefiro Patty Smith. Claro 
qre Nina tem uma forma de gor- 
gear «muito interessantes. Mes 
prefiro Lene Lovich. 


O curioso é que falamos de 
Nina Hagen o ouvimos os sous 
tsscos. 
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LEITE, COOPERATIVAS 


O associativismo como sistema 
de defesa dos agricultores, tem 
arreigada tradição em Portugal 
no campo dos lacticínios, poden- 
do afirmar-se que o sector leitei- 
ro foi berço do cooperativismo 
na Agricultura e é indiscutivel- 
mente o que possui mais signi- 
ficativa estrutura organizativa e 
cobertura territorial, com bas- 
tante evidência, aliás, no arqui- 
mélugo dos Açores. 

Não sendo intenção o aprofun- 
damento do tema, é, todavia, 
relevante assinalar a importância 
do facto pois na origem do mo- 
vimento nas freguesias de Rocas 
e de Couto de Esteves do conce- 
lho de Sever do Vouga, longe 
vai o ano de 1924, esteve precisa- 
mente a revolta dos produtores 
de leite contra a exploração sobre 
eles exercida pelos industriais de 
lacticínios. E assim nasceram as 


duas primeiras cooperativas de 


lacticínios de Portugal, hoje mul- 
tiplicadas por dezenas e agrupa- 
das em uniões para fins de 

dustrialização e comercialização. 

O movimento associativo não 
é, pois, um fenómeno social de 
história recente em Portugal mas 
a verdado é que jamais foi tão 
exaltado como tem sido a partir 
de 1974, fase em que conheceu 
efectivamente um desenvolvimen- 
to que dirfamos explosivo. É 
corrente a afirmação de que a 
Agricultura não poderá desen- 
velver-se sem o-apoio numa es- 
trutura cooperativa fortalecida, 
tese que provém tanto dos secto- 
res públicos como dos privados 
mais conscientes e quando em- 
penhados no são desenvolvimen- 
to da Agricultura nacional, 

A nossa opinião concide, cre- 
mos que com vantagens reais 
para todos os grupos envolvidos, 
mas correr-se o sério risco, pclo 
minar dos alicerces, de o edifí- 
cio penosamente- construído se 
vir a desmoronar sem apelo nem 
agravo, por razões que apenas 
sofismadamente encontram ju: 
ficação. Se isso vier a acontecer, 
não se duvide que o retrocesso 
será em prejuízo também de to- 
dos e da própria economia nacic- 
nal— passe o desgaste do argu- 
mento — pois os lacticínios repre- 
sentam um valor apreciável no 
quadro agrícola português e en- 
volvem centenas de milhar de 
famílias que neles encontram a 
subsistência. 

Analisando com um pouco 
mais de detalhe o problema das 
cooperativas agrícolas, são do 
conhecimento comum as dificul- 
dades que os agricultores têm 
eufrentado ao longo dos tempos 
para ultrapassar as vicissitudes de 
um sector económico sistematica- 
mente discriminado ou marginali- 
zado — é imperioso reconhecer — 
pois são os próprios governos a 
nele interferir disciplinarmente, 
por razões políticas, dados os re: 
flexos que o custo da alimentação 
tom no padrão de vida das popu- 
lações. 


Fortemente condicionado .no 
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AGORA 
com o seu 


funcionamento dos mecanismos 
económicos de actualização dos 
preços de venda e dominado ain- 
da por uma asfixiante rede de in- 
termediários quer para a aqui 
ção dos meios de produção quer 
para o escoamento dos bens pro- 
duzidos (podendo ainda mencio- 
nar-se dificuldades de acesso ao 
crédito e assistência técnica) o 
agricultor não teve outra solução 
que não fosse a de se associar 
a outros agricultores para conse- 
guir a almejada emancipação e 
ganha inclusivamente o direito a 
ser ouvido como parceiro so: 

Em consequência, o cooperati- 
vismo surge como. via privilegia- 
da pára a solução de problemas 
ou conquista de benefícios ina- 
cessíveis ao indivíduo agindo iso- 
Jadamente, sem que daí se possa 
induzir logicamente a constitui- 
ção de um monopólio. 

Só é legítimo falar de monopó- 
tio quando os poderes públicos 
concedem determinada regalia em 
esciusivo a um indivíduo ou 
grupo, como medida discricioná- 
ria, vedando o acesso a outros 
eventuais interessados quo à 
partida tivessem os mesmos di- 
reaos. 
Em cooperativismo simplesmen- 
te os aderentes assumem de, sua 
livre vontade determinadas obri- 
| ações, não se afigurando razoá- 
vel a intromissão de estranhos 
com o fito de” destruir essa ma- 
ravilhosa manifestação de boa 
convivência social. É, assim, que, 
nas cooperativas agrícolas, os 
produtores associados se obrigam, 
voluntariamente, a realizar todas 
as operações de compra e venda. 
através da sua cooperativa. 

Foi para isso que a crisram. 
sendo irrelevante a afirmação de 
que as cooperativas «paradoxal- 
mente estão a ser uns autênticos 
monopólios» (em «O Comércio 
do Porto» de 7 de Junho de 
1980). 


LEITE PERTENCE 
AQ PRODUTOR 
E COOPERATIVAS 


Em conclusão € tal como outro 
qualquer produto agrícola, o leite 
é pertença dos produtores e das 
cooperativas. Tudo quanto pre- 
tenda destruir este bloco terá que 
ser tomado como autêntica agres- 
são à Lavoura e aos cooperantes 
que, infelizmente, nem sempre se 
apercebem a tempo das armadi- 
lhas que lhes são lançadas e in- 
genuamente se deixam seduzir 
rela mira do lucro fácil! 

Fraca é, realmente, a memó. 
ria dos homens! 

Compete aos poderes públicos, 
principalmente quando esteja em 
causa o interesse nacional, de- 
fender e encorajar os movimen- 
, hoje ramifica- 
dos pelos mais variados campos 


social à cultura passando pelo 
ensino (de diminuídos), desporto 
e comércio de retalho, para citar 
alguns exemplos. 

A forma como vem sendo de- 


Sa 


fenáida a liberolização da reco- 
lha do leite é capciosa, distorce 
totalmente a realidade e pode 
comprometer iirremediavelmente 
a estabilidade de organizações 
cooperativas ainda incipiontes, se 
não for travada a tempo. Se é 
essa a intenção — destrur — é 
bom que os agricultores se acau- 
telem contra os perigos que os 
espreitam! 

Não é na recolha do leite que 
interessa a competição mas sim. 
no mercado de consumo de pro- 
duios acabados pois é aí que cada 
grupo evidencia a sua oriativi- 
dude e domínio de «marketing», 
facultando ao consumidor a pos- 
sibilidade de escolher o produto 
que mais satisfação lhs propor- 
clone em variedade. qualidade e 
preço. 

Que se saibe, a Lei não veda 
o exercício da indústria de lacti- 
cínios nem atribui às cooperati- 
vas O exclusivo do abastecimento 
público. Os governos—e bem, 
saliente-se — apenas vedam a con- 
corrência na recolha em áreas 
organizadas onde exista movimen- 
to cooperativo actuante, não se 
opondo a que nas restantes os 
industriais  intervenham — nessa 
actividade enquanto não houver 
cooperati patente, aliás, 
que o industrial procura in- 
terferir em zonas onde esteja a 
recolher outro industrial, tacita- 
mente aceitando uma situação de 
não concorrência, ou entre si 
acordando uma solução de enten- 
dimento. 


QUALIDADE DO LEITE 
DIMINUI 
CoM A CONCORRÊNCIA 


É relativamente fácil sumari- 
zár alguns conceitos que militam 
a favor da recolha unificada. 

--O preço de garantia do leite 
é oficialmente estabelecido, sendo 
aleatório admitir-se que, com ga- 
rantias de perpetuidade, o pro- 
dutor ganhe com a concorrênci 
tonto mais que a quase totali- 
dade dos preços ao consumidor 
está por igual condicionada por 
disposição legal. 

Em zonas organizadas, as coo- 
perativas pagam o preço justo 
com base na classificação, sendo 
conveniente não esquecer que o 
movimento associativo resultou 
exactamente do descontentamen- 
to dos produtores quando se en- 
contravam “inteiramente depen- 
gentes do sector privado... 

O industrial pagará apenas aci- 
dentalmente um preço mais alto 
com o intuito de desfeitear as 
cooperativas. Acaso estas ba- 
queassem é fácil conjecturar quais 
as perspectivas para os agriculto- 
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— Uma organização da LAVOURA ASSOCIADA — 
e do CONSUMO PÚBLICO EM GERAL 


res! Seria o recomeço do ciclol... 
Se a indústria privada pretende 
honestamente beneficiar a lavou- 
ra e assegurar a matéria-prima 
pagando mais alto, pode perfei- 
tamente seguir essa política com. 
as cooperativas. Poderia até fa- 
zer exigências de qualidade! Por 
que motivo assim não procede, 
pergunta-se? 

— A recolha unificada assegu- 
ra uma disciplina eficaz e a con- 
seguente elevação dos padrões de 
qualidade da matéria-prima. Os 
elementos disponíveis demons- 
tram que a qualidade do leite 
Giminuí com a concorrência tal 
como é praticada, sendo efect 


mente superior onde as cooperati- 
vas trabalham sem intromissões. 


Tsso justifica-se pelo facto de 
o industrial facilitar o produtor, 
aliciando-a com a dispensa de 
classificação, cumulativamente ou 
não com uns centavos a mais; 
pelo leite. É fácil calcular as cor- 
sequências deste procedimento, 
fazendo recair sobre as coonera- 
tivas todo o odioso das exi 
Cast 

Certo é, porém, que o indus- 
trial apenas poderia sustentar 
temporariamente tal regime de 
mãos largas, até asfixiar as coo- 
perativas. Depois... é bom que o 
produtor medite bem nisto! 

— As cooperativas têm feito 
um esforço a todos os títulos 
notável com es. infra-estruturas 
de apoio ao produtor de leite, 
evoluindo dos arcaicos postos de 
recclha em bilhas para modernas 
salas de ordenha mecânica dota- 
das de refrigeração. Nestas cir- 
cunstâncias a recolha só pode ser 
ofectuada por meio de camiões- 
«cisternas especialmente equipados 
para o efeito. 

Embora com apoio estatal, a 
construção dessas salas represen- 
ta um investimento substancial, 
razão que nos leva a pôr a se- 
guinte questão: será realista advo- 
gar a liberalização do sistema? 
Com que autoridade e” base 
moral? 

Nas áreas de recolha organi- 
zude a concorrência apenas tem 
sido possível em zonas marginais 
aonde as cooperativas ainda não 
chegaram com as ordenhas, pois 
seria inconcebível apadrinhar-se 
a peregrina ideia de o industrial 
vir a instalar circuitos, paralelos 
de ordenha e frio ou, mais pro- 
saicamente, de postos de recolha 
em bilhas para desviar os produ- 
tores das higiénicas e bem equi- 
padas ordenhas. 

Seria um retrocesso e remata- 
do contrasenso! 

—A liberalização da recolha 
além de, como salientámos, re- 


TELEFONE : 


duzir a qualidade, conduziria, fa- 
talmente ao encarecimento da 
operação pois diminuiria logica- 
mente o volume de leite por qui- 
lómetro percorrido. Teria de ser 
o consumidor a pagar a fae- 
tura! 

E como a liberdade teria que 
ser para todos, fácil será teorizar 
a coexistência de várias organi- 
zações a percorrer os mesmos ca- 
minhos em busca de leite! 

O País não poderia suportar se- 
melhante loucura! 

—.O produtor é sagrado para 
as cooperativas o que as leva, na- 
turalmene, a procurar por todos 
os meios assegurar o escoamento 
de toda a produção, seja ela 
qual for. 

O industrial não assume essa 
responsabilidade, limitando as 
aquisições, como regra, às estric- 
tas necessidades de laboração, 
aliás compreensivelmente, 

Verifica-se que as aquisições 
da indústria privada não acom- 
panham sequer a curva de pro- 
dução, sintoma evidente do des- 
fazamento existente entre as duas 
posições. Daf resulta que nas 
épocas de ponta alta de nrodu- 


são a Lavoura se vê a braços. 


com excedentes de difícil eolo- 
cação . 

Podem citar-se casos em que 
um simples telefonema rejeita o 
recebimento de milhares Je litros 
de leite e outros em que as coo- 
perativas se vêem obrigadas a 
abdicar do seu valor real para 
conseguir colocá-lo. 

Não há, pois, diferendo ( 
mesma notícia) entre cooperati- 
vas e industriais: alguns destes é 
que não aceitam a existência das 
cooperativas como interlocutoras 
e pretendem marginalizar a sua 
actuação. E é pena! 


—. Poder-se-ia invocar em abo- 
no da liberalização o facto de 
nem todos os produtores esta 
rem associados em cooperati 
situação em que não haveria 
quaisquer laços vinculativos. 

Mas mesmo este argumento 
não se afigura pertinente peis 
sabe-se que a “adesão é sempre 
lenta, por impreparação ou inér- 
cia por parte do agricultor, não 
se justificando aplicar como que 
um travão ao movimento coope- 
rativo, 

Além disso seria bem, difícil 
tarefa recolher leite em tamanho 
labirinto... 

— Finalmente, a recolha não 
é essencial à vitalidade da indús- 
tria privada. Exemplo flagrante 
é o modelo britânico em que a 
recolha é unificada através do 
«Milk Marketing Board» (organi- 
zação de produtores) e onde 


NOVO ASPERSOR SECTOR REGULÁVEL E CIRCULO COMPLETO 


FABRICADO EM PONTE DE VAGOS — 3840 VAGOS 
POR JOSÉ CREOULO PRIOR & FILHOS, LDA. 


78146 — AVEIRO 


E MONOPÓLIOS 


<- Pelo Eng. Agrónomo CORREIA PINTO. 


coexistem concorrencialmente as 
indústrias privada e cooperativa, 
sendo a primeira abastecida me- 
diante contratos negociados com 
o MMB. 

Outros aspectos se poderiam 
ainda enunciar em análise mais 
exaustiva mas desde lego tudo 
leva a crer que o problema não 
tem sido abordado com a dese- 
jável limpidez, antes se preten- 
dendo estabelecer a confusão e 
levar o Governo a alterar uma 
orientação que está correcta, aí 
nendo-se com a bandeira da fe 
berdade e o espectro da CEE. 
A Inglaterra é membro do Mer- 
cado Comum e o exemplo prova 
não haver impossibilidade de pros- 
seguir a actual orientação que se 
traduz em vantagens reais. De- 
signadamente, por permitir a re- 
dução de custos, maior estabili- 
dade para o produtor e a obten- 
ção de matéria-prima de sup 
qualidade, para além de a indús- 
tria poder adquirir a mp. na 
exacta medida das suas necessi- 
dades, 

No que respeita à CEE, não 
será difícil por certo abordar o 
assunto durante o processo de 
negociação para o ingresso de 
Pertugal, 

A indústria privada 
» direito de cidadania, sendo jus- 


to realçar o notável contributo - 


por ela prestado ao progresso da 


tecnologia de lacticínios no nosso 
P. 


É desejável, e todos os títulos, 
uma sadia concorrência de mer- 
cado entre o privado e o coope- 
rativo. Mas onde as cooperativas 
estejam a desenvolver uma me- 
ritória obra de fomento, nunca 
antes conhecida, não se lhes dis-| 
cuia também o direito e obriga- 


ção de cuidar da produção dos, 
contrário, — 


seus associado. De 
não mais fará sentido falar-s 
de cooperação em agricultura, 
como via para um futuro mais 
risenho. 

A organização cooperativa não 
nega à indústria privada o di 
to à matéria-prima desde que 
numa base de mútuos respeito 
e compromisso. O que não é acei- 
tável é a realização de transac- 
ções não prográ , de har- 
monia com interesses de ocasião. 
improvisação essa por certo rui- 
nosa para o produtor — o eterno 
sacrificado! 

A indústria privada — aiguma 
— vão comproendeu ainda a 
lidade do movimento cooperativo 
e combate-o erradamente, como 
inimigo, em vez de a cle se 
aliar no interesse comum. 

Confiamos, apesar de tudo, em 
ESo prevaleça o bom senso; 


em todo - 
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INDÚSTRIAS METALÓRGICAS DE ARTUR JOSÉ FERREIRA DE CASTRO, LDA. 
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CONSTRUÇÕES EM AÇO INOXIDÁVEL + ALUMÍNIO + AÇO MACIO 


CISTERNAS — SEMI-REBOQUES DE TODOS OS TIPOS 


UMA EMPRESA DE SEVER DO VOUGA AO SERVIÇO DA INDÚSTRIA NACIONAL 


u CONTINUADOS/DIVERSOS | 


AS «MARINHAS» DE ARROZ 
PODEM REGRESSAR À VIDA 


(Continuação da pág. 12) 


muma experiência de apenas 
um ano. Precisávamos de meia 
dúzia e com a colaboração 
efectiva do agricultor. Ou en- 
tão do Estado, que poderia aqui 
te devia) montar uma granja- 
«piloto onde" os seus técnicos 
pudessem, experimentar e pas- 
sados alguns anos poderia vol- 
tar ao lavrador. 

—Não acha que essa expe- 
rência que tem estado a fazer 
a Portucel deveria ter sido feita 
pelos Serviços Oficiais? 

— Repare, quanto a mim os 
Serviços Oficiais deveriam ter 
uma rede de ensaios sobre 
arroz, de Norte a Sul do País, 
como tem por exemplo no Bai- 
xo Mondego, em Malorca. 

Chegámos à marinha de en- 
sáio. Envolvido no meio de es- 
plêndido arrozal, já depois de 
termos observado a vasta área 
de bom arrozal do Dr. José 
Valente, o Engº Granjo expli- 
cou, entusiasticamente, dell- 
ciando-se aqui e além com as 
fourejantes espigas do magnf- 
fico cereal: «Aqui o ensaio 
consistiu no seguinte: a terra 
foi lavrada, embora mal, e teve 
uma fertilização de fundo com- 
pleta, utilizando 200 kg/ha de 
sulfato de amónio; 400 kg/ha de. 
super fosfato de cálcio a 18% 
8 150kg/ha de cloreto de po- 
tássio. 

Teve de Ordene 60kg/ha, 
aplicando -se- lhe somente no 
dia da sementeira. Registou-se 
am bom comportamento e os 
nascimentos deram-se normal- 
mente. Quando afilhou levou 
mais 150kg/ha de Notrolusal e 
após a passagem da crise da 
aplicação -do MNCPA é que 
levou essa fertilização porque 
à segunda monda química, com 
esse produto, foi aplicada entre 
» afilhamento e o emborracha- 
mento para não prejudicar o 
mroz. Mesmo assim o arroz 
sofre sempre com os herbici- 
das, mas quando temos dois 
males, optamos peto meror. 
Esta marinha que vê, precisa de 
levar mais água. 


SERVIÇOS OFICIAIS 
PORQUE NÃO VISITAM 
O LOCAL? 


— Se tudo correr normal- 
mente em quanto caicula esta 
produção por hectare? 

—Sou um tanto pessimista, 
mas quase posso garantir que 
vai a uns 3500 kg/ha. 

— Se tivesse feito aqui neste 
terreno lavouras a tempo, água 
à descrição, uma melhor siste- 
matização, para quanto poderia 
subir a produção? 

— Estes terrenos aqui são de 
qualidade um tanto inferior, no 
entanto, se fossem bem trata- 
dos, que nada lhes fattasse, 
poderíamos atingir os quatro 
ml quilos/hectare. 


—Assim sendo, acha que 
nesta zona poderá haver terre- 
no degradado? 

—Volto a dizer o que disse 
atrás: Se houver qualquer colsa 
é remanescente e repito; um 
ano é pouco para aquilatar mas 
eu, de momento, não noto. Isto 
fazendo fé, para além do mais, 
na maneira como o arroz se 
comportou. É pena, disse o 
Eng.º Granjo, que os lavradores 
não venham ver estes ensalos 
e até os técnicos oficiais. Até 
porque aqui nada se utilizou de 
extraordinário, aplicou-se so- 
mente a tecnologia mais barata, 
mais rudimentar, em cima da 
hora, com a mão-de-obra deles. 


FAZEM-SE CULTURAS 
DE REGADIO 
EM TERRENOS DE SEQUEIRO 


Os diálogos continuavam a 
manter-se entre os dois técni- 
cos e o jomalista. Informaram- 
-nos, por exempla, factores de- 
terminantes do abaixamento de 
produções de arroz na região, 
designadamente, falta de prepa- 
ração de terreno, sementeira 
tardia ou demasiado cedo, qua- 
lidade da semente, fertilização 
de fundo, monda química e ve- 
getações, manejo de água no 
início e no decorrer da cultura, 
fertilização de cobertura, falta 
de água a partir de Julho, pon- 
to fundamental, porquanto, de 
facto, quando os lavradores 
precisam de meter água está o 
Rio salgado; vento e frio, etc.m. 
E num àparte, o Eng.º Mendom- 
ça comentou: «Aqui, no Baixo 
Vouga, fazem-se culturas de 
regadio em sequeiro com muita 
água por baixo e pouca por 
cima. 

Aludindo-se a outros factores 


que impedem o regadio, por 
exemplo, na zona da Ilha da 
Fidalga, sublinhou-se que o Rio 
tinha que ser normalizado, mas 
para se lançar a água para o 
Rio das Mós, havia que subir 
o leito do Vouga, que é com- 
pletamente distinto. Conhecem- 
-se fotografias onde se vêem 
pessoas a atravessar o Rio em 
cima de carros de bois em lo- 
cais que agora têm metros de 
profundidade. O perfil do Rio 
foi alterado. Agora só com 
bombagem. Há, por isso, mais 
uns milhões de metros cúbicos 
de laguna. Oxalá que as obras 
do porto de Aveiro não venham, 
ainda mais, complicar esta si- 
tuação. 

Aludindo-se a um certo de- 
sentendimento entre os lavra- 
dores da região, salientou-se 
que uns não querem água que 
é para cortar no seco e os do 
arroz querem-na porque a cul- 
tura do arroz a precisa». E iro- 
nicamente: «Como cada um, 
dentro da sua propriedade, faz 
o que muito bem quer e en- 
tende, é óbvio que há ali uma 
luta surda entre as pessoas. 
Tem que ser ultrapassada, têm 
que se unir esforços de ajuda 
e compreensão, tem que haver 
um planeamento ordenado para 
que se possa salvar uma ri- 
queza da região, um manancial 
do País — foi-se, comentando. 
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— Macedo de Cavaleiros, e que 

irá à praça pelo valor indicado. 
MOVEL 


Um gravador de marca 
AkKAY de fita número 4,000, 
avaliado em 25000500. 


Macedo de Cavaleiros 21 
de Julho de 1980. 


O Juiz de Direito, 

a) Alborto de Jesus Sobrinho 
O Escrivão, 
Marcolino do Nascimento 
Ferreirinha 


EM LEIRIA = VENDE - SE 


SERRAÇÃO — CARPINTARIA — ESTOFARIA 


Excelente oportunidade por motivos à vista. Bem equipada 
em maquinaria, livre de pessoal. Localização no melhor local 


de Leiria. 


Respostas para ANTÓNIO DUARTE, Apartado 243 — LEIRIA, 


Novas instalações 


Coll LE 


na cidade 


do PORTO 


O Comercio do “Porto 
22 DE SETEMBRO DE 1980 


A FERRIL-Ferramentas Especiais, Lda., tem O prazer de anunciar a todos os seus esti- 
mados clientes que acaba de inaugurar novas instalações na cidade do Porto. 

A nova delegação incorpora um conjunto funcional de grande eficiência de maneira a 
poder satisfazer rapidamente as necessidades dum mercado em franco desenvolvimento. 
Geograficamente bem situada, na Av. Dr. Antunes Guimarães, 844,as novas instalações 
dispõem também de oficina própria, devidamente equipada com meios e pessoal para po- 
der providenciar o tipo de assistência técnica que & norma da casa HILTI. 

A inauguração das novas instalações associa-se o lançamento do novo martelo electro- 
pneumático TE-72. De uma robustez a toda a prova a HILTI TE-72 inaugura assim a dê- 
cada dos anos 80 com um produto sem rival. Venha visitar-nos e verifique por si prô- 
prio na exposição que construímos a volta da TE-72, como este grande martelo pode 
trazer-lhe economias substanciais à sua actividade, 


TRICICLOS 
PARA CARGA 120 QUILOS 


MOTALI 


Rua Santos Pousada, 696 
Telet. 557989 — PORTO 
'Rua Arco do Cego, 75-A 
Telefs.: 777862 e 768642 
LISBOA 


a fim de marcar visita às instalações. 


SOLUÇÃO 


HORIZONTAIS: 1 — Agudcs. 
Pia. 2 — Anélito. 3 — Enrilhcu. 
Mó. 4 — Rebatcu. Eis. 5 — Elo. 
Ai Rs. 6 — Ases. Mapa. 7 — 
Os. Ao. Ira. 8 — Rés. Ascanos. 
9 — Ou. Inditosa. 10 — Patetas. 
W — Até. Araras. 


VERTICAIS: 1 — Fere. Troca. 
2 — Nela. Eu. 3 — Garbosos. 
Pé. 4 — Unica. És. la. 5 — 
Deltas, Anta. 6 — Olhei. Arder. 
7 — Sion. Mocita. 8 — Tu. 
Rã. Ater. 9 — Pó. Espinosa. 
10 — Mi, Aros. 11 — Anosa. 
Asas, 


Ses, 844 
Telex 23442 Hiltio P E, 670148 


Em Lisboa: 


Escritório e Armazém o 
Calçada dos Mestres, 17 

Telex 18846 Hilfer P 

Telef: 658857/8 — 6588456 - 650388 


Na Madeira 


Rua do Seminário, 35-20 Sala 4 
- 9000 Funchal Telef: 29633 


VEIA AS DIFERENÇAS 


1 — Faka relógio 

2 — Falta caixote do lixo 
3 — Painel diferente 

4 — Falta livro 

5 — Cartão diferente 

6 — Gravata diferente 


Dr. MANUEL DE LEMOS 


Interrompe a clínica no 
mês de Setembro. 


E EM VIANA DO ENE 


BACARIAS“CISO 
COMB. GRANDE GUERRA 


«A: MINHA :TABACARIA» 
RUA MANUEL “ESPREGUEIRA 
D.UMARIA: DE CARVALHO 
à» PRAÇA” GENERAL BARBOSA 
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TRIBUNAL CIVEL 
DA COMARCA DO PORTO 


4.º JUTZO 


ANÚNCIO - 


Pela 1º Secção do 4.º Juízo — 
Clvei do Porto, na acção espe. | 
cial de despejo nº 3422, 
que é autora Gracinda de. AL 
meida e Silva, residente na. 
Rua Airosa 46 — Porto e réu 
António Justino Ferraz, au- 
sente em parte incerta e Som 
última residência conhecida na 
casa 2 da Rua da Boavista 130 | 
— Porto, é este réu citado para 
comparecer neste Juízo ou fa.. 
zer-se representar por advoga. 
do com poderes especiais para, 
transtgir. na tentativa de con. 
ciliação designada para o pró. 
ximo dia 20 de Outubro de 1980, 
às 14 horas, e ainda para no. 
caso de esta se frustrar para. 
no prazo de cinco dias a con. 
tar dela, decorridos que sejam | 
os 30 dias dos éditos, contados 
a partir da 2.º publicação ES 
te anúncio, contestar querendo, 
a referida acção, sob pena. Ea 
não contestando ser conde. 
nado no pedido, que consiste 
em ser declarada a resolução 
do contrato de arrendamento 
respeitante à casa 2 da Rua 
da Boavista, n.º 130 — Porto, 
com o fundamento de que se 
encontra desabitada há mais de 
um ano. 

Porto, 24 de Julho de 1980, 

O Juiz de Direito | 

a) Manuel Pereira da Silva 
O Escrivão Adjunto — 

a) Carlos Manuel Lixa 

Passarinho 


+ O Comercio do Porto 
22 DE SETEMBRO DE 1980 


OLIVEIRAS — PEDROSO 


Domingos Manuel 
Oliveira da Silva 


Agradecimento e Missa do 30.º Dia 


Seus pais, e demais família 
vêm por este ÚNICO MEIO, agra- 
decer muito reconhecidos, a 
todas as pessoas de suas rela- 

eme gões e amizade, as manifesta. 
bidas e informar que mandam celebrar pel 
Fri loca do 30.º dia, o seminário Sagrado Coração 
de Maria, Carvalhos, Pedroso, hoje, Segunda-Feira, pelas 19 horas, 
desde já ficando muito reconhecidos, pela presença neste reli 
gioso acto. 


Oliveiras — Pedroso, 22 de Setembro de 1980. 


Funerária de António Gomes (Martinho) — Carvalhos 


RR SS AIEA 
EEE SD EEE 
SANTA CASA DA MISERICÓRDIA DO PORTO 


D. MARIA JOSÉ DE LIMA 
| SOUSA PINTO 


] A MESA DA SANTA CASA DA MISERICÓRDIA DO PORTO 

* manda celebrar na sua igreja privativa, às 18 horas do próximo 

* dia 24, quarta-feira, uma missa por alma da insigne instituidora 

* que foi da OBRA DE RECUPERAÇÃO DE MULHERES, presente- 
mente integrada na Misericórdia do Porto, Exma. Senhora D. Maria 
José de Lima Sousa Pinto, agradecendo a comparência dos 
irmãos desta Santa Casa e demais pessoas que desejarem assis- 
tir ao pisdoso acto, 


PORTO 


Henrique Ferreira 
da Silva 


AGRADECIMENTO 
E MISSA DO 7.º DIA 


Sua esposa, filhos, e demais 

família agradecem por este 

ÚNICO MEIO a todas as pes- 

soas que assistiram no funeral 

dE do saudoso extinto bem como 

aquelas que lhes manifestaram o seu e comunicam que a 

missa do 7.º dia, será rezada hoje, dia 22, pelas 19,30 horas, 

na igreja da Lapa — P desde já ficando muito gratos a todos os 
que se dignarem assistir a este acto religioso. 


D. MARIA AMÉLIA DE CASTRO PETIZ 
JOSÉ MANUEL PETIZ DA SILVA 
ALCIDES HENRIQUE PETIZ DA SILVA 
MANUEL JORGE PETIZ DA SILVA 


e A tg 
T — 


PORTO, 22 de Setembro de 1980. 


— Armador — José Maria Cristão & Filho — V. N. de Gala 


“D. Maria Pinto da Silva 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Seus filhos, nora, genro, irmãos, cunhados e netos participam 
falecimento da extinta ocorrido no passado dia 16 de corrente. 
Simultaneamente por este ÚNICO MEIO, agradecem ag diver- 


sas provas de pesar que todas as pessoas amigas lhes formularam, 
agradecimento esse que se torna extensivo a todas as que assistam 
à missa do 7.º dia, amanhã, pelas 20 horas na capela de Afonsim 
— — Pedroso — Ga 

da 


MANUEL CÂNDIDO DE LIMA CRUZ 

PROF. D. HELENA MARIA NEVES FERNANDES 
D. DORINDA MADALENA DE LIMA CRUZ 
ANTÓNIO DA SILVA SANTOS 

E FAMÍLIA 


AFONSIM — Pedroso — Gaia, 21/9/1980, 


SUFRÁGIOS 


RESET 
CAMPANHÃ 


MARIA RITA DE SOUSA 


Agradecimento e Missa do 7.º Dia 


Seu marido Alberto Dias Ribeiro, Filho: David Alberto Sousa 
Ribeiro; Nora: Beatriz de Jesus Rodrigues Morais Ribeiro; Netos 
e demais familiares vêm por este ÚNICO MEIO muito reconhecida- 
mente agradecer a todas as pessoas que se dignaram participar 
no funeral da querida extinta, bem como ainda a todas as outras 
que por qualquer outra forma lhes manifestaram condolências. 

desculpa de alguma falta que, embora involuntária, haja 
ocorrido. 

Participam que a missa do 7.º dia será rezada amanhã, 
3. feira, pelas 20 horas e 45 minutos, na capela de São Pedro, 
pelo que antecipadamente agradecem a quantos possam assistir 
a este religioso acto. 


Campanhã (Rua da Granja, 838), 22 de Setembro de 1980. 


Funerária «PAULA» de JORGE VIEIRA 


ARTUR & COMPANHIA, LDA. 


(ACESSÓRIOS DE AUTOMÓVEIS) 

Vem por este UNICO MEIO muito reconhecidamente agrade- 
cer a todos os seus estimados clientes, amigos e fornecedores 
que se dignaram participar no funeral da Sr.* D. MARIA RITA DE 
bre mãe do nosso sócio-gerente Sr. David Alberto Sousa 

ibeiro. 

Comunica que a missa do 7.º dia por alma da extinta 
senhora será celebrada amanhã, 3.º feira, pelas 20 horas e 45 
minutos, na capela de São Pedro — Campanhã, pelo que antecipa- 
damente agradece a quantos possam assistir a este religioso acto. 


Porto (Rua de António Granjo, 45-47), 22 de Setembro de 1980. 


PORTO 


ANTÓNIO CORREIA 
DA SILVA 


REPRESENTANTE DE OXFORD, 
ANA - CLUBE E TICORSIL 


Agradecimento e Missa do 7.º Dia 


Sua esposa, filhos e demais 
família agradecem por este 
ÚNICO MEIO a todas as pes- 
soas das suas relações e aml- 
zade bem como àquelas que lhes manifestaram o seu pesar e que 
compareceram ao funeral do saudoso extinto e comunicam que 
a missa do 7.º dia, será rezada hoje, dia 22, pelas 18.30 horas, na 
igreja da Trindade — Porto, desde já ficando muito gratos a todos 
os que se dignarem assistir a este acto religioso. 

A FAMÍLIA 
PORTO, 22 de Setembro de 1980. 


Armador — José Maria Cristão & Filho — V. N. de Gaia 


EEE DS ESSE 
PORTO | 


STAND VENÂNCIO 


Agradecimento e Missa do 7.º Dia 


Com o maior pesar agradece a todos os seus estimados 
clientes, fomecedores e amigos, bem como àquelas que lhe mani- 
festaram o seu pesar; e que compareceram ao funeral do seu 
proprietário Sr. HENRIQUE FERREIRA DA SILVA e comunicam 
que a missa do 7.º dia, será rezada hoje, dia 22, pelas 19,30 horas, 
na Igreja da Lapa, desde já ficando muito grato a todos Os que sº 
dignarem assistir a este acto religioso. 


Porto, 22 de Setembro de 1980. | 


Armador — José Maria Cristão & Filho — V. N. de Gala 


JOSE GARCIA DA COSTA ARAÚJO 


Agradecimento e Missas do 7.º Dia 


Sua esposa, filhos, irmãos e mails família, vêm por este meio 
manifestar a sua profunda gratidão a todas as pessoas que toma- 
ram parte no funeral de seu saudoso extinto, assim como a todas 
aquelas que de qualquer modo os acompanharam na sua dor. 

Aproveitam para comunicar que as missas do 7.º dia pelo seu 
eterno descanso serão rezadas amanhã, terça-feira, às 10 horas, 
na igreja da Lapa e às 20 horas, na Igreja paroquial de Mouquim, 
pelo que desde já o seu reconhecimento a todos quantos partici- 
parem neste piedoso acto. 


Porto, 22 de Setembro de 1980, 


RODRIGO SILVA — Armador 


Adelino Moreira da Silva 


Agradecimento e Missa do 7.º Dia 


Seus filhos, noras, genro, netos e restante família agradecem, muito 
reconhecidamente, por ESTE UNICO MEIO, q todas as pessous que 
assistiram ao funeral do saudoso extinto ou que por qualquer forma 
lhes manifestaram o seu pesar e participam a celebração da missa de 
7.º dia amanhã terça-feira às 19 horas na Igreja paroquial de Vermoim 
— Maia, agradecendo antecipadamente a todos os que assistam a este 
piedeso sufrágio. 


Vermoim — Maia, 22 de Setembro de 1980, 


Casa L. Maia & Ramos 


D. LAURA DE AZEVEDO BARBO 
E MARGARIDO MARQUES 


Agradecimento e Missa do 7.º Dia 


DELFIM PINTO DE ALMEIDA 
MAGALHÃES 


MISSA DO 1.º ANIVERSÁRIO 
DO FALECIMENTO 
Sua esposa e mais família participam que 
mandam celebrar pelo set. eterno descanso mis. 
| sa do 1.º aniversário do seu falecimento, ama- 
nhã, terça-feira às 19 horas na Igreja do Bonfim. 


Companhia Funerária e Decorativa Portuense 


CELESTIAL ORDEM TERCEIRA DA SANTÍSSIMA TRINDADE 


Dr. Manuel José da Costa Brandão 


A MESA ADMINISTRATIVA DA ORDEM DA TRINDADE PAR- 
TICIPA A TODOS OS IRMÃOS E AMIGOS DESTA INSTITUIÇÃO 
O FALECIMENTO DO SEU VICE-PROVEDOR, EXMO. SENHOR DR. 
MANUEL JOSÉ DA COSTA BRANDÃO, E QUE O SEU FUNERAL 
TERA LUGAR HOJE, 2.FEIRA, PELAS 14 HORAS, EM FAVAIOS, 
CONCELHO DE ALIJÓ. 


Olinda Júlia Morais 
Ferreira Santiago 


É MISSA DO 3.º ANIVERSÁRIO 
DO SEU FALECIMENTO 


Faz hoje 3 anos que Deus 
te chamou, deixando lágrimas 
e dor. 

Teus fithos, pais, irmãos, 
cunhada, cunhados, sobrinhos, 
sogros e restante família, parti- 
cipam a todas as pessoas que 
será celebrada missa pelo seu, 
etemo descanso hoje, dia 22, 
pelas 18 horas, na Igreja Paro-! 
agradecendo 
todos quan- 
tos se dignem assistir a este 
plodoso acto. 


4 MOTIVAÇÕES 


22 DE SETEMBRO DE 1980 


ret! 


Oro 


O Comércio do Porto 


POSTO DE RECEPÇÃO DE PUBLICIDADE = 
NO SHOPPING CENTER BRASÍLIA — 


COM O SEGUINTE HORÁRIO: 
Para a edição do dia seguinte—até às 12 horas 


Para as edições seguintes =» » 19 » 
TINAVE COMERCIAL -—Loja 47 
TELEFONES: 695076/695117 * TELEX 22306 * TINAVE P 
Dr 


EM ESMORIZ 


CEDE-SE A EXPLORAÇÃO 


— SNACK- BAR E CAFÉ 
— RESTAURANTE 


Integrados no edifício do cinema da ESMORIZTUR, acabado de construir 
e localizado no melhor local da vila (a 1,5 km das Praias). 

As propostas devem ser dirigidas à Administração da ESMORIZTUR — 
ESMORIZ, até 10 de Outubro. Contactos pelos tels. 72995-72326 ou 72380. 


O local pode -ser visitado às 4."-feiras de tarde 


“MERCADO DE ALCATIFAS DO PORTO 


CAMPANHA DE PREÇOS ESPECIAIS 
APROVEITE A OPORTUNIDADE 


— ALCATIFAS em rolo das melhores marcas * CARPETES tipo «Persa», manuais 
— «ARRAIOLOS» e estrangeiras * PLÁSTICOS importados directamente para 
-— cozinhas e casas de banho * TAPETES * PASSADEIRAS * COLCHÕES 


ALCATIFA INDUSTRIAL 115$00 MZ 


PREÇOS DE FÁBRICA — DESCONTOS ESPECIAIS PARA REVENDA E EMPREITEIROS 
NÃO COMPRE SEM NOS CONSHLTAR 


Medidas e orçamentos — pessoal especializado para colocação de todos os artigos 
PORTO — RUA JÚLIO DINIS, 583 (à Rotunda da Boavista) — TELEF. 695478 
TUDO EM «STOCK» PARA ENTREGA IMEDIATA é VISITE-NOS E FICARÁ CLIENTE 


SABADO, DIA 27 AS 15 HORAS 
AVENIDA 8 ESPINHO 


Por motivo de demolição do edifício onde se encontram instalados, será vendido o recheio 
dos seguintes estabelecimentos: 

CAFÉ MONTE CARLO — Máquinas americanas do diversão «FLIPPER» — TIRO — 
MUSICA — PASSATEMPOS — PRO HOCKEY — FUTEBOL IBÉRICO. 

4 Bilhares sendo 3 SNOOKERS e 1 LIVRE, com contadores e taqueiros, Frigoríficos 
— relógio — Balança automática, Máquina para café «LA CIMBALI» — 2 máquinas 
registadoras — Louças diversas — Cadeiras para esplanada e interior — Bebidas. Grande 
variedades de peças de difícil descrição. 

PENSÃO OCEANO — Mobílias de quarto completas para casal e solteiro, móveis diversos. 
CAFE PALÁCIO — Mesas o cadeiras. Candeeiros, Estufa — Louças diversas, MAQUINAS 
DE GELADOS «IC EXPRESS OMAG». 


SEVENTY ONE — Fui de mesa (manuais), cobertura em zinco e plástico. 
CASA DOS CESTOS — Estantes e balcões. 


ESTA ALMOEDA ESTA A CARGO DA 


AGÊNCIA PORTUENSE DE LEILÕES 
GALERIAS DA VANDOMA LDA. 
Rua Mouzinho da Silveira 173/185 — Telefs, 21286 - 318557 — PORTO 
LEILOEIROS JUDICIAIS E PARTICULARES — ANTIQUÁRIOS 
GALERIAS DE ARTE — AVALIADORES amd 


O Comercio 00 porto 


VENDEDORES 


— COM E SEM EXPERIÊNCIA — 
PARA 


ESPINHO — S. JOÃO DA MADEIRA — VILA DA FEIRA 
E 
ARREDORES 


PARA COMPANHIA INTERNACIONAL ESPECIALIZADA EM PRODUTOS 
DE MANUTENÇÃO E COM INSTALAÇÕES FABRIS EM PORTUGAL 


OFERECEMOS: . 


= Produtos da mais alta qualidade 

» Toda a nossa experiência de Marketing Internacional 

= Treinos periódicos e apoio constante 

- Remunerações muito acima da média 

» Fortes possibilidades de promoção e ingresso numa Empresa 
com um crescimento superior a 50% qo ano 

- Seguro de acidentes pessoais 


PRETENDEMOS: 


SELECCIONAR UM VENDEDOR OU QUE AMBICIONE VIR A SE-LO, 
QUE REÚNA AS SEGUINTES CONDIÇÕES : 

- Ser dinâmico 

- Possuir viatura própria 

» Ter idade compreendida entre os 23 e os 38 anos 

- Residir na área acima indicada 

- Ter telefone ou que possa ser contactado facilmente 


— Se acredita possuir as condições acima pretendidos, diga-nos, —— 
contactando connosco dia 23 (terça-feira), dos 9h às 13h 
e das 15h às 19h, pelo telefone 32411 de VILA DA FEIRA 


DA HOLANDA... 


COM DESTINO AO SEU JARDIM! 


E) 


BOLBOS DE FLORES 
AS MAIS BELAS E RECENTES NOVIDADES 
TULIPAS, NARCISOS, ANÉMONAS, RANÚNCULOS, 
IRIS, JACINTOS, JUNQUILHOS, IXIAS, SCILLAS, ETC. 


ho. AÚPIO DIAS & IRMÃO, LDA, 


TELS. 25325-27578-313715 
R. MOUZINHO DA SILVEIRA, 178-4000 PORTO 


eia fed ço MA 


es ga e SA im e e Ni a a a O 


O JORNAL DA INDÚSTRIA E DO BM 
=" "COMÉRCIO: DO NORTE DO PAÍS MM 


Or Conórclo do Punto MOTIVAÇÕES 1 


DO PORTO 


; 

£ 

| “ADQUIRA UMA LOJA NO CENTRO 
| STOP SHOPPING CENTER 


É VALOR SEGURO QUE SE VALORIZA 


MAIS DE 130 pidiin ao Lados COMPLEXO COMERCIAL DIVERSIFICADO, INCLUINDO: 
S CINEMAS, DISCOTECA, BAR, CAFETARIA, RESTAURANTE, 
SUPERMERCADO, BANCO, COMPANHIA DE SEGUROS, 


| $ 

f | 

E PARQUE DE ESTACIONAMENTO 
| 

º 

+ 

p 

| | 
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AMPLOS ESPAÇOS LIVRES PARA A CIRCULAÇÃO DO PÚBLICO 
— CERCA DE 40% DA ÁREA TOTAL 


ESCADAS ROLANTES, ELEVADORES E RAMPAS SUAVES 
ENTRE OS VÁRIOS PISOS 


CONSTRUÇÃO DE GRANDE QUALIDADE COM INFRAESTRUTURAS, 
EQUIPAMENTOS DE SEGURANÇA E RENOVAÇÃO DE AR CANALIZADO A CADA LOJA, 
SEGUNDO OS MAIS EXIGENTES PADRÕES INTERNACIONAIS, 


ESTATUTOS QUE GARANTEM OS INTERESSES DOS CONDÔMINOS. 


NA RUA DO HEROÍSMO, A 5 MINUTOS DA BATALHA, 
DE CAMPANHA E DAS ANTAS 
= ZONA DE MAIOR CONCENTRAÇÃO POPULACIONAL. 


FALE CONNOSCO —- GOSTARÍAMOS DE LHE Rai O QUE VAI SER, 
DENTRO DE ALGUNS MESES, 

- O MELHOR sia COMERCIAL DO PORTO 

E RESERVAR-LHE ESPAÇO. 


INVISTA NA CERTEZA 


aja] J.J. GONÇALVES, SUCRS., C.l., SARL 
[EIS] RUA DA CONSTITUIÇÃO, 219-3º. PORTO TELEFONES 484071/2/3: 


m; MOTIVAÇÕES ARS na 


PERMUTA 


Professora provisória, 3.º grupo 
do Preparatório, colocada na 
Escola Preparatória de Mangual- 
de (distanto 17 Km. de Viseu), 
troca com colega nas mesmas 
condições, para Aveiro, Esgueira, 
ilhavo, Gafanha da Nazaré, Es- 
tarreja, Ovar, Espinho, Águeda, 
Albergaria-a-Velha, Oliveira do 
Bairro, Vagos e outras localida- 
des perto de Aveiro. 

Contactar: Emília Faria — Rua 
do Aires Barbosa, 802º Dt? — 
3800 Aveiro. 


GE 


Escola de Música 


LAMIRÉ 


cursos de: 

GUITARRA CLÁSSICA 
ORGÃO: PIANO 
EDUCAÇÃO. MUSICAL 
VIOLA BAIXO, ETC. 


Estão Abertas 
as inscrições 


R. ALEBAIX, 36-TEL, 384508 
(Junto à Praça dos Poveiros) 


PORTO 


Cursos 


CURSOS 
CONTABILIDADE 


A TODOS OS NÍVEIS 


* Estão abertas as 
inscrições 
CURSOS DIURNOS E NOCTURNOS 


— INÍCIO EM 1 DE OUTUBRO — 


ACADEMIA é 
COMERCIAL 


R. ÁLVARES CABRAL, 159 — TELS.: 28631-313108-313912 
— 4000 PORTO — 


BRAGA - BARCELOS - COIMBRA - 


de 


LISBOA 


Dactilografia 


3 Programas para 3 níveis: 


* BÁSICO 
e MÉDIO 


* ESPECIALIZADO 


Participando num destes cursos você pode confiar no prestígio de 
quase um século da:n/ experiência e na s/ formação profissional, 


Informe-se, — Inscrições. permanentes 


CURSOS 
-OFICIALIZADOS 

A COMEÇAR 

EM OUTUBRO 


GESTÃO DE EMPRESAS 


Duração: dois ou três anos 
Habilitações mínimas: curso complementar dos liceus ou equivalente, 


EXTERNATO 
RUA DA BOVISTA, 783 — TELEF. 60516 — PORTO 


* CURSO GERAL 3.º ANO 
* UNIFICADO 

ENSINO SECUNDÁRIO * COMPLEMENTAR 

. 


12º ANO 


CURSOS DIURNOS E NOCTURNOS 
PARALELISMO PEDAGÓGICO 


INSCRIÇÕES LIMITADAS 


EXTERNATO D. DUARTE 


—12.º ANO (Cursos Diumos e Nocturnos 
para alunos com matrícula /e autopropostos) 


=7.º, 8º, 9.º e 11.º ANO UNIFICADO 


—CURSOS INTENSIVOS (diurnos 
e nocturnos) de: 


—3.º Ano do CURSO LICEAL (antigo 5.º ano) 
—6.º e 7.º do CURSO COMPLEMENTAR 


— CICLO PREPARATÓRIO (nocturno) 
R. da Constituição, 676-682 — PORTO — Telefone 492788 


EXTERNATO-ESCOLA MODERNA 


Rua da Alegria, 4-1.º e 2.º E (aos Poveiros). Telet. 316041 


Cursos diumos e nocturnos Intensivos e mistos do Ciclo, 
Curso Geral e Complementar dos Liceus. Cada num só ano, 
Professores especializados. Amblente familiar. -] 


Preços acessíveis. Matrículas das 14 às 20 h. (dias úteis). 


Obra Social dos Ministérios da Habitação e Obras 
Públicas e dos Transportes e Comunicações 


OSMOP 


, Pelo prazo de 10 (dez) dias aceitam-se 
inscrições de firmas interessadas em 
serem consultadas no concurso limitado 
para concessão da exploração de um 
refeitório em regime de «Self - Service», 
da OSMOP, em Aveiro. 


Resposta à OSMOP — Rua Andrade 
Corvo, 32-2.º Esq.º — 1098 LISBOA Codex. 


ANTIGUIDADES 


VENDO EM LISBOA 


MOBILIÁRIO, PORCELANAS C.* INDIAS E OUTRAS, 
CRISTAIS, FAIANÇAS' PORTUGUESAS, MARFINS, 
BRONZES, IMAGENS, TAPETES PERSAS, 
PRATAS, ETC. 


AVENIDA ALMIRANTE GAGO COUTINHO, 
ao Aeroporto de Lisboa) 


147 (Moradia 


SECRETARIA NOTARIAL 
DE MATOSINHOS | 


CONFECÇÕES CENTO 


E DEZASSETE, LIMITADA 


SEDE: 
Rua Barros Lima, nº 880, 
PORTO 


Certifico que, por escritura 
de 10 do corrente, lavrada de 
fis. 129 a fls, 130 v.º, do livro 
de notas para escrituras di- 
versas, 66, do 2.º Cartório da 
Secretaria Notarial de Mato- 
sinhos, foi constituída entre Os 
Snrs. Constantino do Carmo 
Correia e mulher, Sr.* D. Maria 
Helena Pereira Pimenta Cor- 
reia, a sociedade comercial por 
quotas, com a denominação & 
Sede em epigrafe, a qual se 
rege pelos artigos seguintes: 

Artigo primeiro — À socle- 
dade adopta a denominação 
«Confecções 117, Limitada», 
vai ter a sua Sede na Rua 
Barros Lima, número oitocen- 
tos e oitenta, da cidade do 
Porto te durará Por tempo 
indeterminado, a partir desta 
data. 

Parágrafo único — Por sim. 
ples deliberação da Assembleia 
Geral a sociedade poderá des- 
locar a sua sede dentro da mes- 
ma localidade. 

Artigo segundo — O seu 
objecto é a indústria e comér- 
cio de confecções de vestuário, 
podendo a sociedade também 
explorar quaisquer outros ra- 
mos de indústria ou Comércio, 
permitidos por lei, que à 
Assembleia Geral delibere. 

Artigo terceiro — O capital 
social, integralmente realizado 
em dinheiro, é de UM MI- 
LHAO DE , e cor- 
responde à soma de duas quo- 
tas de QUINHENTOS MIL 
ESCUDOS cada um, perten. 
cendo uma a cada um dos 

ios. 

Artigo quarto — A gerên- 
cia da sociedade, dispensada da 
caução e, remunerada ou não, 
conforme for deliberado em 
Assembleia Geral, fica atribuí- 
da a ambos os sócios, que des. 
de já são nomeados gerentes, 

Parágrafo primeiro — A 
sociedade obriga-se com a assi- 
natura de um sócio gerente. 

Parágrafo segundo — Os 
actuais sócios gerentes poderão 
delegar, no todo ou ém parte, 
os seus poderes de gerência. 

Parágrafo terceiro — Os 
poderes de gerência de qual- 
quer sócio caducarão desde que 
o mesmo perca a sua qualidade 
de sócio. 

Artigo quinto — E dispen- 
sada a autorização especial da 
sociedade para a divisão de 
quotas por herdeiros dos sócios, 

Artigo sexto — A sociedade 
não se dissolve por morte, 
interdição ou inabilitação de 
qualquer sócio. 

Parágrafo único — No caso 
de falecimento de um sócio, 
Og Tespectivos herdeiros sendo 
mais que um deverão desi- 
gnar um de entre eles que a 
todos representa na sociedade 
enquanto a quota se mantiver 
em estado de comunhão here. 
ditária; e, no caso de intendi. 


ção ou Inabilitação será o in- 


terdito ou inabilitado represen. 
tado na sociedade pel, seu 
legal representante. 


ASSISTENTE DE DIRECÇÃO 


Duração: três anos ' 
Habilitações mínimas: curso complementar dos liceus ou equivalenta, | 


TRADUTORA-INTÉRPRETE 


Duração: três anos ; ; ! 
Habilitações mínimas: curso complementar dos liceus ou equivalente, 


SECRETARIADO 


Duração: dois anos 
Habilitações mínimas: frequência do curso complementar dos llceus, 


CORRESPONDENTE EM LÍNGUAS 


Duração: doisanos E 
Habilitações mínimas: curso geral dosliceus ou equivalente, 


Planos e programas próprios » Ensino diurno e nocturno 


INSCRIÇÕES LIMITADAS 


Instituto Técnico de Formação e Investigação 
RUA DO CAMPO ALEGRE, 272-3º-TELEFONE 60055-PORTO 


ÍTEI 


(O Comércio do Porto 


O JORNAL DA INDÚSTRIA E DO 
COMERCIO! DO, NORTE, DO: PAÍS : 


Artigo sétimo — As assem. 
bleias Gerais, salvo os Casos 
em que a Lei exija imperativa- 
mente outras formalidades, 
serão convocadas por meio de 
cartas registadas enviadas aos 
sócios com a antecedência 
minima de oito dias. 


ESTA CONFORME. 


AVISO 


A Firma RODRIGO FERREIRA & FILHOS, LIMI- 


TADA, com sede na Rua Morgado Mateus, 310, da cidade 
do Porto, vem por este meio comunicar a todos os seus 
Clientes que o seu Viajante Sr. Hélder Joaquim Cristina 
Pereira deixou de estar ao seu serviço desdo a data de 31 
de Julho de 1980, pelo que deixou de representar esta firma 
para todo e qualquer assunto que à mesma diga respeito. 


O Ajudante da Secretaria, 
(a) — Aristides Pereira Dias 
BBSBBBBBSSS] FNAS QB 333 
Z Di aL É 1 
O Comércio vo Porto 
É 
HORÁRIO DE RECEPÇÃO DE PUBLICIDADE 
Para a edição do dia. seguinte — Das 8 às 15 horas 
Z ininterruptamente. 
Z Para as edições seguintes — Das 8 às 19 horas. 
Z 
Z ENTREGUE CEDO O SEU ANÚNCIO. 
Z COLABORE CONNOSCO. q 


Matosinhos e Secretaria 
Notarial, aos 21 de Julho dg 
1980. 


aaa 


a 


Dr ços a 


— Edcodndos MOTIVAÇÕES q 


COMISSIONISTAS — Precisa-se 
para trabalhar com tapeçarias 
plásticos, móveis, calçado e ou- 


TEM UM QUARTO LIVRE, 
quer uma ajuda no seu orça- 
mento, sem alterar o ambiente 


tros artigos para o DISTRITO DE 
AVEIRO e MINHO. Contactar 
para os telets. 73044 ou 73385 
— Cortegaça. : 


ESCRITURÁRIO / QUALIFICADO 
COMPRAS 


GRANDE EMPRESA METALÚRGICA EM VILA NOVA 
DE GAIA, ADMITE PARA ENTRADA IMEDIATA A 
MUITO CURTO PRAZO. 


QUALIDADES PEDIDAS: 


— Experiência da função 
— Curso comercial ou equivalente 

— Sentido de responsabilidade e comando . 
— Idade entre os 24 e 35 anos 


VANTAGENS OFERECIDAS: 


— Integração em empresa dinâmica 
— Lugar de futuro 

— Perspectivas de promoção 

— Cantina 

— Ordenado compatível com a responsabilidade 


GUARDA-SE SIGILO. 


familiar, então contacte para o 
n.º 122 deste jornal. Sou estudan- 
te e procuro um quarto na fre- 
gucsia de Paranhos, 


Enviar «curriculum vitae» manuscrito e fotogrtfia, deta- 
lhando a sua experiência e natureza das suas responsabilidades, 
em carta a este jornal ao n.º 127. 


VENDEDOR 


AETUTA GEADA TEOR 
PARA EQUIPAMENTO AGRÍCOLA 


Conceituada marca de tractores agrícolas 
admite vendedor para o Distrito de Braga. 
2 Guarda-se rigoroso sigilo. 
Carta a este jornal ao n.º 123. 


- | PROFESSORES/AS 


Estabelecimento de ensino particular 
a 30 quilómetros do Porto, necessita 
de Professores /as Licenciados ou 
Bacharéis, para : 


Português 
Geografia 
Francês 

Biologia 
Educação Física 


RESPOSTA COM INDICAÇÕES PORMENORIZADAS, 
—————— —— AO Nº 116 


ECONOMISTA 


GRUPO DE EMPRESAS PRIVADAS, SELECCIONA 
PARA A FUNÇÃO DE ACESSOR DIRECTO DA 
ADMINISTRAÇÃO. 


PRETENDE-SE: 


— Profundos conhecimentos em estudos económicos 
e análise de rentabilidade. | 

— Experiência comprovada em programação financeira. 

— Idade entre 30 e 45 anos, 


'FERECE-SE: 


— Boas perspectivas de realização e de promoção pro- 
fissional. 


— Remuneração de acordo com as qualificações do 
candidato. g 


— Admissão imediata, 


RESPOSTA A ESTE JORNAL N.º 126 


PROFESSORES/AS 


Estabelecimento de ensino particular, no Porto, 
deseja contratar professores/as de Francês e 
Português, em regime de tempo completo ou 


parcial, em horário diurno. 


Exigem-se experiência de ensino e comprovadas 
qualidades pedagógicas. 


Resposta com «curriculum» detalhado a este 
Jornal ao n.º 124. 


Seleccionamos para empresa estrangeira 
instalada em OVAR 


SECRETÁRIA 


— ESTRANGEIRA RESIDENTE OU PORTUGUESA Com 


CONHECIMENTOS PRÁTICOS DA LÍNGUA ALEMÃ € 


INGLESA. 


CONTABILISTA 


— COM PRÁTICA NA CLASSIFICAÇÃO DE DOCUMENTOS 
E BONS CONHECIMENTOS NO SISTEMA DE INFOR- 
MÁTICA. . 


ENCARREGADO (Hialhas) 


— COM CONHECIMENTOS DE TEARES DE MALHA 
CIRCULARES. 


— COM CAPACIDADE DE CHEFIA DE PESSOAL E DO 
SECTOR DE MANUTENÇÃO. 


TÉCNICO DE FORMAÇÃO 
DE PESSOAL 


— COM PRÁTICA DE FORMAÇÃO DE PESSOAL DA INDÚS- 
TRIA DE MALHAS E CONFECÇÕES. 


— DE PREFERÊNCIA COM CONHECIMENTOS DA LINGUA 
ALEMÃ OU INGLESA. 


MECÂNICO 


— COM CONHECIMENTOS PRÁTICOS DE MANUTENÇÃO, 
REPARAÇÃO E AJUSTE DE TEARES CIRCULARES. 


Resposta com «curriculum vitae», ordenado pretendido e data 
de possível admissão para 


SINE 


SERVIÇOS, INVESTIMENTOS E EXPORTAÇÃO, LDA. 
RUA PEDRO HISPANO, 1.125-2.º Dito PORTO 


URGENTE 
Rá. 

IMPORTANTE FÁBRICA DE CONFECÇÕES SUECA, 
ESTÁ INTERESSADA EM ALUGAR UM APARTAMENTO 


OU CASA, COM OU SEM MOBÍLIA, PARA O NOVO 
DIRECTOR DA COMPANHIA EM PORTUGAL. 


— O APARTAMENTO OU CASA DEVE TER UM 
MÍNIMO DE TRÊS QUARTOS DE DORMIR E 
TODOS OS REQUISITOS MODERNOS, 


— O PERÍODO DE ALUGUER SERÁ DE 12 A 18 
MESES, QUE PODERÁ SER PRORROGADO 
POR MAIS ALGUM TEMPO. 


IMPORTANTE: Só interessa em Vila do Conde ou Famalicão, próximo 
do centro e de escola ou colégio. 


RESPOSTA POR ESCRITO URGENTE PARA 


SNR. PEKKA KAUPPINEN 
A/C Algot Internacional (Confecções) Lda. 
FOINTAINHAS / PÓVOA DE VARZIM 

ou por Telefone 022/95152/56 para D. Stella 


GRUAS TORRE 


Com capacidade mínima de 36 T.M. 


Contactar: DEPARTAMENTO DE PLANEAMENTO 


Av. da Boavista, 2300 
4100 PORTO e Telef. 698551 


GARAGEM ou ARMAZÉM 


PRETENDE-SE, COM CERCA DE 12 M2, 
NA ZONA DA FOZ — MATOSINHOS 


Falar: Telefone 688928 


Serralheiro de 1.º 


Para sector de manutenção de empresa desta cidade. 
Oferece-se estabilidade de emprego, boas regalias sociais 
e ordenado compatível com as funções a desempenhar. 


Carta à redacção, indicando idade, «curriculum» profissional 
e situação na profissão ao N.º 118. 


Importante Empresa Internacional 


do ramo de tintas e vernizes, deseja admitir VENDEDOR 
residente em Viseu. 


Carta manuscrita com «curriculum» detalhado e ordenado 
pretendido, ao n.º 3412 OP AL — Rua do Bonjardim, 276-2.º 
— 4000 PORTO. 


Colorista para Estamparia 


Lugar a desempenhar no estrangeiro, 
Metade da remuneração transferível em divisas. 
Mínimo de 10 anos de experiência na função. 


Resposta manuscrita pelo próprio ao n.º 113 
CONFIDENCIALIDADE 


ELECTRICISTA DE 1.3 


Para empresa desta cidade, Exige-se elevado nível de compe- 
tência e oferece-se estabilidade de emprego, boas regalias 
sociais e ordenado compatível com ag funções a desempe- 
nhar. 

Carta à redacção, indicando idade, «curriculum» profissional 
é situação na profissão ao N.º 119. 


«O Comércio do Porto» 


N.º 109 22/9/80 


Tribunal Judicial da Comarca 
de S.João da Madeira 
ANÚNCIO 


No dia 8 do próximo mês 
de Outubro, pelas 16 horas, no 
Tribunal Judicial desta Comar. 
ca, nos autos de Carta Preca- 
tória n.º 74/80, 2º Secção, 
pendentes neste Tribunal, vin. 

do 1.º Juízo Cível da 
Comarca do Porto e extraídos 
dos autos de EXECUÇÃO 
SUMARIA N.º 906/79 — 1.º 
Secção — em que é exequente 
ALVARO MORBIRA DA SIL. 
VA DIAS LDA, e executado 
JOSB DOS SANTOS FREIT- 
TAS, casado, comerciante é 
residente na Rua da Liberdade 
n.º 135, São João da Madeira, 
hão-de ser postos em praça 
Pela segunda vez, para se erre. 
matarem ao maior lanço ofe- 
mecido, acima de metade do 
valor indicado no processo, os 
seguintes bens: 

DUAS MAQUINAS 


R fiel depositário o próprio 
executado acima identificado, 

S. João da Madeira, 25 de 
Julho de 1980. 


O Juiz de Direito, , 
António Nunes Ferreira Girão 


O Escrivão de Direito, 
Nasário José Maria do Rosário 


EVENDASS 


Electricidade de Portugal 
EDP/Empresa Pública 


ÓLEO USADO 


A Electricidade de Portugal — Empresa Pública — EDP, 
tem para venda ÓLEO ISOLANTE USADO EM PRANSFOR- 
MADORES DE POTENCIA nas quantidades e locais abaixo 
indicados : 

Cerca de 29 Ton., no aproveitamento de Castelo do Bode 

— Tomar. 

Cerca de 31 Ton,, no aproveitamento do Cabril — Pedró- 

gão Grande. 


Pode ser visto nas Centrais dos Aproveitamentos acima 
mencionados nos dias úteis das 9 às 12 e das 15 às 17 
horas. 

Aceita propostas até ao dia 10 de Outubro/B0, em so- 
brescrito fechado, do qual deverá constar obrigatoriamente 
a indicação de: 


«Proposta para compra de óleo isolante usadox 


Dirigidas a : 


EDP 

SECTOR DE PRODUÇÃO HIDRÁULICA 
Largo Dr. Tito Fontes, 15 

4000 PORTO 


Nota: Reserva-se o direito de não adjudicação, se os 
valores oferecidos não forem considerados aceitáveis. 


ET VESMCSES E S 


TRESPASSA-SE 


NA ESTRADA NACIONAL 17 CONHECIDA PELA 
ESTRADA DA BEIRA S. MIGUEL DE POIARES 


RESTAURANTE AMO 
TELEF. 42206. 


DEFICIÊNCIA DE SOCIEDADE. 


O Comercio do Pork 
22 DE SETEMBRO DE 1980 


ESCRITÓRIOS alugam-se no 
centro da cidade: Sala para a 
frente c/ sala de apoio e arru- 
mos; Sala para a, traseiras 
c/ sala de apoio, lavabo e cozi- 


FOFERTAS= 


DETECTIVE PARTICULAR ! 
Resolve os seus problemas fa 
miliares o não só. Telefona, 
684588 — PORTO 


nha. Falar Telef. 390344, entre 


SE PRECISA de moldes d 
madeira para fundição, par: 
quaisquer metai, ou plástico 
Telef. para o N.º 25367 S. João 
da Madeira. 


0 e 23 H 


QUARTO 


Aluga-se a professora, 


ED Manuel 1. Too is) O JORNAL 
o 
o DO NORTE 


ANDARES 


(EDIFÍCIO FRANÇA) 


Na Avenida de França (a 200 metros da Rotunda da 
Boavista) com 2 e 3 quartos, 2 q. de banho, sala comum 
cozinha com armários, despensa, roupeiro, alcatifa e óptimos 
acabamentos. Garagem individual. 

Preços desde 2.500 contos c/ entrada inicial de 20% 
Visitas e informações no Andar Modelo, todas as tardes 
incluindo sábados e domingos. - 


LUZ — Sociedade de Construções, S.A.R.L. 


TERRENO INDÚSTRIA / AR- 
MAZÉM, 1300 m2, ampla estra- 
da, Chamorra, Rechousa, Pode- 
mes entrar sociedade. Tel. 53789. 


Perca EnsARiEs PRN] ANDARES 


ANDAR p/ 1650 contos 


Em Rio Tinto, a poucos 
metros do transporte, 
junto à escola primária, 
composto de 3 quartos, 
sala comum, coxinha c/ 
móveis, 2 q. banho, hall, 
despensa, GARASEM 
comum. Alcatifados e 
forrados a papel, portas 
lacadas 


e apartamentos, vendem- 
-se, em boa zona resly 
da cidade; so Jardim de 
Area de Agua, divisões 
independentes; amplas e 
de muita categoria; rou- 
peiros. Desde 1220 CON- 
TOS. So visto. Inf.: Rua 
da Wontinha; 11-2. Esq.* 
Tel. 25473 — PORTO 


3, Aguiar—Propricdados 
Rua Gonçalo Cristóvão, 
131º Esqe — PORTO 
- 315016 


n 


Apartamento de Crande Luxo 


Em BLOCO de invulgar construção, vistas deslumbrantes, 

dispondo de grande sala comum c/ fogão, bom quarto, 

roupeiro, quarto de banho, cozinha c/ móveis, despensa, 
boa área de Varandas e GARAGEM 


VER E TRATAR: 


EUGÉNIO PINHEIRO OSÓRIO 


Rua António Borges, 160 - r/c - Esq. — PORTO 
Telefones: 496719 - 499248 


MORADIA DE 4 FRENTES 


IMPUNcistE construção antiga, própria para sede Social 
de boa Empresa, ou para HABITAÇÃO DE PESSOAS DE 
BOM GOSTO. Situação privilegiada, local airoso e sosse- 
gado, junto ao transporte, boa acessibilidade, ao centro, 
Faculdades, Escolas, Liceus, Hospitais, etc., eto. 


PARA VER E TRATAR: 


EUGÉNIO PINHEIRO OSÓRIO 


Rua António Borges, 160 - r/c- Esq." — PORTO 
Telefones: 496719 - 499248 


ANDAR EM ERMESINDE 


Em bonito preaio de 3 frentes, disponao ce — quartos, boa 
sala de jantar, grande cozinha c/ móveis, despensa, 2 quar- 
tos de banho, boa área de varandas, ARRUMOS e GARA- 
GEM. Junto à Estação, Escolas demais transportes. 
TRATAR: 


EUGÉNIO PINHEIRO OSÓRIO 


Rua António Borges, 160 - r/c - Esq." — PORTO 
Telefones: 496719 - 499248 


TERRENO PARA INDÚSTRIA 


30 - 60000m2, nos concelhos de MATOSINHOS, 
MAIA, VALONGO ou GONDOMAR 


——— CARTA A REDACÇÃO AO Nº 97 


OMPRAS: 


RELÓGIO DE BOLSO em ouro 
compra-se até 200 contos. Escre- 
ver para Apartado 52 — Fama- 


BONS ESCRITÓRIOS 


Alugam-se escritórios em prédio de bom «Standing» na 
Av. da República, em Vila Nova de Gaia, 100, 200 ou 300 m2. 


Informa ISSIMESAN, — Ay, da Liberdade, 86- A 
— BRAGA — Telefs. 25569/74446. 


ESCRITÓRIOS 
CONSULTÓRIOS 


NO EDIFICIO BRASILIA 


ROTUNDA DA BOAVISTA 
INFORMA — 1. P. B. — TELEFONE : 693710 


CP 


CAMINHOS DE FERRO 
PORTUGUESES, E. E. 


INFORMAÇÃO 


SERVIÇO COORDENADO RODO 
FERROVIÁRIO CP/RN NO LITORAL 
DO ALGARVE 


Informa-se que desde o dia 15 de Setembro, passou 
a ficar assegurada a ligação de todos os comboios rápidos 
e directos de Lisboa para o Algarve (via Barreiro), através 
de um sistema de carreiras implementadas pela Rodoviária 
Nacional, em colaboração com a CP, nas estações de 
Albufeira e Portimão, servindo grande parte dos aldea- 
mentos turísticos situados nas zonas servidas por essas 
estações. 


ECOMPRA 


OURO E PRATA, marfins e cau- 
telas de penhor. Pago bem. Ao 
sébado só se atende de manhã, 
Rua Barão de S. Cosme, 208, 


RUA DO BONJARDIM, 278 
BEE VE 


QUER UM FATO 


BEM FEITO POR MEDIDA, NÃO HESITE. va « 


- CASA OSÓRIO — 


MAIS DE 500 PADRÕES A ESCOLHA 


* — TELEFONE, 317565 


licão. Porto. Tel. 556853. 


AR TIGOS USADOS 
COMPRA — VENDE 


OURO. PRATAS e 
CAUTELAS DE PENHOR 
Maquinas de escrever, costura, fotográficas, 
tlevisoros, rádios. gravadores, cotres, 
móveis solos, mobília, antiguidades. 


Não venda som nos consultar. pagamos a 0/A 
Rus do Heroismo, 170 — Telel. 562296 


OBJECTOS ANTIGOS 


COMPRA — VENDE 
Recheios, móveis soltos, candeeiros, porcelanas, cristais, relógios, 
lólas, santos, cx. música, marfins, etc. Rua Visconde de Setúbal, 
228-1º Esq* — PORTO — Telet. 401960 — N. BARREIROS. 


AGÊNCIA BELITA 


TRAIA Legalização de carros 
de smiviantes, troca de cartas 
estrangeiras, Hcenciamento de 
veículos. mudança de carro para 
aome do comprador, toda a do 
cumentação gera] e automobilís- 
tica. revalidações de cartas, etc. 
Praça da Batalha 144-3º — 


ANDARES 


1560 CONTOS 


FASTRÓLOGO PIRES! 


— DIPLOMADO — 


ASTROLOGIA, CARTOMAN: 
CIA, QUIROLÓGIA, CIÊNCIAS 
OCULTAS, ETC. 

RESOLVA O SEU PRO- 
BLEMA, MESMO JULGAN- 
DO-O DIFÍCIL, OU SEM 
SOLUÇÃO. 

7 PRESENTE-ME OS SEUS 
PROBLEMAS POR MAIS DI- 
FÍCEIS QUE LHE PAREÇAM, 
POR CARTA OU PESSOAL- 
MENTE. TELEF, 69767, REDE E 
DE S. JOÃO DA MADEIRA. 4 


ASTRÓLOGO PIRES 


APART. 11 — CUCUJÃES. 
3724 O. AZEMÉIS CODEX 


Vendem-se, com hall s/ 
comum, cozinha, despeu- 
sa; 3 E. quartos, com 
roupeiros; 2 q: de banho, 
o ou s/ Co aee 


Tel, 24418 — PORTO 


ATENÇÃO . CARRO ROUBADO 


Marca Subará 1300, cor verde 
metalizado com Jantes especiais. 
Gratifica-se a quem Indicar o 
paradeiro do mesmo pelos tele- 
fines 993008 ou 975642 


ANDARES 


1304 CONTOS 


SE QUER UM BOM CON: 


EEE EA JUNTO DE MÚSICA PORTU. E 

Boinhas despensa, 2 GUESA 6 favor escrever Con- E 
auartos, quarto de ba- junto Filhos o Pal — Milheirós | OURO, PRATAS, MOEDAS E NOTAS 
fee gen alemã do Poiares 3700 S. João da | COMPRO, ESPECIALMENTE PEÇAS RARAS É EM OURO E MOEDAS 
RO ao rodo ILde pindesa Es Td 2. ARENEaPEL-SNDENLeoPAnDo dENCAl = ASNDER FENOR 

a os 112º ; E 

Bags — Telefone, 26413 R. Visconde de Setúbal. 228-1.º Esq. — 4200 PORTO (ao Marquês) , 

FERAS, SAGRADO CORAÇÃO DE JE- COMPRA estores VENDE ' 

SUS, tenho confiança em vós. N. BARREIROS ! 


símbolo de 


SEGURANÇA 
EFICIÊNCIA 
E GARANTIA 


MAGNÍFICO ANDAR AO GRAHAM 


No 1.º andar de imponente e luxuoso imóvel de óptima construção localizado na melhor | 


COMPRA-SE 
Telef. 65651 


zona residencial do Porto, Junto ao cinema FOCO (Parque residencial da Boavista). ECERONES 


las divisões, alcatifadas e forradas. Dispõe de 3 bons quartos, sala, explêndida 
Sento com marquise, 2 banhos, arrumos e lugar de garagem na cave. Último dos OURO-PRATAS E TUDO AN- ELECTRO IRIS, LDA. 481971 
anciaros | rialoroo”) Urata, 6 mostra AA NUNO aii aa TIGO (mesmo empenhado). Rua | | RUA COSTA CABRAL. 443-459- PORTO 484271]. 


= 


31 de Janeiro, 181-1.º, Tel, 26102. 
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WU Comercio do Dorto fal 
22 DE SETEMBRO DE 1980 MOT IVA OE: ] 5] 
EVENDAS= ENE || miouinas DE 
PADARIA E CONFEITARIA « 
ALARMES — Ant, roubo Delta 
je Pó é de R 
ne ad, oe LÂNCIA SPORT RALLY AUSTIN MINI FÁBRICA DE HENRIQUE COELHO, LDA. 
99-2º Dt' F. — Telef. 384670. Bom estado geral, Vendo ou ess — Em bom gata. RUA DA RASA, 972 —- V,N.DE GAIA = TELEF. 910100 
— LD = EEE aceito troca, Stand Barracão 5 000$00 — 
Ros Oliveira Monteiro, 400 STAND" BARRACÃO. — Rua Alexandre Herculano, 152 — Telefone 24961 — PORTO 
MAQUINAS DE ESCREVER — br Seg E Ono 
Portátil 3000800, outra comer- é Oliveira! Monteiro, 2400 
k Telef. 65651 
cial. Tel. 381662. 
MAQUINAS REGISTADORAS 
«Flugin» manual 6000500, eléo- BMW 2.8 Ã LUDGERO CASTRO LDA 
trica 10000800. Tel. 381662, Como novo, Vendo, ou SUNBEAM DIESEL 72 , , , s 
———————=—— troco. STAND BARRA- e 
TELEVISORES — 100 em expo- CÃO-—Rua Oliveira Mon- + Portao ra manto ; CONSTRUÇÕES 
sição, c/ garantia total, desde teiro, 400 — Telef. 65651. TELEF. 921102 0 
Ea ANDARES EM RIO TINTO, SENHORA DA LAPA 
TERRENOS EM FREIXIEIRO Luxuosamente acabados c/ sala comum, 2+1 quartos, 2 banhos, 
vendem-se. Telefone 9950271. despensa e garagem individual. A 500 m da CP e autocarro à porta. 
AP SS Ver no local andar modelo. 
VENDEM-SE os dois. últimos CARROS USADOS DE TODAS AS 
andares com m2, no pré- : E 
dio, na Av. Gago Coutinho, MARCAS ATODOS OS PREÇOS —— Vila do Conde, junto ao Mar, 2 + 1 quartos — 
nº 1284, com a Travessa Capi- 3 
Rio Cielo, Tolel e 962050A R. Antero de Quental, 538 - Telefone: 49 07 21 - Porto Rua da Boavista, com 3 e 4 quartos (duplex) “€ 
EEDroRO BEDFORD CF VAN — (Fecha- 
— 1979 — Falar Praça 9 de CITROEN VISA 
Abri, 110 = PORTO. CITROEN GS MORADIAS BIFAMILIARES 
CITROEN CX Diesel À VILA DA MAIA 
CITROEN CX BREAK DIFSEL 
— 1978 — Motivo à vista — 
Falar horas de expediente — OPEL Diesel Caravan Prontas a habitar, com 3 quartos, 2 banhos, sala comum com fogão 
Telefone, 495857. dd Do DS dna Aberta cozinha mobilada e garagem individual 
CITROEN DS DIESEL — Ven- CITROEN GS BREAK PALLAS | 
E oa o atom: PEUGEOT 504 BREAK Diesel (DE 24 RESTA APENAS 1) 
vel a gasolina ivo à vista OEN GS BERLINA X 2 ii : 
Telefonar à hora das refeições CITROEN DYANE SUPER .... Temos ainda em: BRAGA e VALENÇA DO MINHO 
para 696801. CITROEN GS BREAK PALLAS Rua Recarei 840/860 -- Apartado 3--4465 “EÇA DO BALIO — Telefs. 956251/951177 
AUTOMÓVEIS Citroen GS, CITROEN pane velocidades Portugal — 30 Rue de Gramme, 75015 — Telefone 8280358 (4 linhas) PARIS — França 
1975; Miniclubman 1974; Capri CITROEN AMI 8 
1974; Datsun 1200, 1972. Ê 
Rua do Bonfim, 58/70 — Porto 
ARMAS DE CAÇA das melho 
Te progedêncis dos melhores A. M. DA ROCHA BRITO : 
ce at paia pai 0 T ” 
José ias orreia, nº v. da a 
República, 546 "Gaia, Telefo BONITO ANDAR RETOMAS PROVENIENTES DE «CAMIÕES HINO» 
ESU/SS, E dr bad RUA DO CARVALHIDO, 237 a 255 — TELEF. 61136 — 4200 — PORTO 
1.750 CONTOS — PEOHINOHA a Ê EE E) 
CONSULTAS GRATIS Ver diariamente na Rua Costa Cabral, 598-4%-esq* SARUAPSA DA! BANDEIRA liam 40004 PORTO e 
(à Av. Comb. Grande Guerra) — Tratar: Telef. 24818 Furgão Hanomes Hen. Hino 16000 kg P.B. o Fiat 15000 kg, PB. q 
Na trcanaformação dos abus schel, roda dupla «is. 1978 | báscula .., 1974] báscula ... 
velhos maples ou SOFAS- Ford-D 120 119% kg E 
-CAMAS damos orçamen- Bedford 18600 kg. P.B. Bedtord-J6 10429 kg. 
tos grátis a quem nos mr e/ báscula 
consultar. SOFAS-CAMAS Tora. D e Isuzu 3600 kg. P.B. 1972 | MAN 11900 
pois “Ciofespuma: tec! À | ER 
DS ERR 4 areia P. B o/ báscula ..... 1976 | Fi 8500 kg. e báscula . 
5.000500. Fabricante. 
teor teca | E ANDARES DE LUXO 
Rua de Costa Cabral, 593 q 
Telefone, 493936 
O. P. 4200 PORTO E A = 
TINTA PLÁSTICA INT. 3 e 3+1 quartos, sala comum com 40 m2 
Embalagens 51 — 65$00. com fogão de sala, cozinha mobilada, despensa, 
Av* da República, 488 arrumos e garagem. Área 200 m2. construção 
Matosinhos e acabamento de 1.º qualidade. 
PREÇO DESDE 3950 CONTOS 
Rua Nova de S. Crispim, 123 (às Antas) 
g T A N D Telefones: 568512 - 568537 
E 


M. CRUZ 


RENAULT R 12 MISTA 


recente 
FIAT 132 — Com muitos 
extras 
RENAULT 4 L 
SIMCA 1100 ESPECIAL 
FIAT 126 
AUSTIN 1000 
SIMCA 1501 MISTA 
Rua Antero Quental, 79 
Tel. 484233 — 4200 Porto 


PEUGEOT 104 


VENDO OU TROCO 
Rua Oliveira Monteiro, 400 
STAND BARRACAU 
Telefone 65651 —— 


M G 


1971 
Vendo ou troco. R. Ollvel- 
ra Monteiro, 400, Tel. 65651 


R-5 


Vendo ou troco. Rua Oli- 
veira Monteiro, 400. Stand 
Barracão — Tel. 6565] 


5— 1977 


Rigorosamente um- 
pecável, com extras. Vendo 
ou troco, Stand Barracão — 
Rua Oliveira Monteiro, 400 
Telefone 65651 


DIESEL FIAT 132 GLS — 1977 


C/ motor Mercedes novo, um único proprietário, pintura 
metalizada, tecto de correr, estofos especiais em tecido, 
pneus Dunlop e outros extras. 

ESTADO DE NOVO C/ POUCOS KMS. 

Ver na R. José Falcão, N.º 198/204 
Tratar pelos Telef. 314015/27852 (Horas Expediente) 


PAPEL DE PAREDE 
VENDE-SE 


Lote de cerca de 4.000 rolos ao preço de custo, 

por motivo de mudança de ramo. 

Tratar — Silva, Pais & C., Lda. — Apartado, 25 
4521 FEIRA CODEX 

Telefones 33511, 33523 e 33535 


RS 
PLACA Er 
| ASOLAMENT 


POLIESTIRENO 
EXPANDIDO | 


FABRICA 


RODRIGUES, FONSECA & CARVALHO, E 


269, Rua Serpa Pinto, 271 Telefs. 481016 - 490193 - PORTO. 


LUXUOSO ANDAR DUPLEX 


Junto à R. António Cardoso (Boavista) em edifício novo, com as 

seguintes divisões: “a 
— 7 QUARTOS DE DORMIR. 
— 5 QUARTOS DE BANHO 
— 1 LIVING-ROOM C/ 60 m2, 
—1 SALA DE JANTAR. 
— 1 SALA CONVÍVIO. 
— AQUECIMENTO GERAL 


e ainda: 
— 2 ARRECADAÇÕES E 2 LUGARES DE GARAGEM. 


FALAR: TELEF. 23954, DIAS ÚTEIS, DAS 9 AS 12 HORAS 


1650000800 
BOM ANDAR JUNTO À ALFÂNDEGA 


PARA ESCRITÓRIO OU HABITAÇÃO 


27779 


Telefone, 


e» 


52 ESP ECIAL > DER sé! e 


CÂMBIOS NACIONAIS BOLSA DE LISBOA 
18 DE SETEMBRO DE 1980 
- 2404 2108 | BM 19 DE SETEMBRO DE 1980 VALORES Compre Venda Efectuado VALU) vompra Vends Efectusd 
- an 4301 coa Epried + 
sam 32,25 * Matrota óf—to MOO —3— 
2 mo ma 2 | Obrigações do Gatado EDU ÓR e E Ea TA SP 
- 6a 8,230 Ferm. 6% — 6% comecem BO  —$— 
- 0,823 0,8586 165900 —&-  —$- | Term. 6% — 58 amenos SB —s— 
- 43,16 48,21 uu So  —S | Term. Lº em 6% —& osso  —s- 
- 14,100 14,125 210800 216800 —S— | E. um à aten Kb sos  —s 
2444 2,448 tuga 5 —— | Cávado 6. em. 5% es ; 
PluS f— = | Cávado 6% — 64 mem 00 + H 
LONDRES — 19-9-80 Sus = 8 | Cávado 6% — 67 -rsossmmem ego  —S3— 
2000800 8000800 8000900 | Douro 6% — 66 memso GUGU 
525800 580900 —$— | Douro 5% — 6% eeneseseo 6sosuo —s— 
Estad. Unido: 1050800 JUO800 | Douro 6% — GU meme 6800 —3— 1 
1020500 1030500 1020800 | Bouro e a, 6% — 80 vs asusuu gs 
1050800 1060800 1050500 | Douro 8% — 66 mm BS 8 A 
; fera dlsere 5% — Bl eermesmmana suga —E— q 
«2s96,6 TB. 4 Le E Sim MR Ea TF | dezero 6% — 88 rmemeem musa —— 
54 TB A Le N 52% + e | umes%-o eso —s— a? 
Fo, foos | TB A LB LT 1700500 1750800 —8- | Q.mp. 69 — 67 Dra s E 
e Libra” irlandesa 1045860 1048867 q Ed re == PE TE ars um -8"— quo o o 
Barbados 50,26 - Dara Nular amor vendo T. BNU À» 8,06% 6 170800 1S5O$0O —$— A a cd R] 
Bolivia . — 505 - Norge Ti ? T.B. E. LP 1,96%—% -— SO + | orarcas 
Bras a o 16 rig! read a PARE O ot TB. PLEN LUI > SE Dia 5 
Chile 2 — - $60 28565 7. B. Port 3 3,90% 1700800 1200500 —S— | 4 om. Le E 6,5% — o 
Colômbia ao = asso as00 Ext Lra Au: usa + Y 
Garnidas  — 860 E nova + 
Faq = Austrália 19649 19749 -— + 
Paragua! o GM - bão Tt dem ca JfsU: MUSA SO A | God Prod 5% — GU a 
ger =. = 0% — MADRID — 19-9-80 316,5 316 | met ssa Semi 100800 = So | Crengva % — 1 xeriio 
o 10,89 10,8 sigo asgro Ext 1.º e cas. 3W—IS0: 100900 1200800 —S= | nieratos 5% — 80 .rmenarm 
a Portuga! . 148,760 Ext cat 3/1 SE GAS + 
Estad. Unido: 7,31 t2$o  sas20 et Jet 
Canadá ... . 64847 ss  oggo 


o Suíça. o - 44565 

3016 | Bélgica .. . 254,20 

= Ate 40,809 

Mat À raia. 8690 f ? 

Fu Holanda . . 37,58% (as aa ra Ind. Alança uses 

W481 | suécia = 17616 . E a So | 8. Padarias mm ermseesam 
Dinamares . 13,162 Portugal « Colônias ..m 
Noruega - 15.097 Aguas da “Uria cesermsm 
Finlândia. - 20,078 Aguas do Luso ereseram 

117,26 | Austrie - - 576760 Vidago & Ped. Salgadas 

Fe tanto 34,689 


F. NOVAS iirererime 


- “ortugas Apoie JE 
= Eaganha OtOCAI .ereersemaseesrmams: 
atas | Estad Unido itacee 
9837 | tnglaterre 
Cel Canadô .. 
148 | Jomanha 
- Suíca 
- Holanda 
a Bélgico 
Dinamargr 
Noruega 
Suécia 
206 tanto 
— vustris Ê ' e ; di : Ii ES 
7,91 tatre ; É y Ê É Cotanhes — Minima 
18% | tação 
2860 | ieiandr FREE Ao 
E at ú IAS IMAS 
FE [ide alo qe : Ea 
o | corsa 
0116 CAFÉS 
%1 
S de Setembro de 1980. 
- n4 na y ê Eno E 4 Ps + Transacções por ordem de compra e venda 
ER E E Setembro, 1049/1050 e 1054/1041; Novembro, 
- — 8/1996; Janeiro-81, 1143/1144 e 1152/1137; Mare 
" - — : , ' 1169/1157; Maio-81, 1170/1175 e 1180/1169; 
Meio Sia qa a - mfzempri a E e n/ cot.; Setembro-81, 1222/1225 e 1220/1218. 
| : : ã ; internacional — Preços em cêntimos por libra, 
tembro de 1980: outro, suaves arábicos, 127,33 Ros 
076, 124,00; 1968, 124,25. Preço diário AIC 1976, 
813 : é de 20 dias, 132,46. Outros suaves e robustas AIC 
1,7988 | CUNTE: HEUTEM E 9. Colombianos suaves arábicos, 187,50 Não lavados 
ao : secs s da 210,00. Preço diário AIC 1968, 163,89. Outros suaves 
Eai, É - Esto - B /Hamburgo, FAS), 141,03. Preço diário AIC 1979, 128,24. 
109,89 


PAULO — Fecho de 5 de Setembro de 1980 


Preços em cruzeiros por 60 quilos: Setembro, 6 100; Dezem- 
oro, 7425; Março-81, 8820; Maio-81. 9725; Julho-81, 10345; o 
Setembro-81, 10905. 


COTAÇÕES DO OURO EM MOEDA 


AÇUCAR 


Acordo Internacional — 5 de Setembro de 1980. 
Preço por libra FOB e estivado na, Caraíbas. Preço diário, 


19 DE SETEMBRO DE 1980 CONTER: Ralotim «Diário de Informacãos 


vURO 


' 
g 
E 
E 
É! 


32,10; média 15 dias, 31.41. 
PORTUGAL = 606050 G4gos0o LONDRES — Diário: 5 de Setembro de 1980. 

: Es Rn naoD DASCRERTADO UBAREDO. DURO WO, ESTRANGEIRO Eis ama, Setembro/Outubro, 307.0; bránco, Setembro/Oue 
ALEMANHA - 76250 8 tubro, 306,00. 

ATEIET Fo aee LONDRES — Fecho de 5 de Setembro de 1980. 

, 17660800 18 660500 O ouro subiu três dólares a onça em Londres com ganhos Transacções por ordem de compra/venda e máximo/mínimo: 
“RANÇA = urso ya, | moderados ligados ao aumento dos preços do petróleo. Contratos Navos — Outubro, 320,50/321,00 e 326,00/317,00; 
HOLANDA = 670500 7120500 Em Paris ficou a 671,50 dólares a onça, em Francfort a | Ianciro-B1, 334,00/335,00 e 334,00/333,50; Março-B1, 347,50/347,70 
INGLATERRA o 8 240300 8 640500 E 3 351,75/344,00; Maio-81, 346,00/346,25 e 349,50/342,50; Agosto 

, - Ses 10000500 | 676,03 e em Hong-Kong a 675,44 dólaros, 81, 338,00/338,50 e 342/00/327,15; Outubro-B1, 328.25/328,50 o 
A ERP so da As transacções foram pouco intensas, — ANOP 329,25/326,50; Janciro-81, 304,00/308,50 e 309,50/307,00. 
: U3 Libre Réis = mu = BOSS 5430500 Contratos Antigos — Outubro, 327,25/328,00 e 330,00/322,50. 
de dO Buce 2 TT TS Isto ago TUROS 
SUIÇA w Francos. E ET, = E 7180400 7580800 MERCADO DE FU 


O preço do ouro subiu de forma acentuada nos mercados 


MERCADO DE CÂMBIOS 


O dólar aumentou sexta-feira em relação às principais moe- 
das europeias, com excepção da libra esterlina, depois de uma 
semana tranquila nos mercados cambiais. 

Em Londres a libra foi cotada a 2,38565 dólares contra os 
2,3830 de quinta-fei 

FRANCFORT — 1,7975 marcos (1,7895). 

ZURIQUE — 1,64495 francos suíços (1,6388). 

PARIS — 4,17425 francos franceses (4,16125). 

AMSTERDÃO — 1,9555 florins (1,9465). 

MILÃO — 853,75 liras (850,30). 

Em Tóql o dólar tinha anteriormente encerrado a Alo 
ienes, um pouco acima dos 212,05 de quinta-feira, — ANOI 


As cotações de ouro amoedado dovem ser considorudss « atuo E E e 
meramente informativo e todas as operações de vends norte-americanos depois de notícias de crescentes confrontos 


estão sujeitas no imposto de três por aah entre o Irão e o Iraque. 
FONTE : BANCO DE PORTUGAL — (Vis ANUF) 
NOVA IORQUE 1980 — Set, 688,20 (mai, 14,30); Dez, 725,80 
(mais 15,00). 
1981 — Dez. 725,60 (mais 15,40); Out, 798,90 (mais 17,00); 
Dez. 817,90 (mais 17,40). 
CHICAGO 1980 — Set. 688,00 (mais 15,00); Dez. 708,80 
(mais 15,50). 
A nota de 100500 portuguesa, segundo a Convenção Inter- 


bancos, foi sexta-feira cotada na Suíça a ERA 58 francos suíços 1981 — Jan. 717,30 (mais 16,00); Jul 771,70 (mais 16,90); 
— informou a União do Bancos Suíços, — Dez, 816,10 (mais 16,10), — ANOP, 


iCc Brroes 5 Irmão 


| ——————————————eeeeeeeeeeee 


COTAÇÃO DO ESCUDO 


Leonor de Alvelos 


NGEDETLO 
DE 
UTBANAL 


(FASCÍICULO N.º 6) 


E apontou-lhe numa página diversas fotografias 
da mesma artista de variedades. A ilustração era 
parisiense, muito recente e a página encimada por 
grossos caracteres, cujos dizeres tinham esta tra- 
dução: 


«LOLITA» — «LA RÚBIA» 


«A célebre cançonetista internacional em algu- 
mas das suas últimas e brilhantes criações». 


- E na margem, manuscrita, a seguinte e ousada 
dedicatória: j 


«A sus hermanos de Portugal 
Recuerdo 
Condessa Dolores» 


— Que infâmia! Que audácia! — exclamou a 
marquesa indignada. É o cúmulo! Naturalmente tam- 
, — Sim, esta criatura indigna, para mais nos 
vexar, dirige-se igualmente às pessoas de família 
e de amizade que a conheceram e honraram com 
atenções que não merecia, e onde exerceu a sua ne- 
fasta e fatal influência. Quer assim afirmar que a 
sua existência há-de continuamente pesar sobre nós 
* todos e que as suas torpezas e a sua lama hão-de 
sempre manchar o nome ilustre e impoluto que em 
má hora lhe pertenceu. 


NA INTIMIDADE 
DOS GRANDES ESCRITORES 


EM BOM PORTUGUÊS 
1 


e Fernando Sabino, o escritor brasileiro, escreveu 

| em 1972 a crónica a seguir publicada, a que deu o 
título de «Em bom português». Eila: 

«Falar português não é difícil — me diz Gerard 

Leclery em bom português: o diabo é que quando 

— consigo aprender, a língua portuguesa já ficou dife- 

- rente, Está sempre mudando 

<E como! No Brasil as palavras envelhecem e 

caem como folhas secas. Ainda bem a gente não 

* conseguiu aprender a ser legal, e já vem o pessoal 

| com chuchu-beleza. 


— E a que, aliás, já não tem direito! 

— Pois não, mas não o considera assim. Não 
vê como se intitula ?! Quando acabará isto, meu Deus? 
E um suplício! Ora recortes de jornais em que se 
relatam os seus triunfos ou as suas escandalosas 
aventuras, fotografias, postais ilustrados de todos 
os pontos do globo onde os seus contratos ou fanta- 
sias a levam, ilustrações como a de hoje, raro é O 
mês em que eu ou meu marido não sejamos impor- 
tunados. E isto, em anos consecutivos, é intolerável! 


— Sem dúvida. Tanto mais tratando-se de mes- 
quinha vingança duma alma perversa sobre pessoas 
que nada concorreram para. a sua derrota, antes, 
pelo contrário, tentaram evitá-la e encaminha-la 
na senda condigna da posição a que ascendera. 


— Exactamente, prima Elódia. Bem o quisemos, 
mas em vão. E sabe qual o nosso maior cuidado — 
meu e do Paulo? Evitar que estas coisas cheguem ao 
conhecimento ou às mãos dos nossos filhos, princi- 
palmente de Andréa. Evidentemente que algum dia 
as saberão, mas nunca é tarde para perturbar as 
almas juvenis com certas misérias e cruezas da vida. 
Basta-lhes por enquanto saber que seu tio se expa- 
triou por desastres financeiros e que, por esse mo- 
tivo e por não ter descendência, transmitiu a seu 
irmão Paulo o título e propriedades inerentes, do 
que foi, porém, integralmente pago e indemnizado. 

— É um critério, esse, que, a meu ver, está bem 
quanto às meninas. Quanto aos rapazes... parece- 
-me que seria até de toda a conveniência que, para 
já, o Jorge e, mais tarde, os outros, fossem discreta- 
mente postos ao facto de coisas que lhes poderão 
servir de preventivo e escudo contra as ciladas e 
armadilhas com que no futuro se depara e contra 
as deploráveis consequências das alianças desiguais, 
em que só se atenda ao coração. 

D. Lourença passou a mão pela fronte perlada 
de suor. 

— Talvez tenha razão, prima. O Jorge vai es- 
tando em idade perigosa, e o exemplo de seu pobre 
tio Henrique é bem concludente e elucidativo. 

— O bastante para fazer reflectir antes de come- 
ter loucuras e actos irreparáveis... Ah! quando os 
homens não sabem escolher a companheira da sua 
vida, não atendendo ao seu meio, à sua educação e 


«Não é somente pela gíria que a gente é apa- 
nhado. (Aliás, já não se usa mais a primeira pes- 
soa, tanto do singular como do plural: tudo é «a 
gentes). A própria linguagem corrente vai-se reno- 
vando e a cada dia uma parte do léxico cai em desuso. 
É preciso ficar muito vivo para não continuar usan- 
do palavras que já morreram, vocabulários de velho 
que só os velhos entendem. 

«Os que falariam ainda em cinematógrafo, 
auto-ônibus, aeroplano, este acho que também já 
morreram, ou pelo menos não estão em condições 
de falar mais nada. Mas minha amiga Lila, que vive 
descobrindo essas coisas, me chama a tenção para 
os que falam assim: : 

«— Assisti a uma fita de cinema com um artis- 
ta que representa muito bem. 

«Os que acharam natural esta frase, cuidado! 
Não saberão dizer que viram um filme com um actor 
que trabalha bem. E irão ao banho de mar, em vez 
de ir à praia, vestidos de roupa de banho em vez 
de calção ou biquini, carregando guarda-sol em vez 
de barraca. Comprarão um automóvel em vez de 
comprar um carro, pegarão um defluxo em vez de 
um resfriado, vão andar no passeio vez de pas- 
sear na calçada e percorrer m quarteirão em vez 


. de uma quadra. Viajarão de trem de ferro e apre- 


sentarão sua esposa ou sua senhora em vez de apre- 
sentar sua mulher, 


<A lista poderia ser enorme, mas fico por aqui. 
obreando não confiando nos que têm mais de trin- 
anos». 


FOLHETIM/ETC. 


até mesmo às suas ideias, é uma fatalidade para si 
e para os seus! 

Num silêncio penoso, ambas mutuamente se 
compreenderam. 

— E continua sem dar notícias, o teu-cunhado? 
— perguntou depois D. Elódia. 

— Nenhumas. Desde que liquidou tudo com o 
Paulo e se assinaram os respectivos documentos, 
nunca mais soubemos nada, a não ser que embarcara 
para a América do Sul. E já lá vão quinze anos! Ele 
bem disse ao despedir-se do irmão: 


«A partir desta hora deixo de existir. O conde 
de Mouriz és agora tu, a quem fica a rude tarefa de 
reabilitar, conservar e transmitir com honra o nome 
que o anterior, este desgraçado, permitiu que se 
arrastasse na lama. Expiarei o meu erro impondo- 
-me o afastamento de tudo e de todos que me são 
queridos. Henrique de Mouriz morreu. Será outro o 
homem que continuará a suportar o fardo da vida, 
se tiver coragem para viver». Assim o afirmou e 
assim o tem feito. Ignoramos em absoluto o seu des- 
tino, o que nos causa profunda mágoa. Paulo tem 
procurado informações, mas sempre sem resultado. 

— E a velha Mónica, nada saberá também? 

— Se sabe, é impenetrável. Até ao fim acom- 
panhou o amo, a quem ajudara a criar. Voltou depois 
para aqui, tomou posse da pequena propriedade que 
ele lhe doou e encerrou-se lá, num mutismo feroz, 
Deve saber muitas coisas, principalmente dos ante- 
cedentes, cujos pormenores nós ignoramos. Mas afas- 
ta-se, parece até que nos vota rancor, talvez por nos 
ver ocupar o lugar que pertencia ao seu amo, o seu 
menino, que ela idolatrava. 

— Coitadita! Vais estando um bocado demente 
e a idade é já bastante. Mas olha, lá, vem a Déa. É 
preciso que não suspeite do que se passou. 

— E temos de lhe ocultar também isto — acres- 
centou a condessa, arrancando a página das foto- 
grafias e procurando febrilmente onde guardá-la. 

— Dá-me — acudiu D. Elódia. Fica ao meu cui- 
dado fazê-la desaparecer. 

Rapidamente a meteu na sua saquinha e con- 


eluiu: 
(CONTINUA) 


BLAISE CENDRARS 


Em 1949 escrevia Jean Cocteau em «Carte Blan-, 
che»: «Blaise Cendrars é de todos nós o que melhor 
realiza um novo exotismo, Mistura de motores e fê- 
tiches negros. Ele não segue uma moda, Encontra-se 
com ela. O emprego desse material é legítimo na sua 
obra». Eis o termo, Cendrars é legítimo, autêntico. 
É um dos que não escrevem apenas, vivem a sua poe- 
sia. A «aventura» para ele pode ser uma inquietação, 
mas não é uma «angústia» literária, A palavra saú- 
de vem-nos instintivamente ao espírito. Saúde física 
e mental. Grande poeta e prosador, Cendrars é o 
oposto do «literato». Interrogado sobre Faulkner, 
respondeu nos seguintes termos: «Não o conheci. 
Malreaux havia-me pedido um prefácio para a tra- 
dução de Luz de Agosto, Não quis fazêlo porque 
achei o livro demasiadamente «província», demasia- 
damente literário, escrito como ninguém mais escre- 
ve: demasiadamente bem. Quando vou aos Estados 
Unidos não é para encontrar escritores. Prêfiro per- 
der o meu tempo nas ruas». E como não se fala de 
outra coisa, em Paris, senão da influência exercida 
pelo romance americano, Cendrars revela calmamen- 
te que John dos Passos, um dia, declarou-lhes: «Ten- 
des um género literário desconhecido nos Estados 
Unidos: a grande reportagem a la Victor Hugo». 

«Uma declaração surpreendente», interrompeu 
Manoll. E Cendras cada vez mais tranquilo: «Pois 
é, também eu pensava que a reportagem literária 
fosse um género estrictamente americano. Pois bem, 
parece que não. Do ponto de vista de reportagem 
influenciamos terrivelmente os jovens romancistas 
dos Estados Unidos». 
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4 ESPECTÁCULOS. 


en 


BM WB BBB) 


As 15,15, 18, 21,45 (Int, ss 
— 4 «Oscars» de Hollywood! — 


ê 
Es edad Grande Prémio do Festival de 


TELEF 24412 Cannes — 1980 


ALL THAT JAZZ 


(O espectáculo vai começar) Sº Bob Fosse 


A ALEGRIA IMPETUOSA DE VIVER, INTERPRETADA 
IMPRESSIONANTEMENTE POR ROY SCHEDER 


4 AS 14.30 — 16.30 — 21.45 HORAS 


5 
gatalh PARA TODOS — M/6 ANOS 


— TEL, 22407 
Um vendaval de gargalhadas desencadeadas pelos 


Les Charlois em OS MALUCOS VÃO À GUERRA 
gsla Bed, Dois. programas de categoria: 


As 16,30 e 22,15, Não ac. a m/13 a. 

TEL. 22407 
Cinema francês, uma obra de qualidade de Claude Goretta 
UMA RAPARIGA FRÁGIL — e/ Isabell Huppert 
Cinema americano: As 14,20 e 20.10 — Int. a m. 18 anos 


O inquictante ESPANTALHO de Schatzberg 


c/ Gene Hackman e Al Pacino 


” ÚLTIMAS EXIBIÇÕES 
Tícagê As 14.15-16.15-18.30-21.45 horas 
TEL. 21639 


0 grande duelo S/ ?ºter Van ctost 


A SEGUIR — Não acons. a men. 18 — BERMUDAS 
- FOSSA DOS TUBARÕES c/ Arthur Kennedy e Jant Agren 
RÕES com Arthur ANN W AN Agren 


A 


E psp EO 


Z 


HOJE, às 15 - 18 - 21,30 horas 
Um filme de ROGER GIMBEL 
5.0.5. TITANIC com DAVID JANSSEN 

A maior tragédia naval de 
COLORIDO — Não ac. m/13 anos 


os tempos | 


E E 
Em 3.º SEMANA * As 15,30 - 18,15 - 21,30 * Int. m/18 
AMOR ENTRE MULHERES 


fim Um amor sem barreiras em toda 
Um filme de Robert Van Acheben com 


a sua dimensão | 
Mascha Rabben * Este filme contém cenas ev. chocantes 


e ULTIMA SEMANA 
HOJE 15,30 e 21,30 (Nac. m/13) 
ESPECTACULAR FILME INDIANO 


RUA COSTA CABRAL - AS MARAVILHAS DO AMOR 
Emoção, amor e aventura num drama de acção surpreendente 


Depois do filme, ceie na TAVERNA S. JORGE 


ci adR a e Ri SO 


GN 


ANN IN Ná 


— HOJE ease 


NO TEATRO 


SÁ DA BANDEIRA 


GALA DA «HORA DO GARNISÉ» 


AMÁRIA 


TONY DE MATOS O FLORENCIA 


Joferk - Trio Boreal - Frei Vicente - Adriano 


Cervantes - Duo Chantily - Bom Pastor - 
Linita Onofre - Maria Fátima Couto - Manuel 
Morais e Paulino Garcia e sua Orquestra 


memo BILHETES À VENDA 


— Telet. 482355 — 
Aviso ao Público :; Filme 


Os secretos sabores dos sítios doces 
Pomográfico Hard Core (Colorido; 


Não ac. m/18) 
or Festival WOODY ALLEN 
LUMIERE Aa O HERÓI DO ANO 2000 


TELEFONE 381722 
15,15-18.21,45h (Não ac. m/13) 


15 - 17,45 - 21,30 horas 6.º SEMANA 


2º SEMANA 
LIV ULLMANN em 


40 IDADE PERIGOSA 


As 21,30 horas — Não acons. m/13 anos 
Um filme violento e duro  — 
Os SAQUEADORES 
C/ Emeste Borgine e Richard Harris 
AMANHA — Não acons. a m/18 anos 
GANSOS SELVAGENS 


TERRAS rea cegas ceara a ER 
HOJE às 15,15 - 17,45 21,45 horas 
Int. m(18) Sa, pantera - Astrid 
Larson Joey Clvera, e! 
UALE FORMO SEGREDOS “SEXUAIS 


Num ambiente escaldante, 


Não acons. a men. 18 anos 
14,15 — 16,30 — 18,45 — 21,45 horas 
UM FILME DE JACQUES DERAY 


PISCINA 


uma história de amor breve 


e brutal! Alain Delon - Romy Schneider - Maurice Ront 
E em 


õ 
o 
o 
a 


—— Não acons. a men. de 13 anos 
14,15 - 16,30 - 18,45 - 21,45 horas 


O PIRATA NEGRO 


- Um filme de VINCENT THOMAS 
com TERENCE HILL 


e BUD SPENCER! 


Núnca os Sete Mares foram tão devastados |... 


DIA 26 - Sexta-feira - Inauguração da Temporada nos dois 


cinemas 


— AMOR A 1.º DENTADA — 


Não ac. men. 13 


TÁXIS 
Avenida doe Aedo 22040 
Amias rersossersmem. as88s> 
Areoas  mereemmemmmano 488046 
Batalha emerson 2122 
Boavista (Rotunda) e. 60146 
Campanhã (CP) 5232 


Marquês de Pombal .. 
Praça da República .. 
Rádio Tám ..... 


Só de Bandeire 
Espinho : 


Large da Graciosa .... 92001 
VN. de Gala; 
Avenida da República 39C50€ 


Mais : 
Praça de Municipio .. 9480044 
Matosinhos 


Aguas Santos 
D. Afonso Henrique 
(Sangemil) ... em 971189 


Moreira da Mais 


Dr. Parinhote 
Pedras Rubras 


S. Mamede de ntests 


981261 


Avenida do Conde ..... 900281 
Ponde da Pedra 

Av. Godinho de “aris 900054 
Altens ; 

Urbanização da Igrej 947016 
Ermesinde: 

Largo da Estação .... 970139 


CARTAZ DE ESPECTÁCULOS 


PROVINCIA 


AMARANTE 

Cine-Teatro — As 2190 «COM- 
BOIO DO MEDO — MS 
AVEIRO 

Cine-Avenida — às 2L0 — 
«PENSÃO DO AMOR LIVRE» — 
Mas 
ESPINHO 

Teatro S. Pedro — às 15.90 6 
2145 — «SISSD — M-6 
LEÇA DA PALMEIRA 

Estúdio Chaplim — às 15.90 6 
21.99 — «ASSALTO A 18º BSQUA- 
DRA» — M-I8 
OLIVEIRA DE AZEMÉIS 

Gino-Teatro Caracas — às 15.00 
e 2L4G — «HAIR» 
CAMINHA 

Cine-Teatro — às 21.46 — «SEIS 
GLORIOSOS PATIFES» — MS 
VILA PRAIA DE ÂNCORA 

Bombeiros Voluntários — às 
3180 — «O TEMPLO DOS LUTA- 
DORES» — M$ 


“Trinta por uma linha, 


FARMÁCIAS | 


Estão hoje de pr, as se 
tes farmácias: 


TURNO 2% 
DE DIA E SÓ ATÉ AS 22 HORAS 


VILARINHO — Rua da Vilark 
nha, 161 — Telefone, 682014, 

GUERRA — Rua do Costa Ca 
bral, 48 — “Toletone, 480470, 

LEMOS & FILHOS — Praça 
de Carlos Alberto, 81 — Telefone, 
m1809, 


LIGA DAS ASS, SOC, MOTUOB 
-— Rua do Bonjardim, 285 — Tele- 
fone, 217IL 

CASTRO CARNEIRO — Rua do 
Padre Cruz, 146 — Telefone, 6292, 

HENRIQUES — Praça da Bata- 
lha, 64-A — Teletono, 26178. 

SERPA PINTO - Rua de serpa 
Pinto, 646 — Teletono, 48869%, 


AGUAS SANTAS — TIRO A 

FARMACIA DO MUS! 
Rus D, Afonso Henriques. am - 
Aguas Santas. 


RIO TINTO 
FARMACIA 8, CATANO — Lu- 
gar de 8, Caetano — Rio Tinto, 


DE DIA E TODA A NOITE 


MORENO, LDA. — Largo de 8, 
Domingos, 4 — Telefone, 2854, 
BONFIM — Duas do Bonfhm, 78 
— Telefone, 62444. 
GUIMARABS — Rus de Uran- 
cos; 81 — Telefone, 60108. 
VASQUES — tus das Condomi- 
ahas, 794 — Telefone, 62027 


ALFENA 


FARMACIA Dk 
Baguim — Alfenas. 


OLIVEIRA DO DOURO — Gaia 

FARMACIA MATIAS — Rus 2 
de Mato, U8t-r/0 — Oliveira do 
Douro 


ALVENA — 


VILA NOVA DE GAIA 
FARMACIA MAGALHAUS—Lar. 
Ego Eco de Queirós - Canda 


CANIDELO 
FARMACIA RODRIGUES EM 


— Vils Nova de Gaia 


GONDOMAR - VALONGO 
FARMACIA NOVA DE VALBOM 


— Rus Dn Joaquim Manual do | 


Costa — Valbom 


S PEDRO DA COVA 
MAGALEAHS — Vila Verde — 8. 
Pedro ds Cova 


VALONGO 
FARMACIA VENTRAL - Ye 
“ongo 


MAIA 
FARMACIA ARAOJO - Noguer 
ra da Maia. 


ATE AS 20 HORAS 


MATUSINHOS 
CUNHA - Rus de 8. Roque Ls 
FARIA - B. Roberto Ivens, Lo 
LOPES - R de Brito Capelo, LX 
FARMACIA MODERNA - Eus 
Brito Capelo 808 
PARQUE - avenida D. Atonso 
Henriques, 69% 


ASDUDDO - Rus soquim, 
ento 64 


A PARTIR DAS 20 HORAS 


LEÇA DA ?ALMEIRA 
FARMACIA SAODE—Rua Hint 
Ribeiro, 816 — Leço Je “sumo 


SENHORA DA HORA 
CENTRAL — Avenida Fabrii 
Norte, 72h 


FARMÁCIAS DE LISBOA | 


Ajuda — LÍDIA ALMEIDA 
Cclç. da Ajuda, 170, 

Alvalade — CARTAXO — Av. dá 
Tereja, 21 C. 

Avenidas Novas — "VALLE 
Av. Marquês de Tomar, 41. 

Beafica-Igreja — MARQUES 
Estr. de Benfica, 648. . 

Camões — ANDRADS — Ru! 
do Alecrim, 125-127: 

Campo de Santana — PENINSU; 
LAR — Campo Mártires de Pá-. 
tria, 2117-118. 

c 


— Rua da Lapa, 52-54. f 
Mercado do Chile — FONSEC! 
— Rus Carvalho Araújo, 46 E, 
Prcheleira — MARLUZ — Calgs 
da Picheleira, 140 BC; Rua Prof; 
Mira Fernandes MAF, 


BARROS GOUVEIA — Rua Val 
Formoso Cima, 79 B. 

Amadora — CAMPOS — Rua | 
Elias Garcia, 185-187, sq 

Buraca — VAZ MARTINS — Rus 
Antônio Ferro, 6 A. 

Demaia — DAMAIA — Larga 
Alexandre Gusmão, 9 A. 

Olival Basto — NOVA — Rua 
Açores, 11 A. 

Pontinha — PONTINHA — Estta 
Sto, Elói, Lote SE. 

Prior Velho — MATOS — Traga 
Prioras (Viv. Morgadinho). 


ZA = 09.19/21,45 — 03.137) 
ALTURAS 


Ocaso: às 19.31 
LUA — Lua cheia, dia 24 


As 15,30 e 21,30 horas (Não ac. men. 13) co 


ASSALTO À 13: ESQUADRA 
UM FILME EM QUE A VIOLÊNCIA 
COMANDA A ATITUDE DOS HOMENS! 


EUVISH e ÂNICO sas 


Nam cesenprsaoennerensoscenaneranenanes ev asnasinenasada 


15 e 21.30 — (Não acons. m/13 anos) 
É a comédia da década! 
FUJAMOS ! 


CORAGEM, 
Telet. 23782 JEAN ROCHEFORT * CATHERINE DENEUVE 


Nomo sacesessesrrnacneanonsacantinioarco ne a anaaasAnOADOs 


errrcenope narra ane anca rasas antas socos sn nana nana 
HOJE às 14 - 16,30 - 21,45 horas 
Um filmo de PAUL SCHRADER 
— AMERICAN GIGOLO 
DAR PRAZER É CRIME? 24 SEMANA 
Folet. 698265 Não acons. men. 18 — Metrocotor 


Sábado às 24 horas — PRIMEIRO AMOR — não acons. m/13 
cy Remi Laurent — Stephane Hillol 


Trinta por uma linha 


| RTP— RADIOTELEVISÃO PORTUGUESA. EP 


area Morada .esescessostosranenrsennnanananoanDossannaancantA 


k CASAL 
| CONCORRENTE 


CeNrMA TODA ADA DORON DESIRE NO a na SOON aLnaA aa santa 


* Quintas: Mh3€ (TP so 
Pars o Funchal — Jur 


Localidade .esesereseenoseenss TOÍCÍONO acnsunanenanananõos e 
18hsC TP 115): Sábados Thé 


1504 — LISBOA CODEX 


Apartado 4187 


Outros contactos .esemsenrecansenenemena 


| 
s 
g 
Ê 
, 


IMPORTANTE: Escrever em letra bem legível os nomes do casal 
concorrente. O boletim deve ser recortado pelo tracejado e remeti- 
do ao Apartado 4187, 1504 — LISBOA CODEX colado em postal, 
modelo normal dos CTP. 


HOJE às 15,15 - 18 - 21,30 (N.ac.m/13) 
A COMÉDIA DA DÉCADA 

—— CORAGEM, FUJAMOS ! 

Jean Rochefort Catherine Deneuve 


SESSÕES DA MEIA-NOITE — Soxtas, Sábados o Domingos 
FILME DA SEMANA: O GRANDE DELÍRIO 


cinema 


» 
sê? 
pe 
v 
E 


coleno vam 


1 MIS Ih 
endereço postal PR 


De Genebra — Terça, e 
as. 19h4C :SR 98% Domingos 
vn36 CTP 535) 


- 830— Sumário 
18,35 — Mathis 
19.00 — País, país 
19.30 — Come e Cala 
20.00 — Telejornal (C) 
20.30 — Eleições (C) 
2100— O Tempo (C) 


214.05 — Dona Xepa (C). Ro- 
sála recusase a en 
trar em casa de Octá- 
vio, preferindo ««po- 


ESPANHA 

1.º CANAL — 13.45 = 
Carta de Ajuste 14.00 — 
Avanço Informativo; 
14.05 — Programa Regio- 
nal Simultâneo; 14.30 — 
Gente de Hoje; 1500 — 
Telediário 1º Edição; 
15.30 — Gazeta Cultural; 
15.45 — De Cerca; 1615 
— Atenção por favor; 
16.40 — Despedida e Fe- 
cho; 18.15—Carta de Ajus- 
te; 18.30 — Bárrio Se- 
samo; 18.55 — Que Tal; 
19.45 — Um Mundo para 
Eles; 20.25 — As quatro 
Esquinas; 21,00 — Tele 
diário 2.º Edição; 21.30 — 
300 milhões; 22.30 — 
Grandes Relatos; 23.30 — 


Boas Noites é Fecho. 

— 2º CANAL — 19.30 — 
Carta de Ajuste; 19.45 — 
Redacção Ja Noite; 20.35 
— Revista Cine; 21.50 — 
Opinião Pública; 22.20 — 
A Fundo; 23.25 — Boas 
Noites e Fecho. 


rádo lá fora Octávio 
acha um pouco estra- 
nha a visita de Rosá- 
lia, convidando-a a 
entrar para conhecer 
a família. Heloísa e 
Ivan converan e 
Heloísa acusa Ivan 
de ter feito a grava- 
são de propósito Ro- 
sátia revela a Octá- 
vio que seguiu um 
impulso indo q sua 
casa, pois queria re- 
velarlhe que se apar 
xonou per ele. 


20,32 — Documento/80 (C) = 
Um programa do De- 
partamento de Infor- 
mação 

20.55 — Documentário (C) — 

- «Hoje em França». 
As investigações cien- 
tificas em França - 


AMANHA , 


21.40 — Assembleia da Repú- 
biica (C) 


21.55 — Gauguin, o Selvagem 
(C) — Filme de longa 
metragem sobre a 
vida do pintor fran- 
cês. 


00.05 — Vinte e quatro horas. 


21.30 — Informação/2 


22.00 — «Alerta Geral» com 
Alcione — 4.º Pro- 
grama. 


1º PROGRAMA — 18.30 — Sumários 18,35 — O Mundo dos Animais; 10 — País, País; 


19.30 — Autores Portugueses; 20 


— Informação: Telejornal (C); 20.30 — Eleições (O); 


21 — Boletim peeonntágico, (C); 21.05 — Dona Xepa (C); 21.35 — A Magia da Dança (C; 
detonada (C); 23.35 — Informação: 24 Horas (€). 


22.40 — Perigo! bomba não 


2º PROGRAMA — 2030 — Super Heróis (C); 21 — Musical Bach (C); 21.30 — Infor- 


mação-2 (C); 22 — Assembleia da 


cândalo» (C). 


A inauguração da temporada de 1980/81 


República; 22.10 — Cine-Clube-2 


— «O Grande Es 


do Cinema TRINDADE 


com «O Espectáculo Vai Começar» 


- Bob Fossa, que, em 1979, rea- 
That J 


para não aludir, senão de 
agem, a algumas cenas de 
um erotiimo desenfreado que 
não chega a ser pornográfico, 


os que patenteia. O carác- 
iográfico a quo, atrás, alu- 
decorre da própria 


retrata, obviamente, na cardio. 
patia fatal de Joe Gideon, o 
protagonista da história, muito 
bem interpretada por Roy Scher 
der, que algumas películas notá- 
veis, como «French Connection» 
o «Jaws», tornaram assaz co- 
bio entre nós. Em «All 
That Jazz», título muito certo, 
porque, na 'realidade, o que pre- 
domina, em tal filme, é o 
«jazz», nas suas mais aparato- 
sas a 
morte está sempre, ou quase 
sempre, entremeada 
com a vida. São do Roy Schei- 
der, salvo erro, esta, pelas 
explicativas que nos 
transcrever: «Não é um musical 
acerca da morte, mas sim um 
musical acerca da vida. Há uma 
morte figurada no filme, mas 
a personagem de Jog, Gideon 
quer mesmo viver, diz que quer 
voltar a fazer tudo de novo, 
quer uma segunda oportunida- 


de, o que é muito tarde para 
ele». Mas, se não se trata de 
um filme sobre a morte, o que 
o próprio objectivo fílmico não 
comportaria, trata-se de um 
filme em que a osmose vida- 
-morte é manifesta, até na fre- 


cmo Tate iietndo: canto aus 


sonha fazer. A morte especta- 
cular de Joe Gidcon, de um dra- 
matismo empolgante,  concep- 
tualmente, mas amável; consti- 
tui não o «fim feliz», porque 
o realizador do filme que «AU 
That Jazz» contém é, afinal, 
vítima do seu talento e da frus- 
tração, mas um fim curial € 
marca bem o climax artístico 
do excelento filme de Bob 
Fosse. Acrescentemos que, se a 
fotografia, em «technicolora, é 
de primeira qualidade, a música, 
tão importante nos deste 
género, não lhe fica atrás. As- 
Sim como o som. Uma obra 
cinematográfica que, em suma, 


Beatles dão o nome 
a apartamentos de idosos 


O município de Live: deu 
o Seu” econsentimento alenelosos 
ao apelo de um giupo de fãs dos 


A cesta 


Esto lol ande peles daiibon, 
George, Paul e Ringo para com- 
vencerem as a a terem 
um gesto de reconhecimento pera 
com o conjunto, 

Durante o mês de 'Agosto, o 
conselho "municipal, que havia 
recusado homenagear os beatles 
por duas vezes nos últimos três 
anos, rejeitou propostas no senti- 
do de atribuir os nomes de Jhon 


Em 1977, a câmara recusara 


erguer uma estátua àquele grupo, - 


ra autorizasse os promoto- 
res da campanha a construirem q 
monumento se obtivessem o di- 
nheiro — vinte mil ffbras (cerca 
de 2,4 milhões de escudos) — O 
que só conseguiram em parte, 
Os Beatles que iniciaram a 
sua actividade exibindo-s num 
Clube de Liverpool, tem-se esba- 
tido na memória dos habituais 
da cidade, em porte devido 20 
aparecimento dos novos grupos 
de música «Punk» e «New 
Waven, mas sobretudo devido ao 
tempo. 


“Apenas Paul Mecartney, de 38 < 


anos, continua a visitar regular- 
mente os seus familiares na cida- 
de. George Harrison, apesar de. 
viver na Grã-Bretanha, raramen- 


RADIODIFUSÃO PORTUGUESA 


PROGRAMA 1 — As 6: Informação — «E Canta 
o Galo»; 7: Informação — «E P'ra Já»; 7.30 e 7.45 
— Informação; 8: «Jornal da Manhã»; 8.25: Infor 
mação; 9: Informação; 10: Informação — «Ponto de, 
Encontro»; 11: Informação; 12: Jornaf de Informação 
Regional; 12.30: Títulos do Jornal da Tarde; 12.35: 
Cartas na Mesa; 13: «Jornal da Tarde» — Agenda 
Política; 14: «Oliver Twist»; 14.20: «Entre Linhas... 


E Marg' 

Campanha Eleitoral; 20.00: <Jornal da Noites; É 
Música Portuguesa; 21.30: Folhetim «Oliver 'Twisty; 
22: Informação — «Programa da Noite»; 23: Infor. 
mação; 23.30: Títulos do Jornal da Meia Noite; 24: 
«Jornal da Meia Noites, 


tuez si doucemente, de Jacques Maudit — 
da Opera «Guilherme Tell», de Rossini — O Rei das 
Sombras», de Schubert — Polka de Circo, de Stra- 
Ed 10: «Momento de Poesia»; 10,10: Música de 
ano NS a a a Con. 
certo em Ré menor, p/ 2 violinos p orquestras; — 
Magnificat em Ré Maior, por solistas, Coro é Orques- 
tra Por Arte de Munique; 11.20: Música de Bailado 
— «As Corçass, de Poulenc; 12: e e Conteúdo»; 
1230: «Cancioneiro Informação — Re 
sumo do Programa — Música intónica — Concerto 
n.º 1 em Sol menor, de Mendelssohn — Sinfonia n.º 2, 
em Ré Maior de Brahms; 14.10: Ciclo de Canções, 
Op. 39, de Schumann por Régine Crespin (soprano); 
1440: Orquestras de onda E Concerto Grosso, op. 
6 nº 8 em Dó menor, de Haendei — Serenata n.º 3, 
Es Ré Maior, de Mozart — Danças Populares Rome- 
de Bela Bartok; 15.80: Missa a 4 Vozes, de 
Tilizaa Byrd, pelo Coro do «King's College» de Gam. 
bridge; 16: Intercâmbio Musical — 30.º Festival de 
Verão em Dubrovnik, 1979 — Obras de Schubert e 
Beethoven; 16.50: Música, de Câmara — Cantabile em 
Ré, de Paganini — Quarteto n.º 15, de Darius Milhaud 
— Quinteto em Fá Maior, de Bruckmer; 18: Música 
do Século Vinte — Homenagem a Hindemith, de Richard 
So — Concerto para flauta, bateria e orquestra, 
de August Versesselt — Sinfonia n.º 4 (1942) de 
Georg Antheil; 19: «Animação Culturab; 19.30: O Ba- 
ritono Ettore Bastiani interpreta Verdi; 20: Informa- 
cão — Resumo do Programa — Obras de Mozart — 
Sonata em Ré Maior, K 576, por Vladimir Ashkenazy 
(piano) — Serenata Nocturna K. 239, por Wendelin 
Gaertner (clarinete) » o Quarteto Kussmaul — Sin 
fonia n.º 34, em Dó Maior, K, 338, pela Orquestra. 
Filarmónica de Berlim; 21: «O Canto e os seus Intér- 
pretes»; 2: «Música Portuguesa»; «Novos Discosa; 
00.00: Intercâmbio Musical — 30.º Festival de Verão 
em Dubrovnik, 1979; 0060: Poema Sinfônico «nas 
Estepes da Ásia Central», de Borodine; 1: Informação 
— Resumo do Programa — Fecho. 


RÁDIO COMERCIAL (ONDA MEDIA) — Ag 5.58: 
Abertura; 6: Noticiário; 8.08: Diário Rural; 7: Not+ 


9.10: Piadinhas e Torradinhas; 
9.30: Noticiário/Flash; 931: A Grafonola Ideal; 10: 
Noticiário; 10.08: Mexa-so Mexa-se; 11: Noticiário; 


Nem é Cedo; 14.20: Música pera Poetas; 15: Noti. 
clário; 15.03: Ela; 15.30: leg na Bortindes; 16: Noti. 
ciário; 17: Noticiário; 


NOTICTARIOS — 5, 6, 7, 
30, MW, 28, 10,90, 21, 28, 00.00, % 
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A exposição Universal de 
Paris se não servisse para 
mais nada prestava, ao 
menos, para a realização de 
congressos. Há-os de todo 
o género e espécie, desde 
o dos estudantes ao dos 
Caminhos de Ferro. 

As na sala Wagram 
principia amanhã o Interna- 
cional - Socialista reunião 
esta que foi precedida pela 
dos socialistas franceses. 
Os tempos vão favoráveis. 
à disseminação das suas 
ideias, apesar da formal 
condenação do een Leão 
Xu 

Jaurós é o presidente e 
anima com o seu entusias- 
mo e experiência o debate 


MAIS CONGRESSOS 


tumultuoso das diferentes 
opções. 

Os exportadores de vi- 
nho do Porto têm igual- 
mente acalorados debates 
a propósito de um telegra- 
ma acabado de chegar do 
Brasil e no qual os impor- 
tadores solicitam a suspen- 


Mas nem tudo'são cala- 
midades nesta abençoada 
terra! Os cruzadores «S. 
Gabriel» e «S. Rafael» an- 


coram esta tarde no Tejo 
e são de imediato visitados 
pelo ministro da Marinha. 
De certeza que foi verificar, 


tendo em conta o tempo 


JAURÉS, O PAI SOCIALISTA... 


são dos embarques, por 
motivo do aparecimento de 
novas condenações do pro- 
duto. Os analistas brasilei- 
ros usam métodos do tem- 
po dos engenhos de cana... 
Apelam para o Governo, 
fiados na genuina qualida- 
de dos vinhos. Esta reces- 
são nas exportações vem 
agravar ainda mais o pano- 
rama comercial das praças 
luso-brasileiras, já abaladas 
pela suspensão de paga- 
mentos dos: bancos cen- 
trais: 


* HORIZONTAIS 


VERTICAIS 


drgol: 


2 — Em cia, Pronomo pessoal; 3 — Esbeitos. 


— Tlhas 


a Velha, 
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que demoraram a chegar, 


se não tinham aporlrecido 


já... 
Mas cuidados não menos 


ponderosos | mobilizavam 
Lisboa: a abertura da expo- 
sição de Pomologia. Não 
há dúvida que o ano é mes- 
mo de exposição... 

Andou a roda e o núme- 
ro desta semana foi o 1019. 


Quem não arriscou não pe- 
tiscou... 

Uma notícia sobressalta 
os ternos corações das al- 
facinhas: o mimoso poeta 
António Feijó casa na se- 
gunda-feira, numa ilha do 
Báltico, com a sua sueca. 
Os noivos tencionam part'r 
logo de seguida para Paris” 
e Aix-les-Bains e... talvez 
passem por Lisboa. Que 
desencanto para as român- 
ticas meninas lisboetas, 
apreciadoras dos versos 
saudosistas do nosso en- 
carregado de negócios em 
Estocolmo! 

Continuando a sua via- 
gem triunfal por Itália, o du- 
que dos Abruzzos tem bri- 
lhante recepção em Vene- 
za, aonde foi visitar a tia 
Margarida, viúva de Hum- 
berto. A cidade dos dogés 
e das gôndolas atavia-se e 
adonaira-se para receber o 
vencedor do Polo. E então 
as venezianas! 

Em Paris existe um tre- 
mendo conflito protorolar. 
A -«mairie» de Paris orga- 
niza o congresso das muni- 
cipalidades de toda a Fran- 
ga. Ora, o presidente Lou- 
bet devia cumprimentar to- 
dos os «maires» presentes, 
aí uns duzentos e tantos .. 
E resolveu abolir o aperto 
de mão. O que foi fazer! .. 


x 


O HOJE «O ÚLTIMO TARZAN» 


Mais um livro de humor cáustico de CID vai 
aparecer hoje nas bancas, para gáudio dos aprecia- 
dores do traço subtil do polémico autor e para aze- 
dume de quem não pode nem ouvir falar nele. 

Não se insere na estratégia de campanha elei- 
toral, mas o seu estilo panfletário tem cariz -eleitora- 
lista. Continua a seguir a linha eanista dos anteriores 

- livros e o seu título, «O Último Tarzan», faz admitir, 
à partida, a «presença» de uma fauna numerosa e 
específica 

CID: «Estarão no livro todos os animais que 
povoam a selvar—e haverá muitas surpresas que 
preferimos não desvendar, entretanto. Foi um. livro 
difícil — disse o autor a «PESSOAS». 


O RIBEIRINHO SEMPRE JOVEM 


Quem o conheceu e que o vê agora, tem de 
concordar que os anos não passaram sobre ele. 
A mesma cara natural de espanto, o olhar sempre 
em busca de algo e o andar desengonçado. 

Também não perdeu um hábito antigo: O chapéu. 

Ribeirinho ainda hoje parece o jovem caixeiro 
dos armazéns do Chiado, do filme «Pai Tiranos, o | 
frágil lutador do «Grande Elias», ou o fininho filho 
do «Pátio das Cantigas». 

Viajou connosco no «29» — carreira Estrela- 
Príncipe Real entrando numa paragem e saindo 
duas mais adiante, para depois tomar o caminho do 
Chiado — talvez a recordar os seus tempos de actor 


gu a 


VIDA DE CÃO 


«Vida de Cigano» foi, há várias semanas, o titulo de uma 
«gaveta» que aqui publiquei, fazendo questão de, através dela, 
dar uma ideia, mais ou menos ajustada, da vida que leva o 
professor do ensino primário, deambulando de aldeia 
em aldeia, de região em região, sujeitando-se às privações e 
eecrifícios mais ionimissíveis. 

Ás Teacções variaram, mas uma, a de um amigo é antigo con 
discípulo, tocou-me 


— «Vida de Cão», denis a chamar a esta vida de inse- 
gurança, de miséria. 
É bem certo que as pessoas apenas ostão aptas a avaliar 
og dnortnio alhcos, “não cmiram um pode fados e ou 
como ou não, 


vivem acidentalmente! jornalista 
met YÍTO de veres, eltinções do carco da elias. 


comediante com trabalho no Trindade. 


! 


a quase outro tanto da aldeia 

E vagucâmos pela serra durante cinco horas, sem desco- 
brirmos qualquer sinalização que indicasse o rumo o desejado: 
A dada altura, um pastor prestou a informação que procurá- 
vamos. Teriamos de andar muito a pé, pela serra acima, E lá 
fomos, 

Grande parte do percurso, nem «caminho de cabras» che- 
gava a ser. Só podia passar uma pessoa de cada vez; e com 
muito cuidado, sob pena de dar um trambolhão no ribeiro ot 
nalgum precipício. A paisagem era maravilhosa, De uma ma- 
raviiha que só no Alvão germina e desvanece! Que turismo 
se bem aproveitado, se poderia fazer na serra do Alvão? 

Quando o sol já descia pas bandas do litoral, avistâmos 
finalmente, a akieia de Anta. Avistámo Ts a escada 800 matrós 
de distância, tal a dificuldade que havia em, ao longe, distin- 
guíla do restante recheio da paisagem, Eram 13 ou 14 palhei- 
ros, as habitações que compunham aquela comunidade de seres 
humanos. 

Uma rapariga nova, que devia andar pelos 18 anos, abra- 
cando uma grande broa de pão de milho com uns braços ous 
do aspecto de quem nunca os tinha mergulhado “numa bacia 


de água, olhou assarapantada para nós, quando lhe perguntá” 


mos onde era a escola, 

Depois apareceu o sr. Marcelino Meircles, 

— Os senhores devem vir enganados. Aqui não há escola 
nenhuma!.. 

— Mas esta senhora é portadora de um alvará... 

— Não adianta nada. Todos os anos cá vem bater uma 


sub-humana, 
Vida de cãol... 
ALEXANDRE PARAFITA 


